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Curso  de 
Formação  de 
Professores 
de  Crianças 

Está  sendo  organizada 
uma  nova  turma,  para  fun- 
cionar em  2008,  no  Semi- 
nário de  São  Paulo.  As  ins- 
crições estão  abertas.  Ga- 
ranta a  sua  vaga. 
PÁGINA  16 


Novo 
Centro  de 
Educação 
Infantil 

A  Associação  Adelaide 
Ferreira,  da  1^  IPI  do 
Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP, 
inaugurou  as  novas  insta- 
lações do  Centro  de  Edu- 
cação Infantil. 
PÁGINA  25 


Canção  da 
Tenra  -  20 
anos 

o  grupo  Canção  da  Terra, 
que  se  destaca  pela  rica 
contribuição  à  renovação 
litúrgica,  com  destaque  à 
nossa  brasilidade,  celebrou 
20  anos  de  trabalfio  com 
um  sarau  na  IPI  de  Vila 
Talarico,  Sâo  Paulo. 
SP    PÁGINA  34 


Igkpeja  vibrou 
nos  104  anos 


I  I 


ào  foi  programada,  neste  ano,  nenfiuma  grande  concentração  nacio 
nal  para  comemorar  o  tradicional  "31  de  Julho",  Mas,  em  todo  o 
Brasil,  igreias,  presbitérios  e  sínodos  promoveram  celebrações  de  gra 
tidão  a  Deus  pelos  104  anos  da  IPI  do  Brasil.  Houve  muita  alegria  e 
entusiasmo.  Nesta  edição,  muitas  reportagens  retratam  a  vibração 
da  nossa  igreja.     PÁGINAS  8  A  13 


Educação  Continuada 


sucesso 


o  Programa  de  Educação  Continuada  de  fVlinistros  está  em  pleno  desenvolvi- 
mento. Nesta  edição,  reportagem  sobre  encontros  de  6  sínodos.  Ate  o  final  do 
ano,  todos  os  15  sínodos  serão  alcançados.     PÁGINA  7 


Descriminação 

^  aborto 


o  Conselho  da  IPI  Central  de  Pre- 
sidente Prudente,  SP,  estudou  a 
questão  do  aborto,  que  está  em 
debate  na  sociedade  brasileira  atu- 
al,  e  manifesta  sua  posição  a  res- 
peito do  assunto. 
íitPÁGINAS  55  E  56 


Aniversário 
de  igrejas 

4    Dois  Vizinhos,  PR    1  ano 
«   Jardim  Novo  Horizonte, 

Sorocaba,  SP  -  3  anos 
«    Rolim  de  Moura,  RO  - 

22  anos 
\    P  de  Jacarei,  SP  -  28  anos 
«    Engenheiro  Goulart.  São 

Paulo.  SP  ■  29  anos 
4    Rio  Pequeno.  São  Paulo.  SP 

37  anos 
4    Paraguaçu  Paulista.  SP  - 

52  anos 
4    Mergulhão.  Antonina,  PR  - 

66  anos 
4   Bandeirantes.  PR  -  68  anos 
4    Pirapitinga,  Luziânia,  GO  - 

103  anos 
<    Pinhal  do  Campestre.  MG  - 

110  anos 
4    Luziánia,  GO  -  114  anos 
4    Espirito  Santo  do  Pinhal,  SP 

117  anos 


1^  IPI  do 

Espirito 

Santo 

Foi  organizada  no  dia  16/6/2007. 
em  São  Mateus,  quase  divisa  com 
a  Bahia.  A  igreja  começa  sua  his- 
tória com  um  importante  projeto 
social,  o  Reintegrar,  ligado  à  Asso- 
ciação Bethel. 
4  4PÁGINAS  42  E  43 


EDITORIAL 


Para  termos 
aIgMm  futuro 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Nesta  edição,  O  Estandarte  traz 
muitas  matérias  a  respeito  das 
celebrações  do  aniversário  da  IPI 
do  Brasil.  Ao  lé-las,  é  bom  per- 
guntar; Será  que  temos  algum 
futuro?  Passado,  com  certeza, 
temos.  E  futuro? 

Para  responder,  vale  a  pena  me- 
ditar sobre  as  palavras  de  Jesus 
diante  de  Jerusalém:  Jerusalém, 
Jerusalém,  que  mata  os  profe- 
tas e  apedreja  os  mensageiros 
que  Deus  lhe  manda!  Quantas 
vezes  eu  quis  abraçar  todo  o  seu 
povo,  assim  como  a  galinha  ajun- 
ta os  seus  pintinhas  debaixo  das 
suas  asas,  mas  vocês  r)ào  qui- 
seram! Agora,  a  casa  de  vocês 
ficará  completamente  abandona- 
da (Lc  13.34-35). 

Como  estava  Jerusalém  no  tem- 
po de  Jesus?  Será  que  o  templo 
de  Jerusalém  atravessava  uma 
boa  fase?  A  vida  religiosa  em  Je- 
rusalém era  um  sucesso? 

Jerusalém  estava  muito  bem! 
Atravessava  um  excelente  perío- 
do como  lugar  de  adoraçào  ao 
Senhor  Deus. 

Quando  Jesus  esteve  em  Jeru- 
salém, algumas  pessoas  esta- 
vam falando  de  como  o  templo 
era  enfeitado  com  bonitas  pedras 
(Lc  21.5).  O  evangelho  de  Mar- 
cos acrescenta:  Quando  Jesus 
estava  saindo  do  pátio  do  tem- 
plo, um  discípulo  disse:  -Mes- 
tre, veja  que  pedras  e  edifícios 
impressionantes  (Mc  13.1). 

Os  historiadores  confirmam  a 


veracidade  dessas  palavras. 
Herodes,  o  grande,  que  governou 
a  Judeia  até  o  ano  quatro  antes 
de  Cristo,  deu  início  a  uma  refor- 
ma no  templo  de  Jerusalém.  As 
obras  de  reforma  não  foram  con- 
cluídas durante  o  seu  governo. 
Tiveram  prosseguimento  duran- 
te 83  anos. 

Durante  a  vida  de  Jesus,  o  tem- 
plo de  Jerusalém  estava  em  obras, 
Passava  por  uma  ampla  reforma, 
que  o  tomava  mais  amplo  e  mais 
suntuoso.  Além  disso,  atraia  mui- 
ta gente.  Vinham  a  Jerusalém  ju- 
deus procedentes  de  todas  as  na- 
ções do  mundo  (At  2). 

Portanto,  Jerusalém  estava  bem! 
O  templo  estava  sendo  reforma- 
do e  cada  vez  mais  formoso!  Es- 
tava sempre  cheio  de  gente! 

No  entanto,  Jesus  fez  uma  dura 
avaliação  a  respeito  de  Jerusa- 
lém. Suas  palavras  foram  um 
pungido  lamento:  Jerusalém,  Je- 
rusalém, que  mata  os  profetas  e 
apedreja  os  mensageiros  que 
Deus  lhe  manda!  Quantas  vezes 
eu  quis  abraçar  todo  o  seu  povo. 
assim  como  a  galinha  ajunta  os 
seus  pintinhas  debaixo  de  suas 
asas.  mas  vocês  não  quiseram! 
Agora,  a  casa  de  vocês  ficará  com- 
pletamente abandonada. 

Jesus  não  avaliava  a  partir  da 
beleza  e  da  suntuosidade  do  tem- 
plo, nem  pela  quantidade  de  pes- 
soas que  atraía. 

Os  critérios  de  Jesus  eram  dife- 
rentes. Ele  avaliava  Jerusalém 
pela  sua  capacidade  de  ouvir  a 
palavra  de  Deus. 


índice 


E,  de  acordo  com  esse  critério, 
Jerusalém  ia  mal,  Jerusalém  não 
ouvira  a  mensagem  de  Deus  nem 
acolhera  os  mensageiros  que  lhe 
foram  enviados.  Ao  contrário,  sua 
atitude  foi  de  franca  rebeldia  e 
de  total  oposição.  Os  profetas 
foram  apedrejados.  Os  enviados 
por  Deus  foram  mortos.  Por  cau- 
sa disso,  Jesus  fez  uma  dura  de- 
claração profética  contra  Jerusa- 
lém: Agora,  a  casa  de  vocês  fica- 
rá completamente  abandonada. 

Jesus  proclamava  que,  apesar 
de  sua  beleza  e  grandiosidade, 
Jerusalém  não  tinha  futuro.  De- 
clarava que,  apesar  de  seu  su- 
cesso, Jerusalém  estava  destina- 
da ao  fracasso. 

Para  Jesus,  Jerusalém  só  teria 
futuro  na  medida  em  que  ouvis- 
se a  mensagem  do  Senhor,  em 
que  se  deixasse  ser  abraçada  por 
Deus,  em  que  acolhesse  bem  os 
profetas  que  lhe  fossem  enviados. 
Jerusalém  só  teria  futuro  na  me- 
dida em  que  dissesse:  Bendito  o 
que  vem  em  nome  do  Senhor. 

E  a  nossa  igreja?  Tem  ela  algum 
futuro?  Passado  nós  temos!  Mas 
será  que  temos  algum  futuro? 

O  texto  bíblico  que  examina- 
mos nos  ensina  uma  preciosa 
lição:  Nosso  futuro  depende  de 
nossa  resposta  a  Deus!  Nosso 
futuro  depende  de  nossa  respos- 
ta ao  que  o  Senhor  nos  diz!  Nos- 
so futuro  depende  de  receber- 
mos ou  recusarmos  o  abraço 
que  Deus  quer  nos  dar! 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


O  anjo  é  da  igreja; 

a  igreja  não  é  do  anjo 


Comemoramos,  no 
dia  2  de  setembro, 
o  Dia  do  Pastor  e  da 
Pastora,  do 
Missionário  e  da 
Missionária. 

REV.  ASSfR  PEREIRA 

Quero  cumprimentar  a  todos  e 
todas  por  este  dia. 

Todos  nós  vivemos  determina- 
dos momentos  do  nosso  minis- 
tério, em  que  gostaríamos  de 
dizer  um  basta  para  tudo.  Mui- 
tas vezes,  o  apóstolo  Paulo  se 
sentiu  decepcionado  com  as  igre- 
jas que  pastoreou  e  com  ele  mes- 
mo. Muitas  vezes,  gostaríamos 
de  dar  uma  dimensão  ao  nos- 
so ministério  marcada  pelo  su- 
cesso e  pela  grande  expansão 
do  evangelho.  Se  depois  de 
muito  esforço,  lágnmas  e  dedi- 
cação, continuamos  vendo  os 
bancos  vazios,  muita  gente  de- 
sinteressada, o  pequeno  recebi- 
mento de  membros,  nossa  pre- 
ocupação volta-se  para  o  futu- 
ro, com  perguntas  como:  "Que 
será  da  igreja?" 

Pai,  não  nos 
permita  que 
vejamos  a  igreja 
como  nossa 

o  ministério  de  Paulo  serve  de 
modelo  para  nós,  Fico  a  imagi- 
nar sua  relação  com  a  Igreja  de 
Corinto.  Muito  provavelmente, 
ele  se  perguntava  sobre  as  cau- 
sas de  não  ter  conseguido  ven- 
cer os  partidarismos  e  divisões 
daquela  igreja.  Tenho  a  impres- 
são que  o  apóstolo  deu  uma  res- 
posta a  esta  provável  decepção 
quando  escreveu  aos  filipenses. 

A  Igreja  de  Filipos,  fundada  por 
Paulo,  foi  a  primeira  igreja  cris- 


tã do  continente  europeu.  À 
igreja  de  Filipos  Paulo  dedicou 
o  melhor  de  sua  vida.  Da  ca- 
deia em  Roma,  escreveu  ao  seu 
rebanho  distante.  Escreveu  o 
essencial,  como  se  fosse  um  tes- 
tamento a  seus  filhos  na  fé  (Fp 
1.3-11). 

Ao  ler  este  texto  de  Paulo, 
aprendemos  a  não  ver  a  igreja 
como  nossa.  Independentemen- 
te de  qualquer  líder,  por  maior 
que  seja,  a  semente  irá  brotar, 
crescer  e  tornar-se  árvore  até  o 
dia  de  Cristo. 

Precisamos 
aprender  com 
Paulo  a  não  nos 
interessarmos 
pos  nós  mesmos 

Paulo  não  mandou  que  sua 
igreja  cultivasse  o  que  ensinou, 
os  ritos  e  cerimónias  que  trou- 
xera. Não  fez  sequer  referência 
à  sua  pessoa.  O  conforto,  ele 
disse,  é  saber  daqui  da  prisão, 
que  Deus  vai  conduzir  vocês  no 
caminho  correto.  "Pois  eu  estou 
certo  de  que  Deus,  que  come- 
çou esse  bom  trabalho  na  vida 
de  vocês,  vai  continuá-lo  até 
que  ele  esteja  completo  no  Dia 
de  Cristo  Jesus"  (Fp  1.6). 

Paulo  não  disse:  Se  eu  esti- 
vesse aí,  tudo  seria  diferente. 
Antes,  ele  disse:  "Deus,  que  co- 
meçou a  obra.  vai  consumá-la". 
A  grande  tentação  é  acharmos 
que  somos  imprescindíveis. 

Ao  depositar  tudo  aos  pés  do 
Senhor,  Paulo  descobnu  que  não 
passava  de  barro  na  mão  do 
oleiro.  A  beleza  não  estava  nele 
e,  sim.  naquele  que  moldava 
sua  vida.  Paulo,  notável  cidadão 
romano,  passou  a  considerar 
esta  cidadania  lixo  (Fp  3.8).  O 
que  importava  não  era  ele,  Pau- 
lo, mas  Cristo  que  o  chamara. 

Toda  vez  que  o  sucesso  pesso- 
al torna-se  uma  busca  insaciá- 
vel, o  projeto  de  Deus  perde  sua 


força.  O  que  deve  nos  mover  é  o 
interesse  pela  Missio  Dei  e  as 
demais  coisas  acontecerão. 
Como  Paulo,  devemos  aprender 
a  confiar  em  Deus  e  entregar  os 
resultados  de  nosso  labor  em 
suas  mãos. 

O  anjo  é  da  igreja 

Quero  compartilhar  um 
ensinamento  que  me  acompa- 
nha nos  39  anos  de  ministério 
que  completarei  em  janeiro  pró- 
ximo. 

Formei-me  no  Seminário  de 
São  Paulo  em  1968.  Por  causa 
da  crise  que  atingiu  nossa  casa 
de  profetas,  não  nos  foi  conce- 
dido o  privilégio  de  um  culto  de 
formatura.  No  entanto,  nosso 
paraninfo,  o  Rev.  Jorge  Bertolaso 
Stela,  teve  a  delicadeza  de  es- 
crever e  encaminhar  sua  mensa- 
gem. O  tema  de  seu  discurso  foi: 
"O  anjo  é  da  igreja;  a  igreja  não 
é  do  anjo". 

Tenho  repetido  isto  em  minhas 
andanças.  Quando  nós,  pasto- 
res e  missionánoi,  entendermos 
esta  exortação  do  Rev. 
Bertolaso,  receberfciios  como 
sendo  dirigidas  a  nós^  promes- 
sas, críticas  e  exortaç^fâ,  conti- 
das nas  cartas  ãs  sete 
Ásia. 

Tem  sido  gratificante  encont 
na  educação  continuada,  cole- 
gas jubilados,  professores  de 
seminános,  alguns  notáveis  co- 
legas que  têm  tido  a  humildade 
de  se  sentarem  com  aqueles  que, 
inclusive,  foram  seus  alunos. 
Vejo  estes  colegas  com  profun- 
do respeito  e  admiração,  pois 
conseguem  reconhecer  com  cla- 
reza que  não  são  senão  "anjos 
da  igreja". 

Deus  esteja  sobre  aqueles  e 
aquelas  que  exercem  o  minis- 
tério sagrado  segundo  o  cora- 
ção do  grande  Pastor,  na  IPI 
do  Brasil. 

o  Rev.  Asslr  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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IGRBAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


Por  Rev. 
Richard 
William  Irwin 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  1'  IPI  de 
São  Paulo.  SP, 
e  da 

Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


Fontes^  (Fontesi 
Atlantic  Monthly; 
Pfesbyterian 

Outlook; 

Pfesbytenans  Today, 
Warc  Update) 


Bispo 
metodista 
nomeado 
embaixador 


Formando  mais  da  metade  da  população,  o  povo 
indígena  da  Bolívia  foi  sistematicamente  excluídos 
dos  direitos  civis  por  400  anos 

O  bispo  metodista  Eugênio  Poma,  índio  da  tri- 
bo Aymara,  foi  nomeado  embaixador  da  Bolívia 
para  a  Dinamarca.  Na  sua  autobiografia,  "Jor- 
nada à  Respeitabilidade" ,  o  bispo  relembra 
como  ele  foi  o  primeiro  membro  da  tribo  na  al- 
deia onde  nasceu  no  planalto  da  Bolívia  a  fazer 
o  curso  secundário.  A  sua  "jornada"  o  levou  a 
lecionar  num  bairro  violento  de  Chicago,  a  voltar 
para  a  Bolívia  a  serviço  da  Igreja  Metodista  Evan- 
gélica e,  por  último,  a  ser  consagrado  como  bis- 
po, De  1995  a  2003,  Eugênio  Poma  trabalhou 
no  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI),  em  Ge- 
nebra, como  administrador  de  assuntos  indíge- 
nas. Transferiu-se,  depois,  para  La  Paz,  a  capi- 
tal da  Bolívia  a  fim  de  servir  como  coordenador 
do  Programa  para  Povos  Indígenas  do  CMI  e  do 
Conselho  Latino-Americano  de  Igrejas  (CLAI), 

O  povo  indígena  da  Bolívia  forma  mais  de  me- 
tade da  população  do  país  desde  a  chegada  dos 
espanhóis  do  Século  XVI,  Cerca  de  95%  dos 
bolivianos  são  católicos  romanos;  do  restante, 
quase  todos  sào  protestantes.  A  maioria  dos 
membros  da  Igreja  Evangélica  Metodista  da  Bo- 
lívia pertence  à  comunidade  Aymara. 


Da  religiosidade  para  a 
realidade  de  Cristo 


Acontecido  no  Brasil 


Abelardo  Nogueira  Jijnior.  candida- 
to à  ordenação  do  Presbitério  de  Rio 
Claro,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil, é  ex-padre. 

Por  10  anos,  foi  frade  franciscano, 
para  ele,  um  tempo  de  desilusão  e  an- 
gústia espiritual  e  mental.  Pensava 
que,  por  rigoroso  cumprimento  de 
atos  religiosos,  haveria  de  encontrar 
Deus  e  a  salvação.  Mas,  para  ele.  Deus 
não  era  uma  realidade  íntima.  Não 
conseguia  encontrar  a  paz  da  alma, 
fruto  da  certeza  do  perdão  de  seus 
pecados. 

Buscando  "algo  a  mais",  que  pudes- 
se preencher  o  vazio  interior  que  sen- 
tia, Abelardo  ingressou  na  renovação 
carismática  católica.  "Nas  reuniões  de 
oração,  eu  cantava,  dançava,  erguia 
os  braços,  louvava  a  Deus  e  até  ora- 
va em  línguas,  mas  minha  depressão 
e  angústia  persistiam.  Tudo  que  eu  fa- 
zia era  muito  falso,  algo  apenas  da 
"boca  para  fora"  e  não  do  coração". 

No  final,  foi  um  contato  inesperado 
com  um  senhor  de  mais  de  90  anos 
e,  através  de  suas  orações,  que  ele 
chegou  a  ter  a  convicção  plena  da  re- 
alidade de  Deus  e  da  salvação  pelo 
amor  de  Deus  em  Jesus  Cristo. 

Hoje.  Abelardo  censura  "crentes  que 
falam  mais  contra  o  catolicismo  do  que 
da  salvação  em  Jesus  e  de  como  ter 
uma  experiência  pessoal  e  real  com  ele", 

Diz  Abelardo:  "A  Palavra  de  Deus 
não  nos  promete  'sombra  e  água  fres- 


ca', mas  sempre  nos  coloca  o  com- 
promisso para  com  Deus  e  para  com 
o  próximo.  Existem  muitas  igrejas  que 
pregam  muito  a  respeito  de  prosperi- 
dade e  de  coisas  que  não  têm  a  ver 
com  o  verdadeiro  evangelho  de  Jesus, 
Precisamos  sempre  orar,  pedindo  ao 
Senhor  que  nos  coloque  numa  Igreja 
que  zele  pela  sua  Palavra,  que  seja 
comprometida  com  ensino  e  missões, 
que  não  esteja  fechada  entre  4  pare- 
des, mas  aberta  às  necessidades  do 
mundo,  e  que  não  perca  oportunida- 
des de  levar  Jesus  a  esta  sociedade 
tão  deteriorada  pelo  pecado". 

Atualmente,  ele  se  empenha  num  mi- 
nistério de  evangelismo  nas  estradas, 
distribuindo  a  Bíblia  a  um  povo  sofri- 
do, multas  vezes  discriminado  pela  so- 
ciedade em  geral,  A  sua  missão 
abrange  caminhoneiros,  prostitutas  e 
policiais  rodoviários. 

Abelardo  Nogueira  Júnior  mora  em 
Osasco,  SR  com  sua  esposa  Adriana 
e  sua  filha  Rebeca.  Em  retrospecto, 
afirma:  "Caminhando  no  Espírito, 
posso  contemplar  as  vitórias  de  Deus 
na  minha  vida,  na  minha  família  e  no 
meu  ministério.  Momentos  difíceis 
existem,  mas,  quando  entregamos  as 
nossas  vidas  nas  mãos  do  Senhor,  ele 
age,  fazendo  sempre  o  melhor  para 
nós.  Nem  sempre  o  melhor  é  aquilo 
que  a  gente  quer,  mas  temos  de  con- 
fiar na  ação  de  Deus,  que  faz  sempre 
o  melhor  para  seus  servos". 


Órgãos  de  tubos  em  templos  budistas 


Feito  no  Japão 

Órgãos  de  tubos,  por  séculos  considerados 
essenciais  para  Igrejas  cristãs,  estão  sendo 
adotados  em  templos  japoneses  budistas  nas 
últimas  décadas.  Rissho  Kosel-kau,  um  movi- 
mento budista  leigo,  instalou  um  órgão  de  tu- 
bos na  sua  sede  em  Tóquio,  que  é  tocado  dia- 
riamente desde  1955  para  ritos  e  eventos.  O 
órgão  foi  instalado  depois  da  visita  à  Europa 
por  Nikkyo  Niviíano,  o  fundador  do  movimen- 
to. Profundamente  movido  pelo  som  do  órgão 
que  ouviu  numa  catedral,  ele  percebeu  que  ia 


realçar  a  qualidade  religiosa  dos  atos  litúrgicos 
budistas. 

Hoje,  há  órgãos  em  diversos  templos  e  organi- 
zações budistas  no  Japão.  Multas  pessoas  ques- 
tionam o  uso  do  órgão,  considerado  por  budistas 
um  instrumento  cristão.  Explicou  Shigeru  Ito,  or- 
ganista e  professor  de  música  da  Universidade  de 
Musashino,  instituição  budista  em  Tóquio:  "O  som 
do  órgão  e  da  voz  humana  se  combinam  e  são 
efetivos  para  criar  um  ambiente  religioso,  como 
nas  igrejas  cristãs". 


'It 
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Mártires  por 
amor  ao  dinheiro 

Feito  em  Miami.  EUA.  em  17  de  agosto  último 


Sônia  e  Estevam  Hernandes 

Em  janeiro  deste  ano,  a  dupla  que  fundou  a  seita 
Renascer  em  Cristo,  Estevam  e  Sônia  Hernandes,  foi 
apanhada  entrando  nos  Estados  Unidos  com  US$56 
mil  escondidos  numa  Bíblia  e  outras  partes  de  sua 
bagagem.  Detidos  até  os  meados  do  ano.  foram  con- 
denados pela  justiça  norte-americana  a  10  meses  de 
prisão  e  2  anos  de  liberdade  condicional,  nào  poden- 
do sair  do  país,  por  contrabando  de  dinheiro.  Além 
disso,  cada  um  deles  terá  de  pagar  uma  multa  de 
US$30  mil.  Mas  há  ainda  mais.  Aqui  no  Brasil,  aguar- 
da-os  um  processo  movido  pelo  Ministério  Público  de 
São  Paulo,  com  a  acusação  de  lavagem  de  dinheiro, 
estelionato  e  falsidade  ideológica.  Com  a  sentença,  o 
par  derreteu-se  em  lágrimas,  não  de  arrependimento 
por  seu  crime,  mas  talvez  porque  tivesse  sido  pego 
em  flagrante,  frustrando  suas  cogitações  milionárias. 

Chocado  pelo  caso,  Frederico  Moreno,  o  juiz  que 
condenou  o  casal,  exclamou:  "O  que  eles  fizeram  é 
algo  que  não  se  espera  de  pessoas  religiosas,  como 
não  se  espera  de  um  policial  ou  de  um  juiz,  Fico  pen- 
sando se  lhes  deveria  ser  dada  uma  sentença  mais 
severa  por  causa  disso!". 

No  domingo  depois  do  julgamento,  os  dois  crimino- 
sos apareceram  em  telões  instalados  na  sede  de  Re- 
nascer em  Cristo,  em  São  Paulo,  ousando  comparar 
o  processo  judicial  nos  EUA  com  os  sofnmentos  de 
Jesus  Cristo  pelos  pecados  do  mundo.  Vestida  de 
preto  e  chorando,  Sônia  Hernandes  reclamou: 
"Estamos  sendo  martirizados  para  que  vocês  sejam 
abençoados". 

O  pastor  evangélico  Daniel  Rocha,  de  Gaeiras.  SR 
arrematou  o  assunto,  escrevendo:  "Neste  exato  mo- 
mento, há  centenas  de  cristãos  espalhados  pelo  mun- 
do presos  e  perseguidos  por  amor  a  Cristo  e  ao  evan- 
gelho. Nos  Estados  Unidos,  foi  condenado  o  casal 
Hernandes,  mas  nào  exatamente  por  esses  motivos 
e,  sim,  por  amor  à  luxúria,  à  vaidade  e  à  ambição. 
Que  os  seus  seguidores  reconheçam  essa  diferença  e 
não  os  tratem  como  mártires,  mas  como  um  exem- 
plo a  não  ser  seguido"  {Painel  do  Leitor.  Folha  de  Sáo 
Paulo,  Domingo,  19  de  agosto  de  2007). 
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SOCIEDADE  BÍBLICA  DO  BRASIL 

Material  bíblico  em 
Congonhas 


Familiares  e  amigos  das 
vítimas  do  acidente  com 
o  Airbus  da  TAM 
receberam  Bíblias  e 
porções  com  palavras 
de  confiança  e  conforto. 

DENISE  UME  E  LUCIANA  GARBEUNt 

O  trágico  acidente  aéreo  ocorrido  em 
Congonhas,  na  capital  paulista,  como- 
veu a  sociedade  brasileira  e  despertou, 
inclusive,  a  atenção  da  comunidade  in- 
ternacional. Para  trazer  uma  palavra 
de  consolo  e  solidariedade  aos  famili- 
ares e  amigos  das  vitimas  e  das  pes- 
soas diretamente  atingidas  pelo  aciden- 
te, a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB) 
promoveu  a  distnbuiçào  de  material 
bíblico.  A  primeira  açâo  foi  realizada 
no  hotel  Blue  Tree  Covention  Ibirapuera, 
Ali,  as  pessoas  que  aguardavam  o  re- 
conhecimento de  entes  queridos  rece- 
beram Bíblias  na  Linguagem  de  Hoje  e 
as  porções  Deus  Fala  à  Família  e  Deus 
é  Nosso  Refúgio  e  Nossa  Força,  A  SBB 
enviou  ainda  224  kits  de  literatura  cris- 
tã para  a  TAM,  para  integrarem  o  Pro- 
grama de  Assistência  às  Vítimas  e  Fa- 
miliares do  acidente  da  aeronave. 

Para  realizar  estas  açòes,  a  SBB  con- 
tou com  a  parceria  de  instituições  igual- 
mente mobilizadas,  como  a  Associa- 
ção Cristã  em  Diadema  (ACD),  a  Des- 
perta Débora  e  Missão  Desafio  Jovem 
Jesus  Libera,  que  distnbuiu  o  material 


A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
tem  como  finalidade  traduzir, 
produzir  e  distribuir  a  Bíblia, 
um  bem  de  valor  inestimável, 
que  deve  ser  disponibilizado  a 
todas  as  pessoas. 


da  SBB  no  local  do  acidente,  em  dias 
alternados,  Também  foram  entregues 
Bíblias  para  integrantes  do  Corpo  de 
Bombeiros  do  Estado  de  São  Paulo, 
da  Defesa  Civil  e  outras  pessoas  que 
acompanhavam  o  trabalho  junto  aos 
escombros.  Um  dado  interessante  é  que 
muitos  clientes  da  SBB.  por  iniciativa 
própria,  procuraram  a  organização  para 
adquirir  material  bíblico  para  a  mes- 
ma finalidade,  ou  seja,  doar  para  fa- 
miliares das  vítimas  do  acidente. 

A  iniciativa  integra  o  Programa  Ação 
Social  em  Situações  de  Emergências 
da  SBB.  que  tem  o  objetivo  de  oferecer 
assistência  espiritual  e  social  a  segmen- 
tos da  população  em  situação  de  ris- 
co social.  As  açóes  são  implementadas 
por  meio  de  parcerias  com  organiza- 
ções governamentais  e  náo-governa- 
mentais,  que  possibilitam  distribuir 
materiais  bíblicos  a  essa  população  e, 
inclusive,  doar  Escrituras  a  comunida- 
des atingidas  por  calamidades. 

Entidade  sem  fins  lucrativos,  de  na- 
tureza religiosa,  social  e  cultural,  a  So- 
ciedade Bíblica  do  Brasil  tem  como  fi- 
nalidade traduzir,  produzir  e  distribuir 
a  Bíblia,  um  bem  de  valor  inestimável, 
que  deve  ser  disponibilizado  a  todas 
as  pessoas.  Por  seu  caráter  social,  de- 
senvolve programas  com  o  objetivo  de 
promover  o  desenvolvimento  espiritu- 
al, ético  e  social  da  população  brasi- 
leira. Além  do  Ação  Social  em  Situa- 
ções de  Emergência,  mantém  outras 
iniciativas  como  os  programas  Luz  na 
Amazónia,  Inclusão  do  Deficiente  Vi- 
sual, Ação  Especial  pela  Paz  e  Ação 
Social  nos  Hospitais,  entre  outros. 

Fundada  em  1948,  a  SBB  construiu 
sua  trajetória  com  base  na  missão  de 
"difundir  a  Bíblia  e  a  sua  mensagem  a 
todas  as  pessoas  e  a  todos  os  grupos 
sociais,  como  instrumento  de  transfor- 
mação espiritual,  de  fortalecimento  de 
valores  éticos  e  morais  e  desenvolvi- 
mento cultural  e  social". 

A  D«nlae  e  a  Luciana  prestam  asaeêêorta 
de  comunicação  à  Sociedade  Bíblica  do 

Brasil 
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LEGISLAÇÃO  ECI  ESIÁSTICA 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte®lfAb.org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452. 
sobreloja, 
01221000.  São 
Paulo,  SP 


Qjí  Por  que  é  o  Conselho  quem 
decide  se  ordena  e  investe  a 
pessoa  eleita? 


Resposta 


1.  No  sistema  de  governo  adctado  pelo 
presbíterianismo,  a  autoridade  reside  em  con- 
cílios formados  por  presbíteros  (regentes  e  do- 
centes). Por  isso,  é  o  Conselho  quem  decide 
convocar  a  Assembléia,  também  determinar  o 
número  de  oficiais  e  decidir  se  ordena  e  investe 
o  efeito  no  ofício  e  função  (Constituição  da  IPI 
do  Brasil,  Arts.  59  §  2°  -  [atribuição  do  Conse- 
lho -  zelo  na  ordenação  e  investidura  -  Isso  re- 
quer decisão],  60  §  2°  [deliberação  =  decisão 
-  é  no  Conselho  que  o  eleito  deve  manifestar  se 
aceita  o  ofício  e  função,  e  não  à  Assembléia]  e 
Art.  89,  inciso  III). 

Esse  assunto  de  autoridade  está  bem  definido 
no  Capítulo  II  do  Título  I  da  Constituição  da 
IPI  do  Brasil,  no  Art.  8°. 
No  governo  presbiteriano,  são  os  concílios  que 
exercem  autoridade  em  nome  do  povo,  A  As- 
sembléia da  uma  igreja  local  é  povo. 
Poderiam  me  perguntar:  Então,  a  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  não  é  autondade?  Claro 
que  ela  é  autoridade  e  não  somente  isso  -  é  a 
autoridade  máxima  da  IPI  do  Brasil.  Mas  "As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil"  é  o  nome  dado 
ao  concílio  maior  da  igreja. 
Ela  é  composta  somente  por  "presbíteros"  (re- 
gentes e  docentes). 

Houve  um  momento  na  história  da  IPI  do  Bra- 
sil em  que  a  sua  maior  autoridade  era  o  presbi- 
tério (havia  um  único);  depois,  foram  criados 
mais  presbitérios  e  existia  um  sínodo;  este  foi 
a  autoridade  maior  da  IPI  do  Brasil  até  1957, 
quando  foi  criado  o  Supremo  Concílio  (nessa 
época  foram  estabelecidos  4  Sínodos),  e,  em 
1999,  o  Supremo  Concílio  passou  a  ser  desig- 
nado Assembléia  Geral. 
A  assembléia  da  igreja  local  nào  é  concílio,  mas 
a  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  é  o  concílio 
maior  da  igreja. 

2.  A  assembléia  de  uma  igreja  local  é  soberana  no 
que  lhe  compete.  Nada  mais  que  isso. 

Mas  o  que  lhe  compete?  Quais  são  os  seus 
direitos?  Estão  no  Artigo  13  da  Constituição 
da  IPI  do  Brasil.  Ela  é  soberana  para  exercer 
esses  direitos. 

Com  relação  aos  oficiais  (Art.  13.  incisos  I.  II  e 
III),  "eleger  oficiais";  "pedir  exoneração  de 
presbíteros  e  diáconos";  "pedir  a  dissolução  das 
relações  pastorais".  Nào  há  dúvida  quanto  ao 
"eleger".  A  assembléia  elege  presbíteros, 


diáconos  e  pastor  (no  caso  de  efetivação 
por  3.  4  ou  5  anos).  Observe  que.  quanto 
à  "exoneração  de  presbíteros  e  diáconos"  e 
"dissolução  das  relações  pastorais"  (daquele 
ministro  que  ela  elegeu  para  ser  seu  pas- 
tor), ela  pede. 

Pede  para  quem?  Pede  a  uma  autoridade 
constituída,  isto  é,  ao  concílio  competente. 
Na  Igreja  local,  a  autoridade  está  no  Con- 
selho e  jamais  na  assembléia. 
Vale  lembrar  que,  na  sua  origem,  a  igreja 
(no  ato  constitutivo)  foi  organizada  pelo 
Presbitério,  geralmente  por  mtermédio  de 
uma  comissão  quórum;  portanto,  por  um 
concílio.  Depois  de  arrolados  os  membros, 
foi  realizada  a  eleição  de  oficiais.  Quem  de- 
cidiu o  número  de  oficiais  a  serem  eleitos? 
A  comissão  (representando  o  concílio  -  por 
isso  ela  é  composta  de  3  ministros  e  3 
presbíteros  -  quórum  do  Presbitério).  De- 
pois, essa  comissão  ordena  e  investe  os 
eleitos,  e  constitui  o  Conselho  que,  a  partir 
daí,  toma-se  a  autondade  naquela  igreja. 


Quem  define  quantos 
candidatos  devem  ser  eleitos?  O 
que  acontece  quando  o  número 
de  candidatos  com  mais  da 
metade  dos  votos  supera  o 
número  de  vagas  proposta? 


Resposta 


1.  Quem  decide  é  o  Conselho.  E,  ao  convo- 
car a  Assembléia  "extraordinariamente",  deixa 
claro  o  motivo  da  convocação,  ou  seja,  a  "elei- 
ção de  determinado  número  de  oficiais". 

2.  Quando  ocorrer  o  fato  de  mais  membros 
receberem  votos  da  maioria  (mais  da  metade 
dos  votos  dos  presentes)  além  do  número  de 
candidatos  estabelecido  pelo  Conselho,  esta- 
rão eleitos  somente  os  mais  votados  no  nú- 
mero indicado  pelo  Conselho  (por  exemplo,  o 
número  é  três,  mas  quatro  obtêm  mais  da 
metade  dos  votos;  somente  os  três  mais  vota- 
dos estarão  eleitos), 


o  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPt  de  Vila 
Palmeiras,  em  São  Paulo.  SP.  pastor  emérito  da  3* 
IPI  de  S.io  Paulo  SP  c  assessor  jurídico  da 

IPI  do  Brastt 
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EDUCAÇÃO  CONTINUADA 


Mais  6  sínodos  promoveram 
cursos  de  Educação  Continuada 


REV.  HEUNTON  ftCDRIGO 
ZANtNI  PAES 

IPI  do 

Cambuci 

Os  Sínodos  Borda  do  Cam- 
po, Norte  Paulistano,  São 
Paulo  e  Sul  de  São  Paulo  es- 
tiveram reunidos  nos  dias 
10  e  11  de  agosto,  na  IPI 
do  Cambuci,  São  Paulo,  SP, 
para  participarem  do  Pri- 
meiro Encontro  de  Educa- 
ção Continuada  de  Minis- 
tros, em  suas  jurisdições. 

Os  preletores  foram  os 
Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião  e  Valdinei  Apareci- 
do Ferreira,  que  ministraram 
o  módulo  de  Ordenações  Li- 
túrgicas, e  Timóteo  Carriker, 
que  ministrou  o  módulo  de 
Teologia  da  Missão. 

Participaram  do  encontro 
117  pastores  e  pastoras. 


Os  preletores  Revs.  Valdinei,  Paulo  e 
Timóteo  com  o  Rev.  Assir  Pereira 


Foto  oficial  do  Encontro 


que  marcaram  presença  com 
muita  disposição  e  entusiasmo. 

Fato  importante  a  ser  ressalta- 
do é  a  participação  maciça  dos 
professores  do  Seminário  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil,  demons- 
trando a  consciência,  por  parte 
dos  nossos  mestres,  da 
imprescindibilidade  de  todos  os 
ministros  e  ministras,  sem  exce- 
ção,  integrarem-se  neste  proces- 
so de  educação  permanente. 


Momento  de  Louvor 


Acampamento  Cristo  é  Vida 


o  segundo  Encontro  de  Edu- 
cação Continuada  do  mês  de 
agosto  aconteceu  com  os 
Sínodos  Oeste  e  Sudoeste 
Paulista,  nos  dias  17  e  18.  no 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  da 
IPI  do  Brasil,  localizado  no 
município  de  Arandu,  SR 

De  um  total  de  105  ministros 
pertencentes  aos  dois  concílios, 
tivemos  a  presença  de  86, 
totalizando  82%  de  frequência. 

Os  palestrantes  do  módulo  de 
Ordenações  Litúrgicas  foram 
os  Revs.  Gerson  Correia  de 
Lacerda  e  Stiirley  Maria  dos 
Santos  Proença.  O  Rev.  Timó- 
teo Carriker  também  esteve  pre- 
sente, ministrando  o  módulo 
de  Teologia  da  Missão. 

Foram  singulares  os  momen- 
tos de  reflexão  e  descontra- 


ção,  junto  à  maravilhosa  Repre- 
sa de  Jurumirim,  constantemen- 
te embelezando  o  cenário  do  En- 
contro de  Educação  Continuada. 
Muitos  pastores  aproveitaram  a 
oportunidade  para  passearem 
de  lancha  pela  represa,  uma  das 
muitas  atrações  oferecidas  pelo 
Acampamento  Cristo  é  Vida. 

Agradecemos  a  Deus  por  mais 
esta  etapa  vencida  no  calendá- 
rio da  Educação  Continuada  e 
informamos  que  as  fotos  dos 
principais  momentos  dos  dois 
Encontros  estão  à  disposição 
para  download,  no  site  da  nos- 
sa IPI  do  Brasil  (www.ipib.org), 
link  "educação  continuada". 

o  Rev.  Hellnton  Rodrigo  é  o 
coordenador  do  Programa  de 
Educação  Continuada  de  Ministros 
da  IPI  do  Brasil 


Confraternização 


O  Rev,  Assif  com  os  preletores  Revs.  Shirley.  Gerson  c 
Timóteo  e  Helinton.  coordenador  do  curso 


;  lUlil  illil  iilhl .  u.  ...Ml  1  ii .  I. 


8    I  a  ESTAKD»RTE 


31  DE  JULHO 


Presbitério  Rondônia  celelHa 
aniversário  da  iPi  do  Brasil 


PRESS.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI 

No  dia  1712/2006,  no  tem- 
plo da  IPI  de  Porto  Velho,  RO, 
nasceu  o  Presbitério  Rondônia  e 
foi  motivo  de  muita  festa.  Da 
mesma  forma,  nos  dias  4  e  5/ 
8/2007  foram  promovidas  as 
festividades  pelos  104  anos  da 
IPI  do  Brasil,  com  a  presença  do 
presidente  da  Assembléia  Geral, 
Rev.  Assir  Pereira, 

Este  foi  um  momento  ímpar 
pela  presença  marcante  de  ir- 
mãos com  suas  caravanas.  Es- 
teve presente  a  família  do  Irmão 
José  Francisco  de  Oliveira,  um 
dos  que  aceitaram  dar  os  primei- 
ros passos  da  nossa  denomina- 
ção no  estado  de  Rondônia.  Tam- 
bém presente  a  irmã  Maria 
Basso  de  Oliveira,  a  primeira 
diaconisa  dos  tempos  dos  sau- 
dosos Revs.  Ryoshi  lizuka  e  Ger- 
son Bueno,  homens  que  gasta- 
ram a  vida  e  fizeram  história 
para  glóna  do  Senhor 

Presbitério 
Rondônia 

o  Presbitério  Rondônia  é  com- 
posto pelos  seguintes  ministros: 
Revs.  Dênis  Silva  Luciano  Go- 
mes, Edivaldo  Maciel  de  Góis, 
Elvio  de  Almeida,  Jaqueline  Re- 
gina Paes  Ribeiro,  Joaquim  Fran- 
cisco Ribeiro  Neto,  José  Joaquim 
Dourado,  Ovídio  Eliseu  do 
Amaral  e  Alecksandro  Goulart 
Araújo;  e  os  Missionários  Alberto 
Wagner  dos  Santos.  Joào  Vitor 
Satyro,  Valdivino  Dorna  e  Hamil- 
ton Nascimento.  Fazem  parte 
deste  presbitério  as  Igrejas  de: 
Porto  Velho,  Ji-Paraná,  Caçoai  e 
Rolim  de  Moura,  e  as  congrega- 
ções de  Vilhena,  Pimenta  Bueno. 
Seringueiras  (com  três  congrega- 
ções). Alta  Floresta  d"Oeste, 
Nova  Brasilândia,  Ariquemes  e 
Rio  Branco,  no  estado  do  Acre. 


Celebração 

Na  oportunidade,  o  Rev.  Assir 
Pereira  destacou  o  Projeto  Seme- 


A  primeira  congregação  em 
Rondônia,  na  cidade  de  Pimenta 
Bueno 


Lideranças  das  igrejas  e  congregações  do  Presbitério  Rondônia 


Dirigentes  do  culto 


Coral 

ando,  0  hinário  Cantai  Todos  os 
Povos  e  a  importância  da  Edu- 
cação Continuada.  Fomos  ali- 
mentados pela  Palavra  do  Se- 
nhor. Festividades  como  esta 
fazem  arder  mais  e  mais  a  cha- 
ma da  vocação  e  do  primeiro 
amor  ao  Reino  de  Deus.  As  difi- 
culdades existem,  mas  as  ora- 
ções do  arraial  presbiteriano  in- 
dependente têm  suprido  nossas 
fraquezas,  pois  quem,  na  reali- 
dade, é  forte  é  o  Senhor  Jesus  e 
Ele,  por  sua  graça,  nos  faz  e  fará 
mais  que  vencedores. 

o  Presb.  Eduardo  é  secretário  da 
Comissão  Executiva  do 
Presbitério  Rondônia 


Colheita  na  seara  em 
Pirapozinho 


REV.  OSMAR  MENEZES  PIRES 

A  IPI  de  Pirapozinho,  SR  tam- 
bém comemorou  o  31  de  Ju- 
lho com  a  "casa  lotada",  mui- 
ta alegria  e  pregação  da  Pala- 
vra pelo  seu  pastor.  Rev.  Osmar 
Menezes  Pires. 

Também  foi  dia  de  colheita, 
pois,  na  ocasião,  foram  rece- 
bidos 20  novos  membros.  A 
igreja  conta  com  uma  classe 
permanente  de  preparação  de 
novos  convertidos  e  já  no  dia 
1710/2007,  aniversário  da  IPI 
de  Pirapozinho,  receberemos 
mais  um  grupo  expressivo  por 
profissão  de  fé  e  batismo, 

O  templo,  completamente 
lotado,  recepcionou  de  forma 
calorosa  e  festiva  a  chegada  dos 
novos  combatentes  da  paz  e 
celebrou  com  nobreza  e  graça 
os  104  anos  da  nossa  amada 
"Igrejinha  dos  Milagres". 
Estamos  todos  de  parabéns! 

o  Rev.  Osmar  é  pastor  da  IPI  de 
Pirapozinho,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja 
(te  Pirapozinho) 


Grupo  de  menores  batizados 


llllllll 


'llllll 


Grupo  de  novos  membros  batizados 

A  IPI  de  Pirapozinho,  SP, 
também  comemorou  o  31 
de  Julho  com  a  "casa 
lotada" 
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31  DE  JULHO 


Sínodo  Borda  do  Campo 
celebra  na  Baixada  Santista 


PRESBA.  ELENI  RODRIGUES 
MENDER  RANGEL 

28  de  julho  de  2007.  Um  sá- 
bado chuvoso  e  muuuuito  frio! 

Foi  esta  a  data  que  o  Sínodo 
Borda  do  Campo  escolheu  para 
realizar  uma  concentração  na 
cidade  de  Santos,  Litoral 
Paulista,  a  fim  de  celebrarem 
juntos  os  Presbitérios  do  ABC, 
do  Ipiranga  e  do  Litoral  Paulista 
o  104°  aniversário  de  nossa 
amada  IPI  do  Brasil. 

Apesar  da  chuva  e  do  frio  in- 
tenso, cerca  de  1.000  pessoas 
se  deslocaram  até  o  Sindicato 
dos  Siderúrgicos  e  Metalúrgicos 


Templo  lotado 


Ministério  de  Música 


i 


Oficiantes  do  culto  de  31  de  Julho 
e  o  pregador,  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda 


Passados  104  anos,  é  como  se  cada  um  e  cada  uma  de  nós  estivessem  realizando  uma  grande 
corrida  de  revezamento,  iniciada  pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  seus  demais  colegas  e 
irmãos,  naquele  memorável  31  de  Julho  de  1903 


Revs.  Cícero  e  Osmar,  pastores 
da  IPI  de  Pirapoztnho 


da  Baixada  Santista,  onde  se 
realizou  a  celebração,  para  lou- 
var e  adorar  o  nome  do  Senhor 
por  todas  as  bênçãos  derrama- 
das sobre  a  vida  de  nossa  que- 
rida Igreja. 

O  pregador,  na  ocasião,  foi  o 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, presidente  do  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo  e  editor  de 
O  Estandarte,  que,  baseando- 
se  na  carta  à  igreja  de  Filadélfia 
{Ap  3.7-13),  exortou  a  igreja 
quanto  à  importância  de  perma- 
necer fiel  ã  Palavra  do  Senhor, 
lembrando  que,  assim  como 
aquela  igreja,  a  IPI  do  Brasil  é 
uma  igreja  que  tem  pouca  for- 
ça, mas  que  tem  seguido  os 
ensinamentos  do  Senhor  e  tem 
sido  fiel  a  Ele.  E  que  é  funda- 
mental guardar  estes  ensi- 
namentos e  manter  essa  fideli- 
dade, a  fim  de  que  possamos 
receber  o  prémio  da  vitória. 

Também  participaram  os  co- 
rais dos  Presbitérios  do  ABC  e 
do  Ipiranga,  assim  como  o  Gru- 
po de  Louvor  do  Presbitério  Li- 
toral Paulista,  tornando  a  cele- 
bração ainda  mais  edificante. 

Foi  uma  grande  festa!  Festa 
dedicada  ao  Senhor  que  até  aqui 
nos  sustentou  e  a  quem  é  devi- 
da toda  honra  e  toda  glória. 


Nesse  mesmo  28  de  julho,  a 
equipe  de  revezamento  4x1  OOm 
do  Brasil,  ganhou  mais  uma 
vez,  a  medalha  de  ouro  nos  jo- 
gos Pan-Americanos  do  Rio  de 
Janeiro. 

Fiquei  pensando  que,  passa- 
dos 104  anos,  é  como  se  cada 
um  e  cada  uma  de  nós  estives- 
sem realizando  uma  grande  cor- 
rida de  revezamento,  iniciada 
pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra e  seus  demais  colegas  e  ir- 
mãos, naquele  memorável  31  de 
Julho  de  1903,  e  terminada  a 
parte  que  compete  a  uns,  ou- 
tros devem  tomar  o  bastão  e 
conduzi-lo  adiante,  até  a  linha 
de  chegada.  Diferentemente  da 
corrida  de  revezamento,  não 
sabemos  quando  será  o  final  da 
corrida;  cabe  a  nós  apenas  rea- 
lizar, durante  o  tempo  em  que  o 
"bastão"  estiver  em  nossas 
mãos,  a  melhor  corrida  que  pu- 
dermos, com  toda  a  nossa  de- 
dicação, competência,  determi- 
nação e  amor,  levando  avante 
o  Pendão  Real  que  o  Senhor  nos 
entregou. 

Assim  Deus  nos  ajudei 


A  Presba.  Eleni,  da  Comiasào 
Executiva  do  Sínodo  Borda  do 
Campo,  é  a  2'  vice-presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


Momento  de  louvor 


Auditório  repleto  durante  a  comemoração 


Participação  do  Coral 
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31  DE  JULHO 


Centro  Oeste 
Paulista  comemoi 
aniversário  da  iPJ  .do 
Brasil 


REV.  LUIZ  CARLOS  BINHARDI 

O  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista  reuniu-se  no  último  dia 
29  de  julho  na  cidade  de  Bas- 
tos, SP,  para  a  comemoraçào 
dos  104  anos  da  IPI  do  Brasil. 
O  evento  contou  com  a  partici- 
pação de  todas  as  Igrejas  e  con- 
gregações do  presbitério.  Neste 
dia,  não  houve  atividade  em  ne- 
nhuma das  igrejas  do  presbité- 
rio; todas  se  dirigiram  para  a 
grande  concentração  no  salão  da 
Acerb,  em  Bastos,  que  contou 
com  mais  de  700  pessoas. 

As  atividades  tiveram  inicio  às 
9h00,  com  um  delicioso  café  e 
palestra  para  as  famílias  profe- 
rida pelo  Rev.  Laurindo 
Marcolino.  Após  o  almoço,  vári- 
as attvidades  foram  realizadas: 
as  crianças  tiveram  momentos 
de  muita  alegria  e  descontração 
com  a  equipe  do  Rev.  Ednilson, 
da  2^  IPI  de  Presidente  Pruden- 
te; os  professores  do  departa- 
mento infantil  da  escola  domi- 
nical receberam  um  curso  de 
capacitação  com  a  Mis.  Edméia, 
da  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente; os  jovens  e  adolescentes 
tiveram  um  gostoso  encontro 
com  palestra  proferida  pelo  Rev, 
Rodolfo  GÓIS.  da  5^  IPI  de 
Maringá.  PR;  os  adultos  ficaram 
a  cargo  do  Rev.  Assir  Pereira.  O 
culto  de  encerramento  foi  reali- 
zado às  18h30,  com  a  apresen- 
tação de  um  grande  coral  do 
presbitério,  cuja  regência  ficou  a 
cargo  da  irmã  Neila  Pontão,  es- 
posa do  Rev.  Márcio,  da  1^  IPI 
de  Araçatuba,  além  de  Ceia  do 
Senhor  e  mensagem  proferida 
pelo  Rev.  Assir  Pereira. 

O  encerramento,  após  as 
21h00,  marcou  o  Início  de  um 
novo  momento  na  vida  dos  pre- 
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31  DE  JULHO 


^  Noroeste  Paulista  comemora  o 
1 104^  aniversário  da  iPi  do  Brasil 


REV.  ANTONIO  DE  OLIVEIRA  FARIA 

O  Presbitério  Noroeste  Paulista 
celebrou  com  alegria  e  gratidão 
a  Deus  o  104°  aniversário  da 
IPI  do  Brasil,  A  celebração  ocor- 
reu no  dia  21/7/2007.  a  partir 
das  15h00,  na  IPl  de 
Votuporanga.  SR  com  uma  pa- 
lestra proferida  pelo  Presb. 
Arnold  Herman  Ferie,  sobre  a  Re- 
forma Administrativa  aprovada 
na  reunião  da  Assembléia  Geral 
em  2005,  na  1'  IPI  de  Santo 
André,  SR  e  sobre  o  Projeto  Se- 
meando, aprovado  na  reunião 
da  Assembléia  Geral  reunida  em 
Maringá.  PR,  neste  ano. 

A  celebração  prosseguiu  à  noi- 
te, com  culto  de  gratidão  a  Deus, 
tendo  como  pregador  o  Rev. 
Adilson  Souza  Filho,  pastor  da 
IPI  do  Jabaquara,  São  Paulo,  SR 

Nestes  104  anos,  percebemos 


que  Deus  tem  levantado  homens 
e  mulheres  para  exercerem  tes- 
temunhos de  verdadeiros  discí- 
pulos. Parodiando  o  texto  de 
Marcos,  então,  podemos  dizer: 
Jesus  nos  chama  para  ser  discí- 
pulos e  não  evangélicos. 

O  culto  ocorreu  dentro  de  uma 
esfera  de  alegria  e  gratidão,  o  que 
ficou  demonstrado  quando  os 
cerca  de  250  membros  presen- 
tes participaram  da  Celebração 
da  Santa  Ceia.  Foi,  sem  dúvida, 
uma  noite  que  ficou  registrada 
na  história  da  Igreja  de 
Votuporanga,  bem  como  do 
Presbitério.  Foi  uma  festa  que, 
além  de  celebrar  o  aniversário  da 
Igreja,  nos  fortaleceu  em  nossa 
caminhada  como  presbiterianos 
independentes. 

o  Rev.  Antonio  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  Noroeste 
Paulista 


Pastores  e  presbíteros  do  Presbitério 
Noroeste  Paulista  com  o  Rev.  Adilson  e  o 
Presb.  Ferie 


Grupo  de  louvor  da  IPI  de  Votuporanga 


Conjunto  Estrela  da  Manhá  da  IPI  de 
Santa  Fé  do  Sul 


Conjunto  Estrela  da  Manhã  da  IPI  de 
Santa  Fé  do  Sul 


I  I 

31  de  Julho  na  Catedral 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINÍ 


Com  a  chamada  para  "O  Dia 
da  Grande  Comunhão",  durante 
o  mês  de  julho,  o  Conselho  da 
1^  IPI  de  São  Paulo,  SP,  enviou 
convites  especiais  para  todos  os 
membros  comparecerem  às  co- 
memorações de  mais  um  31  de 
Julho.  Desejávamos  que  essa 
data  fosse  celebrada  de  manei- 
ra especialy,ou  seja,  com  um 
encontro  dq.-maior  número  pos- 
sível de  seus  membros,  Que  hoje, 
após  o  recetiastramento.  são 
mais  de  SQO.  \  : 

Esperava-^,  que  comiiârecesse 
um  bom  número,  mas  a  igreja 
aceitou  o  desafio  e  as  expectati- 
vas foram  superadas  em  muito, 
eis  que  o  templo  ficou  lotado  e 
as  galenas  totalmente  ocupadas 


Foi  uma  demonstração  do  quan- 
to amam  a  1^  Igreja.  Foi  um 
encontro  da  grande  família  da  fé 
e  um  encontro  com  Deus.  Hou- 
ve vibração  e  emoção  especiais 
em  nossos  corações.  104  anos! 

25  novos  membros 

Houve  celebração  da  Santa 
Ceia,  participação  do  Coral  Mis- 
to e  da  Orquestra  Educacional  do 
CEM,  e  o  recebimento  de  25  ir- 
mãos por  pública  profissão  de  fé, 
batismos  e  transferências  por  ju- 
risdição. Tivemos  realmente  um 
dia  de  bênçãos  e,  por  isso,  da- 
mos a  Deus  toda  a  honra  e  toda 
a  glóna,  pois  podemos  dizer  como 
p  salmista:  "fsíe  é  o  dia  que  o 
kenhor  fez;  regozijemo-nos  e 
àlegremo-nos  nele"  ÍSI  118.24). 

Optamos  por  mostrar  uma 


Batismo  infantil 


Membros  com  certificados 
de  profissão  de  fé 

bela  coleçâo  de  fotos, 
que  falam  mais  do  que 
as  palavras,  e,  dessa 
forma,  dividir  com  os  ir- 
mãos a  nossa  alegria. 

o  Presb.  Naur  ó  membro  do 
Ministério  das  Comunicações 
da  1'  IPI  de  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  coitU  com  1S4  assmantei  na  la 
l^reia  de  Sao  Paula) 
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31  DE  JULHO 


A  história  se 
repete 


Rev.  Edson  no  local  onde  se  reúne  a  Igreja  de  Dois  Vizinhos 


REV.  BDSON  CASADO  JÚNIOR 

Há  104  anos,  surgia  a  IPI  do 
Brasil,  Em  seu  início,  houve  luta  e 
tribulação,  mas  o  Senhor  da  Igre- 
ja foi  fiel,  pois  o  nascimento  da 
igreja  já  foi  uma  profissão  de  fé, 
já  que  servir  a  dois  senhores  não 
está  na  vontade  de  Deus.  A  Pla- 
taforma de  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra foi  reprovada  por  Gammon  e, 
na  noite  de  31  de  julho  de  1903, 
nasceu  uma  igreja  verdadeiramen- 
te brasileira.  Por  que  lembrar  isso 
agora?  Todo  bom  presbiteriano  in- 
dependente sabe  disso...  Pois 
bem,  a  história  se  repete... 

No  dia  9/9/2007,  aqui  na  ci- 
dade de  Dois  Vizinhos,  PR,  com- 
pletamos um  ano  da  organiza- 
ção da  nossa  congregação.  E  a 
históna  se  repetiu.  Dois  Vizinhos 
fica  no  Sudoeste  do  Paraná  e, 
nessa  região,  ainda  não  havia 
IPI.  Acontece  que  alguns  irmãos 
descobriram,  com  a  ajuda  de 
seu  antigo  pastor,  que  sua  de- 
nominação tinha  envolvimento 
com  a  maçonaria  e  resolveram 
tomar  a  decisão  de  romperem 
com  ela.  Tiveram  bom  senso, 
ética  e  amor.  mas  a  história  se 
repetiu.  Surgiu  assim  a  IPI  de 
Dois  Vizinhos.  Mas  o  que  fazer, 
sem  templo  e  sem  pastor?  Pois 
bem,  no  período  de  pouco  mais 
de  um  ano  entre  o  rompimento 
e  a  formação  da  igreja,  fomos 
contemplados  com  um  terreno 
concedido  pela  prefeitura  muni- 
cipal, um  bom  terreno,  em  um 
local  muito  privilegiado.  Conta- 
mos com  35  membros  maiores 


Altar  no  terreno  onde  será  edificado 
o  templo  da  IPI  de  Doís  Vizinhos 

e,  no  final  de  agosto,  recebemos 
mais  12  novos  membros  por  ba- 
tismo  e  profissão  de  fé.  Contu- 
do, não  temos  os  recursos  ne- 
cessários para  a  construção  do 
templo.  Reunimo-nos  na  gara- 
gem da  casa  do  irmão  Ito  Anto- 
nio Plano  e  de  sua  família  que, 
com  todo  amor  e  carinho,  nos 
acolhem  para  os  cultos  e  as 
reuniões.  É  um  trabalho  desafi- 
ador e  de  fé.  Queremos  contar 
com  você,  irmão  assinante  e 
leitor  de  O  Estandarte!  Quere- 
mos contar  com  a  sua  parceria 
em  oração  e  em  contribuição 
financeira  para  nosso  sonho  se 
realizar.  Já  temos  um  projeto  fei- 
to pelo  irmão  Shileon  Martins, 
da  1^  IPI  de  Londrina,  que  fi- 
cou maravilhoso.  Ele  é  neto  do 
saudoso  Rev.  Jonas  Dias 
Martins  e  especialista  nesse  tipo 
de  projeto.  Ajude-nos  a  concluir 
a  repetição  dessa  história.  En- 
tre em  contato  conosco  pelo 
fone  (46)  8403-3791  ou  pelo 
e-mail  nunoipi@hotmail.com 

Sempre  Pela  Coroa  Real  do 
Salvador,  levantando  bem  alto  o 
Pendão  Real. 

o  Rev.  Edson  é  o  pastor  da  IPI  de 
Dois  Vizinhos.  PR 


REV.  VAGNER  RODRIGUES  MORAIS 


As  igrejas  do  Presbitério  de  Maringá  se  reu- 
niram, nos  dias  28  e  29  de  julho,  na  IPI  Jeová 
Raphá,  em  Maringá,  PR,  para  a  comemora- 
ção dos  104  anos  da  IPI  do  Brasil,  com  o 
desejo  de  ser  cada  vez  mais  uma  igreja  rele- 
vante para  a  nação  brasileira. 

Nos  últimos  5  anos,  o  Presbitério  de  Maringá 
tem  buscado  fazer  uma  bela  festa  de  louvor 
ao  Senhor  pelo  aniversário  de  nossa  Igreja  Na- 
cional, com  a  presença  das  suas  igrejas,  bem 
como  de  pregadores  conceituados  dentro  e  fora 
de  nossa  denominação  como  os  Revs.  Messi- 
as Anacleto  Rosa  (em  2003).  Mathias 
Quintela  de  Souza  (em  2004),  Silas  de  Olivei- 
ra (em  2005)  e  Josué  Martins  (em  2006). 

Neste  ano  não  foi  diferente.  Tivemos  uma 
festa  muito  bonita,  com  a  presença  de  apro- 
ximadamente 500  pessoas,  vindas  de  todas 
as  igrejas  e  congregações  do  Presbitério.  O 
Presbitério  de  Maringá  é  formado  por  11  igre- 
jas. 3  congregações  presbiteriais  e  4  congre- 
gações, e  possui  21  pastores,  além  de  3  li- 
cenciados e  2  seminaristas. 

Neste  ano,  para  as  duas  ocasiões,  foram  con- 
vidados: o  Rev.  Ricardo  Bruder,  pastor  auxili- 
ar da  P  IPI  de  Marília,  para  ministrar  as  mú- 
sicas, acompanhado  de  uma  banda  de  músi- 
cos e  cantores  de  Marília;  e  o  Rev.  Ariovaldo 
Ramos,  filósofo  e  teólogo,  pastor  da  Igreja  Cris- 
tã Reformada  em  São  Paulo,  SP,  diretor  aca- 
démico da  Faculdade  Latino-Americana  de 
Teologia  Integral,  missionário  da  Sepal  e  pre- 
sidente da  Visão  Mundial,  para  ministrar  a 
Palavra. 

Foram  dois  cultos  de  louvor  e  gratidão  a  Deus 
pela  nossa  Igreja  Nacional,  bem  como  mo- 
mentos para  reflexão  de  nosso  real  pape!  nos 
dias  de  hoje,  como  Igreja  de  Cnsto.  Além  dos 
dois  momentos  com  as  igrejas,  o  Rev. 
Ariovaldo  falou  também  aos  pastores  do  pres- 
bitério num  café  da  manhã,  fazendo-nos  re- 
fletir  sobre  o  desafio  de  pastorear  em  meio  ao 
contexto  religioso  brasileiro. 

Louvamos  a  Deus  pelo  Presbitério  de 
Maringá,  pelas  igrejas  que  foram  desafiadas 
e  corresponderam  ao  desafio.  Louvamos  a 
Deus  pela  IPI  Jeová  Raphá.  pelo  seu  conse- 
lho e  Ministério  de  Açào  Social  e  Diaconia, 
que  tão  prontamente  nos  serviu.  Acima  de 
tudo,  louvamos  a  Deus,  pela  belíssima  cele- 
bração que  Ele  permitiu  que  fizéssemos  para 
a  sua  própria  honra,  glória  e  louvor. 

o  Rev.  Vagner  é  pastor  da  IPI  Uberdade,  em 
Maringá,  PR,  e  presidente  do  Presbitério  de 

Maringá 


Igreja  na  cometnoração  do 
31  de  Julho  em  Maringá 


Igrejas  do  Presbitério  de  Maringá 
comemoram  o  31  de  Julho 


Rev.  Ariovaldo  Ramos 


Foram  dois  cultos 
de  louvor  e 
gratidão  a  Deus 
pela  nossa  Igreja 
Nacional 


st,c»s.o     g  ESTANDURTE  1^ 

31  DE  JULHO 


Central  de  Campo  Grande  celebra 
31  de  julho 


ÉRICA  TOLEDO 

O  espírito  de  gratidão  a  Deus 
em  forma  de  alegria,  louvor  e 
mensagem  da  Palavra  reinou  no 
coração  dos  membros  da  IPI 
Central  em  Campo  Grande.  MS, 
nos  dias  29  e  31  de  julho.  Fo- 
ram dois  cultos  celebrados  em 
comemoração  aos  104  anos  da 
Igreja  Nacional;  o  primeiro,  na 
sede  e,  o  segundo,  na  Congre- 
gação Maranata,  que  contou 
com  a  presença  de  todos  os  in- 
tegrantes do  Conselho.  A  festa 
teve  sentido  redobrado  ao  serem 
realizados  batismos.  profissão 
de  fé  e  transferências  de  novos 
membros  em  ambos  os  eventos. 
Ao  final,  náo  poderia  faltar  o  bolo 
de  aniversário,  trazendo  um  mo- 
mento de  comunhão  entre  os  ir- 
mãos. 

A  história  dos  jovens  Jéferson, 
16,  e  Niédja,  19,  que  foram 
batizados  e  fizeram  sua  profis- 


Batlsmos  dos  irmãos  Antônio  e  Djalvo 


Congregação  Maranata 


são  de  fé  na  Congregação 
Maranata,  marcou  o  culto,  Os 
dois,  descendentes  de  índios 
terenas.  filhos  da  irmã  Niécia, 
que  também  recebeu  o  batismo 
e  professou  a  fé  na  ocasião, 
ouviram  a  Palavra  de  Deus  nas 
primeiras  reuniões  realizadas 
num  período  pré-congregação. 
Hoie,  são  resultado  do  trabalho 
de  divulgação  do  evangelho  e 
exemplos  de  fé  em  Cristo,  tema 
ministrado  no  sermão  do  Rev. 
Raul  Hamilton  de  Souza,  no  dia 
31.0  fato  de  aqueles  jovens 
estarem  ali  significava  que.  um 
dia.  a  Palavra  havia  sido  prega- 
da a  eles.  "A  fé  é  algo  dinâmico. 
Temos  que  desenvolvê-la  todo 
dia,  buscando  alimentá-la  na 
Bíblia,  na  comunhão  da  igreja, 
na  oração,  para  que  ela  não  se 
enfraqueça",  ensinou  o  pastor 
Na  IPI  Central,  os  irmãos  fo- 
ram abençoados  também  com 
a  profissão  de  fé,  batismos  e  ad- 


missão de  novos  membros. 
Djalvo,  45,  ex-droga-dependen- 
te  e  ex-alcoólico,  e  Antônio,  64, 
ex-alcoólico  e  ex-morador  de  rua, 
foram  recebidos  por  batismo  e 
profissão  de  fé.  A  mensagem  pre- 
gada foi  baseada  no  texto  bíbli- 
co que  diz:  "Portanto,  todo  aque- 
le que  me  confessar  diante  dos 
homens,  também  eu  o  confes- 
sarei diante  de  meu  Pai.  que 
está  nos  céus;  mas  aquele  que 
me  negar  diante  dos  homens, 
também  eu  o  negarei  diante  de 
meu  Pai.  que  esta  nos  céus"  (Mt 
10.32-33).  "É  uma  promessa  e 
um  alerta  de  Jesus,  pois  o  con- 
fessando diante  dos  homens.  Ele 
nos  confessará  perante  Deus. 
Um  dia,  todos  vamos  compare- 
cer diante  do  Pai  e  Cristo  será  o 
justo  juiz",  explicou  o  Rev.  Raul. 

A  Brica  é  membro  da  IPI  Central  de 
Campo  Grande,  MS 
(Q  blandarte  conla  com  20  assinantes  na  Igieja  de 
Campo  Grande) 


IPI  de  Salto  em  notícias 


1 


104  anos  da  IPI  do  Brasil 


PRESB.  IVtANOEL  PAES 

EBF 

A  IPI  de  Salto,  SR  continua  em 
franca  atividade.  No  mês  de  ju- 
lho, foi  intenso  o  nosso  traba- 
lho, pois,  desde  o  início  do  mês, 
houve  mobilização  de  todos  vi- 
sando a  nossa  Escola  Bíblica  de 
Férias,  que,  nos  dias  18  a  20, 
foi  realizada,  com  uma  média 
diária  de  50  crianças  e  adoles- 
centes. Eles  se  divertiram  mui- 
to. Participaram  de  estudos  bí- 
blicos sobre  o  tema:  "O  Mundo 
de  Deus".  No  sábado,  dia  21. 
houve  o  encerramento,  às 
15h00.  com  o  templo  lotado  de 
crianças  e  país,  que  vieram  e  ou- 
viram mensagem  sobre  o  Deus 
que  criou  e  sustém  o  mundo.  O 
sucesso  do  trabalho  deveu-se  a 
uma  equipe  sob  a  liderança  de 
nossa  querida  Stelamari,  que, 
llliilllllllillllí 


Culto  de  encerramento:  entrega  e  foto  com  os  diplomas 


Arte.  brincadeiras  e  muito  algodão  doce        As  tias  que  prepararam  o  lanche 


desde  o  portão  de  entrada  até  a 
cozinha,  muito  se  dedicou  para 
que  tudo  corresse  a  contento. 

o  Presb.  Msnoel  é  o  agente  de  0 
Estandarte  da  IPI  de  Salto.  SP 
(O  Eitandarte  conta  com  IS  asananles  na  Igreia  ile  Saltol 


Pastor  com  novos  membros 

No  sábado,  dia  28.  lotamos  um  ónibus  e  nos 
dirigimos  a  Sorocaba,  SR  onde.  na  l''  IPI,  par- 
ticipamos do  culto  de  gratidão  pelos  104  anos 
da  IPI  do  Brasil,  promovido  pelo  presbitério. 

No  dia  29,  domingo,  comemoramos  os  104 
anos  de  nossa  amada  igreja  com  culto  solene 
e  festivo.  Festivo,  sim,  porque  nesse  culto,  com 
muita  alegria,  recebemos  5  queridos  irmãos, 
que  passam  a  fazer  parte  do  rol  da  IPI  de 
Salto.  Trata-se  de  nosso  irmão  João  Batista 
de  Azevedo  e  sua  família,  que  se  integraram  à 
nossa  caminhada.  A  eles  as  nossas  boas-vin- 
das.  A  Deus  a  nossa  gratidáo  por  tudo  que 
tem  feito  e  por  tudo  que  vai  fazer  por  nós. 


Illllllllllil 


NOSSAS  IGRBAS 


Tupi  Paulista; 
gratidão 


encontros  e 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  DE 
CARVALHO 


Intercâmbio  com 
a  2^  IPI  de 
Araçatuba 

Que  maravilhoso  é  quando  o 
povo  de  Deus  se  congrega.  Foi 
essa  doce  atmosfera  de  amor 
que  respiramos  no  intercâmbio 
ocorrido  no  dia  30/6/2007  en- 
tre os  rebanhos  da  2^  IPI  de 
Araçatuba.  SR  e  da  IPI  de  Tupi 
Paulista.  SR  O  encontro  foi  rea- 
lizado IPI  de  Tupi  Paulista.  Após 
a  abertura  feita  pelo  Rev.Rogério, 
pastor  da  igreja  hospedeira,  a 
direçào  passou  ao  pastor  da 
igreja  visitante,  Rev.  Lupércio 

Festa  do  Crentão 

Perseverar  na  comunhão  e  um 
dos  desafios  da  igreja.  Com  esse 
desafio,  a  IPI  de  Tupi  Paulista 
já  vem  colhendo  muitos  frutos, 

No  sábado,  dia  14  de  julho, 
houve  mais  um  encontro  para 
toda  a  família  em  uma  proprie- 
dade rural  próxima  à  cidade  de 
Nova  Guataporanga.  Os  cora- 
ções presentes  foram  aquecidos 
por  cânticos,  orações  e  pela  pa- 
lavra de  reflexão  trazida  pelo 
Rev.  Rogério.  Logo  após,  todos 
saborearam  os  pratos  típicos 
oferecidos  por  cada  família. 


Revs.  Walter,  Valdecir,  Antônio.  Jizar  e  Lutero 


Intercâmbio  das  IPls  2'  Araçatuba  e 
Tupi;  à  frente,  os  Revs  Lupércio  e  Rogério 

Alves  Pereira,  acompanhado  por 
uma  banda  formada  pelos  jo- 
vens da  IPI  de  Araçatuba. 

Fomos  abençoados  pela  pala- 
vra de  Deus  trazida  por  um  jo- 
vem  do   rebanho  do  Rev. 


Noite  do  Crentáo  em  Tupi 
Paulista.  Além  da  reflexão  bíblica, 
delicias  culinárias  e  comunhão 


Celebração  do  31  de  Julho 

No  dia  29  de  ju- 
lho, o  Presbitério 
Centro  Oeste 
Paulista  organizou 
evento  comemorati- 
vo. Todas  as  IPls  lo- 
cais fecharam  as 
sua  portas  e,  na  ci- 
dade de  Bastos,  uni- 
ram-se  para  o  festi- 
vo encontro. 

A  IPI  de  Tupi  Paulista  estava 
lá,  com  uma  representatividade 
muito  marcante  e  vibrante.  O 
preletor  foi  o  presidente  da  As- 
sembleia Geral  da  IPI  do  Brasil. 
Rev.  Assir  Pereira. 


o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de 
Tupi  Paulista.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igieia  de 
Tupi  Paulista) 


Banda  Gospel  da  2^  de 
Araçatuba 

Lupércio.  Por  fim,  os  rebanhos 
das  duas  igrejas  tiveram  a  opor- 
tunidade de  estreitar  os  laços 
afetivos  e  trocar  idéias  durante 
o  jantar  na  pizzaria  do  nosso  ir- 
mão Aroldo. 

Nossa  gratidão 


Muitas  igrejas  se  solidarizaram 
com  a  missão  junto  aos  encar- 
cerados de  Tupi  Paulista.  Por 
isso.  manifestamos  nossa  gra- 
tidão pelo  apoio  e  cooperação. 
Recebemos  doações  de  Bíblias, 
revistas  de  estudos,  exemplares 
de  O  Estandarte,  hinários,  devo- 
cionários, livros  e  combustível... 

A  missão  continua  e  a  quali- 
dade deste  ministério  depende 
destes  apoios  e  doações.  Agra- 
decemos às  IPls  de:  Osvaldo 
Cruz,  Tupà,  Andradina,  Miran- 
dópolls,  V  de  Marília,  1^  de  San- 
tos. Durinhos,  ao  presidente  da 
Assembléia  Geral,  Rev.  Assir  Pe- 
reira, e  ao  irmão  que  cede  um 
pouco  de  combustível  necessá- 
rio para  o  deslocamento. 


Para  apoiar: 

R.  Julio  Cantadori, 
585.Centro.  CEP  17930.000. 
Tupi  Paulista.  SP.  íones(18} 
38S1-363S  ou  8137-6829. 


Dias  de 
festa  em 
Jacareí 


REV.  JIZAR  RIBEIRO 

Nos  dias  24  e  25  de  março,  com  a  graça 
de  Deus,  comemoramos  o  28°  aniversário 
da  1^  IPI  de  Jacareí,  SR  Foram  dias  de 
muita  alegria,  em  que  relembramos  o  pas- 
sado desbravador  e  ousado  de  irmãos  lei- 
gos e  ministros,  que  muito  se  empenharam 
pelo  trabalho  neste  lugar. 

Tivemos  um  bom  número  de  visitantes  e  a 
participação,  através  de  solos,  do  também 
pregador,  Rev.  Valdecir,  da  Igreja 
Congregacional  de  Curitiba. 

Tivemos,  ainda,  a  presença  dos  Revs.  An- 
tônio José  de  Oliveira,  pastor  da  igreja;  Walter 
de  Carvalho,  ex-pastor  da  Igreja  e  ministro 
na  Igreja  Cristã  Evangélica  em  São  José  dos 
Campos;  Lutero  Alberto  Gaspar,  ex-pas- 
tor da  igreja  e,  hoje,  presidente  do  Presbi- 
tério do  Vale  do  Paraíba  e  pastor  da  Con- 
gregação do  Embaij.  em  Cachoeira 
Paulista;  Jizar  Ribeiro,  membro  do  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro  e  o  primeiro  ba- 
tlsmo  infantil  da  igreja. 

o  Rev.  Jlzar  é  membro  do  Presbitério  do  Rio  de 

Janeiro 

(O  Estandaite  conta  com  I O  assinantes  na  I '  IPI  de  JacareO 


Foram  dias  de  muita  alegria, 
em  que  relembramos  o 
passado  desbravador  e 
ousado  de  irmãos  leigos  e 
ministros 


llllllllllllllllllllllllilllllllllllllllili 
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NOSSAS  IGRBAS 


103  anos 

IPI  de  Pirapítiiiga 


Conjunto  Coral  Quarteto  Mensageiros 


MIS.  NILZA  SEVERINO  BOTELHO 
SANTOS 

A  IPI  de  Pirapitinga,  em 
Luziânia,  GO,  é  uma  igreja  ru- 
ral, está  localizada  a  60  km  da 
cidade  de  Luziânia  e  conta  com 
120  membros. 

A  igreja  foi  organizada  no  dia 
10/7/1904  pelo  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior.  Foi  uma  das  pri- 
meiras igrejas  a  serem  organi- 
zadas em  Goiás,  especialmen- 
te na  zona  rural.  Ao  longo  des- 
ses anos,  passaram  por  aqui 
pastores  que  deixaram  marcas, 
entre  eles  o  Rev.  Nicola  Aversari 
e  Ryoshi  lizuka,  e  vários  outros. 
Hoje  temos  como  pastor  titular 
o  Rev.  Michael  Sivalee. 

No  dia  15  de  julho,  celebra- 
mos o  culto  de  ações  de  graças 
pelos  seus  103  anos  de  organi- 
zação. Na  direção,  o  Presb.  Noé 
Alves  Rabelo,  vice-presidente  do 


Conselho  da  IPI  de  Pirapitinga: 
Presbs.  Leandro,  Gideao  Jales, 
Ivanílde;  Miss.  Nilza;  Presbs.  Tércio, 
Noé  e  Roberto 


Conselho.  A  ministrante  da  Pa- 
lavra foi  a  Mis.  Nilza  Severino 
Botelho  Santos,  que  atualmente 
está  morando  na  região  e  dan- 
do assistência  a  esta  igreja. 

Nesta  ocasião,  fomos  agracia- 
dos com  a  presença  de  vários 
irmãos. 

A  Mis.  Nilza  trabalha  na  IPI  de 
Pirapitinga,  em  Ltalánla.  GO 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreia  de 
Pirapitinga) 


Igreja  de  Bandeirantes  - 

68  anos  servindo  ao  Senhor  Jesus 


PRESB.  ANTONIO  OROZIMBO  HLHO 

A  IPI  de  Bandeirantes,  PR,  organiza- 
da em  26/8/1939.  completou,  em  26/ 
8/2007,  68  anos  de  organização.  Ela 
começou  como  Congregação  do  Pres- 
bitério de  Sorocaba,  em  1937,  fruto  de 
trabalho  das  casas.  Seu  primeiro  Con- 
selho foi  integrado  por:  Rev.  José  Antô- 
nio de  Campos  e  os  Presbs.  Francisco 
Nogueira  de  Souza,  Benedito  Rodrigues 
da  Silva  e  Valentim  Martin  Rodrigues. 
Os  primeiros  diáconos  foram:  João 
Fernandes  de  Melo  e  Feliciano  de  Sou- 
za. Sua  primeira  presbítera  foi  a  irmã 
Elza  Ferrer  de  Oliveira. 

O  primeiro  templo  foi  construído  na 
década  de  40  e  o  novo  templo,  na  dé- 
cada de  80. 

O  Conselho  atual  é  formado  por:  Rev. 
Edmilson  Severino  Leite  e  os  Presbs.  An- 
tônio Orozimbo  Filho.  Elza  Ferrer  de  Oli- 
veira, Ozózimo  Batista  Langame, 
Robinson  Osipi  e  Wanderson  de  Olivei- 
ra. O  Ministério  de  Açáo  Social  e 
Diaconia  é  integrado  pelos  Diacs.  Ed- 
son Hélio  Bernardes,  Ivone  Aparecida 
da  Silva,  Susy  de  Freitas  da  Silva  e 
Valdelice  de  Barros  Osipi. 

São  filhos  da  IPI  de  Bandeirantes  os 
seguintes  pastores:  Revs.  Ézio  Silveira 
Bittencourt,  Narciso  Severino  Nunes  de 
Souza  e  Pablo  F  Bittencourt. 

o  Presb.  António  Orozimbo  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Bandeirantes,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  1 8  a»mantes  na  Igreja  de 
Bandeirante) 


Depende  de  Quem 


FABIANA  FRANÇA  V.  AGUIAR 

No  dia  21/7/2007,  o  Grupo 
Jubileus  apresentou  a  peça  "De- 
pende de  Quem",  na  3^  IPI  de 
São  Paulo,  SR  que  foi  vista  por 
cerca  de  150  pessoas.  O  texto 
foi  reescrito  diversas  vezes,  com 
contribuições  do  próprio  elenco 
e  do  ator  e  diretor  Guido 
Conrado. 

O  Grupo  Jubileus  (Jovens  Uni- 
dos Buscando  Intensamente 
Louvar  e  Engrandecer  o  Único 


Senhor)  nasceu  em  2005,  com 
a  união  de  alguns  jovens  e  ado- 
lescentes da  3^  IPI  de  São  Pau- 
lo, com  o  intuito  de  louvar  ao 
Senhor,  pregar  a  Palavra  de  Deus 
e  edificar  os  irmãos.  Ao  longo 
do  tempo,  o  grupo  focou  seu  tra- 
balho em  teatro  sem  palavras  e 
esquetes.  "Depende  de  quem"  foi 
a  estréia  do  grupo  na  montagem 
de  uma  peça  com  mais  de  três 
atos.  As  primeiras  leituras  come- 
çaram em  fevereiro  de  2007.  No 
início,  os  encontros  eram  dois 


IPI  de  Bandeirantes 


68  anos  levando  a 
Palavra  de  Deus 


Pastores  da  IPI  de 
Bandeirantes 

Revs  Jose  Antonio  de  Campos  e 
Stmeão  Cavalcanti  Macamblra  (1937): 
Sherlock  Nogueira  (1940):  Jonas  Dias 
Martins  (1943):  José  Coelho  Ferrai 
(1945):  Jair  Ribeiro  de  Melo  e  Uc  AdlUo 
Gomes  (1947);  Adílio  Gomes  (1952): 
Hércules  Sampalo  (1954):  Aristides 
Fernandes  da  Silva  (1955):  Gerson 
Moraes  (1956):  Agenor  Cunha  Guedes 
(1958):  Gerson  Moraes  de  Araujo 

(1966)  :  Benedito  António  dos  Santos 

(1967)  :  Gerson  Pires  de  Camargo 

(1970)  :  Paulo  Bueno  de  Alvarenga 

(1971)  :  Ozétas  da  Silva  (1976):  Oliveira 
de  Souza  (1983):  Ozéias  da  Silva 
(1985):  Oliveira  de  Souza  (1986):  Paulo 
Hipólito  Monteiro  e  Lic.  Luiz  Carlos 
Lemes  de  Moraes  (1987):  Luiz  Carlos 
Lemes  de  Moraes  (1988):  Adilson 
António  Ribeiro  (1991):  Décio  Machado 
de  Oliveira  e  Ltc  Jean  Carlos  da  Silva 
(1996):  Jean  Carlos  da  Silva  (1997): 
Hélio  Osmar  Fernandes  (1998): 
Francisco  Elias  Delfino  (2000):  Davi 
Diniz  Andrade  (2001)  e  Edmilson 
Severino  Leite  (2004). 


Grupo  Jubileus  da  3*  IPI  de  São  Paulo 


domingos  por  mês.  A  partir  de 
maio.  os  ensaios  passaram  a 
ocorrer  todos  os  domingos. 

Em  meio  a  dificuldades  com 
verba,  tempo,  falta  de  recursos 
e  de  pessoas,  Deus  agiu  pode- 
rosamente e  providenciou  tudo 
o  que  necessitávamos,  em  cada 
detalhe  e  em  cada  ensaio. 

A  Fabiana  é  membro  da  3*  IPI  de 
Saa  Paulo.  SP 

(O  Eitandaiie  conta  com  24  auinantes  na  3*  Igreja 
de  São  Paulo) 
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Mergulhão  -  66 
abençoando  vidas 


HÉLIO  DE  FREITAS  CASTRO 

Antonina,  PR,  é  uma  pequena 
cidade  de  20,000  habitantes,  no 
litoral  paranaense,  com  rios. 
montanhas  e  matas,  onde  é  pra- 
ticado rafting,  trilhas,  escaladas 
e  pescarias,  Antonina  é  um 
charme  e  tem  muitos  lugares 
para  se  visitar. 

A  Congregaçào  de  Mergulhão 
esta  localizada  na  Floresta  Atlân- 
tica e  aos  pés  do  Pico  do 
Paraná,  com  1,962  metros  de 
altura,  o  mais  alto  do  Sul  do 
Brasil.  Em  meio  a  tantas  bele- 
zas naturais,  a  congregaçào,  que 
já  foi  igreja,  foi  organizada  para 
expandir  o  Reino  de  Deus. 

História 

A  1'  IPI  de  Antonina,  no  pas- 
torado do  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo,  encaminhou  ao  Pres- 
bitério o  pedido  de  criação  de 
uma  nova  igreja  para  dar  melhor 
atendimento  aos  membros  espa- 
lhados pelas  comunidades  de  Rio 
do  Nunes,  Cachoeira,  Lagoinha, 
Cuplúva  e  Mergulhão, 

Tendo  o  Presbitério  do  Sul  apro- 
vado o  pedido,  nomeou  uma  co- 
missão organizadora  composta 
pelos  Revs,  Sátilas  do  Amaral 
Camargo  e  Onésimo  Augusto  Pe- 
reira, e  pelos  Presbs.  Evaristo 
Baggio  e  João  Ribeiro  Martins.  As- 
sim, em  8/6/1941,  foi  organiza- 
da a  Congregação  de  Mergulhão, 
IMIilllItlillllinillllllllillll 


A  festa 

A  Congregação  de  Mergulhão, 
da  1^  IPI  de  Antonina,  esteve 
reunida  no  dia  24/6/2007  para 
celebrar  pelo  seu  66°  aniversá- 
rio. Apesar  do  êxodo  rural,  a 
congregação  mantém  acesa  a 
chama  do  presbiterianismo  na 
região  e  tem  expressado  que  só 
em  Cristo  há  salvação.  A 
prédica  foi  proferida  pelo  Rev. 
Daniel  Godk,  da  igreja  local. 

o  Hélio  é  agente  de  O  Estandarte 
da  10  IPI  de  Antonina.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  1 '  Igreja 
de  Antonina) 

Líderes  da 
igreja  atual 

Conselho:  Rev.  Daniel  Godk 
(presidente)  e  Presbs.  Levi 
Martins  de  Souza  (secretá- 
rio). Cale  Pinheiro  Santos, 
Jonas  Nascimento,  Odair 
da  Cruz  Santos,  Gérson  de 
Souza  Leite,  Ana  Maria  dos 
Santos  Meira. 
Tesoureiro:  Hélio  de  Freitas 
Castro. 

Ministério  de  Açâo  Social  e 
Diaconia:  Claudemira  San- 
tos, Derli  Sofia  Dias  do  Nas- 
cimento, Marilda  Rodrigues 
de  Souza,  Delair  dos  San- 
tos Pereira.  Cenira  dos  San- 
tos Cecyn.  Maria  Domingas, 
Maurício  Meira  e  Joselene 
Meira  Oliveira. 


29  anos  da  IPI  de 
Engenheiro  Goulart 


iiiiiii 


PRESB.  JOÃO  BATISTA  NAVARRO 

A  IPI  de  Engenheiro  Goulart,  em  São 
Paulo,  SR  comemorou,  no  dia  20/ 
5/2007,  seu  29°  aniversário  com  o 
tema  Vivendo  Frutificando  e  Cres- 
cendo {Cl  1.10). 

Foi  elaborada  uma  programação 
especial  para  o  mês  de  maio  que  con- 
tou com  a  presença  dos  seguintes 
pregadores:  dia  5,  Reva.  Shirley 
Mana  dos  Santos  Proença,  da  1^  IPI 
de  Guarulhos,  SR  e  Conjunto  de  Jo- 
vens; dia  12,  Rev.  Silas  de  Souza, 
da  1^  IPI  de  Jardim  das  Oliveiras, 
de  São  Paulo.  SR  e  Conjuntos  de  Jo- 
vens; dia  20,  Rev.  Osni  Messo 
Honório,  da  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo,  em  São  Paulo,  SR  Con- 
junto Coral  e  Conjunto  de  Jovens; 
dia  26,  Rev.  João  Jijnior  Marques, 
da  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São  Pau- 
lo, SR  Conjunto  Coral  e  Conjunto  de 
Jovens.  Aos  domingos,  tivemos  os 
seguintes  pregadores:  dia  6,  Rev. 
Sandro  Soares  de  Souza,  pastor  da 
IPI  local,  e  conjuntos  internos;  dia 
12,  Rev,  Paulo  Pedroso  Rocha,  da 
Igreja  Presbiteriana  Unida,  e  dueto 
com  Flávia  e  Simone,  da  Congrega- 
ção Cidade  A.E  Carvalho;  dia  20,  Rev, 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  da  IPI 
de  Jardim  Robru  e  presidente  do  Pres- 
bitério Leste  Paulistano;  dia  27,  Rev. 
Augusto  Navarro  Dias,  da  IPI  Jardim 
Piratininga,  em  Osasco,  SP 

A  igreja  realiza  um  trabalho  de 
evangelização,  que  acontece  na  ter- 
ceira sexta-feira  de  cada  mês  na 
casa  da  irmã  Anacleta, 

O  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  tem  realizado  o  trabalho  de 
entrega  de  cestas  básicas. 

Continuamos  a  sonhar  e  a  sermos 
desafiados;  temos  esperança  e  mo- 
tivação. Nesta  data  festiva,  fomos 
levados  à  reflexão  nas  palavras  do 
Apóstolo  Paulo:  A  fim  de  viverdes 
de  modo  digno  do  Senhor,  para  o  seu 
inteiro  agrado,  frutificando  em  toda 
a  boa  obra  e  crescendo  no  pleno  co- 
nhecimento de  Deus  (Cl  1.10) 

o  Presb.  Joào  Batista  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Engenheiro 
Goulart,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  Igreja  de 

.lillllllllllllllllllltllllllllllllllllllllll 


Rev.  Sandro  e  presbíteros  na  celebração 
da  Ceia  do  Senhor 


Coral  da  IPI  de  Ermelino  Matarazzo 


Jovens,  adolescentes,  crianças  e  adultos 
participaram  da  festa  de  aniversário 


(  C  (  DATAS& 

EVENTOS 


Curso  de  Formação 
de  Professores  de 
Crianças 

Inscrições  abertas  para  a  tur- 
ma de  2008. 

Não  perca  a  oportunidade  de 
aprimorar  seu  ministério  na  área 
da  educação  cristã  infantil. 

Garanta  sua  vaga  e  entre  em 
contato  com  a  secretaria  do  Se- 
mináno  de  São  Paulo: 

(11)  3106-2026 
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Paraguaçu  Paulista 

52  anos 


REV.  HÉLIO  OSMAR  FERNANDES 

A  história  da  IPl  de  Paraguaçu 
Paulista,  SP,  remonta  aos  idos 
da  década  de  1930,  quando  as 
primeiras  famílias  de  pres- 
biterianos independentes  aqui 
chegaram.  Algo  muito  bonito 
aconteceu  nos  primórdios  da 
igreja.  Como  não  tivesse  um 
templo,  a  família  presbiteriana 
independente  reuniu-se  por  al- 
guns anos  no  templo  da  Igreja 
Presbitenana  do  Brasil  (IPB),  gen- 
tilmente cedido  aos  independen- 
tes para  que  realizassem  cultos 
a  Deus.  Neste  período,  estes 
eram  assistidos  pelo  saudoso 
Rev.  Azor  Etz  Rodrigues,  pastor 
da  1^  IPl  de  Assis,  SR 

No  ano  de  1953,  os  indeper)- 
dentes  adquiriram  um  terreno 
onde,  no  dia  8  de  novembro  do 
mesmo  ano,  lançaram  a  pedra 
fundamental  para  a  construção 
do  templo.  No  dia  6/7/1954, 
deu-se  a  consagração  do  tem- 
plo da  IPl  de  Paraguaçu  (até 
então,  Congregação  da  IPl  de  As- 
sis). No  dia  14/8/1955,  sob  a 
direção  da  Comissão  Organiza- 
dora do  Presbitério  da  Soroca- 
bana,  deu-se  a  organização  da 
IPI  em  nossa  cidade. 
Com  a  graça  de  Deus,  a  igreja 
cresceu  de  tal  forma  que  o  tem- 
plo já  não  comportava  mais  seus 
membros.  Então,  no  segundo 
semestre  de  2001,  foi  demolido 
totalmente  o  primeiro  templo  e. 
em  seu  lugar,  foi  erigido  o  atual, 
consagrado  em  27/7/2003.  O 
novo  templo  tornou-se  um  espa- 
ço amplo  e  muito  aconchegan- 
te, revestido  propositalmente  de 
importantes  símbolos  litúrgicos 
da  fé  cristã  reformada. 

Portanto,  este  período  do  ano 
(julho/agosto)  é  muito  significa- 
tivo para  a  IPl  de  Paraguaçu 
Paulista,  porque  assinala  trés 
datas  importantes: 

i  Julho  -  Comemoramos 
os  104  anos  da  IPl  do  Brasil  {31 
de  julho),  com  a  realização  de 
um  culto  especial,  no  domingo, 
dia  29,  em  que  se  deu  a  recep- 


ção de  novos  membros,  motivos 
estes  de  profunda  gratidão  a 
Deus. 

I  Agosto  -  comemoramos 
os  148  anos  do  Presbiterianismo 
no  Brasil  e,  especialmente,  os  52 
anos  da  IPl  nesta  cidade,  com  a 
realização  de  um  culto  especial, 
no  domingo,  dia  12,  tendo  como 
pregador  o  ilustre  Rev.  Rodney 
José  Paolillo,  pastor  auxiliar  da 
1^  IPl  de  Assis. 

Com  a  graça  de  Deus,  a  IPl  de 
Paraguaçu  procura  viver  os  pnn- 
cípios  do  evangelho  e  seguir  as 
balizas  da  preciosa  herança  da 
fé  reformada.  Há  um  dinamis- 
mo nos  vários  setores  da  igreja, 
tais  como:  uma  concorrida  es- 
cola dominical,  um  coral  muito 
atuante,  um  grupo  de  cânticos 
comprometido  com  a  liturgia, 
uma  classe  de  música  que  visa 
o  preparo  de  novos  instrumen- 
tistas, três  grupos  familiares  (li- 
derados por  presbíteros)  volta- 
dos para  a  evangelização  e  a 
edificação,  o  fvlASD  (Ministério 
de  Açào  Social  e  Diaconia)  bas- 
tante atuante  na  assistência  aos 
necessitados  e  aos  cultos,  um 
Conselho  coeso  e  sereno,  e,  mais 
recentemente,  um  trabalho  de 
reestruturação  de  jovens  e  ado- 
lescentes, sob  os  cuidados  da 
coordenadora  de  jovens,  Solan- 
ge, e  do  Rev.  William. 

Também  é  uma  igreja  que  goza 
da  simpatia  da  comunidade 
paraguaçuense.  Podemos  teste- 


munhar  a  mesma  experiência 
vivida  pela  igreja  primitiva  (At 
2.47).  pois,  de  fato,  Deus  tem 
acrescentado  os  salvos  à  sua 
igreja. 

Nestes  52  anos  de  organiza- 
ção, 13  pastores  exerceram  aqui 
seus  ministérios  e,  desde  janei- 
ro de  2001,  a  IPl  de  Paraguaçu 
é  pastoreada  pelo  subscritor  des- 
ta matéria  que.  neste  ano  de 
2007,  tem  como  auxiliar  o  Rev 
William  Alexandre  de  Oliveira. 

Resta-nos  afirmar:  Ebenézer  - 
Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor! 

o  Rev.  Hélio  Osmar  é  pastor  da  IPl 
de  Paraguaçu  Paulista.  SP 

(O  títandarte  conta  com  62  assinantes  na  lereja  de 
Paraguaçu  Paulista) 


Apresentação  da  crianças  na  Escola  Dominical 

Rio  Pequeno 

celebra 

aniversário 


REV.  EDIlSON  oliveira  RODRIGUES 

"Grande  coisas  fez  o  Senhor  por  nós;  por 
isso,  estamos  alegres"  (SI  126.3). 
Queremos  compartilhar  com  os  nossos  ir- 
mãos a  alegria  de  comemorarmos  mais  um 
ano  de  vida  na  IPl  do  Rio  Pequeno,  em  Sào 
Paulo,  SR 

A  Igreja  nasceu  das  orações  e  do  desafio  do 
trabalho  na  seara  do  Senhor,  em  meados  de 
1958.  através  do  irmão  Moacir  Lameu  que, 
com  sua  esposa  Noemia,  iniciou  atividades 
evangelísticas  no  bairro  do  Rio  Pequeno  e, 
em  seguida,  o  Senhor  acrescentou  novas  fa- 
mílias que  se  uniram  para  a  formação  da  con- 
gregação. Dentre  essas,  destacamos  as  fa- 
mílias: Ribeiro,  Bueno,  Siqueira,  Artilheiro, 
Bezerra  e  Muniz. 

Em  1970,  nossa  igreja  foi  organizada  pelo 
Presbitério  de  Osasco,  tendo  com  seu  primeiro 
endereço  a  Rua  Bias  Forte,  6,  onde  perma- 
neceu até  1998,  quando  passou  a  utilizar  a 
nova  construção  à  Rua  Marieta  Pederneira 
Vampré,  149,  numa  área  ampla,  com  o  pro- 
jeto  de  um  edifício  de  educação  religiosa  e 
um  templo  para  mais  de  400  pessoas. 

Hoje,  já  estamos  usando  o  novo  templo  que, 
no  mês  de  maio.  acolheu  a  programação  do 
Dia  das  Mães,  organizada  pela  Coordenadoria 
de  Crianças,  e  que.  muito  breve,  acolherá 
com  melhor  qualidade  os  seus  membros. 

Nesses  mais  de  10  anos  de  construção,  ten- 
do á  frente  o  Conselho  e.  especialmente,  o 
nosso  irmão  Presb.  Valdtr  Ribeiro,  as  novas 
gerações  foram  estimuladas  ao  amor  e  ã  de- 
dicação à  casa  do  Senhor.  Estamos  alegres 
porque  o  Senhor  tem  sido  generoso  para 
conosco. 

o  Rev.  Edilson  é  pastor  dê  IPl  do  Rio  Pequeno. 

em  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  I  aBinantíí  na  líreia  do  Rio  Pequeno) 
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IPI  de  Luziânia  - 114  anos 


Aconteceu  nos  dias 
14  e  15/7/2007  a 
comemoração  dos 
114  anos  da  IPI  de 
Luziânia,  GO. 


SUEU  SIQUEIRA  MEIRELES 

Foram  dias  de  comunhão  e 
tempo  de  repensar  a  nossa  ca- 
minhada cristã. 

Esteve  mmistrando  a  Palavra 
o  Rev,  Jean  Carlos  da  Silva,  pas- 
tor da  igreja,  com  a  participação 
de:  Ministério  de  Louvor  Alfa, 
Ministério  de  Louvor  Gileade,  Co- 
reografia da  Congregação  do 
Mandu,  Ministério  Elohim  Dan- 
ça. Ministraçáo  das  Crianças  da 
Congregação  do  Mandu,  Grupo 
Musical  Adorai,  Ministério  Efatá 
(Deficientes  Auditivos),  além  de 
recebimento  de  membros  por 
batismo,  profissão  de  fé  e  trans- 
ferência. E,  no  domingo,  tivemos 
um  delicioso  almoço  para  toda 
a  igreja. 

Não  é  fácil  escrever  sobre  mais 
um  aniversário  da  IPI  Luziânia, 
sem  repetir  as  frases  tantas  ve- 
zes usadas  nessas  ocasiões.  A 
tendência  num  momento  como 
este  é  voltar  ao  passado,  cele- 
brar pessoas  e  eventos  há  mui- 
to transcorridos.  Todavia,  se  fos- 
se dada  aos  nossos  pioneiros  a 
oportunidade  de  se  manifesta- 
rem sobre  o  assunto,  eles  possi- 
velmente recomendariam  que 
olhássemos  para  o  presente...  e 
para  o  futuro.  Eles  diriam:  "Nós 
fizemos  o  nosso  trabalho  confor- 
me as  circunstâncias  e  desafi- 
os do  nosso  tempo;  procuramos 
servir  fielmente  o  Senhor  em 
nossa  geração:  façam  o  mesmo 
nos  dias  em  que  vocês  vivem". 
E,  com  este  pensamento,  enten- 
demos que  a  comemoração  de 
mais  um  aniversário  da  igreja  só 
tem  sentido  se  trouxer  algum 
benefício  e  incentivo  para  os  dias 
atuais. 

Talvez  a  melhor  maneira  de  co- 
memorarmos o  114  anos  da  IPI 

illlllinillilllllliilllllilllllilll 


Nossos  sonhos  são  muitos  e  continuam. 
Este  é  um  ano  de  muitos  desafios,  mas 
cremos  que  "nenhum  sonho  é  impossível, 
quando  se  tem  os  olhos  voltados  para  o 


céu". 

Luziânia  seja  refletirmos  seria- 
mente sobre  o  papel  e  o  lugar 
da  igreja  no  mundo  contempo- 
râneo, na  sociedade  complexa  e 
confusa  em  que  vivemos,  para 
a  qual  podemos  dar  uma  contri- 
buição inestimável  com  os  valo- 
res do  evangelho,  conforme  foi 
enfatizado  pelo  Rev.  Jean  Carlos, 
em  nosso  culto  no  dia  15/7/ 
2007,  de  manhã. 

Não  podemos  desprezar  o  tra- 
balho valioso  e  abençoado  que 
a  família  presbiteriana  tem  dado 
à  igreja  e  ao  Reino  de  Cristo,  nos 
dias  atuais.  O  que  precisamos, 
além  de  preservar  e  celebrar  as 
conquistas  do  passado  e  do  pre- 
sente, é  buscar  maneiras  de  tor- 
nar ainda  mais  eficiente  o  nos- 
so trabalho,  mais  vivo  o  nosso 
testemunho,  mais  enfática  a 
nossa  atuação. 

Nesta  longa  caminhada  temos 
visto  o  Senhor  nos  guiar  por  um 
novo  caminho,  onde  a  sua  fide- 
lidade e  graça  têm  sido  tão  abun- 
dantes e  tão  presentes. 
Olhando  para  o  caminho  já  tri- 
lhado, vemos  um  rastro  de  lu- 
tas, de  bênçãos,  de  alegrias  e  de 
conquista.  É  bom  constatar  a 
bondade  e  a  fidelidade  de  Deus 

llltlllllllllllllllllllillilllllllllll 


em  nossa  igreja. 
Alegramo-nos  em  ver  filhos  es- 
pirituais crescerem,  amadurece- 
rem e  irem  mais  além  no  plano 
e  propósito  de  Deus.  No  culto 
no  dia  15/7/2007.  à  noite,  fo- 
ram recebidos  vários  irmãos  por 
batismo,  profissão  de  fé  e  trans- 
ferência. Isso  é  motivo  de  gran- 
de alegria. 

Estamos  de  parabéns  por  mais 
um  aniversário.  Agradecemos 
imensamente  a  Deus  por  ter 
mandado  pessoas  que  trabalha- 
ram em  favor  da  igreja  em  nos- 
sa região. 

Nossos  sonhos  sáo  muitos  e 
continuam.  Este  é  um  ano  de 
muitos  desafios,  mas  cremos 
que  "nenhum  sonho  é  impossí- 
vel, quando  se  tem  os  olhos  vol- 
tados para  o  céu".  Quando 
Abraão  saiu  de  sua  terra,  não 
conhecia  o  seu  destino,  mas  ele 
conhecia  e  sabia  muito  bem 
quem  o  acompanhava. 

Deus  abençoe  a  vida  de  cada 
irmão! 

A  Sueli  é  membro  da  IPI  de 
Luzlànla,  GO 


ACtSSe  o  NOVO  PORTAL 
M  IPI  DO  BRASIL    —  ^ 


(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreia  de 
Luziânia) 


NOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Espírito  Santo  do 
Pinhal  - 117  anos 


REV.  CELSO  CEZAR  MACHADO 

Com  muita  alegria,  comemoramos 
mais  um  aniversário  de  nossa  querida 
Igreja  de  Pinhal,  SP  Foi  possível,  gra- 
ças à  cooperação  de  todos  e  de  alguns 
amigos  especiais,  a  preparação  do  tem- 
plo para  este  acontecimento.  Foi  feita 
uma  nova  pintura  e  a  reparação  de  suas 
áreas  adjacentes.  Assim,  ficamos  de 
roupa  nova  em  nosso  aniversário,  nes- 
te templo  histórico,  no  qual  a  igreja  se 
reúne  já  por  80  anos. 
Tivemos  dois  cultos  especiais,  bastan- 
te concorridos.  No  sábado,  dia  11,  es- 
teve trazendo  a  mensagem  o  Rev. 
Alessandro  Leonardo,  jovem  pastor  da 
IPI  de  Andradas,  MG,  e,  no  domingo, 
dia  12,  o  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral  da  IPI  do 
Brasil.Também  estiveram  presentes  no 
culto  do  dia  12  o  Rev.  Jonas  Furtado 
do  Nascimento,  sua  esposa  Cinira  e 
familiares. 
Junto  à  alegria  das  festividades,  fo- 
ram recebidos  dois  jovens  em  profissão 
de  fé:  Mateus  Spinosa,  filho  de  Odair 
Spinosa,  presbítero  em  disponibilidade, 
e  de  Marlene  Andrade  Spinosa  (ele  foi 
batizado  na  infância  pelo  Rev.  Semião 
Ladeira),  e  Ana  Paula  Lopes  Onório,  fi- 
lha de  Dorival  Onório  e  Carmem  Cristina 
Lopes  Onório,  batizada  pelo  Rev.  Mar- 
cos Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão. 

Destacamos  as  atividades  realizadas 
pela  Coordenadoria  de  Adultos  que  sem- 
pre foram  muitíssimo  importantes  para 
a  realização  destas  conquistas.  Todos 
os  meses,  temos  um  almoço  especial, 
feito  com  muito  carinho,  no  qual  mui- 
tas pessoas  da  cidade  têm  participado 
e,  assim,  cooperado  para  nossas  con- 
quistas. 

Neste  culto  de  aniversário,  os  mem- 
bros da  igreja  trouxeram,  cada  um.  um 
presente  para  a  igreja.  Objetos  úteis,  que 
servirão  para  a  cozinha,  para  o 
embelezamento  da  igreja  e  para  o  ensi- 
no na  escola  dominical  e  nos  cultos. 

Sentímo-nos  contentes  com  o  objeti- 
vo  alcançado  e  gratos  a  Deus  pelas  bên- 
çãos recebidas. 

o  Rei'.  Ceíso  Cezar  é  pastor  da  IPI  de 
Espírito  Santo  do  Pinhal,  SP 
(O  Estandarte  conta  coin  B  assinantes  na  Igreja  de  Pinhal} 
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Templo  da  IPI  de  Pinhal 


Revs.  Celso,  Gerson  e  Jonas 


Rolim  de  Moura  comemora 
22-  aniversário 


PRESB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI 

No  dia  23  de  junho,  a  IPI  de  Rolim 
de  Moura,  RO,  completou  22  anos.  Foi 
realizado  culto  de  gratidão,  no  dia  24 
de  junho,  com  presença  marcante  das 
congregações.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Alecksandro  Goulart  Araújo.  Recorda- 
mos o  início  da  IPI  de  Rolim  de  Moura, 
Temos  uma  história  fascinante, 
Inspiradora  e  digna  de  reflexão. 
Tudo  começou  em  1980.  Os  princi- 
pais protagonistas  desta  saga  desafi- 
adora foram  as  famílias  Franco  de 
Moraes,  Pereira  Franco  e  Proença  da 
Silva.  No  ano  de  1981,  novas  famíli- 
as presbiterianas  independentes  che- 
garam à  região,  o  que  colaborou  para 
o  fortalecimento  do  trabalho  e  a  trans- 
formação do  ponto  de  pregação  em 
congregação,  sob  os  cuidados  do  Rev. 
Adevanir  Pereira  da  Silva.  A  IPI  de 
Rolim  de  Moura,  embora  modesta,  tem 
presença  marcante  em  vários  lugares 
do  Estado  de  Rondônia,  manifestan- 
do importante  visão  e  compromisso 
missionário. 

No  Conselho,  temos  como  presiden- 
te o  Rev.  Denis  Silva  Luciano  Gomes  e 
os  Presbs.  Eduardo  M.  Tomiyoshi.  Joel 
Franco  de  Moraes,  Rómulo  D.  Correa, 
Valdivino  Dorna,  João  Franco  de 
Moraes,  Abel  Silvério  dos  Santos  Fi- 
lho. Temos  uma  congregação  em  Alta 
Floresta  sob  os  cuidados  do  Rev. 


Alecksandro  Goulart  Araújo.  Mes- 
mo com  lutas,  estamos  em  fase 
de  construção  do  templo  e,  a 
exemplo  do  passado,  carrega- 
mos sonhos  e  perspectivas  que 
certamente  farão  dela  uma  igre- 
ja pujante.  A  história  inspira-nos, 


llll 


então,  a  reconhecer  como 
Samuel:  "Até  aqui  nos  ajudou 
o  Senhor". 

o  Eduardo  ó  preattítero  da  IPI  de 
Rolim  de  Moura.  RO 
(O  Estandarte  conta  com  1 4  auinanteí  na 
Itreja  de  Rolim  de  Moura) 
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NOSSAS  IGR^AS 


A  Igrejinha  da  Garagem 


REV.  MÁRCIO  BORTOLLI 
CARRARA 

Foi  com  muita  alegria  que  a 
IPI  do  Jardim  Novo  Horizon- 
te, em  Sorocaba,  SR  comple- 
tou 3  anos  de  organização 
com  uma  programação  espe- 
cial que  movimentou  a  vida  da 
comunidade  cristã.  A  festa 
teve  como  tema  "Igreja  e  Fa- 
mília" e  se  estendeu  durante 
todo  o  mês  de  março  com  a 
seguinte  programação:  no  dia 
4,  durante  a  escola  dominical. 


Coral  Ebenézer 


participamos  do  "Zonc  Zonc", 
uma  gincana  bíblica  divertida 
conduzida  pelo  Seminarista 
Joselito  da  Silva  Filho;  no  dia 
11,   professores  convidados 
para  lecionarem  as  classes  Cris- 
to é  Vida,  Êxodo  e  Emanuel; 
no  dia  18,  classes  especiais 
para  jovens,  adolescentes  e 
adultos  com  as  Profas.  Célia  e 
Diac.  Lúcia,  membros  da  IPI 
Rio  Acima,  em  Votorantim,  SP; 
e,  no  dia  25,  encerramos  com 
o  "Junta  Panela".  Os  pastores 
convidados  por  ocasião  do  cul- 
to da  noite  foram:  Revs.  Lysias 
de  Oliveira  Santos,  pastor  da 
5^  IPI  de  Sorocaba  e  professor 
do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  e  Giovanne  Campagnu- 
cci  Alecrim  de  Araújo,  pastor 
auxiliar  da  IPI  Central  em 
Votorantim.  Participou  também 
o  Coral  Ebenézer,  que  é  fruto 
do  trabalho  da  nossa  funda- 
dora, a  irmã  Deolinda  Varella 
Lopes,  que  Deus  recolheu  ao 
seu  tabernáculo  no  dia  21/3/ 
2007,  e  hoje  conta  com  a  re- 
gência da  nossa  irmã  Gesstca. 


Membros  da  IPI  do  Jardim  Novo  Horizonte 


Revs,  Mareio  e  Giovani 


Nossa  história 


Não  poderíamos  deixar  de 
contar  um  pouco  da  nossa  his- 
tória, que  começa  em  uma  pe- 
quena garagem  na  casa  dos 
irmãos  Deolinda  e  Presb. 
Pascuini,  de  tremenda  fé  no 
Senhor  Jesus  Cristo,  um  ver- 
dadeiro casal  missionário. 

"No  ano  de  1982,  a  T  IPI 
de  Sorocaba  foi  agraciada  e 
presenteada  com  a  vinda  da 
família  Lopes  Pascuini  para 
Sorocaba,  procedente  de  Água 
Rasa,  na  cidade  de  Sào  Pau- 
lo.  O  irmão  José  Lopes 
Pascuini    e    sua  esposa 
Deolinda  fixaram  residência 
no  Jardim  Novo  Horizonte. 
Desde  o  início,  o  Senhor  colo- 
cou no  coraçào  destes  irmãos 
o  desejo  e  o  privilégio  de  ini- 
ciar um  trabalho  evangelístico 
no  bairro,  pois.  a  exemplo  dos 
demais  lugares,  a  carência 
espiritual  era  evidente.  Em 
outubro  deste  mesmo  ano 
(1982),  iniciaram-se  os  pri- 
meiros     trabalhos  de 
evangelização,  com  entrega 
de  folhetos,  convites  e  cultos 
na  residência  destes  irmãos. 
Também  neste  mesmo  perío- 
do, iniciou-se  um  trabalho  de 
escola  dominical  nas  depen- 
dências da  garagem  da  casa 
de  nossos  irmãos.  Este  traba- 
lho contou  com  o  apoio  de  ir- 
mãos da  7^  IPI,  que  todos  os 
domingos  à  tarde  se  dirigiam 
ao  Jardim  Novo  Horizonte  para 


desenvolver  atividades  evan- 
gelísticas,  principalmente  com 
as  crianças.  Com  o  passar  dos 
anos,  a  exemplo  da  Igreja  Pri- 
mitiva, "o  Senhor  foi  acrescen- 
tando o  número  daqueles  que 
iam  sendo  salvos"  e  senti u-se 
então  a  necessidade  de  um  es- 
paço maior  que  abrigasse  com 
mais  conforto  e  comodidade  as 
crianças  e  adultos.  Na  certeza 
de  que  o  Senhor  abençoava  e 
tinha  grandes  planos  para  este 
trabalho  evangelístico,  foi  ad- 
quirido nas  imediações  um  ter- 
reno. No  dia  16  de  setembro  de 
1989,  num  clima  de  festa  e 
muita  alegria,  foi  inaugurada  a 
congregação  da  7^  IPI  no  Jar- 
dim Novo  Horizonte,  contendo 
um  salão  amplo  para  cultos  e 
reuniões,  uma  cozinha  e  sani- 
tários". 

No  dia  23/3/2007,  a  Congre- 
gação foi  organizada  em  Igreja 
pelo  Presbitério  de  Votorantim. 
contando,  nos  dois  primeiros 
anos,  com  o  ministério  do  Rev. 
Mauro  Antunes  e,  atualmente, 
com  o  ministério  do  Rev.  Mareio 
Bortolli  Garrara. 

É  com  grande  alegria  e  gratidão 
ao  Senhor  da  seara  que  vemos 
hoje,  no  3°  aniversário  de  nossa 
igreja,  que,  em  suas  dependên- 
cias, se  edificou  uma  bela  igreja 
que  abriga  com  comodidade  nos- 
sos irmãos.  Tudo  isso  graças  a 
Deus  e  ao  trabalho  e  empenho 
do  casal  missionário  Presb. 


Conjunto  de  louvor 


Com  O  passar  dos  anos, 
a  exemplo  da  Igreja 
Primitiva,  "o Senhorfoi 
acrescentando  o  número 
daqueles  que  iam  sendo 
salvos" 

Pascuini  e  Deolinda  (Diola,  como 
era  chamada  pela  comunidade), 
aos  irmãos  da  7^  IPI  de 
Sorocaba,  aos  pastores  que  con- 
tribuíram e  ao  Presbitério  de 
Votorantim. 

Hoje,  nossa  igreja  conta  com 
35  membros  maiores  e  uma  par- 
ticipação regular  em  torno  de  50 
adultos,  20  crianças  e  o  Semi- 
narista João  Miranda  Cafazzo, 
que  cursa  o  1°  ano  do  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo.  0 
seminarista  é  fruto  do  trabalho 
missionário  da  igreja.  Temos 
muitos  planos  e  sonhos,  mas  o 
que  podemos  afirmar  é  que  até 
aqui  o  Senhor  nos  ajudou. 

o  Rev.  Mareio  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Novo  Horizonte,  em 
Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  do 
Janlim  Novo  Horizonte,  a  12'  IPI  de  Sorocaba) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Formação  e 
Capacitação  em 
Sorocaba 


Presbs.  Ana,  Adib,  Evaldo,  Gerson  e  Rev.  Lysias 


Diacs.  Inês,  Glória,  Rose  e  Jessé 


REV.  MÁRCIO  BORTOLLI 
CARRARA 

No  dia  16/6/2007.  realiza- 
mos, na  IP!  do  Jardim  Novo 
Horizonte,  em  Sorocaba.  SP, 
estudos  de  capacitação  e  for- 
mação   voltados    para  o 
diaconato  e  presbiterato.  Os 
palestrantes  foram  os  Revs. 
Mareio  Bortolli  Garrara,  pastor 
da  igreja  local,  e  Lysias  de  Oli- 
veira Santos,  professor  do  Se- 
minário Teológico  de  São  Pau- 
lo e  pastor  da  5^  IPI  de 
Sorocaba.  Os  palestrantes  uti- 
lizaram a  série  Oficiais  da 
Igreja  -  "Torna-te  Padrão"  1  e 
2,  do  Departamento  de  Cres- 
cimento Integral  de  Igrejas. 
Nosso  objetivo  foi  o  de  propor- 
cionar subsídios  de  formação 
diaconal  na  abrangência  de  um 


Revs.  Marelo  e  Lysias 


plano  de  ação,  destacan- 
do a  importância  do  co- 
operativismo e  aconselha- 
mento às  pessoas  enluta- 
das. Procuramos  relembrar 
os  ensinos  fundamentais 
das  Cartas  Pastorais  a  res- 
peito do  oficio  de  pres- 
bítero. Participaram  deste 
curso  os  Presb.  Gerson, 
Adib,  Evaldo  e  Ana,  os 
Diacs.  Jessé,  Inês,  Glória, 
Rose  e  Reginaldo.  Conta- 
mos também  com  a  cola- 
boração das  irmãs  Mara, 
Débora  e  Carminha,  que 
prepararam  um  delicioso 
almoço  e  café. 

o  Rev.  Marelo  é  pastor  da  IPI 
do  Jardim  Novo  Horizonte, 
em  Sorocaba,  SP 
10  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 
Igreja  do  Jardim  Novo  HorizoiHe.  a  1 2'  de 
Sorocaba) 


Ação  Social  no 
Jardim  Califórnia 


PRESBA.  MARIA  CONCEIÇÃO 
TOLEDO  PITTERI 

A  IPI  do  Jardim  Califórnia,  em 
Osasco,  SP,  pastoreada  pelo 
Rev.  Elizeu  Fonda  da  Silva,  tem 
desenvolvido,  desde  janeiro  deste 
ano,  um  projeto  maravilhoso, 
que  consiste  em  entregar  saco- 
las com  frutas,  legumes  e  cere- 
ais a  100  famílias  carentes  da 
igreja  e  da  comunidade. 

Os  alimentos  são  doados  pelo 
gerente  administrativo  do  Centro 
de  Distribuição  Hortmix  Comér- 
cio de  Importação  e  Exportação 
Ltda.,  da  Vila  Leopoldina,  o  sr. 
Waldemar  Freire. 
O  Presb.  Marcos  de  Freitas,  de 
nossa  igreia,  encarrega-se  de 
buscar  os  alimentos.  O  Ministé- 
rio de  Missões,  na  pessoa  da 
Diac.  Ivonete,  monta  equipes  de 
trabalho  para  a  separação  e  en- 
trega dos  alimentos. 
Agradecemos  a  Deus  por  essas 
pessoas  que  estão  doando  seu 
tempo,  alimento  e  transporte  às 
vidas  que  necessitam.  Não  tem 
faltado  o  suprimento  de  cada  dia 
nesses  lares  sofridos  com  a  mi- 
séria, desemprego  e  abandono. 
Isso  tem  feito  a  alegria  de  mães, 
cnanças  e  famílias  assistidas  por 
esse  projeto. 

A  Presba.  Maria  Conceição  é 
membro  da  IPI  do  Jardim  Califórnia. 

em  Osasco.  SP 

10  Estandarte  conta  com  2)  assinantes  na  Igieja  do 
lardim  Califórnia) 


Olac.  Ivonete  e  equipe  na  entrega  de  alimentos 


Waldemar  Freire  e  Presb.  Marcos  de  Freitas 


NOVIDADE! 

JÀ  ESTÁ  NO  AR  O  NOVO  SITE 
DA  SECRETARIA  DE 
EVANGELIZAÇÃO 
ACESSE: 

WWW.SMI.ORG.BR 


Remessa  de  textos  para  publicação 

se  você  deseia  enviar  texto  para  publicação  em  O  Estandarte,  escolha  uma  das 

iT^LTat^para  O  Estandarte,  rua  Amara.  Gurgel.  452,  sobreloja,  V„a  Buar.ue, 

CEP  01220-010,  São  Paulo,  SP; 
2)  Por  e-mail  para  estandarte@lpib.org 

os  textos  não  devem  ser  muito  longos  (2  páginas,  no  máximo).  Fotografias  tomam 
a<;  matérias  mais  atraentes.  ,     ,  . 

é1  ortante  a  ident.f.caçáo  de  autona  (nome,  ,gre,a  a  que  pertence  e  funç.0  . 

O  Estandarte  recebe,  com  alegr.a,  noticas  de  todas  as  nossas  ,gre,as  para  ampla 
divulgação. 
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NOSSAS  IGRDAS 


Missão  Integral 


A  Missão  Integral  vê 
as  pessoas  com 
suas  diferentes 
necessidades.  Essa 
é  a  visão  do  Pacto 
de  Lausane  para 
evangelizar  o 
mundo 

PAULO  ROBERTO  DA  SILVA 

Uma  frase  sobre  missões  que 
tem  um  grande  significado  exa- 
tamente  por  sintetizar  a  essên- 
cia da  obra  missionária  é:  Mis- 
são se  faz  com:  1)  Os  pés  dos 
que  vão;  2)  Os  joelhos  dos  que 
ficam;  3)  As  mãos  dos  que  con- 
tribuem. 

Nem  todas  as  pessoas  são 
chamadas  para  a  linha  de  fren- 
te de  uma  batalha;  alguns  ficam 
na  retaguarda,  dando  o  apoio 
logístico,  mantendo  os  soldados. 
Assim  também  na  obra  de 
evangelização  precisamos  de 
pessoas  que  se  disponibilizem 
para  enfrentar  o  inimigo  nos  lu- 
gares onde  poucos  se  sentem 
preparados,  como,  por  exemplo, 
nos  países  muçulmanos,  nas  tri- 
bos indígenas,  nos  paises  devas- 
tados pela  fome  e  a  guerra, 
como  alguns  da  África. 

Ninguém  pode  dizer  que  não  é 
chamado  para  alguma  ativida- 
de  nessa  tarefa.  Por  exemplo,  a 
manutenção  missionária  é  uma 
tarefa  imprescindível  no  suces- 
so da  obra;  sem  dinheiro  não  se 
faz  missões  e  muitos  estão  des- 
cobrindo que  seu  dinheiro  pode 
ser  uma  ferramenta  missionária 
a  serviço  da  obra  do  Senhor. 
William  Carey,  considerado  o  pai 
das  missões  modernas,  na  sua 
adolescência,  aprendeu  a  arte  de 
sapateiro  e,  na  sua  oficina,  co- 
locou um  mapa  mundi  e,  en- 
quanto trabalhava,  orava  pelos 
países,  intercedendo  para  Deus 
enviar  missionários.  Poucos 
anos  depois,  ele  embarcou  para 
a  índia  como  o  primeiro  missio- 
nário da  sua  denominação.  Pas- 


sou 41  anos  naquele  país  e  os 
frutos  só  a  eternidade  revelará. 

A  Missão  Integral  vê  as  pesso- 
as com  suas  diferentes  necessi- 
dades. Essa  é  a  visão  do  Pacto 
de  Lausane,  que  foi  uma  confe- 
rência missionária  que  estabe- 
leceu os  critérios  bíblicos  para 
evangelizar  o  mundo,  e  dar  uma 
resposta  ao  problema  da  injus- 
tiça social  e  da  exploração  do 
homem  pelo  homem.  Com  cer- 
teza, uma  nova  conferência 
mundial  virá  por  aí,  dessa  vez 
com  novos  temas  que  desafiam 
as  igrejas  do  mundo,  como,  por 
exemplo,  o  aquecimento  global, 
o  problema  do  terronsmo,  a  aids 
e  o  meio  ambiente,  entre  outros. 

A  IPI  do  Novo  Osasco,  em 
Osasco,  SP,  preocupada  com 
seu  papel  histónco  na  vocação 
missionária,  quer  intensificar 
seu  envolvimento  na  obra  do  Se- 
nhor e.  para  isso,  busca  novas 
formas  de  se  envolver  na  mis- 
são transcultural  e  urbana.  Para 
isso,    começou    o  Projeto 
Reciclação,  que  envolve  os  mem- 
bros da  igreja  na  arte  de  reciclar. 
Como  fruto  dessa  atividade,  o 
dinheiro  é  enviado  para  ajudar 
a  manter  projetos  missionários 
onde  Deus  indicar.  Inicialmen- 
te,   estamos    mantendo  o 
apadrinhamento  de  um  missio- 
nário do  Timor  Leste,  que  está 
estudando  no  seminário  e  se 
preparando  para  alcançar  seus 
próprios  conterrâneos.  O  dinhei- 
ro é  enviado  para  a  Missão  AME 
(Associação  Missão  Esperança), 
que  trabalha  no  Timor  e  na 
Indonésia.  O  próximo  passo  é 
encontrar  um  local  próprio,  onde 
possamos  formar  uma  ONG  e 
direcionar  mais  recursos  para 
esse  propósito  missionário. 

Nos  dias  4  e  5  de  agos- 
to, promovemos  uma  conferên- 
cia missionária.  Tivemos  uma 
renovação  do  nosso  espirito  mis- 
sionário. Contamos  com  as  ora- 
ções e  o  envolvimento  de  todos. 

o  Paulo  Roberto  é  presidente  da 
AME  (Amigos  de  Missões 
Evangélicas)  da  IPI  do  Jardim  Novo 
Osasco.  em  Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  do 
Novo  Osasco) 
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Viagem  ao  campo 
missionário 


VANESSA  SENE  CARDOSO 

Há  vários  anos  a  1^  IPI  de  Lon- 
drina, PR,  mantém  parceria  com 
Nájua  Diba  e  Deici  Esteves  dos 
Santos,  membros  desta  igreja  e 
da  Missão  Antioquia.  Nájua  tra- 
balha na  Albânia  e  Delcí,  em 


Moçambique 

A  Mis.  DeIci  Esteves  dos  San- 
tos coordena,  há  mais  de  10 
anos,  a  Casa  das  Formigas, 
um  centro  de  apoio  que  ofere- 
ce assistência  escolar,  médica, 
profissional,  alimentar  e  espi- 
ritual a  420  crianças  e  ado- 
lescentes, em  tempo  integral  e 
parcial.  Hoje,  a  Casa  das  For- 
migas atende  40  meninos  e  1 1 
meninas  em  regime  de  inter- 
nato. Além  destes,  a  Mis.  DeIci 
abriga  16  crianças  em  seu 
apartamento.  Elas  são  man- 
tidas através  de  padrinhos  e 
madrinhas  com  doações  de 
cerca  de  30  dólares  cada. 

Prioridades 

Em  todo  o  tempo,  a  missio- 
nária destacou  que  a  sua  priori- 
dade é  o  projeto  teológico.  Con- 
siste em  abrigar  20  estudantes, 
durante  4  anos,  nas  dependên- 
cias recém  construídas  para  um 
curso  de  teologia.  Para  tanto, 
haverá  necessidade  de  padri- 
nhos financeiros  de  100  dóla- 
res para  cada  estudante,  durante 
4  anos.  O  início  está  previsto 
para  junho  de  2008. 


Moçambique.  De  1°  a  20  de 
maio,  o  Rev.  Pedro  Leal  Júnior 
visitou  esses  campos  onde  o  tra- 
balho está  consolidado  e  estão 
sendo  preparados  líderes  para  a 
continuidade  desses  ministérios. 

A  seguir,  o  relato  do  Rev.  Pedro 
sobre  a  viagem  ao  campo. 


Outro  foco  do  trabalho  é  esta- 
belecer o  Projeto  Poupança,  que 
consiste  em  levantar  novos 
mantenedores  para  crianças, 
quando  completarem  18  anos. 
Hoje,  são  37  crianças.  O  objeti- 
vo  é  fazer  um  fundo  voltado  para 
seus  estudos  ou  casamento, 
quando  do  seu  desligamento  da 
Casa  das  Formigas. 

O  Obreiros 

Existem  vários  obreiros  remu- 
nerados no  trabalho.  O  Rev. 
Alfredo  Banzima  é  o  sucessor 
natural  em  todo  o  trabalho  da 
Casa  das  Formigas  e  da  escola 
de  teologia.  Ele  está  cursando 
mestrado  em  mtssíologia  no  Bra- 
sil, em  Viçosa,  MG. 

Necessidades 

Levantamento  de  recursos  para 


Nascimento:  Manuela 

Comunicamos  o  nascimento  da  filha  da  irmã  Wania  Hermenegildo 
da  Silva  Ferras  e  do  Rev.  Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz,  pastor  da 
V  IPI  de  Londrina,  PR,  ocorrido  no  dia  4  de  junho.  O  nome  dela  é 
Manuela  Silva  Ferraz. 


illlllll 


llllllllllllllllllllllll 


^"yo°o"?  1  o  ESTANDARTE  23 


NOSSAS  IGREJAS 


i 


Campanha  Missão  Caiuá  em  Londrina 


VANESSA  SENE  CARDOSO 

Durante  os  meses  de  abril  e  maio,  reali- 
zamos campanha  para  arrecadar  alimen- 
tos, produtos  de  limpeza,  fraldas,  retalhos 
e  roupas  para  a  Missão  Caiuá,  que  traba- 
lha com  indígenas  em  Dourados,  MS. 

A  Diac.  Auta  Bonesi,  que  coordenou  a 
campanha,  ficou  muito  feliz  ao  ver  o  ca- 
minhão sendo  carregado  com  as  doações. 
Agradecemos  a  Deus  e  a  todos  que  cola- 
boraram. 


acabamento  dos  prédios 
construídos.  Novos  padrmhos 
para  os  projetos  existentes. 

O  trabalho  em  Maputo  é  de 
grande  importância.  É  sério, 
consistente  e  frutífero.  Tudo  o 
que  ouvimos  no  Brasil  até  hoje 
sobre  o  projeto  não  nos  dava  a 
percepção  exata  das  dimensões 
que  ele  realmente  tem,  não  só 
na  área  social,  mas  principal- 
mente na  espiritual.  Vemos  uma 
segunda  geração  de  420  crian- 
ças sendo  ensinadas  nos  cami- 


nhos do  Senhor.  Vemos  fru- 
tos da  primeira  geração;  al- 
guns deles  hoje  são  obreiros 
que  treinam  as  atuais  crian- 
ças e  fazem  parte  da  direto- 
ria  do  projeto. 

A  Delci  nos  afirmou,  várias 
vezes,  que  não  pretende  voltar 
ao  Brasil.  Quer  terminar  seus 
dias  na  África.  Mas,  para  a 
continuidade  do  trabalho,  há 
a  necessidade  de  investimento 
na  vida,  ministério  e  família  do 
Rev.  Alfredo  e  outros  obreiros. 


Albânia 


A  missionaria  Ná)ua  Diba  trabalha  no  país 
há  quase  20  anos.  Durante  esse  tempo  en- 
frentou vários  desafios,  principalmente  na 
época  em  que  não  havia  liberdade  religiosa  e 
a  perseguição  aos  cristãos  era  acirrada,  Hoje, 
o  trabalho  está  consolidado.  Encontramos 
Nájua  bem  disposta,  mas  preocupada  com  a 
caminhada  da  igreja,  com  o  sustento  de  seu 
auxiliar,  o  Rev.  Jevdeti  Arapi,  com  a  constru- 
ção da  igreja  e  com  a  fundação  que  mantém 
os  trabalhos. 

O  Rev.  Jevdeti  é  nativo,  considerado  um  ci- 
gano para  a  região.  Ele.  a  esposa  e  os  dois 
filhos  estão  envolvidos  nos  trabalhos  de  ma- 
neira intensa,  principalmente  com  o  ministé- 
rio de  louvor  e  jovens.  Ele  tem  convicção  do 
chamado,  até  tentou  trabalhar  para  seu  sus- 
tento, mas  o  sistema  é  explorador,  não  so- 
braria tempo  para  a  obra. 

Contexto 

Em  conversa  com  o  Rev.  Jevdeti  e  com  a 
Nájua,  percebemos  que,  embora  a  Albânia 
tenha  deixado  o  comunismo  em  1998,  a  ma- 
neira de  pensar  deste  sistema  ainda  está  muito 
presente.  Os  que  não  aceitaram  a  Cristo  vi- 
sam ganhar  muito  dinheiro,  pensam  em  pre- 
encher o  vazio  das  suas  vidas  com  bens  ma- 
teriais. Para  a  igreja  albanesa,  é  um  desafio 
lutar  contra  o  materialismo.  A  propaganda 
contra  a  religião,  considerada  um  ópio  para 
o  povo,  continua  presente  no  coração  das  pes- 
soas. A  maioria  não  crê  em  Deus  nem  na 
sua  obra.  Os  convertidos  sofrem  muita  per- 
seguição dos  familiares. 

Encontramos  um  trabalho  maduro,  uma  igre- 
ja viva  e  crescendo  no  amor  e  comunhão  de 
Cristo.  Uma  liderança  envolvida  e  capacita- 
da. O  ministério  de  nossa  irmã  Nájua  é  sério, 
frutífero  e  aprovado  pelo  Pai  celestial. 

A  Vanessa  é  do  Departamento  de  Comunicação 
da  1'  IPI  de  Londrina.  PR 
(O  Estandarte  conU  com  15  auinanttt  na  1'  Igreja  de  bndrina) 


Wimentos  arrecadados: 

200  litros  de  óleo-,  500 
kg  de  feijão;  600  kg  de 
macarrão;  1.100  kg  de 
açúcar;  1.200  kg  de 

arroz. 
,  Material  de  limpeza; 

480  litros  de 

desinfetante. 
I  Fraldas:  13.000. 

■  Roupas:  300  tardos  de 
roupas  e  calçados;  360 
peças  de  moletom 
infantil. 

■  Retalhos;  21  fardos 

■  Freezer 
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Visita  a 

missionários  nos 
EUA 


VANESSA  SENE  CARDOSO 

De  15  a  24  de  junho,  o  Rev. 
Messias  Anacleto  Rosa  visitou 
duas  igrejas  nos  Estados  Uni- 
dos, pastoreadas  por  colegas 
brasileiros:  Revs.  Gerson  Men- 
donça Anunciação  e  Valdir  Alves 
dos  Reis. 
O  primeiro  compromisso  foi  na 
Igreja  Presbitenana  Cnsto  é  Vida, 
em  Fali  River,  Massachusetts, 
onde  ministrou  a  pastores  e 
obreiros  durante  um  café  da 
manhã.  Lá  teve  a  oportunidade 
de  rever  os  Revs.  José  Antônio 
Pereira,  Naamà  Mendes e  Juliano 
Caetano  Sócio.  O  Rev.  José  An- 
tônio, por  vários  anos,  partici- 
pou do  corpo  pastoral  da  1^  IPI 
de  Londrina,  PR,  onde  prestou 
relevantes  serviços.  O  Rev. 
Naamà,  por  abençoados  anos. 
foi  pastor  titular  da  1^  IPl  de 
Maringá,  PR,  onde  deixou  mar- 
cas positivas  de  um  mmistério 
frutífero,  O  Rev.  Juliano  foi  seu 
assistente  no  campo  de  Maringá 
e  hoje  é  seu  colaborador  fiel  no 
novo  campo  de  trabalho.  O  Rev. 
Messias  participou  também  do 
culto  de  ação  de  graças  em  co- 
memoração ao  2°  aniversário  da 
igreja  e  constatou  o  crescimento 
do  trabalho  desenvolvido  pelo 
Rev.  Gerson,  com  o  apoio  preci- 
oso da  esposa  Sandra  e  dos  fi- 
lhos Eloísa  e  Guilherme,  pois  um 
grupo  expressivo  de  pessoas  for- 
ma o  rol  de  membros  dessa  igre- 
ja, com  uma  liderança  compro- 
metida e  operosa.  "Encantou- 
nos  a  vibração  e  o  compromis- 
so da  membresia  da  igreja 
pastoreada  pelo  servo  do  Se- 
nhor", relatou  o  Rev.  Messias. 

O  Rev.  Messias  encerrou  a  via- 
gem na  St.  Paul  Presbyterian 
Church,  em  Nevt/ark,  estado  de 
New  Jersey,  onde  participou  da 
programação  em  comemoração 
aos  78  anos  de  organização  da 
igreja.  O  Rev.  Valdir  dos  Reis,  sua 
esposa  Ana  Izabel,  juntamente 
com  o  filho  Luiz  Eduardo,  têm 
desenvolvido  um  importante  tra- 


balho  de  assistência  aos  imigran- 
tes portugueses,  brasileiros,  his- 
pânicos. Esta  é  uma  igreja  refe- 
rência, que  tem  um  bonito  tes- 
temunho e  um  ministério  rele- 
vante e  significativo  na  região. 
"Deus  está  agindo",  conclui  o 
Rev.  Messias,  que  retornou  feliz 
da  viagem  ao  ver  os  frutos  do 
trabalho  missionário  dos  pasto- 
res brasileiros. 

Podemos  nos  envolver  com  o 
ministério  desses  e  outros  pas- 
tores brasileiros  em  terras  norte- 
americanas,  orando  por  eles, 
bem  como  pelos  imigrantes  que 
tanto  precisam  do  nosso  amor 
e  das  nossas  orações. 

A  Vanessa  é  do  Departamento  de 
Comunicação  da  1-  IPI  de 
Londrina.  PR 

(D  Estandarte  conta  com  TS  assinantes  na  1 '  Igreja 
de  Londrina) 
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Notícias  da  irmã 
Cíntia 


REV.  ANTONIO  MARCOS  ALVES  DE 
SOUZA 

"De  fato.  sem  fé  é  impossível 
agradar  a  Deus,  porquanto  é  ne- 
cessário que  aquele  que  se  apro- 
xima de  Deus  creia  que  ele  existe 
e  que  se  torna  galardoador  dos  que 
o  buscam"  (Hb  11.6). 

"Deus  me  mantém  viva.  para  que 
eu  creia  que  Ele  me  sustenta  e  me 
livra  do  vale  da  morte,  seja  esta  es- 
piritual ou  física.  Ele.  a  todo  o  ins- 
tante, renova  minhas  forças  e  não 
permite  que  a  fraqueza  da  carne 
domine  meu  coração",  assim  diz 
Cíntia. 

Ao  ouvir  essas  suaves  palavras,  é 
impossível  não  inclinar  a  cabeça  e 
chorar  na  presença  de  Deus!  Há  três 
anos,  venho  acompanhando  a  cada 
minuto  os  sofrimentos  da  minha  es- 
posa Cíntia.  Emociono-me  sempre 
que  tenho  de  testemunhar  a  respei- 
to de  sua  fé  inabalável  no  Senhor 
Jesus.   Mesmo  sem   a  visão, 
hemiplégica  (lado  esquerdo  do  cor- 
po paralisado),  dependente,  ela  não 
reclama  da  sua  situação  física,  não 
vive  se  lastimando,  e  nem  "briga" 
com  Deus  por  tamanha  enfermida- 
de. Sempre  pede  a  Deus  para  lhe 
conceder  a  oportunidade  de,  um  dia, 
poder  enxergar  a  beleza  da  nossa 
filha  Rebeca.  E,  ainda  um  dia,  po- 
der pregar  o  evangelho,  testemu- 
nhando da  grandeza  e  dos  feitos  de 
Deus  em  sua  vida. 

Classifico-a  como  uma  heroína  na 
fé.  Não  cessa  de  crer  nas  palavras 
desse  versículo:  "£/s  que  lhe  tra- 
rei a  ela  saúde  e  cura  e  os  sararei; 
e  lhes  revelarei  abundância  de  paz 
e  segurança"  (Jr  33.5). 
Todos  os  exames  de  ressonância 
magnética  mostram  que  o  lado  di- 
reito de  seu  cérebro  foi  totalmente 
lesado  pelo  tumor  e  o  AVC  deixou 
uma  lesão  gravíssima,  ou  seja,  seu 
lado  direito  do  cérebro  jamais  viria 
a  funcionar  de  novo.  E,  para  nossa 
surpresa.  Deus  vem  operando  de 
forma  maravilhosa,  permitindo  que 
Cíntia  já  dê  seus  primeiros  passos. 
Glórias  sejam  dadas  ao  nosso  mes- 
tre Jesus!  Seu  raciocínio  é  fantásti- 
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co!  Nada  se  apagou  da  sua  me- 
mória! Sua  mente  é  brilhante! 

Há  três  anos  estou  sem  pastorear 
nenhuma  igreja,  apenas  ministran- 
do atos  pastorais.  No  entanto,  nun- 
ca nos  faltou  o  pão,  nem  o  cari- 
nho e  o  cuidado  da  igreja  do  nosso 
Senhor  Jesus.  Nosso  maior  desejo 
é  que  as  pessoas  se  espelhem  na 
fé  de  Cíntia  e  creiam  que  Deus  está 
bem  próximo  daqueles  que  se  apro- 
ximam dele. 

Cíntia  agradece  a  todos  os  irmãos 
e  irmãs  que  nunca  deixaram  de  in- 
terceder por  nós.  Agradecemos  à 
diretoria  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  que  tem  nos  assisti-  ' 
do  durante  esse  momento  difícil  na 
nossa  vida.  Agradecemos  também 
aos  Revs.  Joaquim  Walter  Guise 
(Indaiatuba,  SP)  e  Jairo  Campos 
Vieira  ÍJundiaí.  SP),  que,  desde  o 

inicio,  mantêm  contato  conosco. 


o  Rev.  António  Marcos  é  pastor  da  IPI 

do  Brasil 


Gostaríamos  de  compartilhar  a  fe 
em  Cristo  com  pessoas 
interessadas.  Nosso  endereço: 
Rua  Cohim.  5.  Bairro 
Queimadinha.  Feira  de  Santana. 

BA  CEP  44026-605. 

Fone  (75)  3623-9242  ou 

9978-4599.  e-mail: 

prmarcosalves@bol.comA 


i 


m.br  K 


iiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii 


SETEMBRO 

2007 


O  ESTANDARTE  25 


NOSSAS  IGRBAS 


Festa  de  inauguração 


TALITA  DINAMARCA  RANGEL 
TEIXEIRA 

Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós,  por  isso  estamos  ale- 
gres! 

Neste  espírito,  a  Associação 
Adelaide  Ferreira  -  Centro  de  Edu- 
cação Infantil  Espaço  Criança 
Rev.  Ezequias  dos  Santos,  da  1^ 
IPI  do  Tatuapé,  São  Paulo,  SP. 
agradece  a  todos  que  oram  e 
cooperam  de  alguma  forma  com 
o  traballio  aqui  realizado. 

Deus  nos  abençoou  até  aqui  e, 
por  isso,  no  dia  15  de  junho, 
realizamos  uma  grande  festa  de 
inauguração  das  novas  depen- 
dências do  Centro  de  Educação 
Infantil.  Tivemos  a  presença  de 
toda  a  igreja  local,  que  teve  a 
oportunidade  de  estar  em  con- 
tato  com  a  comunidade  aqui 
atendida.  O  Rev.  Paulo  Eduardo 
Cesquim,  pastor  da  igreja,  trou- 
xe uma  palavra  a  todos  aqui  pre- 
sentes, juntamente  com  o  presi- 
dente da  Associação,  Nicola 
Magnolo. 

Houve  sorteio  de  cestas  bási- 
cas e  brinquedos  para  a  comu- 
nidade, bazar,  vacinação  infan- 
til, brincadeiras.  Enfim,  foram 
momentos  ricos  de  integração 
igreja/comunidade.  Exaltamos  o 
nome  do  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo  e  atuamos  como  agentes 
transformadores  da  realidade 
social  e  espiritual  da  nossa  co- 
munidade. 

Continuamos  contando  com  a 
oração  de  todos  os  irmãos.  Ve- 
nham nos  visitar.  As  portas  es- 
tão sempre  abertas. 

A  Talita  Dinamarca  é  diretora  da 
Associação  Adelaide  Ferreira  da 
la  IPI  do  Tatuapé.  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  la  Igreja 
do  Tatuapé) 


ENDEREÇO 


Rua  Diamante  Preto.  533, 
Tatuapé  ■  São  Paulo/SP 
TEL.  (11)  2296-2S0S  ou 
6193-9640 

asaf^contato&hotmalLcom 
Banco  Banespa 
Agência  0574 
.C/C  13.000052-9 


Férias  movimentadas  em  Santa 
Rosa  de  Viterbo 


CARLOS  ROGÉRIO  S.  MOSCARDIN 

O  mês  de  julho  foi  bastante 
movimentado  na  IPI  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  SR  por  causa 
da  realização  de  três  projetos. 
O  Projeto  Férias  com  Jesus  foi 
realizado  em  três  segundas-fei- 
ras  do  mês  de  julho  (9,  16  e 
23)  e  reuniu  mais  de  350  pes- 
soas, incluindo  visitantes  e 
membros  de  outras  denomina- 
ções. Os  cultos  foram  organi- 
zados como  opção  para  os 
evangélicos  no  período  de  féri- 
as escolares.  O  projeto  foi  con- 
cluído com  grande  alegria  pe- 
los organizadores,  que  já  pla- 
nejam outros  eventos  para 
aproveitar  a  empolgação  daque- 
les que  participaram  do  Férias 
com  Jesus  2007. 


Participantes  do  Projeto  Férias  com  Jesus 

Marcha  para  Jesus 

A  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo 
também  esteve  à  frente  do  maior 
evento  gospel  da  cidade,  a  Marcha 
para  Jesus.  O  evento  aconteceu  no 
dia  7  de  setembro  e  teve  como 
tema:  "Um  clamor  pelo  Brasil".  Durante  todo  o 
dia,  aconteceram  açôes  de  evangelismo.  Ã  tarde 
foi  realizada  uma  carreata  nas  principais  ruas  e 
avenidas,  e  a  programação  se  encerrou  com  um 
culto,  às  18h00,  no  Grémio  Recreativo. 


Dia  da  Vovó 

Pelo  sétimo  ano  consecutivo,  a  Diac.  Ana 
Salviato  promoveu  o  Dia  da  Vovó.  Mais  de 
40  vovós  se  reuniram  para  se  divertir,  louvar 
a  Deus  e  passar  uma  tarde  agradável  no  sá- 
bado, dia  28,  no  salão  social  da  igreja.  Den- 
tre as  presenças  destaca-se  a  da  primeira- 
dama  do  município,  Sônia  Sordi  Silva.  O  even- 
to foi  aberto  com  uma  palestra  peto  pastor 
da  igreja,  Rev.  Rogério  Lourenço  Ferreira. 


Illllllll 


Escola  Bibiica 
de  Férias 

Também  aconteceu  a  tra- 
dicional Escola  Bíblica  de 
Férias,  no  período  de  17  a 
22  de  julho.  Cerca  de  85 
crianças  participaram  da 
escola,  que  teve  muita  ani- 
mação, gincanas,  histórias, 
mtisicas,  fantoches  e  lan- 
che, No  final,  todas  recebe- 
ram certificados  e  posaram 
para  a  foto  oficial.  É  uma 
semente  plantada  que  pode 
trazer  inúmeros  frutos. 


Crianças  na  EBF 


O  Carlos  Rogério  ó  o 
coordenador  de  Jovens  da  IPI 
Santa  Rosa  de  Viterbo.  SP 
10  Estandarte  cont^  com  I O  assmanl»  na  Igreja 
d«  Santa  Roia  doViterto) 
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EBF  na  1^  IPI  de 
Belo  Horizonte 


RE)/.  ROBERTO  MAURO  DE  SOUZA 
CASTRO 

"Deus  Cuida  de  Mim"  -  Este 
foi  o  tema  da  Escola  Bíblica  de 
Férias  promovida  pela  1"*  IPI  de 
Belo  Horizonte.  MG,  que  acon- 
teceu nos  dias  20.  21  e  22  de 
julho  passado.  Foram  3  dias  de 
muita  alegria  e  atividades  com 
as  crianças. 

Para  o  evento,  uma  equipe  de 
pelo  menos  20  pessoas  se  des- 
dobrou a  fim  de  preparar  todas 
as  atividades,  histórias  e  deco- 
ração, Foram  duas  semanas  de 
muito  trabalho,  mas  que  ofere- 
ceram grande  alegria  a  todos  os 
que  se  dispuseram  em  tão  san- 
ta empreita.  No  grupo  de  traba- 
lho, havia  desde  adolescentes  a 
idosos,  numa  demonstração  de 
que  toda  a  igreja  estava  envol- 
vida. 

Duas  semanas  antes  do  even- 
to, equipes  saíram  pelo  bairro 
distribuindo  panfletos-convite, 
além  de  afixarem  uma  faixa 
defronte  ao  templo,  convidan- 
do as  crianças  do  bairro.  E, 
quando  chegou  o  tão  esperado 
dia,  foi  aquela  alegria,  pois,  das 
40  crianças  presentes,  a  gran- 
de maioria  era  do  bairro  e  não 
pertencente  à  igreja.  Isso  encheu 
de  alegria  a  todos,  pois  o  objeti- 
vo,  que  faz  parte  de  uma  estra- 
tégia de  crescimento  do  número 
de  alunos  da  escola  dominical, 
estava  sendo  alcançado. 

Para  as  atividades.  foram  utili- 
zados vários  recursos  áudio  visu- 
ais: ilustrações,  fantoches,  proje- 
tor  multimídia  e,  claro,  muita 
música,  que  fez  com  que  a  garo- 
tada se  alegrasse  e,  por  fim,  par- 
ticipasse de  um  delicioso  lanche. 

Como  resultado  de  todo  aque- 
le trabalho,  já  temos  crianças 
participando  de  nossa  escola 
dominical,  o  que  muito  nos  ale- 
gra e  faz-nos  agradecer  a  Deus, 
pois,  com  certeza,  é  este  um 
canal  para  a  evangelização  das 
famílias  destas  crianças.  É  a 
Igreja  entrando  no  bairro  e  al- 
cançando a  confiança  de  seus 

'iiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii, 


Crianças  participando  das 
atividades 


Fantoches  interagindo  com  as 
crianças 


o  grupo  de  trabalho  da  EBF 


moradores. 

Diante  disso,  a  equipe  já  co- 
meça a  sonhar  com  uma  outra 
EBF  no  próximo  período  de  féri- 
as de  2008  (janeiro-fevereiro). 
desta  vez.  de  uma  envergadura 
maior:  toda  uma  semana  de  ati- 
vidades e,  com  a  ajuda  do  Se- 
nhor, com  o  dobro  de  participan- 
tes. Isso  nos  faz  lembrar  das 
palavras  de  Jesus,  nosso  Mes- 
tre, a  respeito  das  crianças: 
"Deixai  vir  a  mim  os 
pequeninos,  não  os  embaraceis, 
porque  dos  tais  é  o  reino  de 
Deus"  (Mt  10.14).  A  Ele.  pois. 
toda  a  glória. 

o  Rev.  Roberto  Mauro  é  o  pastor 
da  1*  IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 
(O  Eslandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  1 '  Ipeja 
de  Belo  Honionte) 


Acontecimentos  em 
Americanópolís 


iiiiiiiii 
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REV.  OMAR  DEMETRIOS  DE 
OLIVEIRA 

"Amiguinho!  Queremos  que 
você  saiba  quem  é  Jesus!  Venha 
à  IPI  de  Americanópolís  nos  dias 
19,  20e21  de  julho,  às  14h00, 
e  você  terá  a  resposta.  Traga  seus 
irmãos  e  amigos  de  4  a  12  anos. 
Contamos  com  sua  presença!" 

Com  esse  convite,  tivemos  em 
nossa  igreja  mais  uma  Escola 
Bíblica  de  Férias.  Foi  um  evento 
muito  bem  planejado  e  executa- 
do pelo  departamento  infantil, 
representado  por:  Sandra  Mar- 
cos, Flora  e  um  batalhão  de  vo- 
luntários da  igreja,  auxiliando 
nas  brincadeiras,  gincanas,  jo- 
gos e  na  cozinha,  na  prepara- 
ção dos  lanches.  Foram  em 
média,  nos  três  dias,  cerca  de 
80  crianças,  pulando,  brincan- 
do, gritando,  aprendendo  da  Bí- 
blia, cantando  e  comendo  mui- 
to. Sabemos  que  esse  trabalho 
sempre  abençoa  a  comunidade 
e  produz  frutos.  Hoje,  há  em 
nossa  igreja  irmãos  que  são  fru- 
tos desse  trabalho. 

Queremos  deixar  aqui  nossos 
agradecimentos  por  tamanho 
empenho  em  tarefa  tão  sublime 
e  rogar  ao  Senhor  da  Igreja  que 
abençoe  ricamente  a  todas  as 
crianças  que  participaram  e  a 
todo  grupo  de  irmãos  e  irmãs  que 
muito  trabalharam  para  que 
tudo  pudesse  acontecer,  inclusi- 
ve ao  quinteto  da  igreja,  "Ora- 
ção a  Capela",  que,  dias  antes, 
num  culto  de  sábado,  cantou  lin- 
dos cânticos  a  preços  simbóli- 
cos para  formar  caixa  e 
minimizar  as  despesas  da  EBF. 
Tudo  foi  feito  com  muita  dedi- 
cação, amor  e  carinho. 

O  Rev.  Omar  Demetrios  è  pastor  da 
IPI  de  Americanópolís,  em  São 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  II  assinantes  na  Ijrreja  de 
Amerícanópolis) 

Sabemos  que  esse 
trabalho  sempre 
abençoa  a  comunidade 
e  produz  frutos. 
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Férias  em 


CLEONICE  CARDOSO  MAILAN 

No  mês  de  julho,  com  a  cam- 
panha em  andamento  "Redesco- 
brindo a  Verdadeira  Espiri- 
tualidade", a  IPI  de  Ibiporã,  PR, 
movimento  das  crianças  aos 
idosos,  no  serviço  a  Deus,  cres- 
cendo na  busca  da  verdadeira 
espiritualidade,  aproveitando  o 
mês  de  aniversário  da  IPI  do 
Brasil. 

Dos  dias  9  a  12  de  julho,  200 
crianças  de  3  a  10  anos,  parti- 
ciparam da  Escola  Bíblica  de 
Férias,  com  o  tema  "Semeando 
o  Bem".  Foi  um  período  onde 
as  virtudes  como  generosidade, 
gratidão  e  perdão  foram  ressal- 
tadas e  plantadas  nos  corações 
dos  pequeninos.  No  último  dia, 
as  crianças  plantaram  uma  ár- 
vore no  jardim  da  igreja  junta- 
mente com  seus  propósitos  de 
semeadura  na  vida  espiritual; 
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Diversão  e  aprendizado  em  EBF  de 
Rondonópoiis 


SIRLENE  SIMON  ATO  GORGULHO 

Com  O  tema  "Amigo  Fiel",  a  IPI 
em  Rondonópoiis.  MT,  realizou, 
no  mês  de  julho,  nos  dias  16, 
17  e  18,  a  primeira  Escola  Bí- 
blica de  Férias. 

Participaram  mais  de  80  crian- 
ças, sendo  que  destas  apenas  10 
frequentam  a  igreja.  Nestes  três 
dias,  íoram  trabalhadas  parábo- 
las com  a  finalidade  de  mostrar  o 
cuidado  de  Jesus  para  com  todos. 

O  teatro  de  fantoches,  além  de 
ajudar  na  memorização  do 
versículo  chave  (Jo  15.15),  foi 
de  grande  divertimento.  Nas  sa- 
las de  aula,  as  professoras  de- 
senvolveram atividades  como 
pintura  e  colagem,  buscando  co- 
locar em  prática  o  que  foi  minis- 
trado. Mas  a  EBF  não  ficou  só 
nisso.  Foram  realizadas  também 
brincadeiras,  sorteios  e,  no  final 
de  cada  dia,  era  servido  um  sa- 


boroso lanche. 

O  evento  contou  com  uma  equi- 
pe de  primeira  categoria,  com 
cerca  de  30  pessoas,  sem  dizer 
das  orações  que  sustentaram 
todo  o  trabalho. 

Com  tanto  sucesso  e  aprendi- 
zado, o  Departamento  Infantil  da 
IPI  em  Rondonópoiis  pretende  dar 
continuidade  com  um  novo  pro- 
jeto,  "Criança  no  Caminho  do  Se- 
nhor", a  ser  realizado  todo  últi- 
mo sábado  de  cada  mês. 

A  sementinha  foi  lançada  e  já 
estamos  colhendo  seus  frutos, 
pois,  no  primeiro  domingo  após 
o  evento,  já  recebemos,  com  ale- 
gria, na  escola  dominical,  8  cri- 
anças que  participaram  da  EBF. 
Deus  seja  louvado! 

A  SMene  é  membto  da  IPI  do 
RondonõpoHa.  MT 
(O  Eitandarte  conta  com  8  aumantej  na  Igieja  de 
Rondonúpollt) 


ação  na  IPI  de  Ibiporã 


i 


também  levaram  para  casa 
uma  muda  de  "Érica"  para  lem- 
brar de  semear  e  cultivar  o  bem. 

O  seminarista  Romio,  líder  do 
Ministério  de  Integração, 
agilizou  sua  equipe  objetivando 
aperfeiçoamento  e  capacitação, 
com  um  curso  de  três  dias  de 
duração.  Com  o  tema  "A 
Espiritualidade  do  Discipulador", 
esta  equipe  participou  de  pales- 
tras sobre  "A  fidelidade  do 
Discipulador",  ministrada  pelo 
Presb.  José  Roberto  Mailan,  "O 
Discipulador  e  a  IPI  do  Brasil", 
com  o  Presb,  Hélio  Correa 
Silveira,  e  "O  Discipulador  e  sua 
vida  de  devoção",  ministrada 
pelo  Rev.  Ismael  Salles  Devidé, 
Foram  momentos  de  aprendiza- 
do em  que  os  objetivos  foram 
plenamente  alcançados,  para  a 
glória  de  Deus. 

Já  nos  dias  18  a  20,  foi  a  vez 
do  Ministério  do  Louvor  entrar 
em  ação,  com  o  "Instituto  de 


Já  podemos  colher  os  frutos  desta 
semeadura:  muitos  jovens  com  novos 
propósitos  em  buscara  Deus;  muitas 
crianças  participando  da  escola 
dominical;  o  grupo  de  Integração  mais 
interessado  em  aprender  e 
requisitando  uma  continuidade  nos 
cursos. 


Inverno  de  Adoração",  reunin- 
do aproximadamente  300 
membros  ansiosos  em  aprender 
a  prática  da  verdadeira  adora- 
ção, A  cada  dia,  houve  uma 
crescente  de  alegria  e  júbilo  na 
presença  de  Deus.  Foram  mo- 
mentos marcantes  em  que  a 
Palavra  de  Deus  foi  ministrada 
e  a  prática  da  adoração  foi  en- 
sinada. 

Apesar  do  frio,  a  Palavra  de 
Deus  ardia  em  nossos  corações. 
No  primeiro  dia,  o  Rev.  Leonar- 
do Neto,  da  2^  IPI  de  Londrina, 
trouxe-nos  a  mensagem  sobre 
maior  amor  a  casa  de  Deus  em 
busca  de  uma  espiritualidade 
verdadeira.  No  segundo  dia,  foi 
o  Presb.  Marcelo  Gámbaro,  lí- 
der do  Ministério,  que  nos  con- 
duziu em  momentos  de  louvor 
intercalado  com  a  Palavra  de 
Deus,  motivando-nos  e  ensi- 
nando a  Igreja  de  Cristo  na  prá- 
tica da  adoração.  No  último 


dia.  Deus  usou  o  Rev. 
Ismael,  que  nos  falou  sobre 
o  chamado  de  Deus  para  a 
adoração,  abrindo  a  porta, 
permitindo-nos  livre  acesso 
a  Ele. 

Já  podemos  colher  os  fru- 
tos desta  semeadura:  mui- 
tos jovens  com  novos  pro- 
pósitos em  buscar  a  Deus; 
muitas  crianças  participan- 
do da  escola  dominical;  o 
grupo  de  Integração  mais  in- 
teressado em  aprender  e  re- 
quisitando uma  continuida- 
de nos  cursos. 

Foi  um  més  em  que  Deus 
derramou  suas  bênçãos 
abundantemente  sobre  nós. 
"Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor e  por  isso  estamos  ale- 
gres." 

A  Cleonice  ó  reêponaávol  polo 
Ministério  Infantil  da  IPI  de 
Ibiporã.  PR 
10  EsUndarte  conU  com  i  aumantei  na 
Itiita  dl  Ibipofi) 
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Escola  Bíblica  de 
Férias  na  2^  iPI  de 


REV.  CARLOS  ROBERTO  ALVES  DE 
SOUZA 

"Oba!  EBF  à  vista!  Venha  na- 
vegar com  a  gente  nessa  aven- 
tura nos  dias  19.  20  e  21  de 
julho,  das  13h30  às  17h00!" 

Com  essa  chamada  e  o  tema 
Navegando  com  Jesus,  a  2*  IPI 
de  Assis,  SR  realizou  a  sua  Es- 
cola Bíblica  de  Férias  que  con- 
tou com  a  participação  em  mé- 
dia de  68  crianças  por  dia.  Esse 
sonho  nasceu  em  primeiro  lugar 
no  coração  de  Deus  e,  através 
do  incentivo  e  dedicação  da 
Presba.  Maria  Alice,  tornou-se 
realidade.  Agradecemos  a  Deus 
pela  disposição  dos  irmãos  que 
nos  ajudaram  na  realização  des- 
se evento,  e  aos  jovens  e  ado- 
lescentes que  estiveram 
monitorando  as  crianças  duran- 


te as  atividades.  No  dia  22  de 
julho,  tivemos,  no  periodo  da  es- 
cola dominical,  um  grande  en- 
cerramento com  um  café  da 
manhã  para  as  crianças  e  a  par- 
ticipação de  toda  a  2^  IPI  de 
Assis.  Louvamos  a  Deus  pela 
grande  obra  realizada  nesses 
dias. 

o  Rev.  Carlos  Roberto  é  pastor  e 
agente  de  O  Estandarte  na  2"  IPI 
de  Assis.  SP 

(D  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na 
2'  Igreja  de  Assisl 


2-  EBF  em  Primeiro  de 
Maio 


LIC.  VALDIR  T.  GAUDENZI  JÚNIOR 

A  2^  EBF  da  IPI  de  Primeiro  de 
Maio,  PR,  teve  a  finalidade  de  aten- 
der, durante  quatro  dias,  em  média 
180  crianças  da  nossa  cidade  com 
atividades  educativas,  esportivas  e 
muita  diversão,  levando-as  também 
a  um  conhecimento  do  amor  Deus 
e  de  práticas  cristãs.  Esta  progra- 
mação foi  realizada  entre  os  dias 
19  e  22  de  julho,  das  14h00  às 
18h00,  em  um  colégio  da  cidade. 
No  domingo  pela  manhã,  na  esco- 
la dominical,  cerca  de  90  crianças 
apresentaram  para  a  igreja  o  que 
elas  aprenderam  durante  a  2^  EBF, 
além  de  muitos  cânticos. 

O  tema  central  que  abordamos  foi 
"O  presente  de  Deus",  através  do 
qual  pensamos  juntos  com  as  cri- 
anças: 1-  O  presente  da  criação; 
tudo  o  que  Deus  trouxe  a  existência 
(a  natureza,  o  ser  humano,  nossas 
famílias);  2-  Presente  da  salvação. 
Entendemos  que  esse  presente  faz 
toda  a  diferença  em  nossa  vida, 
pois,  através  dele,  podemos  ter  a 
certeza  da  vida  eterna. 

A  2^  EBF  foi  uma  bênção!  Muito 
desgastante,  mas.  ao  mesmo  tem- 
po, recompensadora.  Agradecemos 
muito  a  equipe  que  se  dedicou  nes- 
ses dias,  respondendo  o  chamado 
de  Deus  para  servir  as  crianças. 

o  Valdir  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Primeiro  de 
Maio,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igieia  de 
Primeiro  de  Maio) 


Crianças  na  EBF 


Crianças  cantando  música 


O  Trem  da  Alegria 


Equipe  que  trabalhou  na  EBF 


EBF  na  Vila  Diva 


PRESBA.  MARIA  ELISABETH 
VARELA  CASTILHO 

Nos  dias  14  e  15/7/2007, 
realizamos,  na  IPI  de  Vila 
Diva,  São  Paulo,  SP,  a  nossa 
Escola  Bíblica  de  Férias 
Evangelística.  Objetivo:  alcan- 
çar crianças  da  vizinhança  e 
seus  familiares.  Foram  mo- 
mentos marcantes  de  muito 


trabalho,  feito  com  amor  e  cari- 
nho por  uma  equipe  liderada 
pelas  irmãs  Sílvia  Pereira  Pinto 
da  Silva  e  Andréa  Celegatto 
Serachi.  Este  trabalho  terá  con- 
tinuidade. A  equipe  visitará, 
mensalmente,  as  crianças  em 
seus  lares,  levando  atividades 
bíblicas,  para  que  sejam  regadas 
as  sementinhas  que  foram  plan- 
tadas. 


Somos  gratos  a  Deus  pelos 
valorosos  irmãos  que  colabora- 
ram. O  nosso  pastor,  Rev.  Cícero 
Meyer  Vassão,  ficou  muito  feliz 
com  o  evento  e  muito  grato  a 
Deus  pela  participação  da  igreja. 

A  Presba.  Maria  Elisabeth  é  a 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Davi,  Sào  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  de 
Vila  Diva) 


Encerramento  da  EBF  na  Vila  Diva 
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Vista  do  Museu  do  (piranga 


Chegada  do  grupo  ao  Museu 


Passeio  da  EBF  da  5^  IPI  de 
Guarulhos 


PRBSB.  JOSÉ  CARLOS  DE  ALMEIDA 

No  dia  14/7/2007,  a  escola  dominical  da  5^ 
IPI  de  Guarulhos,  SP,  realizou  um  passeio  com  os 
alunos  da  Escola  Bíblica  de  Férias,  proporcionan- 
do uma  visita  ao  Museu  Paulista  (Museu  do 
Ipiranga)  em  São  Paulo. 

Aproveitando  as  férias  escolares,  os  alunos  pu- 
deram conhecer  um  pouco  mais  da  história  do 
Brasil  no  passeio,  que  contou  com  a  presença  do 
Presb,  José  Carlos  de  Almeida  {classe  Heróis  da 
Fé),  Rita  de  Cássia  (classe  Lírios  dos  Vales),  Regi- 
na Martins  (classe  Jóias  de  Cristo),  Dlac,  Márcio 
Arellano,  Dlac.  Marinalva  Pereira  e  Lourdes  Almeida 
(vice-superintendente  da  escola  dominical). 

Após  um  breve  café  na  igreja,  o  grupo  de  43 
pessoas  seguiu  rumo  ao  Museu  Paulista. 

Foram  momentos  de  crescimento  cultural  e 
descontração.  Todos  os  alunos  puderam  brincar, 
correr  e  conhecer  a  origem  do  povo  brasileiro  . 

Uma  aluna  da  escola  dominical  um  dia  disse: 
"A  escola  dominical  é  base  que  temos  para  uma 
vida  cristã"  (Patrícia  Oliveira). 

Que  a  5^  IPI  de  Guarulhos  possa  promover  uma 
escola  dommical  eficiente,  dando  aos  seus  alu- 
nos o  verdadeiro  ensino  da  Palavra  de  Deus  e  que 
todos  possam  crescer  no  conhecimento  e  na  gra- 
ça de  Jesus  Cristo,  o  nosso  Senhor 

o  Presb.  José  Carlos  é  o  agente  de  O  Estandarte  da 

IPI  de  Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com    assinantes  na  5*  Igreja  de  Guarulhos) 


Todos  OS  alunos  pu(jeram 
brincar,  correr  e  conhecer  a 
origem  do  povo  brasileiro 


Classe  Jóias  de  Cristo  e  Heróis  da  Fé 


Classe  Lírios  dos  Vales 


Retorno  do  passeio  para  Guarulhos 


Rev.  Cícero 
Meyer 
Vassão  na 
EBF 


ASSINE 
O  ESTANDARTE 

111!  3257-4847 


"Porquanto 
procediam  com 
fidelidade" 
(2  Rs  22.7) 


REV.  ANDRE  MACHADO  LOBO 

Graças  a  Deus,  temos  vivido  nos  últimos  dias  em  nossa 
igreia  o  mesmo  principio  de  fidelidade  presente  na  vida  do 
povo  de  Israel  no  passado,  na  ocasião  da  reparação  do  tem- 
plo de  Jerusalém  pelo  rei  Josias.  A  reparação  do  templo  só 
foi  possível,  primeiro,  pela  graça  providencial  de  Deus  e,  se- 
gundo, pela  fidelidade  do  povo  nas  contribuições  financeiras 
para  a  sustentação  dessa  grande  obra.  Ha  alguns  anos.  a 
IPI  de  Campo  Mourão.  PR,  tem  lutado  e  investido  tempo, 
energia,  oração,  recursos  financeiros  e  humanos  para  o  tér- 
mino da  construção  do  templo  da  Congregação  no  Jardim 
Tropical  II,  Sabíamos  que  seria  uma  tarefa  difícil,  visto  a 
dimensão  do  projeto.  o  alto  custo  do  material  de  construção 
e  os  limitados  recursos  financeiros  de  que  dispúnhamos, 
porém,  estávamos  cientes  que  Deus  não  nos  desampararia 
e  que  os  irmãos  da  igreja-sede,  fiéis  nos  dízimos  e  ofertas, 
permaneceriam  fiéis  e  outros   mais  estariam  se 
conscientizando  do  desafio  e  "vestindo  a  camisa"  luntamen- 
te  conosco.  E,  apesar  de  estar  desenvolvendo  o  meu  minis- 
téno  pastoral  na  IPI 
de  Campo  Mourão 
há  apenas  um  ano 
e  "pegar  o  bonde  an- 
dando", pude  sentir 
o  coração,  a  fé  e  os 
sentimentos  dos  ir- 
mãos envolvidos  na 
construção.  Sáo  ir- 
mãos que  não  me 
diram  esforços  para 
ver  a  obra  termina- 
da; dentre  eles,  des- 
taco o  Irmão  Jeová, 

encarregado  da  supervisão  da  obra,  que,  mesmo  passando 
por  limitações  sérias  em  sua  saúde,  permaneceu  ativo  e  en- 
tusiasmado com  cada  detalhe  concluído  da  construção.  E, 
nesse  ano  de  2007,  constatamos  como  uma  Igreja  consci- 
ente da  sua  missão  e  fiel  no  seu  compromisso  assumido 
coopera  com  Deus  na  expansão  do  seu  Reino,  pois  sáo  vi- 
das transformadas,  famílias  restauradas,  tudo  isso  para  a 
exaltação  da  majestade  de  Deus.  Assim,  chegamos  ao  se- 
gundo semestre  desse  ano  com  as  instalações  da  Congrega- 
ção do  Jardim  Tropical  II  quase  concluídas,  faltando  apenas 
a  parte  de  acabamento  e  algumas  Instalações  elétricas  na 
nave  principal  do  templo.  Certo  estamos  de  que  a  fidelidade 
do  povo  e  a  presença  provedora  de  Deus  nos  proporciona- 
rão ainda  muitas  bênçãos,  tanto  materiais  como,  e  princi- 
palmente, espintuais.  A  Deus  seja  a  glória. 

o  Rev.  André  é  pastor  na  IPI  de  Campo  Mourão,  PR 
(O  Eitandarte  conli  cm  I O  auinantei  na  liteja  de  Campo  Mourão) 


Templo  em  Campo  Mouráo 
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Projeto  Semeando 
na  V  IPI  de  Osasco 


PRESB.  CLEBER  MOLUET 

No  inicio  deste  ano,  reunido  para  as  costu- 
meiras nomeações,  o  Conselho  da  1'  IPI  de 
Osasco,  SP,  teve  acesso  ao  Projeto  Semeando 
da  IPI  do  Brasil,  aprovado  em  laneiro  deste  ano 
na  cidade  de  Manngá,  PR.  Percebeu-se,  então, 
a  grande  oportunidade  de  aplicarmos  à  nossa 
realidade  este  excelente  projeto  e,  assim,  bus- 
carmos um  despertamento  tão  necessário  para 
o  crescimento  da  igreja. 

Nesta  reunião,  foi  nomeada  uma  comissão 
para  estudo  e  aplicação  deste  projeto  à  realida- 
de de  nossa  igreja  local,  nascendo  então  o  "Pro- 
leto  Ministérios"  da  1"  IPI  de  Osasco.  Foram 
meses  de  estudo,  reuniões  e  muitas  orações, 
contando  sempre  com  a  orientação  de  nosso 
Rev.  Gerson  Correia  Lacerda  e  com  a  direção 
do  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima. 
O  primeiro  passo  foi  a  definição  de  nossa  Vi- 
são e  Missão  como  igreja  e,  posteriormente,  a 
edição  de  uma  estrutura  administrativa  com  o 
objetivo  de  reorganizar  a  estrutura  da  igreja,  pro- 
mover uma  ação  abrangente  e,  ao  mesmo  tem- 
po supervisionada,  dos  trabalhos,  através  de 
um  plano  de  ações  amplas  e  desafiadoras,  ser- 
vindo como  instrumento  para  viabilizar  a  mis- 
são de  nossa  igreja,  adequando-se  ao  Proieto 
de  Reforma  na  organização  e  administração  da 
IPI  do  Brasil. 

No  dia  29/7/2007.  o  Projeto  Ministérios  foi 
apresentado  à  igreja  e  os  novos  ministros  e  se- 
cretários foram  empossados,  tornando-se  ofi- 
cialmente nosso  Plano  Organizacional,  momen- 
to da  posse  dos  novos  ministros  e  secretários. 
Pode-se  resumir  a  apresentação  deste  trabalho 
através  das  palavras  de  nosso  pastor.  Rev. 
Dimas  Barbosa  Lima; 

Um  grande  despertamento 

o  titulo  desta  apresentação  sugere  ação:  des- 
pertar lembra  agirlE  ação  foi  o  enfoque  dado 
pela  Comissão  nomeada  pelo  Conselho  da  1^ 
IPI  de  Osasco  para  estudar  o  Projeto  Semean- 
do, elaborado  pela  Igreja  Nacional.  Adaptando 
tal  projeto  à  realidade  da  igreja  local,  os  Presbs. 
Cleber  Molliet,  Fernando  Delgado  Gemi.  Ger- 
son Corenciuc  e  Josival  Coimbra  Rocha  aplica- 
ram-no.  criando  outros  ministérios  que  aten- 
dessem às  necessidades  de  nossa  igreja,  crian- 
do o  Projeto  Ministérios. 

Assim,  foram  aprovados  e.  posteriormente, 
implantados  seis  ministérios:  Missão,  Ação 
Social  e  Diaconia.  Educação.  Música,  Comuni- 
cação e  Administração.  O  Conselho  espera,  as- 

I 


O  primeiro  passo  foi  a 
definição  de  nossa  Visão  e 
Missão  como  igreja  e, 
posteriormente,  a  edição  de 
uma  estrutura  administrativa 
com  o  objetivo  de  reorganizar 
a  estrutura  da  igreja 

sim,  atender  a  todas  as  áreas  da  vida  da  igreja. 

Num  segundo  momento,  despertar  sugere  en- 
volver-se,  ou  seja.  uma  segunda  ação  será  a 
atuação  de  mais  membros  nas  atividades  da 
Igreja,  com  consequente  ação  e  envolvimento, 
o  que  produzirá  crescimento  e  fortalecimento 
espiritual. 

Aqui  estão  a  esperança  e  a  expectativa  da 
Comissão  elaboradora  do  Projeto  Ministérios 
e  de  todo  o  Conselho  da  P  IPI  de  Osasco. 

Primeiramente,  com  relação  à  liderança  dos 
Ministérios  e  Secretarias,  houve,  por  parte  do 
Conselho,  a  preocupação  da  escolha  de  lide- 
res conscientes  da  seriedade  do  trabalho  do 
Senhor.  Assiduidade,  responsabilidade,  dedi- 
cação e  amor  pela  causa  foram  fatores  decisi- 
vos nestas  indicações. 

Pedimos  a  Deus  que  esta  consagração  dos 
líderes  se  irradie,  contagiando  todos  os  mem- 
bros da  Igreja,  levando-os  a  se  compromete- 
rem realmente  com  o  trabalho.  Sonhamos  ver 
e  participar  de  um  grande  despertamento  da 
V  IPI  de  Osasco.  Esperamos  que  nossas  ex- 
pectativas sejam  alcançadas,  com  a  graça  e  a 
misericórdia  do  nosso  Deus. 

'Tudo  posso  naquele  que  me  fortalece"  {Fp  4.13). 

o  Presb.  Cleber  é  membro  da  1*  IPI  de  Osasco.  SP 
to  Estandarte  conta  com  75  assinantes  na  1'  igieja  de  Osasco) 
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Primeira 
Diretoria  eleita 
como  Sínodo 
Norte  Paulistano 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 


Diretoria  eleita:  Revs,  Shirley,  Sandro, 
Fernando  e  Márcio. 


Sábado,  dia  21  de  julho,  reuniu-se  o  Sínodo 
Norte  Paulistano  (antigo  Oriental)  para  a  sua 
reunião  ordinária,  na  IPI  de  Vila  Palmeiras, 
Presbitério  Freguesia,  São  Paulo,  SP 
Às  9h00,  o  presidente,  Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho,  chamou  a  ordem  o 
sínodo  iniciando  a  reunião  com  culto  no  qual 
foi  o  pregador. 

Presentes  os  representantes  dos  Presbitéri- 
os Bandeirante,  Freguesia  e  Santana,  pas- 
sou-se  à  eleição,  sendo  eleitos:  presidente: 
Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho  (Bandeirante), 
vice-presidente:  Rev.  Márcio  Pereira  de  Sou- 
za (Santana);  secretários:  Revs.  Shirley  Ma- 
ria dos  Santos  Proença  (Bandeirante)  e 
Sandro  de  Oliveira  Sanches  Baena  (Fregue- 
sia). Ao  longo  da  reunião,  foram  eleitos  a 
Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza,  tesourei- 
ra, (Santana)  e  o  Rev.  Alceu  Candido  Lemes 
(Bandeirante),  secretário  executivo. 

É  importante  ressaltar  que  esta  diretoria  é  a 
primeira  diretoria  eleita  como  Sínodo  Norte 
Paulistano,  que  adquiriu  personalidade  jurí- 
dica em  2007. 

A  reunião  transcorreu  na  plena  paz,  muito 
embora  os  assuntos  ali  debatidos  possuís- 
sem certo  grau  de  dificuldade,  pois  envolvi- 
am a  vida  das  igrejas  e  ministros  jurisdi- 
cionados.  A  tranquilidade  e  eficiência  do  pre- 
sidente Rev.  Fernando  foram  muito  impor- 
tantes para  isso. 

Escola  de  música,  prospecção  missionána, 
implantação  do  Projeto  Semeando  foram  al- 
gumas das  importantes  decisões  desta  reu- 
nião, que  se  encerrou  às  21h30,  com  o  hino 
"Um  Pendão  Real",  oração  e  bênção. 

o  Presb.  Wagner  é  assessor  para  comunicações 
do  Sínodo  Norte  Paulistano 
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Jovens  e 

Adolescentes  na  1- 
IPI  de  São  Bernardo 


LUANA  MARTINS  MASS 

No  dia  14/7/2007,  foi  realizado,  na 
P  IPl  de  Sào  Bernardo  do  Campo,  SP, 
o  culto  "O  Começo:  Pelo  que,  se  al- 
guém está  em  Cristo,  nova  criatura  é; 
as  coisas  velhas  já  passaram-,  eis  que 
tudo  se  fez  novo  (2  Co  5.17)",  organi- 
zado pela  Coordenadoria  de  Jovens  e 
Adolescentes.  O  maior  objetivo  era  que 
fosse  o  começo  de  mudanças,  renova- 
ções e  vida  nova  em  Cristo. 

Durante  o  culto,  falamos  sobre  "es- 
colhas", tendo  como  base  o  texto  bí- 
blico sobre  a  renovação  da  aliança  (Js 
24.14  a  25). 

No  mundo,  temos  muitas  opções: 
adorar  imagens  de  pessoas  ou  as  pró- 
prias pessoas,  guias  espintuais,  seitas, 
materialismo,  preocupação  com  a  sen- 
sualidade, relacionamentos.  Muitas  ve- 
zes, o  resultado  é  a  rebeldia  e  o  res- 
sentimento contra  Deus  e  a  igreja.  Por 
isso,  nosso  primeiro  passo  é  que  deve- 
mos fazer  uma  escolha  semelhante  à 
de  Josué.  Depois  de  fazê-la,  devemos 
vigiar  e  renovar  nossa  dedicação  de 
servir  a  Deus  dia  após  dia.  O  segundo 
passo  é  avaliar  constantemente  nosso 
estilo  de  vida  e  verificar  se  em  nossas 
vidas  existem  coisas  mais  importantes 
do  que  Deus  e  sua  vontade. 

Para  o  louvor,  contamos  com  a  pre- 
sença do  Victory  Quartet  &  Banda  Soul 
e  Ministério  de  Louvor  Soters.  A  pala- 
vra foi  ministrada  pelo  jovem  Alan 
César  Correa,  membro  da  1^  IP!  de 
Diadema,  SP 
A  partir  da  leitura  do  artigo  "Nota  de 
Falecimento"  publicado  em  O  Estandar- 
te, que  mencionava  "o  falecimento"  da 
reunião  de  oração  nas  igrejas,  tivemos 
a  idéia  de  fazer  um  momento  de  inter- 
cessão diferente.  Nos  bancos,  foram 


Reunião  sócia)  após  o  culto 


Louvor  com  o  Victory  Quartet  &  Banda  Soul 


Luana,  coordenadora  dos  jovens  da  1*  IPl 
de  Sào  Bernardo  do  Campo 


Eduardo  e  Alan  Correa,  pregador 
do  culto 
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colocados  papel  e  lápis.  Os  irmãos  es- 
creveram pedidos  de  oração  e  levaram 
até  uma  caixa.  O  objetivo  foi  o  de  res- 
gatar a  importância  da  intercessão, 
lembrando  o  exemplo  de  Jesus  que  in- 
tercedeu até  quando  agonizava  na  cruz. 
Agradecemos  aos  irmãos  da  1^  e  da  2^ 
IPl  de  Diadema,  da  1^  IPl  de  São  Caeta- 
no do  Sul.  e  da  Congregação  Presbitenal 
de  Ribeirão  Pires;  aos  adultos  da  nossa 
igreja  que  nos  ajudaram  muito  para  a 
concretização  deste  trabalho;  e  pnnclpal- 
mente  a  Deus,  que  nos  abençoou  desde 
o  início. 

A  Luana  é  coordenadora  dos  Jovens  da  1* 
IPl  de  São  Bernardo  do  Campo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  I O  assmantes  na  1  *  l»e)a  de  São 
Bernardo  do  Campo) 


Eleição  na  Casa 
Verde 


PRESBA.  patrícia  SCALEZI 
MARINELLI 

É  com  grande  alegria  que 
compartilhamos  com  todos 
os  irmãos  que.  no  dia  15/4/ 
2007.  em  assembléia  extra- 
ordinária, em  que  estiveram 
presentes  mais  de  2/3  dos 
membros  arrolados,  foi  re- 
eleito, na  IPI  de  Casa  Verde, 
em  São  Paulo,  SP.  para  o 
triénio  2008-2010.  o  Rev. 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis. 

O  Rev.  Emerson  iniciou, 
neste  ano  de  2007.  seu 
quarto  ano  como  pastor  ti- 
tular e  efetivo  da  IPl  de  Casa 
Verde  (um  ano  comissionado 
e  3  anos  por  eleição). 

Desde  o  segundo  semestre 
do  ano  passado,  o  Conse- 
lho dalPI  de  Casa  Verde  tem 
se  dedicado  á  questão  elei- 
toral, preparando  e  planejan- 
do para  que  a  igreja  tivesse 
tempo  mais  que  suficiente 
para  cumprir  todas  as  exi- 
gências eleitorais  constituci- 
onais, tornando  o  processo 
eleitoral  o  mais  democrático 
e  participativo  possível. 

E  assim  foi.  Tivemos  ampla 
adesão  dos  irmãos  da  igreja 
e,  de  forma  tranquila  e  aben- 
çoada, iniciou-se  e  encerrou- 
se  o  processo  eleitoral. 

O  Rev,  Emerson,  34,  é  psi- 
cólogo de  profissão.  Casado 
com  Andréia,  tem  um  filho 
de  um  ano  e  dez  meses,  cha- 
mado Pedro.  Como  bom 
pastor  de  ovelhas,  tem  dado 
acompanhamento  especial 
ao  rebanho,  priorizando  a 
visitação  aos  enfermos  e  aos 
membros  da  igreja.  Tem  cui- 
dado espiritualmente  da  con- 
gregação e  também  dado  su- 
porte psicológico  quando  ne- 
cessáno;  além  de,  junto  com 
sua  família,  ser  muito  pre- 
sente em  todas  as  programa- 
ções da  igreja  e  também  nas 
atividades  extraordinárias 
dos  membros. 


Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis 

tu.       illllil  li 

Templo  da  IPl  de  Cis.!  Vurde 


Frente  à  Igreja  de  Casa  Verde, 
tem  promovido  gestão  adminis- 
trativa e  financeira  competen- 
te, além  de  reformas  estruturais 
importantes  no  patrimônio  imo- 
biliário, sendo  a  primeira  gran- 
de reforma  -  restauração  exter- 
na do  templo  e  anexos  -  con- 
cluída recentemente  para  as  co- 
memorações do  58'^  aniversá- 
rio da  igreja,  em  27  de  março 
passado. 

Agora,  com  a  manifestação  da 
Igreja,  através  de  mui  expressi- 
va votação,  o  Rev.  Emerson  se 
dedicará  ao  planejamento  das 
atividadesda  igreja,  para  os  pró- 
ximos três  anos  (nossa  igreja 
completará  60  anos  de  organi- 
zação em  2009).  com  mais 
tranquilidade,  inspiração  e  de- 
safios- 

A  (PI  de  Casa  Verde  agradece 
a  Deus  pelo  privilégio  de  poder 
contar  com  dedicado  servo  do 
Senhor  e  espera  que  Deus  este- 
ja conosco  e  com  o  Rev.  Emer- 
son nos  anos  que  virão,  para  a 
honra  e  glória  do  seu  nome. 

A  Presba.  Patrícia  é  membro  da 
IPl  de  Caaa  Verde,  em  São  Paulo, 

SP 

10  EiUndarte  conta  com  20  aísmanles  na  Ijteja 
de  Casa  Verde) 
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Mandaguari 


REVA.  NILZA  CLÁUDIA  DYNA  MARTINS 

Já  estava  com  saudades  de  com- 
partilhar notícias  com  todos  vocês. 
Quero  comentar  sobre  a  Assembleia 
Geral  que  aconteceu  em  Maringá,  PR. 
Foi  um  tempo  realmente  preparado 
por  Deus.  Tive  oportunidade  de  par- 
ticipar e  aprender  muito.  Também 
pude  rever  alguns  irmàos  e  conhecer 
outros  colegas  de  ministério.  Esta  As- 
sembléia  realmente  foi  um  aconteci- 
mento marcante  e  decisivo  para  o 
rumo  da  IPI  no  Brasil.  Também  esti- 
ve na  reunião  do  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná,  em  Mandaguaçu,  PR.  Parti- 
cipei das  palestras  de  nosso  irmão 
Rev.  Calvino  Camargo  que  falou  so- 
bre "Desafios  Motivacionais  para  o 
Crescimento  da  Igreja".  Foram  mo- 
mentos edificantes  e  de  muita  refle- 
xão. Poder  participar  dos  concílios  é 
poder  ter  a  chance  de  aprender,  de 
compartilhar  idéias.  de  conhecer  a  re- 
alidade da  IPI  no  Brasil  e  de  buscar 
soluções  junto  com  outros  líderes  para 
o  crescimento  do  Reino  de  Deus  por 
meio  de  nossa  denominação.  Aos 
nossos  líderes  da  Assembléia  Geral  e 
aos  lideres  sinodais  ficam  meus  vo- 
tos de  louvor,  pela  preocupação,  or- 
ganização e  por  abhrem  possibilida- 
des para  a  participação  de  todos  os 
pastores  -  mesmo  os  que  não  são 
delegados.  Não  esquecendo  de 
parabenizá-los  pela  Educação  Conti- 
nuada que  já  começou  e  pelo  plane- 
jamento do  Projeto  Semeando. 

Jubilações 

Neste  primeiro  semestre,  tivemos  a 
jubilação  de  nossos  queridos  amigos 
Revs.  Othoníel  Gonçalves  e  Messias 
Anacleto  Rosa.  A  eles  desejo  as  mais 
ricas  bênçãos,  e  que  esse  novo  tem- 
po continue  sendo  de  semeadura  e 
colheita  para  o  Reino  de  Deus.  Tam- 
bém quero  dizer  muito  obrigada  à  D. 
Cleiri  Gonçalves,  uma  mulher  tão 
atenciosa  e  cheia  de  fé!  Amados, 
vocês  são  exemplo  no  pastorado!  Re- 
cebam da  IPI  em  Mandaguari  um 
caloroso  abraço  e  saibam  que  podem 
contar  conosco  sempre! 

A  Reva  Nilza  Cláudia  è  pastora  titular  da 
IPI  de  Mandaguari.  PR 
claudia.martins&ipib.org 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igreja  de 
Mandaguari) 
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Equipe  em  treinamento  de 
lideres  dos  casais 


Presb^  Suellen  (Alpha).  Rev 
Paulo  Jr  e  Rev^.  Cláudia 
(AMIGOS) 


Vitórias  e 
atividades 

Com  alegria  recebemos 
as  irmãs  Déborah  e  a 
irmà  Eliená  como  mem- 
bros e  a  irmã  Aparecida, 
através  do  batismo  e  pro- 
fissão de  fé.  Todas  as 
sextas-feiras  participa- 
mos de  mini-vigílias  (mo- 
mentos de  oração),  onde 
temos  sido  fortalecidos. 
Tivemos  o  Acampa- 
dentro  com  crianças  e 
adolescentes,  o  curso 
Alpha  e  dois  jantares 
com  casais  (o  primeiro 
com  20  casais  e  o  se- 
gundo com  48  casais). 
Realizamos  o  curso  do 
Ministério  com  6  casais. 
Os  Ministérios  hoje  de- 
senvolvidos na  IP!  em 
Mandaguari  sáo:  Minis- 
tério com  Casais,  Curso 
Alpha,  Ministério  de  Edu- 
cação Cristã,  King'5 
Kids,  Pequenos  Grupos, 
e  Ministérios  de  Diaconia 
e  Mtjsica. 


Batismo  e  profissão  de  Fé  da  irmã 
Cidinha 


Simpósio  de  Educação 
Cristã  no  Presbitério 
Araraquarense 

REV.  DALUVIER  PAUVIEIRA  RODRIGUES  DE  ASSIS 

O  Presbitério  da  Araraquarense.  em  parceria  com 
a  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP,  realizou  o  I 
Simpósio  de  Educação  Cristã.  O  evento  aconte- 
ceu na  1^  IPI  de  Rio  Preto  e  contou  com  a  partici- 
pação do  Rev.  Silas  de  Oliveira,  presidente  do  Se- 
minário Teológico  Rev.  António  de  Godoy  Sobri- 
nho. 

O  I  Simpósio  de  Educação  Cristã  foi  organizado 
para  promover  discussão  sobre  educação  na  cida- 
de e  regiáo.  Por  isso  mesmo,  foi  formatado  para 
motivar  a  reflexão  entre  seus  participantes;  assim. 


Ministério  King  Kids  da  IPI  de 
Mandaguari 


0  preletor  tinha 
aproximada- 
mente  uma  hora 

à  sua  disposição  e  o  que  seguia  era  a  reação  dos 
membros  que  compunham  a  mesa,  que  tinham  de 
5  a  10  minutos  cada  um.  Após,  o  auditório  tinha 
oportunidade  de  participação,  O  tema  do  evento 
foi  "Entre  ensinar  e  aprender",  distribuído  em  3  noi- 
tes com  seguintes  sub-temas:  1.  Fundamentos  bí- 
blicos para  a  educação  integral;  2.  A  importância 
da  visão  contextualizada  do  ensino  na  igreja;  3.  O 
papel  da  família  na  educação  cristã.  Ainda  organi- 
zamos duas  oficinas;  uma  sobre  contação  de  his- 
tórias ("Contando  e  encantando")  e  a  outra  sobre  a 
atualidade  do  ensino  nas  igrejas  ("Ensino  criativo"). 
O  Simpósio  contou  com  a  participação  de  mais  de 
100  pessoas,  líderes,  pastores  e  professores  de  igre- 
jas locais,  inclusive  de  outras  denominações  como 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e  Igreja  Batista. 
A  Coordenadona  de  Educação  Cristã  da  1^  IPI  de 
Rio  Preto,  responsável  pela  organização  do  evento, 
crê  que  todos  os  objetivos  foram  alcançados  e  já 
sonha  com  a  realização  do  II  Simpósio  em  2008. 
A  Coordenadoria  é  formada  pelo  Rev.  Dallmer  Pal- 
meira Rodrigues  de  Assis,  Presb.  Laerte  da  Costa, 
Presb.  Ismael  Maia  Machado,  Rev.  Evandro  Luis 
Moreira  e  Prof^  Ákila  Viviane  Reike  Kneube  Moreira. 

o  Rev.  Dailmer  é  o  pastor  responsável  pela  educação 
cristã  na  1"  IPI  de  Rio  Preto  e  secretário  de  Educação 
Cristã  do  Presbitério  da  Araraquarense 
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Curso  para 
oficiais  e 
aspirantes 
em  Jacarei 


Capacitação 
diaconal  em  iepé 


A  quem 
honra,  honra 


REV.  eOÍLSON  OLIVEIRA 
RODRIGUES 


REV.  JIZAR  RIBEIRO 

Crescer  na  graça  e  no  conhe- 
cimento de  Cristo  (2  Pe  3.18) 

É  com  alegria  que  dedicamos 
a  Deus,  no  dia  26  de  maio,  vi- 
das de  homens  e  mulheres  que 
se  colocaram  ã  disposição  da 
obra  do  Senhor  em  nossa  Igre- 
ja. Nos  meses  de  abnl  e  maio, 
realizou-se  um  Curso  para  Ofici- 
ais e  Aspirantes  ao  Oficialato  da 
P  IPl  de  Jacarei,  SP.  Foram 
apresentados  o  Catecismo  Mai- 
or, a  Confissão  de  Fé  de 
Westmmster,  a  Constituição,  os 
Códigos  Disciplinar  e  Eleitoral, 
Administração  Eclesiástica  e  a 
Formulação  de  Projetos  Admi- 
nistrativos e  Diaconais.  Foi  um 
momento  de  crescimento  e  de- 
senvolvimento para  todos.  Ficam 
na  memória,  além  do  que  foi 
ensinado,  os  momentos  de  in- 
tervalo, quando  os  irmãos  se  re- 
vezavam, trazendo  lanche  para 
todos,  o  que  propiciava  um  pe- 
ríodo de  "aulas  de  corredor"  e 
"comunhão".   Louvado  seja 
Deus,  que  nos  capacita  para 
todo  o  trabalho! 

o  Rev.  Jizar  foi  o  professor  do 
curso 


(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  T  IPl  de 

JacareO 


JÁ  RENOVOU 

SUA 
ASSINATURA? 
(11)  3257-4847 


REV.  RODRIGO  GASQUE  JORDAN 

A  Secretaria  de  Diaconia  da 
IPl  do  Brasil  realizou,  nos  dias 
2  e  3/6/2007.  na  IPl  de  lepê. 
do  Presbitério  de  Assis,  um 
Encontro  de  Formação 
Diaconal,  a  pedido  do  Rev. 
Juliano  Sanchez  Lopes,  pas- 
tor da  igreja. 
Tivemos  a  participação  de 
um  grupo  de  14  diáconos  e 
diaconisas,  bem  como  can- 
didatos ao  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconial  local. 

No  domingo  (3/6)  pela  ma- 
nhã, o  Rev.  Rodrigo  Casque 
Jordan,  assessor  da  Secreta- 
ria de  Diaconia,  ministrou 
uma  palestra,  mostrando  as 
bases  bíblicas  do  surgimento, 
definição  e  função  do  Minis- 
tério de  Ação  Social  e 
Diaconia,  interligado  com  a 
Constituição  da  IPI  do 
Brasil. 

Durante  ã  tarde,  o  grupo  foi 
levado  a  pensar  e  enxergar  os 
problemas  sociais,  através  de 
uma  análise  de  conjuntura, 
ajudando  e  instruindo  na  ela- 
boração de  projetos  internos 
(igreja)  e  externos  (sociedade), 
bem  como  uma  dinâmica, 
onde  cada  um  dos  participan- 
tes foi  levado  a  ofertar  algo 
ao  Senhor  Deus, 

No  culto  à  noite,  o  Rev. 
Rodrigo,  ministrou  sobre  o 
tema:  "Aceitando  a  sua  mis- 
são" (Ef  2.10),  e  auxiliou, 
como  pastor  visitante,  na 
ministração  da  Ceia  do  Se- 
nhor. 

Foi  um  tempo  de  bênção, 
alegria,  amizade,  reflexão  e  de 
crescimento  espintual. 

Em  Jesus  Cristo  somos  to- 
dos -  criados  para  servir,  sal- 
vos para  servir  e  chamados 
para  servir! 

O  Rev.  Rodrigo  é  assessor  da 
Secretaria  de  Diaconia  da  IPl  do 
Brasil 


O  grupo  foi  levado  a  pensar  e 
enxergar  os  problemas  sociais, 
através  de  uma  análise  de 
conjuntura,  ajudando  e 
instruindo  na  elaboração  de 
projetos  internos  (igreja)  e 
externos  (sociedade) 


Presb.  Valdir  Ribeiro 


No  dia  31/5/2007.  o  Presb. 
Valdir  Ribeiro,  da  IPl  do  Rio  Pe- 
queno. São  Paulo,  SP,  comple- 
tou 52  anos  de  presbiterato 
ininterruptos, 

Nascido  em  14/4/1925.  em 
Itajubá,  MG,  foi  eleito  e  ordena- 
do presbitero  em  1955.  na  Igre- 
ja Presbiteriana  de  Guaraci.  PR. 

No  ano  de  1960.  mudou-se 
para  a  cidade  de  São  Paulo, 
onde  trabalhou  até  sua  aposen- 
tadoria na  Universidade  de  São 
Paulo  (USP).  Foi  eleito  presbitero 
na  IPl  de  Vila  Yara,  Osasco,  SP, 
em  1960. 

No  inicio  dos  anos  70,  com  a 
organização  da  IPl  do  Rio  Pe- 
queno, passou  a  compor  o  novo 
Conselho  e,  há  37  anos,  está  fir- 
me e  atuante  em  nossa  comuni- 
dade. 

Durante  estes  anos  de  ativida- 
de.  tem  prestado  inestimáveis 
serviços.  Podemos  citar  como 
exemplo  o  cuidado  com  o  novo 
templo  e  a  classe  de  novos  mem- 
bros 

Nós,  membros  do  Conselho  da 
IPI  do  Rio  Pequeno,  agradece- 
mos a  Deus  por  tudo  que  tem 
nos  proporcionado  através  da 
vida,  do  amor  e  do  trabalho  deste 
dedicado  sen/o  na  seara  do  Se- 
nhor. 

O  Rev.  Edilson  ó  pastor  da  IPI  do 
Rio  Pequeno,  São  Paulo.  SP 

(O  EitaniJartB  conta  com  7  asiiranles  na  Ipeja  do 
Rio  Pequeno) 
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Vila  Talarico  celebra  20  anos  de 
Canção  da  Terra 

Canção  da 
Terra 


REVS.  RICARDO  DE  OLIVEIRA 
SOUZA  E  JOSÉ  RUBENS  UMA 
J ARDUINO 

O  Projeto  Bartimeu,  aprovado 
pela  IPi  de  Vila  Talarico,  em  Sâo 
Paulo,  SP,  nas  comemorações 
do  seu  39°  aniversário,  em 
2007,  intenta  promover  um 
redimensionamento  de  sua  atu- 
ação  na  zona  leste  da  cidade  de 
São  Paulo,  no  âmbito  da  sua 
missão  e  diaconia.  do  culto  e 
liturgia,  e  do  ensino  e  vida  co- 
munitária, rumo  ao  seu  40°  ani- 
versário em  fevereiro  de  2008. 

No  que  diz  respeito  ao  culto  e 
à  liturgia,  esta  IPl  conta  com  um 
dos  grupos  pioneiros,  entre  mui- 
tos que  atuaram  em  nossas  igre- 
jas. Trata-se  do  Canção  da  Ter- 
ra, oriundo  do  movimento  de  Re- 
novação Litúrgica  dos  anos  80, 
que  buscava  formular  um  can- 
cioneiro mais  autóctone  para  a 
vida  litúrgica  da  igreja,  denomi- 
nado à  época  de  "  louvor  brasi- 
leiro". Essa  expressão  objetivava 
recuperar,  também  no  culto  e  na 
liturgia,  a  nossa  brasilidade  e, 
aos  poucos  também,  os  nossos 
vínculos  latino-americanos.  Gra- 
ças à  providência  de  Deus,  mui- 
to desse  movimento  se  expres- 
sa hoje  no  nosso  hinário  -  Cantai 
Todos  os  Povos.  Podemos  dizer 
que.  com  erros  e  acertos,  havia 
claramente  uma  intenção  no 
movimento:  afirmar  nossa  iden- 
tidade em  meio  à  universalida- 
de da  Igreja  e  a  IPI  do  Brasil 
como  uma  igreja  brasileira  que 
vive  e  celebra  Deus  na  sua  ex- 
pressão mais  autóctone  possí- 
vel. Assim,  nada  mais  natural 
que  a  música  fosse  esse  espirito 
que  pairava  sobre  as  "águas 
primevas"  dessa  nova  criação. 

Foi  nesse  espirito  de  celebra- 
ção que  o  Canção  da  Terra,  com- 
pletando 20  anos  de  existência, 
organizou,  no  dia  U  de  agosto, 
o  l  Sarau  de  2007  com  o  tema: 
Canção  da  Terra  Convida  Ami- 
gos. E  vieram  muitos,  novos  e 
antigos,  de  várias  regiões  e  de 
várias  igrejas  (IPIs:  Vila  Santa 
Maria.  Casa  Verde,  4^  de  São 


Paulo,  Vila  Aparecida,  Vila  For- 
mosa, Paulo  Silas,  3^  de  Santo 
André  e  Central  de  Votorantim). 
Deram  sua  bênção  ao  evento  os 
pastores  e  uma  pastora  do  Pres- 
bitério Santana:  os  Revs.  Márcio 
Pereira  de  Souza,  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis,  José 
Rubens  Lima  Jardilino.  Ricardo 
de  Oliveira  Souza  (estes  dois  úl- 
timos pastores  da  IPi  de  Vila 
Talarico)  e  a  Reva.  Irene  Garcia 
Costa  de  Souza;  do  Presbitério 
Bandeirante,  o  Rev.  Lázaro  Alves 
Sobrinho;  e  do  Presbitério 
Sorocaba,  o  Rev.  Giovanni  Cam- 
pagnucci  Alecrim  de  Araújo.  Foi 
uma  festa  vibrante! 

Entre  os  amigos  do  grupo  com 
quem  o  Canção  dividiu  o  palco, 
destacamos:  o  Grupo  Leme  da 
IPI  de  Santo  André,  formado 
pelos  Presbs.  Eleni  e  Hermes 
Rangel,  Mariana  Rangel  e  Marli, 
que  contou  história  e  nos  encan- 
tou com  suas  belas  e  motiva- 
doras canções  de  ontem  e  de 
hoje.  O  Rev.  Giovanni  e  sua  es- 
posa Tatiana  Ferraz  de  Araújo 
Alecrim  recitaram  poesias  e  can- 
taram canções  de  louvor  a  Deus. 
O  Márcio  Ferreira,  velho  amigo 
do  grupo,  impactou  a  todos  com 
um  monólogo  sobre  a  vida,  e  a 
Gabi  (Gabriela  Sampietri  Bezer- 
ra), membro  de  IPI  de  Talarico, 
jovem  talentosa  nas  expressões 
artísticas  e  literárias,  escreveu 
um  lindo  texto\crônica  para  o 
Grupo  Canção  da  Terra  por  es- 


Na  certeza  de  que 
somos  uma  Igreja 
Brasileira  conectada  com 
aCommunio  Sanctorum 
espalhada  pela  face  da 
terra,  assumimos  a 
nossa  missão 

ses  20  anos  de  existência,  que 
transcrevemos  na  integra  ao  fi- 
nal deste  artigo.  Enfim,  partici- 
pamos de  um  sarau  no  stricto 
sensu  do  termo. 

Nós.  os  pastores  da  igreja,  é 
claro,  estamos  muito  felizes  e  vi- 
brantes com  a  retomada  do  Can- 
ção da  Terra,  com  as  novas  pers- 
pectivas eclesiais  para  a  comu- 
nidade de  Vila  Talarico  rumo  à 
celebração  do  seu  40°  aniversá- 
rio. Na  certeza  de  que  somos 
uma  Igreja  Brasileira  conectada 
com  a  Communio  Sanctorum  es- 
palhada pela  face  da  terra,  assu- 
mimos a  nossa  missão,  na  ex- 
pressão das  palavras  de  sauda- 
ção ao  grupo  da  Presba.  Eleni  (2^ 
vice-presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil  e  membro  do 
Grupo  Leme)  "A  IPI  do  Brasil  é 
forte  e  viva  porque  ela  pode  con- 
tar com  cada  um  de  nós". 

Os  Revs.  Ricardo  e  José  Rubens 
são  pastores  da  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo.  SP 

10  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  de 
Vila  Talarico) 


GABRIELA  SAMPIETRI  BEZERRA 

"Terra  que  enterra  e  faz  nascer".  Sim,  é  pos- 
sível ver  o  grupo  crescer.  Afinal,  já  são  vinte 
anos  de  um  grupo  que,  na  certa,  contém  esti-  í 
lo  união,  força  e.  claro,  Deus  acima  de  tudo! 

Na  vida,  existem  variadas  formas  de  nos 
expressarmos,  como  por  exemplo:  pela  arte, 
pela  dança,  pela  música...  Só  que  claramente 
é  possível  ver  que  o  Canção  da  Terra  se  ex- 
pressa de  uma  forma  diferente;  claro  que  e 
com  a  música,  mas  o  grupo  envolve  a  música 


O  Canção  da  Terra  se 
destaca  porque  ele  nãoé 
como  os  outros  grupos,  que  ^ 
possuem  canções  que,  por 
vezes,  falam  coisas  sem 
sentido  ou  usam  muito  a 
superficialidade... 


de  acordo  com  o  seu  jeito  de  ser.  E  as  pesso- 
as se  agradam  de  ouvir  as  canções,  o  estilo 
latino,  essa  canção  da  terra,  do  povo!  A  meu 
ver,  o  Canção  da  Terra  se  destaca  porque  ele 
não  é  como  os  outros  grupos,  que  possuem 
canções  que,  por  vezes,  falam  coisas  sem 
sentido  ou  usam  muito  a  superficialidade,.. 
O  Canção  diz  coisas  reais!  Mas  creio  que  a 
lição  que  o  grupo  passa  para  o  povo  é  exata- 
mente  que  é  possível  juntar  o  estilo  latino,  ou 
seja.  uma  canção  latina  com  letras  que  falam 
sobre  o  nosso  Deus;  é  possível  tocar  o  cora- 
ção do  povo.  ao  som  de  percussões  e  todo 
aquele  estilo  diferente.  Por  isso,  o  Canção  se 
destaca!  E,  por  isso.  eu  desejo  ao  grupo  mais 
e  mais  vinte  anos  e.  mesmo  sendo  tão  jovem, 
admiro  esse  grupo,  essa  Canção  da  Terra.  E 
"de  cada  canto  da  Terra,  Deus  quer  um  louvor 
melhor;  por  isso,  eu  creio:  no  céu.  eu  vou  lou- 
var com  forró".  Canção  da  Terra,  enterra  a  tris- 
teza e  planta  a  esperança  de  um  mundo  novo! 

A  Gabriela,  13  anos.  é  da  IPI  de  Vila  Talarico 
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NOSSAS  IGREJAS 


Um  dia  de  intercessão 
peia  pátria 


Crianças  e  adultos 
oram  em  favor  da 
Pátria  na  IPl  do  Alto 
de  Vila  Maria 


fl£V.  MILTON  DOS  SANTOS 

No  dia  8/7/2007,  a  IPl  do  Alto 
de  Vila  Maria,  em  São  Paulo,  SP. 


esteve,  em  plantão  de  oração, 
das  9h30  às  21hOO.  em  inter- 
cessão pela  Pátria  brasileira. 
A  pastoral  para  aquele  dia  foi 
a  que  segue: 


Liturgia 


Ação  Consciente 


Paulo,  quando  escreve  a  sua 
primeira  carta  a  Timóteo,  faz 
com  plena  consciência  da  res- 
ponsabilidade dele  pessoal- 
mente, de  Timóteo  como  fi- 
lho espiritual  e  da  igreja  ante 
o  mundo  em  deterioração 
pela  corrupção  humana,  Ape- 
la ele  que  a  nossa  grande 
missão  é  nos  mantermos  em 
santidade  e  ação  espiritual 
consciente,  para  que  possa- 
mos viver  em  paz. 

Voltando  o  nosso  pensamen- 
to para  a  nossa  pátria,  encon- 
tramos uma  decadência  moral 
e  espiritual  que  nos  assusta. 
■  Um  presidente,  que 
afirma  ter  a  maior  au- 
toridade ética  e  moral 
do  país.  não  consegue 
ver  a  corrupção  que 
apodrece  o  seu  gover- 
no "eu  não  vejo...  eu 
não  sei...  todos  são 
inocentes..."  apesar 
das  denúncias  e  cla- 
ras evidências  crimi- 
nais de  seus  colabo- 
radores. 


Setores  de  um  Con- 
gresso Nacional,  que 
foi  constituído  e  eleito 
para  ser  o  defensor  do 
bem  comum  e  estabi- 
lidade do  povo,  só 
conseguem  ver  as 
oportunidades  de  usar 
do  poder  em  benefício 
próprio,  avançando  na 
propriedade  pública, 
transformando-a  em 
propriedade  particular. 


Setores  de  um  judiciário, 
que  deveria  ser  o  reduto 
da  justiça  e  respeito  à  Lei, 
não  vacilam,  muitas  ve- 
zes, nas  atitudes  deso- 
nestas de  juízes  em  ne- 
gociar e  vender  decisões 
que  ferem  profundamen- 
te o  bem  comum. 

O  sistema  de  segurança, 
constituído  para  dar  paz 
e  tranquilidade  ao  povo. 
em  setores  dos  seus  es- 
calões trabalham  pela 
tranquilidade  da  mar- 
ginalidade e  do  crime. 

I  Ante  estes  posiciona- 
mentos, parece  que  o 
povo  está  se  acostuman- 
do com  a  idéia  e  prática 
de  que  o  melhor  é  acei- 
tar a  imoralidade  e 
corrupção  como  ação 
tranquila,  onde  todos  po- 
dem tirar  o  seu  proveito 
pessoal,  iguaiando-se  à 
corrupção  de  setores  go- 
vernamentais. 


No  culto  vespertino,  às  19h30.  tivemos  o  en- 
contro do  Conselho  com  a  Igreja  em  Oração  pela 
Pátria,  obedecendo  a  seguinte  liturgia: 

"Eu  te  exaltarei.  Senhor,  porque  tu 
me  livraste"     (SI  30.1) 


A  igreja  tem  uma  missão  ante 
esse  trágico  panorama:  manter- 
se  incontaminada  do  mundo, 
denunciar  a  contaminação  ao 
seu  redor  e  clamar  a  Deus  para 
que  tenha  piedade  da  nossa  pá- 
tria, acudindo-nos  com  seu  po- 
der purificador.  Eis  a  nossa  ação 
consciente  e  responsável  a  ser 
trabalhada. 

Iniciamos  esta  maratona  de 
oração  no  culto  matutino,  abrin- 
do-a  com  a  celebração  da  San- 


ta Ceia  e  um  culto  voltado  ao 
tema:  "Sob  a  Suficiência  de 
Cristo",  tendo  como  base  o  Sal- 
mo 30,  com  os  departamentos 
de  adultos,  enquanto  o  depar- 
tamento de  infância  e  adoles- 
cência, sob  a  direção  de  Denilce 
Gomes  Ribeiro  Pires,  realizava 
uma  atividade  simultânea  sob 
o  tema:  "A  Bíblia  nos  manda 
orar  pela  Patria",  desenvolven- 
do-o  com  os  tópicos:  Liberdade 
(Rm  6.22).  Obediência  (Rm 
13.1),  Lealdade  (Rm  1.16).  Au- 
toridade (1  Tm  2.12),  Serviço 
(Gl  6.10)  e  Louvor  (SI  103.2). 
Terminou  seu  serviço  religioso 
com  a  conclusão:  ■Temos  uma 
Pátria  na  terra  e  também  uma 
no  céu"  (Fp  3.13,  14  e  20). 
Com  orações  intercaladas  em 
cada  tópico,  crianças  e  adoles- 
centes vivenciaram  a  interces- 
são pela  Pátria. 
Durante  o  dia,  mantivemos 
uma  escala  de  responsáveis  na 
sala  "Irene  Barbosa",  de  hora 
em  hora.  das  I2h00  às  19h00, 
onde  33  congregados  compa- 
receram, individualmente,  para 
orar  pela  Pátna. 

Foi  uma  experiência  memorá- 
vel e  somente  quem  esteve 
conosco  naquele  dia  é  que  pode 
avaliar  como  é  bom  estarmos 
voltados  em  oração,  para  que 
a  nação  brasileira  viva  momen- 
tos de  paz.  tranquilidade  e  real 
civismo  cristão. 


O  ftev.  Minon  é  pastor  da  IPl  do 
Afto  de  Vila  Maria,  em  São  Pat/to. 

(O  Estandarte  conta  com  50  aamanUs  na  Igfeia  do 
'  Alto  de  Vila  Mana) 
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Prelúdio:  silêncio  e  oraçào 
Intróito  Coral 

Dirigente:  -Acima  de  tudo.  que  a  nossa  prática 
do  culto  seja:  Suplicar,  orar.  Interceder  e  dirigir 
ações  de  graça,  em  favor  de  todo  nosso  povo' 
(1  Tm  2.1) 
Oração  de  Adoração 
Hino-Oraçào  peia  Pótria' 
Oraçào  pela  Pátria 

Leitura  Conjunta:  -Que  as  nossas  orações  sejam 
em  favor  dos  governantes  e  todos  os  que  se 
acham  investidos  de  autoridade,  para  que 
vivamos  vida  tranquila  e  mansa,  com  toda 
piedade  e  respeito.  Isto  é  bom  e  aceitável  diante 
de  Deus.  nosso  Salvador'  (1  Tm  2.2.3) 
I   Hino  'Oração  pelos  Governantes' 
I   Oraçào  peios  nossos  governantes 
I  Dirigente:  'Deus  deseja  que  todos  os  homens 
sejam  salvos,  cheguem  ao  pleno  conhecimento 
da  verdade  responsavelmente,  com  real  civismo, 
cheguem  d  convicção  que  há  um  só  Deus  e  um 
só  mediador  entre  Ele  e  os  homens.  Jesus  Cristo 
homem'  (1  Tm  2.4.  5  ) 

■  Hino  "Oraçào  pelo  Povo' 

■  Oração  silenciosa  de  confissão  e  súplicas  para 
que  em  nossa  Pãuia  impere  a  pai  que  vem 
Cristo 

■  Oraçào  audível  peio  nosso  povo 

■  Hino  Coral 

m  Oração  silenciosa  de  intercessão  e  por 
iluminação 

■  Leitura  bíblica  pelo  pregador:  iTimóteo  1.12  u 

■  Proclamação  da  Palavra:  Principal  Evidência 

■  Hino  'Luta  de  Corajosos' 
m  Leitura  conjunta:  'Jesus  Cristo  se  deu  em 

resgate  de  iodos  nós.  pecadores  e  falhos  em 
f^osso  proceder.  Isto  para  que  possamos  ser 
dele  testemunhas  em  todos  os  tempos 
oportunos  e  em  todos  os  lugares  que  a  nossa  re 
deva  ser  declarada  (1  Tm  2.6  e  7) 

■  Hino  -Inflamados  peio  zelo  e  amor' 

■  Oração  para  que  a  igreja  dê  testemunho  de 
fidelidade  ao  Senhor 

m  Declaração  Congregaaonal  de  Responsabilidade 
no  Envio:  'Este  é  o  dever  de  todos  nós.  combater 
o  bom  combate,  firmando  a  nossa  fé  ^^Jf/ 
consciência,  naquele  que  pode  nos  manter  vivos 
em  nosso  testemunho'  (1  Tm  1.18  e  19) 

■  Hino  Nacional  Brasileiro 

■  oração  Dominical.  Bênção  Apostólica  e  Amém 
Congregacional 

■  Poslúdio  coral 

■  Poslúdio  instrumental 
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São  servos  por  meio 
de  quem  crestes  d  co  3.5) 


SANDRA  REGINA  MORAES  VILHAGRA 
FARIA 

Certa  vez.  ao  tomar  conhecimento  de 
que  o  pastor  ia  embora  da  igreja  lo- 
cal, uma  irmã.  com  seu  jeito  humilde, 
expressou-se  da  seguinte  forma  a  um 
membro  do  conselho:"^gofa.  sim,  está 
como  vocês  queriam;  é  só  moldar 
um  bonequinho  de  barro  e  colocar  no 
púlpito  fazendo  um  pastorzmho  do 
jeitmho  que  querem,  ou  seja,  que  se 
vista  como  o  Rev.  Fulano,  fale  igual 
ao  Rev.  Ciclano  e  seja  sorridente 
como  o  Rev.  Beltrano". 

Na  sua  simplicidade,  essa  irmãzinha 
apenas  traduziu  o  que  Paulo  quis  di- 
zer em  1  Co  3.4:  "...eu  sou  de  Paulo, 
e  eu  de  Apolo...". 

Com  toda  essa  situação  de 
comparações  criadas  por  "pessoas  car- 
nais e  cheias  de  contendas"  (v.  3}. 
muitos  pastores  precisam  gastar  muito 
tempo  "apaziguando"  tais  situações  para 
que  a  igreja  não  sofra,  e  sobra  pouco 
tempo  para  o  pastorado.  Os  pastores 
são  ministros  do  mesmo  Senhor  Jesus; 
o  que  muda  é  a  forma  de  trabalho,  que 
nunca  deve  fugir  da  Palavra  de  Deus.  Se 
os  membros  se  unissem  a  esse  minis- 
tro com  a  finalidade  de  defender  a  cau- 
sa de  Cristo,  custando  o  que  custar,  não 
se  encontraria  tempo  para  tantas  com- 
parações, que  nada  mais  causam  do 
que  fenmentos  no  corpo  de  Cristo. 

Paulo  ilustra  a  obra  de  Deus  como 
uma  lavoura  que  será  bem  sucedida, 
se  vermos  que  um  "planta  e  outro 
rega",  são  obreiros  do  mesmo  plan- 
tio, uma  só  atividade. 

Também  diz  que  todos  estamos  en- 
volvidos em  uma  atividade  em  que 
Cnsío  é  o  alicerce;  aqueles  que  são 
construídos  neste  alicerce  têm  sérias 
responsabilidades.  Dessa  obra,  somos 
ferramentas,  trabalhando  com  a  fina- 
lidade de  aumentar  esse  edificio. 
Vivemos  num  tempo  em  que  poucos 
crentes  lêem  a  Biblia  com  assiduida- 
de; muitos  nem  conhecem  a  Consti- 
tuição da  Igreja  e.  assim,  temos  muitos 
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"analfabetos"  da  Palavra  de  Deus.  Co- 
nhecem seus  pastores  somente  de  ouvi- 
los  falar  aos  domingos  à  noite;  fazem 
análise  de  sua  imagem  apenas  pelo  ser- 
mão que  pregam.  Se  o  sermão  foi  bom, 
o  pastor  é  "uma  bênção";  se  foi  mal,  o 
pastor  não  é  bom.  Se  colocou  um  pou- 
co mais  de  "pimenta"  em  suas  palavras, 
o  pastor  "pegou  no  meu  pé  hoje". 
Também  vivemos  num  tempo  em  que 
não  se  dá  o  devido  respeito  aos  pas- 
tores, Muitos  se  esquecem  de  que  es- 
ses servos  também  se  sentem  felizes 
com  uma  visita  de  um  irmão  que  ore 
por  ele  e  sua  família. 

Mas,  se  por  um  lado,  há  crentes  que 
agem  dessa  forma,  por  outro  lado,  há 
muitos  pastores  que  não  se  dão  ao 
respeito  e,  por  isso,  perderam  a  auto- 
ridade diante  de  suas  ovelhas  e  em- 
purram o  rebanho  de  qualquer  jeito. 
Olham  mais  para  o  pastorado  como 
meio  de  vida  e  não  como  vocação. 
Paulo  ensina  que  os  pastores  precisam 
ser  cooperadores  {v,  9).  mas  hoje  ve- 
mos pastores  competidores-,  muitos 
fazem  o  que  a  platéia  deseja  para  não 
"perder  emprego".  Mas  não  estamos 
falando  de  vocação? 
Tendo  em  vista  o  Dia  do  Pastor  e  do 
Missionário  (2  de  setembro),  reflitamos 
sobre  o  que  estamos  fazendo  para  aju- 
dar esses  servos  de  Deus,  que  abri- 
ram mão  de  sonhos  pessoais  para 
cumprir  o  chamado  de  Jesus: 
"Pastoreia  as  minhas  ovelhas". 

Disponhamo-nos  a  ajudá-lo,  dando 
a  nossa  mão.  sem  nunca  levantá-la 
contra  o  ungido  de  Deus.  Oremos  por 
eles.  sua  família  e  ministério. 
Família?  Bem,  segundo  a  escritora 
Nanei  Dusilek,  em  seu  livro  "t\Aulher 
sem  nome",  muitos  vêem  as  famílias 
de  pastores  como  bonecos  de  vitrine 
precisam  ser  impecáveis.  Mas  esse  é 
um  assunto  para  outra  oportunidade. 

A  Sandra  Regina  é  membro  da  IPI  de 
Votuporanga,  SP 
"  sandrarmvfaria@lbest.com.br. 
sandra.vllhagra@previdencia.com.br 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  igieia  de 
Votuporanga) 


Como 
esqueceram 
depressa! 

PRESB.  MISAEL  MARQUES  NETO 

Arão  fez  um  bezerro  de  ouro  para  os 
israelitas  e  eles  disseram:  "Sáo  esíes,  ó 
Israel,  os  teus  deuses,  que  te  tiraram 
da  terra  do  Egito"  (Ex  32. 1-4).  Este  pode 
ser  o  mais  infame  caso  de  idolatria,  na 
história  da  Bíblia. 

Menos  de  6  semanas  antes,  Deus  ti- 
nha aparecido  a  esse  povo  no  Monte 
Sinai  com  maravilhosas  demonstrações 
de  poder,  Então,  eles  pediram  a  Moisés 
que  falasse  com  Deus  em  favor  deles. 
Estavam  amedrontados  com  a  própria 
presença  de  um  Deus  tão  poderoso  e  san- 
to. Pouco  antes  disso.  Deus  havia  dividi- 
do o  Mar  Vermelho  para  permitir  que  o 
atravessassem  a  pé  enxuto.  Deus  des- 
truiu o  exército  egípcio  e  humilhou  o  po- 
deroso Faraó,  com  pragas  que  devasta- 
ram seu  reino. 

Como  esqueceram  depressa!  Durante 
os  40  dias  que  durou  a  conversa  de 
Moisés  com  Deus  no  Monte  Sinai,  esse 
povo  quebrou  os  dois  primeiros  manda- 
mentos que  Deus  lhes  dera,  os  quais 
eram  proibições  claras  contra  a  idolatria. 
Esquecendo  todo  o  poder  divino  demons- 
trado na  libertação  da  escravidão,  eles 
se  voltaram  para  a  adoração  da  criatura 
em  vez  do  Cnador  (Rm  1,21-25). 

É  triste,  mas  cometemos  frequente- 
mente o  mesmo  engano  hoje  em  dia. 
Quão  rapidamente  esquecemos  o  poder, 
a  santidade  e  o  amor  de  Deus,  e  volta- 
mos ao  pecado.  Quão  frequentemente 
as  pessoas  dão  pouco  valor  à  salvação, 
trocando-a  por  um  prazer  temporário  {1 
Co  6.20;  Hb  11.23-26;  2  Pe  1.9;  2.1). 

o  Presb.  MIsael  é  membro  da  IPI  de 
Cerqueira  César,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  t  ã  assinantes  na  Igreja  de 
Cerqueira  César) 

Quão  rapidamente 
esquecemos  o  poder,  a 
santidade  e  o  amor  de 
Deus,  e  voltamos  ao 
pecado. 


StTEMeRO 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO 

Umpi  de 

Amambai  em 
festa 


Oração  de  um  filho 
(Mt  6.»-13) 


DANIEL  FABIANO  SIQUEIRA 

Mais  de  1,200  fiéis,  oriundos 
de  várias  cidades  da  regiào. 
lotaram  as  dependências  do 
Alphaville  Club  de  Amambai. 
MS,  na  noite  de  sábado,  11  de 
agosto,  durante  a  realização  da 
5^  Festa  do  Chocolate  Quente. 

A  festa,  promovida  pela  UMPI 
(União  de  Mocidade  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente),  con- 
tou com  a  presença  do  cantor 
gospel  PG,  que  conduziu  o  pú- 
blico com  louvores  no  estilo  pop 
Rock  por  cerca  de  duas  horas  e 
meia. 

Com  o  diferencial  da  distribui- 
ção de  chocolate  quente,  esse 
ano  a  festa  "superou  as  expec- 
tativas", conforme  declarou  a 
Daniela  Berté,  integrante  da 
UMPI,  apontando  o  motivo: 
"Deus  nos  abençoou". 

Com  o  objetivo  de  levar  o  evan- 
gelho de  uma  forma  dinâmica  e 
criar  um  ambiente  sadio  para  a 
diversão  dos  jovens,  a  Festa  do 
Chocolate  Quente  se  tornou  tra- 
dicional na  região.  Neste  ano, 
recebeu  caravanas  de  Paranhos, 
Sete  Quedas,  Coronel  Sapucaia, 
Tacuru,  Iguatemi,  Ponta  Porã  e 
Dourados.  Conforme  os 
organizadores,  foram  utilizados 
mais  de  600  litros  de  leite,  17 
quilos  de  chocolate  e  160  latas 
de  leite  condensado,  ingredien- 
tes básicos  para  a  confecção  do 
chocolate  quente. 

O  líder  da  UMPI,  Daniel  Fabia- 
no Siqueira,  destacou  a  partici- 
pação dos  jovens  e  dos  mem- 
bros da  IPI,  que  se  mobilizaram 
para  a  realização  do  evento:  "Re- 
conheço que,  se  não  fosse  a 
equipe  que  ajudou  e  todos  os 
que  colaboraram,  a  festa  não 
seria  o  sucesso  que  foi.  Agrade- 
cemos de  coração  a  todos". 

Pedro  Geraldo,  mais  conheci- 
do pelo  seu  nome  artístico  de 
PG,  além  de  cantor,  é  pastor 
Tornou-se  conhecido  ao  integrar 
o  grupo  Oficina  G3  e,  após  al- 


guns  anos,  seguiu  para  a  carrei- 
ra solo.  Pela  primeira  vez  em 
Amambai,  o  cantor  agradou  ao 
público  em  geral  e,  após  o  pri- 
meiro período  de  músicas,  cha- 
mou a  atenção  do  público  para 
a  mensagem  que  está  no  livro 
de  Eclesiastes  11.9,  falando  da 
importância  e  dos  benefícios  do 
jovem  em  viver  uma  vida  de  obe- 
diência e  temor  a  Deus. 

Para  Jorge  Munaro,  membro  da 
Primeira  Igreja  Batista  de 
Iguatemi,  que  esteve  em 
Amambai  exclusivamente  para 
a  festa,  o  estilo  do  cantor  serviu 
como  atrativo  para  os  jovens: 
"Vejo  que  o  estilo  atraiu  o  jovem, 
sendo  uma  ótima  oportunidade 
de  evangelizar  levando  a  pala- 
vra de  Deus  através  do  rock", 
disse  ele. 

A  festa  foi  encerrada  por  volta 
das  23h40,  mas  o  gostinho  de 
quero  mais  ficou  no  ar.  A  UMPI 
antecipa:  "No  ano  que  vem  tem 
mais". 

Confira  as  fotos  do  evento  no  site 
da  www.umpiamambai.el.com.br 
e  www.agazetanews.CQm.br.  na 
sessão  holofote. 

o  Daniel  Fabiano  é  líder  da  UmpI  da 
IPI  de  Amambai.  MS 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  de 
Amambai) 


O  seu  filho  te 
admira?  Você 
tem  dado 
exemplo  a  ele 
de  caráter? 


UC.  VALDIR  T.  GAUDENZI  JÚNIOR 

A  oração  ensinada  por  Jesus  é  a 
oração  mais  conhecida  entre  os 
cristãos  e  mais  repetida  em  todo 
mundo.  Ela  revela  um  Deus  que  é 
Pai.  Nela  encontramos  três  expres- 
sões que  devem  fazer  parte  da  ora- 
ção de  um  filho. 

1)  Pai  nosso 

Essa  expressão  revela  a  dimensão 
da  paternidade  de  Deus,  um  pai  de 
muitos,  de  toda  humanidade  que 
pode  se  dirigir  a  Ele  e  pedir  a  sua 
atenção,  pois  somos  criaturas  de 
Deus  e  Ele  espera  que  sejamos  seus 
filhos. 

2)  Santificado  seja 
o  teu  nome 

Dentre  os  atnbutos  de  Deus,  iden- 
tificamos um  pai  que  deve  ser  ado- 
rado, reconhecido  pela  sua  glória  e 
santidade,  alguém  admirável  e 
muito  especial  aos  seus  filhos. 


3)  Venha  o  teu 
reino 

Expressa  o  reino  que  foi  implan- 
tado com  Jesus,  mas  ainda  não  se 
completou,  pois  aguardamos  um 
reino  eterno,  quando  estaremos  jun- 
tos com  o  Pai.  Deus  Pai  tem  pro- 
pósitos para  os  seus  filhos  viverem 
de  acordo  com  a  sua  vontade. 

Faça  essa  oração,  crendo  nas  ver- 
dades para  a  sua  vida,  pois  Deus  é 
o  Pai  Nosso, 

Três  perguntas  para  os  pais  terre- 
nos refletirem.  tendo  como  modelo 
o  próprio  Deus  Pai: 

a)  Será  que  seu  filho  pode  solicitar 
sua  atenção  e  pedir  a  sua  ajuda? 

b)  O  seu  filho  te  admira?  Você  tem 
dado  exemplo  a  ele  de  caráter? 

c)  Você  pai  tem  orientado  seu  fi- 
lho, ensinado,  sonhado  com 
seu  filho  a  respeito  do  presente 
e  do  futuro? 

o  Valdir  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Primeiro  de 
Maio.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  6  aiiinanlei  na  Igreja  de 
Primeiro  de  Maio) 
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moRnFNAPORIA  NACIONAL  PE  ADULTOS 


Adultos  do 
Sudoeste  de 
Minas  têm  nova 
diretoria 


REV.  DIOGO  SANTANA  ROCHA 


m 


A  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Pres- 
bitério Sudoeste  de  Minas  esteve  reunida  na  IPI 
de  Sâo  Bartolomeu,  em  Cabo  Verde,  MG.  no  dia 
1 1/8/2007,  com  dupla  finalidade:  planejar  o  en- 
contro da  família  que  será  realizado  no  dia  12/ 
10/2007  na  IPI  de  Conceição  da  Aparecida.  MG, 
e  eleger  a  nova  Coordenadoria  de  Adultos  para  o 
próximo  mandato. 

Reeleitos 

Foi  reeleito  para  o  terceiro  mandato  consecuti- 
vo o  casal  Marlene  e  Presb.  Irson  Ribeiro  de  Oli- 
veira. 

Assessores 

Para  assessorar  a  coordenadoria.  foram  nome- 
ados os  seguintes  casais:  Fabrícia  e  César  (IPI 
de  Conceição  da  Aparecida);  Eliana  e  Valdeli  (IPI 
de  São  Bartolomeu  -  Cabo  Verde);  Zuleica  e  José 
(IPI  de  Bandeira  do  Sul). 

Posse 

Os  irmãos  reeleitos  e  nomeados  foram 
empossados  imediatamente  pelo  Rev.  Adevanir 
Pereira  da  Silva,  pastor  da  igreja  local,  a  convite 
do  Rev.  Osny  de  Oliveira  Faria,  secretário  de  Adul- 
tos do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas. 

o  Rev.  Diogo  é  pastor  da  \Pl  de  Nova  Resende.  MG,  e 
presidente  do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas 


Reunião 
em  Lorena 
e  Cruzeiro 


Coordenadores  e  os  assessores  da  CNA  estiveram  em  Cruzeiro 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  (CNA)  esteve  reunida  em 
Cruzeiro,  no  vale  do  Paraíba,  SP, 
na  1^  IPI  daquela  cidade,  no  dia 
21/7/2007.  Estavam  presentes 
o  Rev.  Antonio  Fernandes  da 
Rocha  Neto,  secretário  da  Famí- 
lia, os  coordenadores  nacionais 
de  Adultos  Ione  Rodrigues 
Martins  e  Daltro  Izídio  dos  San- 
tos, e  os  assessores:  Rosely 
Maldonado    Santos,  Odair 
Martins,  Joào  Wilson  Camilo, 
Joni  Cerqueira  Leite.  Minam  Nair 
de  Oliveira  Rocha  e  Presb.Jessé 
Roechling. 

Uma  das  decisões  desta  reu- 
nião foi  a  organização  do  Encon- 
tro Nacional  de  Adultos  em 
2008. 

Brevemente,  estaremos  divul- 
gando a  data  e  o  local  desse 
evento. 

o  Presb.  Odair  é  assessor  da 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


Agenda 


O  Os  coordenadores  nacionais  de  Adultos  es- 
tarão presentes:  no  Congresso  Regional  de 
Adultos,  no  Rio  de  Janeiro,  que  acontecerá 
no  dia  6/10/2007; 

O  no  Encontro  da  Família  do  Sínodo  São  Pau- 
lo, no  dia  6/10/2007  (assessor  João 
Camilo); 

O  no  Encontro  do  Presbitério  São  Paulo-Mi- 
nas,  na  IPI  de  Jacutinga,  dias  12  e  13/10/ 

2007; 

O  na  Missão  Caiuá,  de  31/10  a  4/11/2007. 

O  A  CNA  esteve  também,  no  dia  22  de  julho, 
no  Encontro  do  Sínodo  Rio-São  Paulo,  na 
1^  IPI  de  Lorena.  O  coordenador  Daltro 
falou  sobre  a  caminhada  da  CNA  desde  a 
sua  organização;  a  coordenadora  Ione  fez 
palestra  sobre  as  forças  leigas;  o  assessor 
Odair  falou  sobre  "Amor  e  Liderança". 

O  Em  seguida,  a  Coordenadoria  esteve  pre- 
sente no  culto  de  comemoração  do  31  de 
Julho  na  1^  IPI  de  Lorena,  onde  trouxe  a 
palavra  o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimen- 
to, secretário  de  Educação  Cristã  e  coorde- 
nador missionário  da  IPI  do  Brasil. 


Vem  aí  o  Encontro 
Nacional  de 
Adultos  em  2008 
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Um  único 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

"A  vida  eterna, 
porém,  é  esta  que 
conheçam  a  ti, 
único  verdadeiro 
Deus,  e  a  Jesus 
Cristo,  aquele  que 
tu  enviaste" 
(Jo  17.3). 

Parece-me  que  a  mais  clara  vi- 
são que  temos  do  Eterno  se  acha 
no  capitulo  17  de  João.  Ali  está 
o  que  Jesus  pensou  na  hora  de 
sua  provação.  Para  Ele.  a  vida  é 
um  conjunto  de  relações  entre  seu 
Pai,  Ele  próprio  e  os  que  lhe  per- 
tencem do  mundo.  Esse  capitulo 
está  cheio  de  pronomes  pesso- 
ais. Cristo  parece  dar-nos  o  âma- 
go de  tudo,  numa  sentença  glon- 
osa:  "A  vida  eterna,  porém,  é 
esta,  que  conheçam  a  ti,  único 
verdadeiro  Deus.  e  a  Jesus  Cris- 
to, aquele  que  tu  enviaste". 

Dese)o  falar,  primeiro,  das  sau- 
dades de  Deus  que  se  encontram 
no  coração  humano.  Temos  um 
instinto  espintual  profundamen- 
te enraizado.  Não  nos  satisfa- 
zemos com  o  gozo  dos  sentidos 
e  a  luz  da  educação  não  conse- 
gue removê-lo  por  meio  de  raci- 
ocínios. 

Há  sobre  isso  uma  bela  frase 
no  principio  do  quarto  evange- 
lho: "Havia  a  verdadeira  Luz 
que,  vinda  ao  mundo,  ilumina 
todo  o  homem"  (Jo  1.9).  Essa 
luz  pode  brilhar  na  consciência, 
na  intuição,  na  imaginação,  na 
beleza,  no  sentimento  do  divino 
no  mundo.  Essa  interpretação 
significa  que  existe  uma  relação 
entre  o  Cristo  da  história  e  as 
aspirações  e  anseios  Íntimos  do 
ser  humano,  numa  identidade 
prática  entre  Ele  e  nossas  cons- 
ciência despertadas. 

Seriamos  semelhantes  a  Cris- 
to, se  realizássemos  nossas  as- 
pirações profundas.  E,  quanto 
mais  semelhante  a  Ele  nos  tor- 
namos e  por  meio  dele  mais  nos 


chegamos  ao  Pai.  tanto  mais  se 
satisfaz  e  se  completa  aquele 
nosso  intenso  e  invisível  anseio, 
de  tal  forma  que  a  vida  é  rica, 
viva  e  cheia  de  fé,  quaisquer  que 
sejam  os  acontecimentos  que  so- 
brevenham. 

Todos  conhecem  o  célebre  dito 
de  Agostinho  a  esse  respeito:  "Tu 
nos  criaste  para  ti  e  nossos  co- 
rações não  descansam,  enquanto 
nào  encontram  repouso  em  ti". 

Admitir  esse  fato  parece-me  ser 
o  primeiro  passo  para  a  solução 
verdadeira  do  problema  da  vida. 
Vivemos  cheios  de  saudades. 

Mas  todos  nós  contrariamos  as 
aspirações  superiores  que  exis- 
tem em  nós.  Pecamos.  Somos 
de  uma  geração  que  gosta  de  en- 
ganar-se  com  disfarces  para 
esta  palavra  tão  clara  e 
condenatória:  pecado.  Somos 
uma  geração  que  usa  palavras 


E  por  que,  quando 
peco,  foge  a  paz  e 
a  oração  se  torna 
impossível?  Somos 
obrigados  a 
reconhecer  em  nós 
esse  fato. 


bonitas  e  brandas  para  designar 
suas  faltas,  explicando-as  por 
processos  psicológicos  e  nomes 
que  nos  isentam  de  toda  a  res- 
ponsabilidade. 

Chamar  de  pecado  esse  ato  é 
dizer  que  somos  seres  livres  e 
moralmente  independentes,  que 
não  estamos  obrigados  a  agir 
como  agimos  e  que  poderíamos 
ter  agido  de  outro  modo. 

E  por  que,  quando  peco,  foge  a 
paz  e  a  oração  se  torna  impossí- 
vel? Somos  obrigados  a  reconhe- 
cer em  nós  esse  fato.  Temos  de 
achar  solução  para  o  problema 
que  ele  apresenta.  É  indispensá- 


vel um  tratamento  rigoroso. 
Quanto  mais  consideramos  o 
pecado,  tanto  mais  se  nos  apre- 
sentam inadequadas  e  absurdas 
as  filosofias  correntes,  com  essa 
fé  estulta  no  poder  de  reerguer- 
se  o  ser  humano  pelo  seu  pró- 
prio esforço.  Necessitamos  de 
auxilio  e  de  salvação.  Necessi- 
tamos da  cruz.  A  cruz  é  o  remé- 
dio do  mundo. 

fvlas  há  outro  fato  tão  evidente 
como  o  pecado:  a  conversão.  A 
alma  humana  pode  alçar-se  a 
uma  região  desconhecida,  onde 
a  paz  toma  o  lugar  da  dor  e  a 
força,  o  da  fraqueza. 
O  que  aconteceu  com  apósto- 
lo Paulo  acontece  ainda;  almas 
infelizes  e  em  desarmonia  con- 
sigo mesmas  conseguem  alcan- 
çar a  paz  por  meio  daquilo  que 
chamamos  conversão.  A  bendi- 
ta mensagem  do  evangelho  é 
que  ninguém  é  obrigado  a 
conformar-se  com  sua 
pobreza  espiritual. 

Uma  das  mais  profundas 
convicções  de  minha  vida 
é  a  de  que  a  conversão 
deve  ser  posta  ao  alcance 
dos  indivíduos  privilegiados 
e  cultos,  que  os  bairros  ele- 
gantes necessitam  dela 
tanto  como  as  favelas,  e 
milhares  de  crentes  vivem 
sem  a  verdadeira  alegria 
porque  a  igreja  não  se  mos- 
trou pronta  a  recebê-los 
tais  como  são. 

Creio  firmemente  na  pos- 
sibilidade de  uma  vida  gui- 
ada a  cada  passo  pelo  Espírito 
Santo.  A  conversão  é  o  pnncipio 
e  nào  o  fim  da  expenéncia  com 
Deus,  Esta  experiência  continua, 
quando  fazemos  uso  de  todos 
os  meios  que  Jesus  pôs  ao  nos- 
so alcance  para  este  fim,  isto  é. 
a  oração,  as  Escrituras,  a  igreja 
e  o  sacramento,  a  comunhão 
cristã  e  o  culto. 

"Prego  como  se  Cristo  tivesse 
sido  crucificado  ontem,  ressus- 
citasse dos  mortos  hoje  e  tives- 
se voltado  amanhã"  (Martinho 
Lutero). 

o  Ptesb.  Odair  é  assessor  da 
Coordenadorla  Nacional  de  Adultos 


t  I 

Curso  Básico 
de  Teologia 
tem  início  no 
Presbitério  ABC 


R£V.  FtRNANDO  BORTOLLETO  HLHO 


O  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  criou,  há 
alguns  anos.  um  "Curso  Básico  de  Teologia", 
que  oferece  formação  teológica  para  as  pesso- 
as das  nossas  igrejas  que  desejam  melhor  pre- 
paro para  o  desempenho  de  seus  ministérios.  O 
curso  tem  duração  de  um  ano,  com  aulas,  duas 
vezes  por  semana,  das  seguintes  disciplinas:  Te- 
ologia (doutrina)  I  e  II,  Bíblia  (AT),  Bíblia  (NT). 
Históna  da  Igreja.  Liturgia,  Missiologia  e  Educa- 
ção Cristã.  O  curso  teve  uma  primeira  turma 
com  aulas  na  sede  do  seminário;  a  partir  daí. 
temos  tido  experiências  externas,  levando  o  curso 
para  as  regiões  que  solicitam.  Formamos  duas 
turmas  no  Presbitério  de  Osasco  e,  agora,  inici- 
amos uma  turma  no  Presbiténo  ABC. 

O  curso  no  Presbitério  ABC  teve  inicio  com  um 
culto  de  abertura,  realizado  no  dia  7  de  agosto, 
na  l"  IPI  de  Santo  André  (local  das  aulas),  com 
ótima  participação  de  irmãos  e  irmãs  da  região. 
Estiveram  presentes  vários  pastores,  entre  eles 
os  Revs,  Antonio  Carlos  Alves,  pastor  da  1^  IPI 
de  Santo  André,  SP,  e  Abimael  Lara.  presidente 
do  Presbitério  ABC.  Representando  o  Seminá- 
rio, estiveram  presentes  os  Revs.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda  e  Fernando  Bortolleto  Filho. 

O  Seminário  de  São  Paulo  agradece  a  Deus 
por  mais  esta  oportunidade  de  serviço  e  agrade- 
ce ao  Presbitério  ABC  pelo  companheirismo. 
Esperamos  que  outras  regiões  entrem  em  con- 
tato  conosco  a  fim  de  estabelecermos  novas 
parcerias. 

o  Rev.  Fernando  é  o  coordenador  de  Novos  Projetos 
Oo  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


mil 
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MINISTÉRIO  DA  MISS/ 


Frente  do  templo  em  Sorriso 


Grupo  presente  no  culto  na  casa  de  um  irmão 


Grupo  de  louvor  da  igreja  de  Lucas  do  Rio  Verde 


Culto  no  templo  de  Lucas  do  Rio  Verde 


Templo  de  Sinop 


Local  da  nova  congregação  em  Sinop 


Frente  do  templo  em  Lucas  do  Rio  Verde 


Viagem  ao  Presbitério 
Mato  Grosso 


Família  responsável  pela  congregação  em  Sinop 
com  apoio  da  Secretaria  de  Evangelização 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

Nos  dias  29/6/2007  a  2/7/ 
2007.  como  diretor  do  Ministé- 
rio da  Missão,  juntamente  com 
o  Rev,  Pedro  Leal  Júnior,  da  1^ 
IPI  de  Londrina,  PR.  e  represen- 
tante do  Projeto  "Com  Cristo  no 
Cerrado",  estivemos  visitando  o 
Presbitério  do  Mato  Grosso,  re- 
centemente organizado,  onde  há 
campos  missionários  e  muitos 
desafios  para  a  implantação  de 
novas  Igrejas. 

Reunimo-nos  com  parte  da 
Comissão  Executiva  no  aeropor- 
to de  Cuiabá.  MT,  e,  depois,  se- 
guimos de  carro  para  Sorriso, 
onde  está  o  Rev.  Alessandro 
Acássio  Anastácio  (alessan- 
dro@ipic.org.br),  que  lá  chegou 
em  2005  e  iniciou  nosso  traba- 
lho do  zero.  Durante  este  perío- 
do, ele  e  sua  família  passaram 
por  momentos  difíceis  em  rela- 
ção ao  nascimento  do  segundo 
filho,  que  precisou  ser  trazido  às 
pressas  para  Curitiba,  PR,  onde 
ficou  internado  por  dois  meses. 
Hoje.  já  temos  um  bom  número 
de  irmãos  que  muito  contribu- 
em para  o  desenvolvimento  do 
trabalho. 

Também  estivemos  com  os  ir- 
mãos em  Lucas  do  Rio  Verde, 
onde  está  o  Rev.  Alexsandro  Sil- 
va (revale)(asilva@uol.com.br) 
desde  2004,  quando  começou 
as  atividades  da  nossa  igreja, 
juntamente  com  a  família  da 
irmã  Ana  Sartori  e  seus  filhos 
André,  Henrique  e  Daniela,  que 
foram  nossas  ovelhas  na  !Pl 
Central  de  Presidente  Prudente. 
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com  boa  experiência  na  vida 
cristã  e  na  área  da  liderança. 

O  irmão  Pascoal  converteu-se 
em  Presidente  Prudente,  casou- 
se  com  Daniela  e  hoje  é  um  dos 
líderes  na  área  da  música. 

Estes  dois  campos  missionári- 
os foram  abertos  pela  iniciativa 
do  Projeto  "Com  Cristo  no  Cer- 
rado", formado  por  irmãos 
presbitenanos  independentes  de 
várias  cidades,  tendo  na  lideran- 
ça os  Revs.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  da  P  IPI  de  Londrina,  e 
Saulo  Melo.  da  2^  IPI  de 
Maringá,  ambas  no  Paraná,  que, 
juntamente  com  membros  da  IPI 
de  Chapadão  do  Sul,  MS,  deci- 
diram investir  nesta  região,  que 
tem  se  tornado  uma  das  mais 
produtivas  do  país,  especialmen- 
te com  a  soja,  algodão  e  milho. 

Sorriso  e  Lucas  do  Rio  Verde, 
ambas  entre  30.000  a  40.000 
habitantes,  são  duas  cidades 
muito  bonitas,  bem  traçadas, 
casas  e  terrenos  grandes  e  gran- 
de crescimento.  Em  Lucas,  a  Sa- 
dia está  abrindo  uma  empresa 
que  vai  gerar  8.000  empregos 
diretos  e  o  Rev.  Alexsandro  está 
desenvolvendo  o  "Projeto  Canaã" 
-  "Sai  da  tua  terra  e  vai  para  a 
terra  que  te  mostrarei",  com  a 
finalidade  de  despertar  crentes 
presbiterianos  independentes  que 
queiram  ajudar  na  implantação 
e  desenvolvimento  da  Igreja  na 
cidade  e  região  e,  de  quebra,  te- 
rem um  bom  emprego  e  bom 
salário.  Primeiro,  a  visão 
missionária;  depois,  a  material. 
Os  interessados  devem  entrar  em 
contato  com  o  Rev.  Alexsandro. 

Estes  dois  campos  estão  sen- 


do desenvolvidos  em  parceria 
com  o  Presbitério  do  Mato  Gros- 
so, organizado  em  dezembro  de 
2006.  quando  do  desmem- 
bramento do  antigo  Presbitério 
Mato  Grosso  -  Rondônia. 

Mesmo  assim,  ainda  é  um 
Presbitério  com  grande  dimen- 
são territorial. 

Finalizamos  nossa  viagem 
numa  reunião  com  parte  da  lide- 
rança da  IPI  de  Sinop,  150.000 
habitantes,  onde  está  o  Rev. 
Marcelo,  que  deixou  Juara  e  para 
lá  se  transferiu  no  inicio  deste 
ano,  onde  está  sendo  plantada 
uma  nova  igreja,  num  dos  bair- 
ros mais  carentes,  em  parceria 
com  a  Secretaria  de  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil,  liderada  pelo 
Mis.  Laércio  e  sua  família. 

Há  muitos  desafios  para  a  im- 
plantação de  novas  igrejas  em 
cidades  tais  como  Alta  Floresta, 
que,  mesmo  com  o  termino  do 
ciclo  do  ouro,  ainda  é  um  gran- 
de ponto  de  referência,  e  em 
Nova  Bandeirantes,  onde  irmãos 
estão  se  reunindo,  liderados  por 
V^aldir  Cândido  Venceslau,  de 
tradicional  familia  independente 
do  Paraná,  com  atos  pastorais 
pelo  Rev.  Marcelo. 

Agradecemos  a  Deus  pela  opor- 
tunidade que  tivemos  de  estar 
com  parte  dos  membros  do  mais 
novo  presbitério  da  nossa  igreja 
e  oramos  para  que  tenhamos 
condições  de  Investir  nessa  re- 
gião que  é  uma  das  mais  prós- 
peras do  Brasil. 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente. 
SP.  1-  vice-presidente  da 
Assembleia  Gerai  da  IPI  do  Brasil  e 
diretor  do  Ministério  da  Missão 
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104  anos  da  IPI  do 
Brasil  comemorados 
em  Vilhena 


4- 


Visitantes  na  IPl  em  Vilhena 


A  comemoração  do  aniversá- 
rio da  IPI  do  Brasil  em  Vilhena, 
RO,  aconteceu  no  dia  4  de  ju- 
lho, um  sábado,  em  nosso 
templo. 

A  semana  que  antecedeu  o 
evento  foi  bastante  agitada.  En- 
viamos convite  às  autoridades, 
aos  pastores  de  Vilhena  e  suas 
igrejas,  e  aos  moradores  da  ci- 
dade. Tivemos  o  apoio  do  presi- 
dente do  Presbiténo  de  Rondòma, 
Rev.  Edivaldo  Góis.  O  aniversá- 
rio foi  divulgado  por  rádio  e  tam- 
bém saiu  no  jornal  Diário  do  Sul, 
que  circula  por  toda  Rondônia. 

Fizemos  um  mutirão  para  lim- 
peza do  templo,  compramos  re- 
frigerantes e  doces  e  decoramos 
o  santuário  da  melhor  maneira 
possível  com  os  poucos  recursos 
disponíveis.  Fizemos  um  painel 
giratório  com  fotos  recentes  e  com 
a  história  da  IPI  do  Brasil.  Os 
participantes  receberam  um  livreto 
como  lembrança  do  culto. 

O  culto  começou  com  as  sau- 
dações e  uma  oração.  Logo  em 
seguida,  cantamos  o  hmo  "Um 
Pendão  Real".  Antes,  porém,  ex- 
plicamos a  importância  histón- 
ca  do  mesmo.  Depois,  os  pas- 
tores que  estavam  presentes  de- 
ram uma  palavra  de  saudação. 
Tivemos  participações  especiais 
e  cantamos  dirigidos  pela  equi- 
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Paine!  giratório  com  fotos  e 
história  da  IPI  do  Brasil 


Miss.  Hamilton 


pe  de  louvor. 

Proferimos  mensagem  com 
base  no  texto  de  1  Samuel  1, 
sob  o  tema:  Por  que  Deus  adia 
a  realização  de  nossos  sonhos? 

Após  o  culto,  banqueteamo- 
nos  com  os  comes  e  bebes. 

Foi  muito  emocionante  ver  qua- 
se 50  pessoas  aqui  no  templo 
de  Vilhena.  Glória  seja  dada  a 
Deus  por  mais  esta  vitória  e  por 
mais  um  ano  de  IPI  do  Brasil 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Missionário  Hamilton  Nascimento 

I  P  '  M  '  1 


Inicio  do  trabaltio  em  Rolim  de  Moura  e 
a  construção  do  templo 


Rev.  Adevanir,  missionários  Gerson  e 
Joel.  c  as  crianças  Juliana  e  Moacir,  em 
Rollm  de  Moura 


Experiência  missionária  (id 


ff£V.  ADEVANIR  PEREIRA  DA  SILVA 

Meu  ministério  tem  sido,  desde  o  inicio 
(1976),  pastoral,  missionário,  evange- 
listico,  arrebanhador,  discipulador  e  desbra- 
vador. 

<Alnda  em  Minas:  em  1977,  fui  traba- 
lhar com  o  Rev.  Isaias  Garcia  Vieira,  em 
Machado.  Atendi  as  Congregações  da  Ponte 
(hoje,  2'^  IPI  de  Machado),  Maanaim  (hoje. 
IPI  Maanaim),  Barra  e  Serra  Negra.  Abri- 
mos o  trabalho  na  Casa  do  Estudante  Ru- 
ral {hoje,  3^  IPI  de  Machado). 

IVolta  ao  Paraná:  Em  1978  e  1979,  tra- 
balhei novamente  com  o  Rev,  Othoniel 
Gonçalves,  em  Centenário  do  Sul. 
Lupionópolis,  Guaraci,  Jaguapitã,  Santo 
Inácio  e  Itaguaje. 

ílRondônia:  Em  1980,  fui  a  Rondônia, 
ainda  território  federal.  No  projeto  de  colo- 
nização do  INCRA,  abri  e  organizei  uma 
congregação  na  Linha  196.  Foi  possível 
construir  um  templo  de  madeira  na  propri- 
edade do  Presb.  Orlando  Pereira  Franco, 
O  Rev.  Ryoshi  lizuka  me  pediu  para  minis- 
trar 05  atos  pastorais  em  Pimenta  Bueno 
e  Caçoai.  O  Mis,  Gerson  José  Bueno  ain- 
da não  era  ordenado  e  tive  o  privilégio  de 
redigir  e  enviar  ofício  solicitando  sua  orde- 
nação, sendo  atendido  pelo  Presbitério 
Brasil  Central.  Rolim  de  Moura  era  uma 
cidade  que  estava  se  formando.  Fui  para 
lá  abrir  o  trabalho  da  IPI  do  Brasil  e  traba- 
lhar na  subprefeitura  para  o  sustento  de 
minha  família.  Enfrentei  muita  dificulda- 
de. Depois  de  organizado  o  trabalho,  a  Jun- 
ta de  Missões  o  reconheceu  e  o  apoiou, 
Contei  com  o  apoio  de  Joel  Franco  de  Mo- 
rais e  sua  família.  Mana  Margarida,  Ezoel 
Simões  Lopes.  Na  Linha  162,  abri  o  tra- 
balho na  propriedade  de  meus  primos 
Isaias  Pereira  do  Lago  e  Edir  Antes  da  1^ 
IPI  de  Maringá,  PR,  me  enviar  um  jipe, 
visitava  os  campos  de  bicicleta.  Meus  pri- 
mos Isaias  e  Edir  mudaram-se  para  Alta 
Floresta  do  Oeste  e  me  pediram  para  ali 
abnr  trabalho  da  IPI  do  Brasil,  o  que  acon- 
teceu rapidamente.  Construímos  templo  de 
madeira    em    terreno    doado  pela 
subprefeitura  de  Alta  Floresta. 
O  trabalho  de  Deus  se  faz  assim!  Abra 
um  ponto  de  pregação!  Organize  uma  con- 
gregação! 

o  Rev.  Adevanir  é  pastor  da  IPt  de  São 
Bartolomeu.  Cabo  Verde.  MG 
(O  tslatidarte  conta  com  8  assinantei  na  Igreia  de  Sao  Bartolomeu) 


Rev.  Adevanir  leclonando  na 
Congregação  de  Pimenta  Bueno,  em 
1980 


O  trabalho  de 
Deus  se  faz 
assim!  Abra  um 
ponto  de 
pregação! 
Organize  uma 
congregação! 
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A IPI  do  Brasil 
no  Espírito 
Santo 


Nossos  campos  missionários  têm  procu- 
rado sinalizar  a  data  máxima  da  denomi- 
nação, através  de  celebrações  e  mensagens 
sobre  a  históna  da  IPI  do  Brasil  ministra- 
das pelos  obreiros  ou  por  eles  escritas  para 
os  boletins  dominicais.  Tomamos  um 
exemplo  para  ilustrar,  vindo  de  Guarapari, 
onde  foi  realizado  um  culto  por  ocasião  do 
104°  aniversário  de  nossa  querida  igreja. 
Reproduzimos,  de  maneira  adaptada,  men- 
sagem do  boletim  deste  campo,  escrita  pelo 
Mis.  Irisomar  Fernandes. 

"Aqui  em  nosso  Estado,  contamos  com 
congregações  em  Vila  Velha,  Guarapari  e 
uma  igreja  organizada  recentemente  em 
São  Mateus.  São  campos  jurisdicionados 
ao  Presbitério  Rio  de  Janeiro.  Guarapari 
e  São  Mateus  fazem  parte  da  parceria 
entre  o  Presbitério  do  Rio  e  a  Secretaria 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil. 
Nossa  congregação  está  vinculada  ã  1^ 
IPI  de  Campos.  RJ,  junsdicionada  ao  Pres- 
bitério Rio  de  Janeiro.  Vale  destacar  que  a 
Secretaria  de  Evangelização  não  tem  me- 
dido esforços  para  que  possamos  continuar 
crescendo,  para  glória  do  Senhor  Jesus. 

Presente  em  Guarapari  desde  janeiro 
de  2999.  a  IPI  do  Brasil  já  contou  com 
os  esforços  missionários  de  irmãos  e  ir- 
mãs que  aqui  deixaram  seu  suor.  os  quais 
mencionamos  respeitosamente:  a  pionei- 
ra missionária  Mana  Augusta:  a  saudosa 
e  destemida  Ana  Sílvia;  o  exemplo  de 
dedicação  e  simpatia  do  Rev.  Sinval 
Martins:  o  dedicado  Rev.  Ricardo  Noguei- 
ra; e.  atualmente.  o  Mis.  Irisomar  Fer- 
nandes com  sua  família. 
Com  a  graça  do  Senhor  Jesus,  o  apoio  do 
Presbitério  Rio  de  Janeiro,  investimentos 
da  Secretaria  de  Evangelização  e  com  os 
esforços  dos  irmãos  de  nossa  congregação, 
Deus  tem  nos  concedido  vitórias,  renovan- 
do as  esperanças  e  permitindo-nos  sonhar 
com  uma  igreja  forte  e  missionária  neste 
lugar. 

Agradecemos  a  Deus  por  ter  colocado  nes- 
se lugar  os  irmãos  e  irmãs  que  sempre 
acreditaram  no  poder  do  Espirito  Santo  e 
continuaram  investindo  seus  esforços  para 
que  hoje  muitos  outros  pudessem  ter  o  pri- 
vilégio de  ser  membros  da  amada  IPI  do 
Brasil,  a  qual.  irá.  com  a  permissão  de 
nosso  Senhor,  continuar  crescendo  e  fa- 
zendo missões,  cumprindo  o  Ide  do  Se- 
nhor Jesus,  mantendo-nos  fiéis  aos  prin- 
cípios da  Reforma  Protestante". 

Illllllllllllllillillllllllllllllllllllllllllll 


Ofganizacão  da  1 
Espírito  áanto 


REV.  ANTÔNIO  FERNANDES  DA 
ROCHA  NETO 

Organização  da 
IPI  de  São 
Mateus 

No  dia  16/6/2007.  foi  orga- 
nizada, com  42  membros 
professos  e  24  membros  não 
professos,  a  IPI  de  São 
Mateus,  a  primeira  IPI  no  es- 
tado do  Espírito  Santo.  Tive- 
mos ali  um  culto  maravilhoso, 
com  a  participação  de  igrejas 
dos  estados  do  Rio  de  Janeiro 
e  Batiia.  O  templo  ficou  peque- 
no para  todos  que  comparece- 
ram. O  mensageiro  da  noite  foi 
o  presidente  do  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro,  Rev.  Carlos 
Augusto  Prado  de  Oliveira.  A 
ministração  da  Ceia  do  Senhor 
ficou  a  cargo  do  Rev.  Tommazo 
Rodolfo  Zuccarelo,  pastor  da 
igreja,  e  do  Rev.  Jonas  Furtado 
do  Nascimento,  que  trouxe  a 
saudação  em  nome  da  IPI  do 
Brasil  e  da  Secretaria  de 
Evangelização. 

A  IPI  de  São  Mateus  é  fruto 
de  uma  parcena  do  Presbitério 
do  Rio  de  Janeiro  com  a  Secre- 
taria de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil.  Os  trabalhos  tiveram 
início  através  da  antiga  Secre- 
taria da  Missão  junto  com  a 
5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  que, 
na  época,  tinha  como  seu  pas- 
tor o  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro 
Cabrial.  Há  três  anos.  o  traba- 
lho passou  a  ser  presbiterial. 

Na  organização,  foram  elei- 
tos 5  presbíteros  (3  homens  e 
2  mulheres)  e  6  diáconos  (1 
homem  e  5  mulheres).  Foi 
empossado  como  primeiro  pas- 
tor da  nova  IPI  o  Rev. 
Tommazo  Rodolfo  Zuccarello 
que,  com  sua  esposa,  a  psicó- 
loga Maria  de  Lourdes 
Zuccarello,  seus  6  filhos  (sen- 
do 3  adotivos)  e  a  participa- 
ção de  vários  irmãos  da  igreja, 
também  desenvolve  na  cidade 


II 


Culto  de  organização  da  IPI  de  São  Mateus 


Crianças  e  a  construção  da  sede  do  Projeto  Reintegrar 
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IPI  do 


Conheça  a  história  da  IPI  de 
São  Mateus 


de  São  Mateus  um  relevante 
trabalho  social,  através  do 
Projeto  Bethel  Reintegrar,  que 
trabalha  com  160  crianças 
carentes. 

Igrejas  e 

congregações 

representadas 

Na  organização  da  nova 
Igreja,  estiveram  presentes  re- 
presentações das  seguintes 
Igrejas:  l^  2^  e  5^  do  Rio  de 
Janeiro.  RJ;  Campo  Grande. 
RJ;  Campos  dos  Goytacazes, 
RJ;  Teixeira  de  Freitas,  BA; 
IPB  de  Rio  das  Ostras,  RJ; 
IPB  de  São  Mateus,  ES;  Con- 
gregação Presbiterial  de 
Guarapari,  ES;  Congregação 
de  Morro  do  Coco,  RJ. 

Comissão 
organizadora 

Revs.  Carlos  Augusto  Prado 
de  Oliveira  (presidente  do 
Presbitério  do  Rio  de  Janei- 
ro); Antônio  Fernandes  da 
Rocha  Neto  (vice-presidente); 
Presbs.  Jessé  Roechitng  {2° 
secretário);  Eliézer  Lopes 
Jerônimo  (secretário  executi- 
vo); José  Lapa  (tesoureiro). 

Pastores  e 

Missionários 

presentes 

Revs.  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento (Secretaria  de 
Evangelização),  Samuel  de 
Aguiar  Campelo  Júnior  (IPI  de 
Campos  dos  Goytacazes, 
RJ).  Sinval  Alves  Martins  (IPI 
de  Teixeira  de  Freitas,  BA); 
Mis.  Irisomar  Fernandes  da 
Silva  (Guarapari,  ES)  e  Antô- 
nio Caetano  (Congregação  de 
Morro  do  Coco). 

o  Rev.  António  Fernandes  é  o 
secretário  de  Missões  do 
Presbitério  do  Rio  de  Janeiro 


ILARIA  DE  LOURDES  FALCÃO 
ZUCARELLO 

Aconteceu  a  organização  da  primei- 
ra IP!  no  Espirito  Santo,  na  cidade 
de  São  Mateus  (quase  divisa  com  a 
Bahia).  A  festa  foi  no  dia  16/6/2007 
e,  com  grande  alegria,  desejamos 
compartilhar  as  muitas  bênçãos  re- 
cebidas das  divinas  mãos! 

Um  pouco  de 
liistória 

Em  1995,  alguns  irmãos  foram 
recebidos  como  membros  da  5^  IPI 
do  Rio  de  Janeiro.  RJ,  pelo  Rev. 
Silvânío  Silas  Ribeiro  Cabrial,  nas- 
cendo, então,  uma  congregação 
desta  Igreja  no  Espinto  Santo. 

Em  1996,  teve  início  a  parceria 
da  Secretaria  de  Evangelização  com 
o  Presbitério  Rio  de  Janeiro,  que 
enviou,  nesta  época,  o  casal  de 
missionários  Maely  e  Miguel,  com 
seus  dois  filhos,  que  permanece- 
ram no  campo  durante  dois  anos. 

Em  1998,  a  Secretaria  de  Mis- 
sões enviou  como  missionários  o 
Rev.  Tommazo  Rodolfo  Zucarello  e 
sua  esposa  Mana  de  Lourdes,  com 
seus  filhos  (na  época  3),  com  a 
proposta  de  organizarem  a  1^  IPI 
no  Espinto  Santo. 

O  desafio  dado  à  família 
missionária  foi  grande  e  comple- 
xo, especialmente  por  não  haver  no 
estado  nenhuma  IPI  e  também  por 
não  existir  por  parte  do  grande  nú- 
mero de  evangélicos  existentes  na 
região  um  comprometimento  con- 
creto com  o  ser  humano  integral. 

Os  Índices  de  violência,  dro- 
gadiçào  e  prostituição  no  estado 
são  preocupantes  e,  em  propor- 
ções semelhantes,  o  número  de 
evangélicos  cresce,  porém  de  uma 
forma  barata  e  sucateada,  o  que, 
ao  longo  da  caminhada,  dificul- 
tou a  expansão  do  Reino  de  Deus 
dentro  da  visão  que  temos  na  IPI 
do  Brasil. 

Contudo,  a  boa  mão  do  Senhor 


esteve  conosco  neste  processo  e, 
hoje,  podemos  dizer  como  o 
salmista:  "ffende/ graças  ao  Senhor 
por  que  Ele  é  bom,  porque  a  sua 
misericórdia  dura  para  sempre"  (SI 
118.1), 

Em  1999,  a  família  missionária, 
com  o  apoio  da  liderança  local, 
fundou  o  "Reintegrar"  -  Centro  de 
Vivência  Infanto  Juvenil,  hoje  uma 
Unidade  de  Prestação  de  Serviço 
(UPS)  da  Associação  Bethel.  com 
a  proposta  de  receber  crianças  de 
7  a  12  anos  no  contra-turno  da 
escola,  num  trabalho  de  acolhimen- 
to e  apresentação  do  evangelho, 
com  a  perspectiva  de  resgate  da 
dignidade  dos  cidadãos,  tantas 
vezes  deixada  de  lado  pelas  injus- 
tiças do  nosso  sistema  sócio-polí- 
tico  e  inclusive  religioso, 

A  experiência  do  Reintegrar  vem 
proporcionando  à  igreia  local  o  exer- 
cício da  solidariedade,  ingrediente 
importantíssimo  na  consolidação 
da  maturidade  Cristã. 

O  Reintegrar  iniciou  com  12  e, 
atualmente,  estamos  com  160  cri- 
anças, vidas  que  pertencem  ao  Rei- 
no de  Deus,  Em  2004,  fomos 
abençoados  pela  Prefeitura  Muni- 
cipal de  São  Mateus,  com  uma  área 
de  18.000  m-  para  o  projeto  e, 
em  2005,  recebemos  uma  verba 
de  R$123.000,00,  doada  pela 
Petrobrás,  através  do  Programa 
Fome  Zero  e  FIA  (Fundo  da  Infân- 
cia e  Adolescência),  para  a  cons- 
trução de  nossa  sede  própria, 

A  obra  não  está  finalizada,  mas 
caminhamos  para  este  passo  em 
breve.  Com  sede  própna,  a  quali- 
dade dos  serviços  prestados  às  cri- 
anças melhorará,  uma  vez  que  foi 
projetada  de  acordo  com  as  neces- 
sidades próprias  do  desenvolvimen- 
to bio-psico-social  das  crianças. 

Internamente,  a  igreja  está  em  rit- 
mo de  crescimento.  A  juventude 
tem  se  organizado  melhor,  as  cri- 
anças estão  sendo  melhor  atendi- 
das e  o  evangelismo  começa  a  ex- 
pandir. Hoje,  temos,  em  fase  inici- 


al, a  estruturação  de  uma  nova 
escola  dominical,  num  bairro  vizi- 
nho, onde  está  sendo  construída  a 
sede  do  Reintegrar  No  primeiro  dia, 
já  tivemos  37  crianças  e,  em  dois 
meses  de  atuação,  temos  mantido 
a  média  de  25  crianças. 

Organização  da 
igreja 

No  culto  de  organização  da  igre- 
ja, em  ritmo  de  comunhão  e  muita 
alegria,  estiveram  presentes 
conosco:  a  comissão  organizadora 
do  Presbiténo  Rio  de  Janeiro,  com- 
posta pelos  Revs,  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira  (relator)  e  Antô- 
nio Fernandes  da  Rocha  Neto,  e 
pelos  Presbs.  Eliézer  Lopes 
Jerônimo,  Jessé  Roechling  e  José 
Lapa  do  Nascimento;  o  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento,  coordena- 
dor missionário  da  IP!  do  Brasil;  a 
IPI  de  Campos  dos  Goitacazes,  RJ, 
com  o  Rev.  Samuel  Júnior,  mais 
40  pessoas;  a  IPI  de  Teixeira  de 
Freitas,  BA,  com  o  Rev.  Sinval  Alves 
Martins,  mais  20  pessoas;  o  Cam- 
po Missionário  de  Guarapari,  ES, 
com  o  Mis.  Irisomar  Fernandes  Sil- 
va, mais  15  pessoas;  e  outras  igre- 
jas locais,  perfazendo  aproximada- 
mente 150  pessoas. 

Sabemos  que  a  existência  da  pn- 
meíra  IPI  no  Espirito  Santo  se  deve 
a  uma  caminhada  anterior  e  que 
não  se  encerra  com  a  festa;  ape- 
nas começa.  Temos  consciência  do 
novo  que  se  desponta,  nos  impul- 
sionando a  sonhar  com  muitas  fPIs 
no  Espinto  Santo. 

Acreditamos  na  interpretação  bí- 
blica que  vislumbra  o  ser  humano 
na  sua  totalidade  e  queremos  pro- 
clamar este  evangelho,  contnbuin- 
do  efetivamente  com  a  implanta- 
ção do  Reino  de  Deus  no  nosso 
amado  Brasil. 


A  Maria  de  Lourdes  é  psicóloga  e 
esposa  do  Rev.  Tommazo  Rodolfo 
Zucarello,  pastor  da  IPI  de  São 
Mateus.  ES 


I 
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Piesbiterianos  do  Egí 


semelhantes 


REV.  JONAS  FURTADO  DO 
NASCIMENTO 

A  convite  da  Fundação 
Outreach,  da  PCUSA  (Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos), fizemos  parte  de  um  gru- 
po em  visita  ao  Egito.  A  viagem 
foi  realizada  de  24  de  maio  a  7 
de  juntio.  O  objetivo  foi  a  troca 
de  experiências,  especialmente 
sobre  o  trabalho  missionário  e  o 
estabelecimento  de  bases  de 
cooperação  entre  América  Lati- 
na, África  e  Oriente  Médio. 

Visitas  às 
grandes  igrejas 
no  Cairo  e 
Alexandria 

Estivemos  em  duas  grandes 
igrejas,  no  Cairo  e  Alexandria.  A 
Igreja  Evangélica  (presbiteriana) 
Al-Dobara,  no  Cairo,  é  conside- 
rada a  maior  igreja  protestante 
de  todo  o  Oriente  Médio,  com 
7.000  membros.  Eles  estão 
engajados  em  mmistério  com 
mulheres,  jovens,  jovens  casais, 
e  também  com  treinamento  para 
evangelismo  e  liderança.  Reali- 
zam missões  entre  refugiados, 
especialmente  argelinos.  O  mo- 
vimento de  oração  reúne  cerca 
de  800  pessoas,  todas  as  se- 
gundas-feiras.  Eles  têm  também 
uma  rede  de  oração  que  envolve 
outros  países  árabes  e  interce- 
dem por  reavivamento  da  igreja 
cristã  nesta  região. 
Em  Alexandria,  visitamos  a 
Igreja  Evangélica  Attarine.  O  tra- 
balho teve  inicio  por  missionári- 
os presbiterianos  norte-america- 
nos,  em  1867,  e  a  organização 
data  de  1902.  É  mãe  de  outras 
8  igrejas.  Notamos  muito  entu- 
siasmo pelo  momento  que  vive 
a  igreja  neste  país.  Eles  estão  re- 
alizando um  maravilhoso  minis- 
tério entre  as  ciasses  menos 
favorecidas,  através  de  uma  atu- 
ação  integral.  A  igreja  está  con- 
cluindo a  construção  de  um  edi- 
illilllllilllllilllllililliillilllll 


Na  igreja  em  Al  Mynia,  o  Rev.  Jonas  e  o  pastor  leigo  da  igreja  (á  esq.) 


ffcio  com  7  andares,  destinado 
a  ser  um  espaço  para  os  vários 
ministérios  de  ação  social  e 
para  treinamento.  Uma  impor- 
tante verdade  que  a  igreja  tem 
aprendido  é:  "Qualquer  edifício 
levantado  para  a  igreja  signifi- 
ca proteção  e  identidade  por 
causa  do  Islã". 

Visitas  às  igrejas 
dos  pastores 
leigos,  na  região 
de  Al  Mynia 

A  Igreja  do  Egito  está  inician- 
do um  programa  de  treinamen- 
to de  lideres,  denominado  pas- 
tores-leigos.  O  objetivo  é  aten- 
der trabalhos  de  revitalização  de 
igrejas  ou  projetos  de  novas 
Igrejas.  Este  programa  é  desen- 
volvido a  partir  do  Seminário, 
que  destacou  um  de  seus  dou- 
tores para  coordená-lo.  Ele 
acompanha  o  grupo  em  forma- 
ção na  prática  missionária,  en- 
quanto prepara  os  módulos  te- 
óricos a  serem  ministrados  den- 
tro da  dinâmica  do  programa. 
Al  Mynia  fica  na  região  do  cha- 
mado Alto  Egito,  mais  ou  me- 
nos 3  horas  e  meia  do  Cairo. 
Esta  região  é  considerada  forte 
em  termos  de  presença  cristã. 
Muitos  lideres,  pastores  e  lei- 
gos da  denominação  são  pro- 
cedentes dela. 
No  domingo,  3/7/2007,  visi- 
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tamos  duas  igrejas  que  são 
pastoreados  por  "pastores  lei- 
gos", nos  arredores  de  Al  Mynia. 
Uma  melhor  localizada  e  com 
um  templo  novo;  outra  numa 
vila  bem  mais  pobre  e  numa  si- 
tuação muito  desafiadora.  As 
igrejas  contam  com  uma  fre- 
quência excelente.  Muitas  crian- 
ças e  mulheres,  que  representa- 
vam pelo  menos  2/3  da  congre- 
gação. O  culto  bem  animado, 
com  coros  e  hinos  cantados  com 
entusiasmo,  mesmo  sem  instru- 
mentos. Celebramos  a  Cela  e  um 
pastor  árabe,  radicado  nos  Es- 
tados Unidos,  Fahed  Abu-Ackel, 
foi  o  pregador. 

Eles  têm  programas  sociais 
para  mulheres  e  crianças,  desen- 
volvidos por  profissionais  médi- 
cos e  agentes  de  saúde  ligados 
à  igreja.  As  pessoas  vão  à  igreja 
com  retumbante  alegria. 

Na  segunda-feira,  tivemos  um 
proveitoso  encontro  com  os  lí- 
deres do  Seminário  e  com  os  pas- 
tores leigos.  Eles  mostraram  que 
o  programa  trabalha  numa  pers- 
pectiva de  missão  integral,  ten- 
do ações  nas  áreas  de: 
conscientização  de  mulheres  e 
homens  para  as  questões  da 
saúde;  saúde  da  criança;  peque- 
nos empréstimos;  estudos  bíbli- 
cos; escolas  dominicais  e  pro- 
grama de  alfabetização. 

O  que  eles  chamam  de  pasto- 
res leigos,  nós  denominamos 
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Em  primeiro  piano  o  prédio  antigo  do  Seminário 
Evangélico  do  Cairo  e,  atrás,  o  novo  prédio 


Programação  do 
Seminário 


Outro  ponto  importante  foi  a  participação 
nas  programações  em  torno  da  solenidade 
de  formatura  do  Seminário  Teológico  Evangé- 
lico do  Cairo.  O  Seminário  concentra  os  pro- 
gramas de  formação  e  treinamento  da  igreja 
egípcia,  tanto  em  termos  de  preparação  para 
o  ministério  ordenado,  como  a  educação  con- 
tinuada dos  pastores,  e  treinamento  de  lei- 
gos e  missionários  para  igrejas  novas  e 
revitalização  de  igrejas  em  todas  as  regiões 
do  país.  Estes  obreiros  são  denominados  pas- 
tores-leígos. 

A  história  do  Seminário  está  intrinsecamen- 
te ligada  à  história  denominacíonal.  As  pri- 
meiras aulas  de  teologia  foram  ministradas 
no  interior  do  barco  que  subia  e  descia  o  Rio 
Nilo,  nos  primeiros  contatos  evangelísticos, 
por  volta  de  1855.  Atualmente,  eles  possu- 
em dois  barcos. 

A  cerimónia  de  formatura  foi  um  grande 
acontecimento  do  cristianismo  egípcio.  Auto- 
ridades da  Igreja  Copta,  a  tradicional  igreja 
cristã  de  lá,  líderes  da  comunidade  muçul- 
mana e  lideres  de  outras  instituições  foram 
especialmente  convidadas  para  o  evento. 

Eles  contam  com  cerca  de  170  alunos  nos 
diversos  programas  de  formação,  O  Seminá- 
rio tem  se  transformado  num  centro  de  refe- 
rência para  os  estudos  do  cristianismo  no  Ori- 
ente Médio  e  para  o  diálogo  entre  cristianis- 
mo e  islamismo.  A  Fundação  Outreach  está 
apoiando  um  projeto  de  construção  de  um 
centro  de  pesquisa  da  história  e  da  atualida- 
de  do  cristianismo  daquela  região. 
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ib  e  do  Brasil: 

^hado  à  cooperação 


Biblioteca  do  Seminário  em  Cairo 


Cerimónia  de  Graduação 
do  Seminário 


Visita  ao  Mosteiro.  O  monge  conta 
a  história  do  local 


missionários.  Fora  do  Brasil, 
emprega-se  o  termo  missionári- 
os em  referência  aos  enviados 
para  além  fronteiras.  Como  eles 
atuam  dentro  do  próprio  país  e 
realizam  ministérios  de  tempo 
integral  à  frente  de  uma  igreja, 
são  denommados  "pastores". 
Como  não  são  ordenados,  rece- 
bem a  adjetivação  "leigos". 

Visita  a 
organizações 

Estivemos  no  escritório  do 
Sínodo  do  Nilo,  concílio  maior 
da  Igreja  Evangélica  Presbite- 
nana  do  Egito.  O  Sínodo  possui 
23  escolas  primárias  e  secundá- 
rias, 2  fiospitais,  2  orfanatos, 
centro  para  terceira  idade.  2  cen- 
tros de  conferências,  casas  sub- 
sidiadas para  estudantes,  servi- 
ços de  desenvolvimento  social, 
treinamento  para  evangelismo, 
ministério  leigo  e  treinamento  mé- 
dico. Falamos  em  nome  da  IPI 
do  Brasil  para  toda  a  liderança 
da  Igreja  do  Egito. 

Confiecemos  dois  centros  de 
conferência  da  igreja,  um  em 
Alexandria  e  outro  na  região  de 
Al  Mynia.  Estes  centros  são  uti- 
lizados   como    meio  para 
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Com  irmão  da  Igreja  em  Al  Mynia 


evangelização.  Muitas  pessoas 
têm  sido  alcançadas  pela  men- 
sagem do  evangelho  através  dos 
eventos  neles  realizados. 

Estivemos  no  escritório  da 
CEOSS  (The  Coptic  Evangelical 
Organization  for  Social  Services). 
Em  sua  missão,  destaca-se  a 
contnbuiçào  para  a  transforma- 
ção da  sociedade,  promovendo 
o  respeito  à  diversidade  e  a  jus- 
tiça social.  Maiores  informa- 
ções, poderão  ser  encontrados 
no  site:  httpy/wvt/w.ceoss.org.eg/ 

Na  Sociedade  Bíblica,  tivemos 
uma  bela  demonstração  do  pro- 
cesso de  produção  e  distribuição 
da  Bíblia  em  árabe.  A  Socieda- 
de Biblica  do  Egito  tem  sido  fun- 
damental para  a  distnbuição  das 
Escnturas  no  mundo  árabe.  Fi- 
camos encantados  com  a  quali- 
dade do  material  produzido  e 
com  a  história  desta  poderosa 
organização  cristã. 

Para  finalizar,  estivemos  em 
alguns  dos  muitos  lugares  his- 
tóricos. Visitamos  as  pirâmides. 
Em  Alexandria,  fomos  à 
moderníssima  biblioteca  erguida 
no  mesmo  lugar  da  histórica. 
Visitamos  o  Museu  do  Cairo  e  o 
chamado  Cairo  antigo.  Marcante 

lllllllllllllllllllllllllllllllilini 


Novo  templo  -  a  cruz  usada 
sempre  para  demarcar  como 
espaço  cristão 


Todo  o  grupo  ■  John  Azuma 
(Gana),  Jonas,  Alcenir,  Ane,  Boddy 
e  Jetf  Rtchie 

foi  uma  visita  a  mosteiros  no 
deserto,  onde  vimos  os  trabalhos 
de  escavação  de  um  mosteiro  do 
quarto  século. 

Os  cristãos  egípcios  estão  sem- 
pre destacando  a  idéia  do  Egito 
como  terra  santa  pelas  referên- 
cias presentes  nas  Escrituras, 
com  destaque  para  o  fato  da 
família  de  Jesus  ter  sido  acolhi- 
da ali.  Um  dos  textos  bíblicos 
preferidos  é:  "Porque  o  Senhor 
dos  Exércitos  os  abençoará,  di- 
zendo.- Bendito  seja  o  Egito.  meu 
povo.  e  a  Assíria,  obra  de  mi- 
nhas mãos.  e  Israel,  minha  he- 
rança" (Is  19.26). 

A  expectativa  de  todos  os  en- 
volvidos, dos  Estados  Unidos. 
Brasil.  Gana  e  Egito,  é  que  o  di- 
álogo prossiga,  num  esforço  de 
cooperação  entre  os  presbite- 
rianos. Da  igreja  do  Brasil  e  do 
Egito  são  esperadas  ações  futu- 
ras de  cooperação,  especialmen- 
te na  área  de  preparação  de 
obreiros  para  os  desafios  da  mis- 
são. História  e  desafios  comuns 
levam  á  cooperação  futura  en- 
tre Egito  e  Brasil. 

o  Rev.  Jonas  é  coordenador 
missionário  da  Secretaria  de 
Bvangellzaçâo  da  IPI  do  Braall 


SOS 

Camaragibe  - 
Agradecimento 


Família  na  casa  reconstruída 


É  com  muita 
alegria  e  gratidão 
que  escrevo, 
agradecendo  a 
solidariedade  e 
amor  cristão  pa- 
ra com  a  neces- 
sidade emergen- 
cial  em  nosso 
campo  missioná- 
rio de  Camara- 
gibe, PE,  com  re- 
lação ao  irmão 
Marcos  e  sua  fa- 
mília. 

Marcos  se  con- 
verteu em  1993 
e  logo  se  envol- 
veu no  ministério  de  louvor,  como  guitarrista 
e  vocalista.  A  igreja  tem  desempenhado  um 
importante  papel  na  sua  família,  onentando 
em  todos  os  aspectos.  Ele  e  sua  esposa  só 
puderam  se  casar  em  2005  e  a  igreja,  com 
amor.  os  auxiliou,  inclusive  nos  preparativos 
do  casamento.  O  casal  tem  4  filhos: 
Míckaelly,  Mickael,  Milene  e  Miquéias. 

Quando  do  incidente  da  queda  de  sua 
casa,  em  6/6/2007,  a  igreja  alugou  uma  casa 
para  eles  morarem  e,  logo,  pela  fé,  começa- 
mos a  construir  uma  nova  casa. 

Hoje.  graças  a  Deus  e  à  ajuda  dos  irmãos  e 
irmãs  da  IPI  do  Brasil,  e  outras  ofertas  de 
irmãos  e  amigos,  a  casa  já  está  de  pé,  fal- 
tando apenas  o  acabamento  final.  ^ 

A  casa  construída  tem  três  dormitórios^ 
sala,  cozinha,  banheiro  e  terraço. 

Reva.  Josefa  Vitorino  Barreto  da  Silva, 
mlaBlonèrla  da  IPI  do  Brasil  em  Camara^be.  PE 


u 


1 

Presb.  Nilton,  Reva.  Josefa  e  Marcos  no  terraço  da 

casa  reconstruída 
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AIPI  do  Brasil  em Tocant 


Tocantins 

<  <  t  Localização:  Região  Norte 
c  <  í  Municípios  (número):  139 
KcÁrea:  277.620,914  km^ 
( <  ( Cidades  mais  populosas: 
Palmas,  Araguaina,  Gurupi, 
Porto  Nacional.  Paraíso  do 
Tocantins  e  Araguatins 
1 1  í  População:  1.305.728 
c  c  (  Capital:  Palmas 


Nossa 

Missionária  em 
Tocantins 


Missionária  Ceciliana 
Bispo  da  Silva 

Endereço:  Quadra  404.  Norte, 
Atameda  28.  Residencial  Tom 
Jobim.  bloco  8.  apt.  401.  Palmas, 
TO.  CEP  77006-4X0.  Fone  (63) 
3224-7587.  emalt: 
ceclllanabispo&hotmall.com 


Breve  Histórico 


O  Estado  de  Tocantins  foi  criado  por  determina- 
ção da  Constituição  Brasileira  de  5/10/1988,  a 
partir  da  divisão  do  Estado  de  Goiás.  Mas  a  ideia 
de  se  constituir  uma  unidade  autónoma  na  região 
data  do  século  XIX.  Em  1821,  Joaquim  Teotónio 
Segurado  chegou  a  proclamar  um  governo  autóno- 
mo, mas  o  movimento  foi  reprimido.  Na  década  de 
70,  3  proposta  de  formação  do  novo  Estado  foi 
apresentada  ao  Congresso;  chegou  a  ser  aprovada 
em  1985,  mas  acabou  vetada  pelo  presidente 
José  Sarney. 

O  extremo  norte  de  Goiás  foi  desbravado  por 
missionários  católicos  chefiados  por  Frei  Cristóvão 
de  Lisboa  que,  em  1625.  percorreram  a  área  do 
rio  Tocantins,  fundando  ali  uma  missão.  Nos  dois 
séculos  que  se  seguiram,  a  corrente  de  migração 
vinda  do  norte  e  nordeste  continuou  a  ocupar  parte 
da  região.  Pelo  sul,  vieram  os  bandeirantes, 
chefiados  por  Bartolomeu  Bueno,  que  percorreram 
toda  a  região  que  hoje  corresponde  aos  estados  de 
Goiás  e  Tocantins,  ao  longo  do  século  XVIII.  Na 
região  existiam  duas  culturas  diferentes:  de  um 
lado,  a  dos  sulistas,  originários  de  São  Paulo,  e, 
do  outro,  os  nortistas,  de  origem  nordestina. 

As  dificuldades  de  acesso  à  região  sul  do  estado, 
por  parte  dos  habitantes  do  norte,  os  levaram  a 
estabelecer  vínculos  comerciais  mais  fortes  com 
os  estados  do  Maranhão  e  Pará,  sedimentando 
cada  vez  mais  as  diferenças  e  criando  o  anseio 
separatista.  Em  setembro  de  1821,  houve  um 
movimento  que  proclamou  em  Cavalcante  e. 
posteriormente,  em  Natividade,  um  governo 
autónomo  da  região  norte  do  estado.  52  anos 
depois,  foi  proposta  a  criação  da  província  de  Boa 
Vista  do  Tocantins,  projeto  não  aceito  pela  maioria 
dos  deputados  do  Império.  No  ano  de  1956,  o  juiz 
de  direito  da  comarca  de  Porto  Nacional  elaborou 
e  divulgou  um  "Manifesto  à  Nação",  assinado  por 
numerosos  nortenses.  deflagrando  um  movimento 
nessa  comarca,  que  revigorava  a  idéia  da  criação 
de  um  novo  estado.  Em  1972,  foi  apresentada 
pelo  presidente  da  Comissão  da  Amazónia,  da 
Câmara  dos  Deputados,  o  Projeto  de  Redivisào  da 
Amazónia  Legal,  do  qual  constava  a  criação  do 
estado  de  Tocantins.  A  criação  do  estado  do 
Tocantms  foi  aprovada  em  27/7/1988.  Seu 
primeiro  governador.  José  Wilson  Siqueira  Cam- 
pos, tomou  posse  em  P/i/1989.  na  cidade  de 
Miracema  do  Tocantins,  escolhida  como  capital 
provisória  do  novo  estado,  até  que  a  cidade  de 


Palmas,  a  atual  capital,  fosse  construída. 

Existe  uma  população  estimada  de  5.275  índios 
no  estado  de  Tocantins,  distribuídos  entre  7 
grupos,  que  ocupam  área  de  2.171.028  hectares. 
Desse  total,  630.948  hectares  já  foram  demarca- 
dos pela  Fundação  Nacional  do  índio  (FUNAI). 
Cerca  de  70%  das  terras  indígenas,  que 
correspondem  aproximadamente  a  1.795.080 
hectares,  incluem  apenas  duas  áreas  que  ainda 
estão  em  processo  de  demarcação,  embora  já 
estejam  ocupadas  pelos  javaés  e  botos  velhos.  O 
grupo  indígena  mais  numeroso  é  o  dos  Krahô,  com 
população  de  1.280  habitantes,  que  ocupa  área 
de  302.533  hectares  já  demarcada  pela  FUNAI, 
nos  municípios  de  Goiatins  e  Itacajà.  Os  Xerente 
representam  o  segundo  grupo  em  tamanho,  com 
população  de  1.135  habitantes.  Ocupam  área 
também  já  demarcada  pela  FUNAI,  de  167.542 
hectares,  no  município  de  Tocantínia. 

As  principais  atividades  económicas  do  estado 
de  Tocantins  baseiam-se  na  produção  agrícola, 
com  destaque  para  a  produção  de  arroz,  milho, 
soja.  mandioca  e  cana-df^-açúcar.  A  criação 
pecuária  também  é  significativa,  com  5,54 
milhões  de  bovinos.  737  mil  suínos.  180  mil 
equinos  e  30  mil  bubalinos.  Outras  atividades 
significativas  são  as  indústnas  de  processamento 
de  alimentos,  a  construção  civil,  móveis  e  madei- 
reiras. O  estado  possuí  ainda  jazidas  de  estanho, 
calcário,  dolomita,  gipsita  e  ouro. 
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<  <  Testemunho  a  respeito  de  uma 

implantação  de  igreja 


"O  trabalho  em  Palmas  teve  início  em  fe- 
vereiro deste  ano,  com  minha  mudança  para 
cá.  Neste  inicio,  estou  fazendo  um  trabalho 
evangelístico  através  de  mensagens  que  deixo 
mensalmente  nas  caixas  postais  de  residên- 
cias. Comecei  a  utilizar  este  método  por 
causa  dos  mterfones.  que  dificultam  a  apro- 
ximação. Neste  período,  300  casas  ]á  fo- 
ram cadastradas  e,  destas,  28  já  aceita- 
ram minha  visita  pessoal  {faltam  272). 
Estamos  em  contagem  regressiva.  Duas  re- 
sidem em  condomínios,  uma  no  Residencial 
"Parque  dos  Ottis",  um  residencial  pequeno, 
com  15  casas,  e  a  outra  mora  num  condo- 
mínio menor  ainda,  com  apenas  três  casas. 
Pelo  interfone,  me  apresentei  a  elas  e  entào 
me  disseram  que  gostaram  das  mensagens; 
por  isso  me  receberam.  Os  condomínios 
daqui  são  todos  pequenos  e  alguns  possu- 
em interfones  ao  invés  de  portaria. 

Nem  todos  os  moradores  me  aceitam;  al- 
guns dizem  que  sáo  ateus  ou  espíritas.  Mas 
eu  sei  que.  na  maioria  das  vezes,  não  são  o 
que  dizem;  apenas  estão  pedindo  para  que 
eu  me  retire.  No  mês  passado,  duas  senho- 
ras me  disseram  ser  espíritas.  Neste  mês 
retornei  à  casa  de  uma  delas.  Desta  vez. 
ela  me  convidou  para  entrar  e  constatei  que 
ela  não  é  espírita  coisa  nenhuma.  Um  outro 
senhor  me  disse  ser  ateu;  vou  retornar  lá 
novamente.  Vamos  ver  se  ele  sustenta  ser 
ateu.  Realmente,  constatei  que  as  aparên- 
cias enganam.  No  mês  passado,  um  casal 
havia  me  recebido  muito  bem;  imaginei  que 
eles  poderiam  ser  as  primeiras  ovelhas  a 
serem  arrebanhadas.  Visitando-os  nova- 
mente, constatei  que  o  casal  é  espírita, 
maçom,  católico  e.  de  vez  em  quando,  visi- 
ta a  Igreja  Metodista;  enfim,  são  de  todas 
e,  ao  mesmo  tempo,  de  nenhuma.  Desta 
vez,  não  me  pareceu  uma  tarefa  fácil,  mas 
é  Deus  quem  faz  a  obra. 

Uma  outra  tentativa  de  alcançar  as  pes- 
soas por  aqui  é  o  projeto  "Pastoral  da  Cri- 
ança na  Escola",  que  se  destina  ao  atendi- 
mento emocional  e  afetivo  às  cnanças  com 
problemas  de  aprendizagem  e  não  deve  ser. 
de  forma  alguma,  confundido  com  reforço 
escolar.  O  foco  está  na  observação  dos  me- 


canismos afetivos  e  emocionais  que  impe- 
dem a  aprendizagem  e.  a  partir  destes,  utili- 
zar os  meios  necessários  para  saná-los.  Nes- 
te mês,  fui  à  escola  Vinícius  de  Moraes  que, 
logo  nos  primeiros  meses  que  cheguei  aqui. 
abriu  as  portas  para  a  realização  de  qual- 
quer tipo  de  trabalho  em  suas  dependênci- 
as. Apresentei  o  projeto  que  pretendo  desen- 
volver ali.  Conversei  com  a  diretora  e  com  a 
coordenadora  do  ensino  básico.  Ambas  dis- 
seram que  o  projeto  é  muito  bem  vindo.  A 
escola  fará  o  investimento  financeiro  neces- 
sário para  aquisição  de  material  pedagógi- 
co. A  coordenadora  sugeriu  que  o  projeto  seja 
implantado  no  segundo  semestre,  quando 
eia  fará  reunião  para  discutirmos  juntos  com 
os  professores  os  problemas  da  escola.  O 
projeto  foi  desenvolvido  com  a  ajuda  do  Rev. 
José  Antônio  Gonçalves,  que  pacientemente 
me  deu  várias  orientações  e  sugeriu  diversas 
correções.  Através  desse  projeto,  criaremos 
mais  contatos  e  oportunidades  para  falar- 
mos do  amor  de  Cristo  a  quem  tiver  sede  e 
fome  de  conhecê-lo. 

Este  momento  requer  cautela  e  paciên- 
cia, pois  saber  "o  que  fazer"  num  processo 
de  implantação  de  igreja  é  um  exercício  que 
perdura  a  vida  toda,  um  aprendizado  que 
nunca  termina.  Todavia,  saber  "o  que  não 
deve  ser  feito"  é  um  exercício  do  qual  e 
necessário  estar  diplomado,  pois,  se  os  ali- 
cerces forem  tortuosos,  todo  edifício  será 
tortuoso:  "....oprimir  almas  e  pô-las  numa 
forma  é  relativamente  fácil,  se  eu  liver  a 
coragem  de  um  impostor".  Esta  é  uma  das 
frases  do  saudoso  Rev.  Ryoshi  lizuka  e  que 
tem  me  servido  de  inspiração  (do  livro:  Car- 
ta  Viva.  p.  38  ■  autoria:  Rev.  Marco  Antonio  Bar- 
bosa). 


(  C  C  A  IPI  do  Brasil 
em  Palmas 

Missionária  CecHiana  Bispo  da  Silva; 
Parceria:  Presbitério  Distrito  Federal 

A  chegada  da  IPI  ao  Estado  do  Tocantins 
ocorreu  na  década  de  70.  Em  sua  reunião 
de  janeiro  de  1978,  o  Presbitério  do  Brasil 
Central  recebeu  os  Revs.  Albert  Reasoner  e 
Gordon  Trevtf  como  membros,  a  fim  de  que 
os  mesmos  realizassem  trabalhos  especi- 
ais na  região.  Principalmente  o  Rev.  Reasoner 
desenvolveu  intensa  atividades  nesta  região, 
a  principio  morando  em  Brasília  e  realizan- 
do viagens  e,  depois,  residindo  na  própria 
região.  Em  1988,  deu  relatório  sobre  o  de- 
senvolvimento da  Congregação  de  Colinas, 
campo  missionáno  do  Presbitério  do  Distri- 
to Federal,  constando  a  construção  do  tem- 
plo em  1987.  A  escola  dominical  contava 
com  77  alunos  matnculados.  Por  esse  tem- 
po, morou  e  trabalhou  em  Colinas  o  então 
Lie.  Enock  Coelho  de  Assis. 
Depois,  veio  o  Estado  do  Tocantins  com 
Palmas,  cidade  programada  como  capital. 
Novo  desafio!  A  IPI  do  Brasil  foi  contem- 
plada com  a  doação  de  um  terreno  nas  pro- 
ximidades da  sede  do  governo  do  novo  Es- 
tado. Luiz  Antonio  Teixeira.  Rev,  José  dos 
Santos  Passos.  Rev.  David  Gordon  Gartrell 
sáo  alguns  dos  obreiros  que  já  trabalharam 
na  região. 

Está  em  vigor  o  "Projeto  Tocantins",  num 
esforço  de  evangelização  integral,  sendo  pla- 
nejado o  nascimento  de  uma  igreja  ao  lado 
de  um  proieto  social.  Em  Tocantins,  temos 
duas  igrejas  organizadas,  uma  em  Palmas 
e  outra  em  Porto  Nacional,  e  algumas  con- 
gregações. 

Em  Palmas,  funciona,  desde  1997,  o  Am- 
bulatório Evangélico,  com  atendimento  mé- 
dico e  odontológico.  O  número  de  pessoas 
atendidas  chega  a  60.000  ano.  O  ambula- 
tório está  vinculado  à  Associação  Bethel  e  é 
um  dos  exemplos  de  missão  integral. 

Dentro  do  Projeto  de  Expansão  da  IPl  do 
Brasil  na  cidade  de  Palmas  e  no  Estado  do 
Tocantins,  o  Presbitério  do  Distrito  Federal, 
em  parceria  com  a  Secretaria  de  Evan- 
gelização, iniciou,  em  2007,  mais  uma  im- 
plantação de  igreja  na  capital. 

Um  dos  primeiros  relatos  de  nossa 
missionária  revela  um  bom  testemunho  dos 
primeiros  passos  de  uma  implantação  de 
igreja.  Trata-se,  ainda,  de  um  texto  de  agra- 
dável leitura. 
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A8  I  0  ESTANDARTE 


SETEMBRO 

2007 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


o  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
EvangelUaçâo  da 
IPI  do  Brasil,  a 
flm  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  més  de 
outubro  de 
2007.  dedicado 
ao  trabalho  que 
está  sendo 
realizado  nos 
seguintes 
lugares:  Itabuna. 

BA: 

Abreu  e  Uma. 
PE;  Alta  Floresta 
d  Oeste.  RO; 
Lagarto.  SE. 


Paçtode^Oia^ 


Conjunto  em  Itabuna 


Casal  missionário 
em  Itabuna 


PRIMErRA  SEMANA 

De  1-  a  7  de  outubro  - 
Campo  de  Itabuna,  BA 


Mis.  Leonardo  e  a  equipe  da  EBF 
lillllllllilllli'  illllhlllllllllillinilllillltlliilllll 


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Bahia 
População:  205.070 

Missionário:  Neuza  e  Luiz  Antônio  Teixeira 
Endereço:  Rua  Floriano  Peixoto.  87.  Itabuna.  BA. 
CEP  45603-265.  Fones  (73)  3211-8  7  79  /  9116- 
1004  /  91161006.  e-mail: 
lulz.teixeira&smi.org.br 


Informações  Gerais 

o  sonho  de  implantar  uma  IPI  em  itabuna  vem  de 
várias  tentativas,  através  de  alguns  irmãos  que  vie- 
ram da  IPI  de  Itamaraju,  passaram  a  residir  nesta 
cidade  e  deram  inicio  a  um  trabalho  com  cnanças. 
Desse  trabalho,  começaram  os  contatos.  através  do 
Rev.  Michael  Sivalee,  que  foi  pastor  da  IPI  de  Itamaraju 
e  Teixeira  de  Freitas.  Na  oportunidade,  o  Rev,  Sivalee 
recebeu  alguns  irmãos  em  Itabuna,  acompanhados, 
posteriormente,  pelos  Revs.  José  Rómulo  Magalhães 
Filho.  Josué  Cintra  Damião  e  Jurandir  Abreu  dos  San- 
tos, que  também  receberam  mais  alguns  irmãos.  Eu 
mesmo.  Rev,  Luiz  Teixeira,  quando  fui  pastor  de 
Teixeira  de  Freitas  com  o  mlssionáno  de  Itamaraju. 
Edivam  Gouveia  de  Deus.  estivemos  cuidando  deste 
campo.  Na  época,  alguns  irmãos  frequentavam  os 
cultos  em  Itabuna,  que  era  congregação  de  Itamaraju, 
e  o  missionário  dava  assistência  uma  vez  por  mês. 
Infelizmente,  mais  uma  vez  não  foi  adiante. 
Uma  outra  tentativa  foi  realizada  com  o  envio  do 
Mis.  Henrique  Sacramento,  que  ficou  por  um  curto 
período.  Depois,  o  Presbitério,  com  uma  estratégia  e 
planejamento  diferente,  enviou  as  Mis.  Savana  Trin- 
dade e  Ana  Marta  Couto  Rosário. 
Em  janeiro  deste  ano.  quando  assumi  novamente  o 
campo,  tínhamos  5  membros  professos  e  2  meno- 
res, com  uma  frequência  de  12  a  15  pessoas  nos 
cultos  dominicais. 

O  local  onde  moramos  é  também  onde  realizamos 
os  trabalhos.  Ele  já  esta  pequeno.  Hoje  estamos  com 
9  membros  professos  e  uma  frequência  de  43  pesso- 
as nos  cultos  de  domingo,  23  pessoas  na  escola  do- 
minical e  26  pessoas  de  terça  e  quinta-feira.  Nos 
lares,  vana  de  9  a  36  pessoas. 
Recentemente,  reunimo-nos  em  Ilhéus,  com  13  pes- 
soas. Ilhéus  é  um  campo  que  desejamos  alcançar. 


Motivos  de  Oração 


Intercessão  por  um  espaço  maior;  pelos 
irmãos  que  estão  sendo  preparados  para 
fazer  parte  da  igreja  e  4  menores  que  serão 
batizados;  pelas  pessoas  que  estão  vindo  e 
as  que  estão  sendo  visitadas;  pelas  cidades 
de  Itabuna  e  de  Ilhéus;  pelo  missionário  e 
sua  esposa. 


SEGUNDA  SEMANA 

De  8  a  14  de  outubro  - 
Canpo  de  Abreu  e  Lima,  PE 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Pernambuco 
População:  97.911 
Missionário:  Leonardo  de  Araújo  Neto 
Endereço:  1-  Travessa  Padre  Machado.  506. 
Centro.  Abreu  e  Uma.  PE.  CEP  53525-790.  e- 
mall:  leorefor@hotmaU.com 


Informações  Gerais 

o  Mis.  Leonardo  está  no  campo  há  7  meses  e  é 
uma  grande  alegria  para  nós  podermos  comuni- 
car que  muitas  coisas  boas  estão  acontecendo 
por  lá.  Em  )unho.  a  Coordenadoria  de  Adultos 
realizou  uma  feira  de  comida  tipica,  demons- 
trando que  há  maior  integração  entre  os  irmãos, 
que  estão  mais  animados  e  interessados  pela 
obra  do  Senhor.  A  Coordenadoria  de  Jovens  está 
mais  participativa,  organizou  um  culto  de  louvor 
e  gratidão  em  que  estiveram  presentes  a  2^  e  a 
3^  IPI  de  Recife  e  a  IPI  de  Camaragibe.  O  missi- 
onário tem  visitado  os  irmãos  da  igreja  e  pesso- 
as interessadas  no  evangelho  ou  precisando  de 
uma  palavra  de  conforto.  Nosso  ministério  em 
Abreu  e  Lima  visa  estimular  maior  dinamismo 
em  todos  os  departamentos  da  igreja,  incluindo 
Diaconía  e  Coordenadoria  de  Adultos. 
A  igreja  está  investindo  na  construção  da  casa 
pastoral.  Apesar  de  existir  há  42  anos,  a  igreja, 
nos  últimos  anos,  esteve  um  tanto  quanto  estag- 
nada, mas  já  podemos  ver  indícios  da  obra  do 
Senhor. 


Motivos  de  Oração 


Intercessão  para  que  Deus  continue  a 
despertar  a  igreja;  pelo  Rev.  Florêncio  e 
sua  família;  pela  construção  da  casa 
pastoral;  pelo  Mis.  Leonardo  e  seu 
ministério. 


.lillillllllllillllltllll 


o  ESTANDARTE  49 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


C  C  C  Outubro  de  2007 


Culto  no  domingo  ã  noite  em  Alta  Floresta 

d  Oeste 


TERCEIRA  SEMANA 


De  15  a  21  de  outubro  - 
Campo  de  Alta  Floresta 
d'Oeste,  RO 


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Rondónia 
População:  29.005 

Missionário:  Luciana  e  Alecltsandro  Goulart  Araúio. 
com  os  filhos  Amanda  e  Alex 

Endereço:  Rua  Carlos  Luz.  4.945,  Bairro  Redondo.  Alta 
Floresta  d  Oeste,  RO.  CEP  78994^00.  e-mall: 
alecksandro@smi.org.br  / 
pastorsandro_goulart&hotmaU.com 

Informações  Gerais 

Alta  Floresta  dOeste  é  congregação  ligada  à  IPI  de 
Rolim  de  Moura.  Contamos  com  um  grupo  maravilhoso 
que  nos  auxilia  no  trabalho.  Temos  uma  igreja  com 
membros  muito  atuantes.  Em  julho,  tivemos  a  oportu- 
nidade de  realizar  uma  Escola  Bíblica  de  Férias.  Reuni- 
mos 65  crianças.  Elas  estão  recebendo  acompanha- 
mento. Estamos  criando  projetos  de  visitação  e 
evangelismo.  Queremos  detectar  as  carências  gerais  para 
que  esse  projeto  se  molde  melhor  à  nossa  realidade. 
Também  estamos  tendo  a  possibilidade  de  dar  aulas  de 
música  para  várias  crianças  e  adultos.  Conseguimos 
viabilizar  o  ministério  de  música  com  os  lovens  e  com  o 
coral.  Montamos  uma  pequena  banda  completa  {violão, 
baixo,  percussão,  teclado  e  três  vocais)  com  crianças 
abaixo  de  10  anos.  No  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  o 
Presbitério  de  Rondônia  tem  por  hábito  reunir  todas  as 
suas  Igrejas,  fazendo  uma  grande  festa.  Foi  o  que  acon- 
teceu em  Porto  Velho,  em  4  e  5/8/2007,  com  a  presen- 
ça do  presidente  da  Assembléia  Geral,  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira. Nossa  congregação  foi  desafiada  a  sediar  o  próxi- 
mo aniversário  de  nossa  igreja,  o  que  nos  enche  de 
alegria  e  responsabilidade.  Será  a  pnmeira  vez  que  essa 
reunião  acontecerá  em  nossa  cidade. 
Temos  tido  muitas  dificuldades  com  a  falta  de  instrumen- 
tos musicais.  A  igreja  também  não  possui  espaço  físico 
para  atender  a  demanda  da  escola  dominical.  Contamos 
apenas  com  duas  salas  e  o  espaço  do  templo. 
Tivemos  uma  grande  vitória  ao  comprar  um  veículo 
para  o  transporte  de  irmãos  que  moram  mais  distante. 
Essa  compra  só  foi  possível  graças  a  ofertas  especiais 
e  à  fidelidade  de  irmãos  que  venderam  alguns  bens  e 
dizimaram. 


Motivos  de  Oração 


Intercessão  pela  família  missionána;  por 
recursos  para  poder  quitar  a  compra  do 
veículo,  pela  construção  do  templo  e  das 
salas  da  escola  dominical;  pela  aquisição 
de  instrumentos  musicais;  pela  implantação 
de  um  trabalho  para  o  crescimento  da  igreja; 
pelos  corais  da  igreja;  pela  conversão  dos 
que  estão  frequentando  a  igreja. 


QUARTA  SEMANA 

De  a  28  de  outubro  -  Campo 
de  Lagarto,  SE 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Sergipe 
População:  91.605 

Missionário:  Maria  Evanir  de  Araújo  Santos  e  Carlos 
André  dos  Santos,  missionário  em  Tobias  Barreto, 
com  a  filha  Ayra. 

Endereço:  Rua  Luiz  Xisto  dos  Santos.  52.  Lagarto,  SE. 
CEP  49400  000.  Fones  (79)  8122-4337  /  8122- 
4330,  e-mall:  andrwsaiu@hotmall.com 


Informações  Gerais 

Continuamos  iitmes  no  propósito  de  levantar  em  La- 
garto uma  IPI  do  Brasil,  para  a  glória  de  Deus  e  o 
crescimento  do  seu  Reino. 

Com  dois  anos  e  meio  de  existência,  o  campo  tem 
uma  média  de  15  pessoas  nos  cultos  de  domingo.  Al- 
cançamos novas  famílias  através  de  visitas;  pessoas 
tém  nos  procurado  para  ouvir  de  Jesus;  duas  irmãs  se 
tornaram  membros  no  dia  29  de  julho  e  temos  espe- 
rança de  que  alguns  participantes  dos  cultos  possam 
ser  batizados  ainda  este  ano.  A  arrecadação  dos  dízimos 
e  das  ofertas  tem  servido  para  pagar  pequenas  contas. 
Compramos  uma  caixa  de  som  e  um  pedestal  para 
igreja.  A  mais  recente  vitória  foi  a  conversão  de 
Woxitom.  homem  que  vivia  alcoolizado  e,  agora,  está 
vivendo  em  novidade  de  vida. 
Os  cultos  especiais  que  temos  realizado  têm  sido  uma 
bênção,  a  exemplo  do  culto  do  Dia  das  Mães.  com  a 
participação  das  crianças  da  escola  dominical. 
Temos  algumas  dificuldades: 
a  pequena  freqúéncia  aos 
cultos  e  a  rotatividade  dos 
frequentadores;  a  falta  de 
recursos  para  equipar  e 
estruturar  melhor  a  igreja 
em  seus  trabalhos,  como  a 
escola  bíblica  dominical, 
que  hoje  só  funciona  com 
a  classe  de  crianças,  com 

16  matriculados.  p 

Família  missionária 


Motivos  de  Oração 


Intercessão  pela  família  missionária;  pela 
vida  das  irmãs  Josenice  e  Josefa,  que  se 
tornaram  membros;  pela  vida  do  Woxintom, 
novo  convertido;  para  que  haja  compromisso 
por  parte  dos  que  tém  frequentado  a  igreja; 
para  que  as  cnanças  cresçam  na  igreja  e, 
através  delas,  seus  pais  possam  conhecer 
a  Cristo;  pela  vida  das  pessoas  que  estão 
fazendo  discipulado,  para  que,  futuramente, 
se  tornem  discipuladores. 


Coral  infantil  abrilhatando  a  homcn-igeni  do 
Dia  das  Mães  no  domingo  A  noite 


Trabalho  com  as  crianças  de  Lagarto 


Oficina  de  biscult  realizado  no  campo 
de  Lagarto 


Familía  missionária 
em  Lagarto 
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Culto  no  Campo  Missionário  de  Lagarto 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Reflexos  da  I  Consulta 
Missionária  Norte- 
Nordeste 


A  seguir,  uma  descrição  do  que 
foi  a  Consulta  de  Fortaleza,  se- 
guida de  alguns  depoimentos  de 
missionários  de  nossa  Secreta- 
ria de  Evangelização. 

I  Consulta 

Missionária 

Norte-Nordeste 

De  14  a  17  de  junho  de  2007, 
foi  realizada  a  I  Consulta 
Missionária  Norte-Nordeste  da 
IPI  do  Brasil,  na  Colónia  Ecoló- 
gica do  SESC  -  Iparana,  em 
Caucaia,  CE.  Três  eram  os  obje- 
tivos  da  mesma: 

a)  Fazer  um  diagnóstico  do 
ponto  de  vista  missioná- 
rio a  respeito  da  IPl  do 
Brasil  nas  regiões  norte  e 
nordeste  do  Brasil; 

b)  Debater  os  desafios  e  al- 
ternativas de  crescimen- 
to e  fortalecimento  da  IPI 
do  Brasil; 

c)  Refletir  sobre  as  estratégi- 
as missionárias  bem  su- 
cedidas na  região. 

Estiveram  presentes  lideres  da 
nossa  denominação,  do  Seminá- 
rio Teológico  de  Fortaleza,  mui- 
tos missionários  do  Projeto  Ser- 
tão e  do  Programa  Amazónia, 
bem  como  alunos  do  Seminário 
de  Fortaleza  e  pastores,  que  pu- 
deram contar  as  palestras  como 
parte  da  educação  teológica  con- 
tinuada, como  módulo  relativo 
à  Teologia  da  Missão.  Além  dis- 
so, participaram  do  evento  mem- 
bros da  Igreja  Presbiteriana  de 
Myers  Park.  em  Charlotte.  EUA, 
acompanhados  pelo  diretor  exe- 
cutivo da  Fundação  Outreach. 

A  pauta  da  consulta  incluiu 
confraternização  e  adoração, 
bem  como  palestras  ministradas 
pelos  Revs.  Timóteo  Carriker  e 
Carlos  Queiroz,  todas  muito 
edificantes. 

A  apresentação  de  painéis  so- 
bre o  Projeto  Sertão  e  o  Programa 
Amazónia  foi  informativa  e  cum- 
priu o  papel  de  avaliar,  bem  como 
desafiar  para  o  empenho  missío- 


Folo  oficial  da  I  Consulta 


nário  de  nossa  igreja. 

Também  foi  apresentada  uma 
experiência  de  crescimento  de 
igreja,  exemplificando  o  trabalho 
de  outra  denominação  que  tem 
crescido  muito  na  região  de 
Santarém,  PA,  com  o  intuito  de 
encorajar  e  estimular  a  inovação 
de  estratégias  missionárias. 
No  fim  da  consulta  foi  apresen- 
tado um  documento  elaborado 
por  participantes  designados  pela 
liderança  da  consulta.  Celebra- 
mos a  Ceia  do  Senhor  e  fomos 


Marta  Carriker  e  diretor  da 
Fundação  Outreach 


enviados  de  volta  a  nossos  cam- 
pos, desafiados  a  servir  melhor 
ao  Senhor  da  seara. 

Mis.  Marta  Carriker 


"Esse  tempo  foi  muito  oportuno  não  só  para 
refrigério  de  nossa  alma.  mas  para  reflexão  da 
nossa  prática  missionária  e,  além  do  mais,  foi 
ótimo  encontrar  veliios  amigos  e  fazer  novas 
amizades.  Voltamos  para  os  nossos  campos  mais 
motivados  e  fortalecidos  para  darmos  continuidade 
ao  trabalho  " 

(Mis.  Carlos  André  úos  Santos. 
Campo  úe  Tobias  Barreto.  SE). 


Fofta/ezB  e  as  32  ^/''f^  ^ ^f^f^^ntes.  das 


"A  I  Consulta  Missionária  em 
Fortaleza  foi  multo  boa  e  de  muita 
valia  para  o  meu  ministério  " 

(MiS.  Sanara  úe  Matos.  Projeto  Sertào. 

Patos.  PB). 


Nosso  arraial  em 
Camaragibe 

No  dia  30/6/2007.  na  Escola  Prof.  Carlos 
Frederico  Timbi,  foi  realizado  um  Arraial 
Presbiteriano  Independente  em  Camaragibe. 
PE.  Reunimos  pessoas  de  todas  as  igrejas 
do  Presbitério  de  Pernambuco,  Mais  de  220 
irmãos  e  irmã  estiveram  presentes  e,  tam- 
bém, um  grupo  de  norte-americanos  que  veio 
acompanhando  o  Rev.  David  Gartrell  e  sua 
família.  O  grupo  ficou  encantado  com  a  cul- 
tura nordestina,  tirou  fotos  e  se  deliciou  com 
nossa  comida.  O  cardápio  foi  digno  de  uma 
maravilhosa  festa  caipira:  milho,  pamonha, 
canjica,  mungunzá,  tapioca,  bolo  de  milho, 
de  cenoura,  de  mandioca  e  de  macaxeira,  pé 
de  moleque,  refrigerante,  cafezinho,  etc... 

Este  é  o  2°  Arraial  que  foi  organizado  pela 
coordenadoria  de  eventos  da  IPI  de  Santa 
Mônica,  Camaragibe,  liderada  pelos  irmãos 
Presb.  Nilton  José  da  Silva.  Manassés  Gon- 
çalves, com  o  apoio  das  Coordenadorias  de 
Adultos  e  Jovens  da  igreja. 

O  objetivo  deste  evento  foi  a  confraterniza- 
ção entre  os  irmãos  e  arrecadação  de  recur- 
sos para  colocar  cerâmica  no  salão  anexo 
ao  templo,  usado  como  sala  para  as  crian- 
ças da  escola  dominical. 


www.smi.org.br 
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ACESSE  DIVULGUE  NA  SUA  IGREJA  AJUDE 

JÁ  ACESSOU  HOJE? 
AOBRAMISSIONÁRIA 
PRECISA  DE  VOCÊ! 
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ARTIGO 


Libertação  Espiritual 

(livro  do  profeta  Joel) 


o  ESTANDARTE  51 


PRESB.  NAUH  DO  VALLE  MARTINS 

Entrar  em  contato  com  o  que  está  escrito 
neste  livro  é  encontrar  a  mensagem  de  um 
profeta  especial,  cujo  nome  significava  "Jave 
éomeu  Deus"  ou  "Javé  é  Deus".  Sao  so  3 
capítulos.  Seu  ministério  foi  em  Juda  Pro- 
fetizou numa  época  de  grande  devastação 
de  toda  a  terra  de  Judá. 

Ele  é  considerado  um  dos  mais  antigos  pro- 
fetas Conheceu,  na  juventude,  tanto  Elias 
como  Eliseu.  Sua  mensagem  é  para  todos 
nós.  Os  capitules  são  encontrados  em  tres 

cenários:  _  , . 

SCenal-APraga- Advertência  cap.  1  , 

acena  2  •  O  Jejum  -  Promessa  (cap.  2); 
acena  3  -  A  Bênção  -  Futuro  (cap.  3). 


O  Jejum 


A  Praga 


A  cena  é  tenebrosa.  Fome  apavorante,  causada 
por  uma  terrível  praga  de  gafanhotos,  seguida  de 
prolongada  seca.  O  povo  e  os  rebanhos  morriam 
de  fome  e  de  sede. 
O  profeta  chama  o  povo  ao  arrependimento.  Quer 
poupá-lo  de  juízos  ainda  maiores,  nas  mãos  de 
exércitos  hostis.  O  gafanhoto  era  precursor  da 
devastação  que  eles  trariam.  Ele  descreve  a  praga 
de  um  modo  vivo  e  pede  aos  anciãos  que  confir- 
mem o  fato  de  nunca  ter  havido  outra  igual  (v.  2). 
Para  quem  nunca  presenciou  a  cena.  uma  nuvem 
de  gafanhotos  é  algo  inacreditável.  Transforma  o 
Éden  em  deserto  desolador.  Cobre  o  céu  e  obscu- 
rece o  sol  qual  eclipse  (cap.  2.2).  Eslende-se  por 
quilómetros  sobre  a  terra.  Em  poucos  minutos, 
toda  folha  e  toda  haste  desaparecem.  Outros  caem 
sobre  as  árvores,  descascando-as  (v.  6.7).  Leva 
anos  a  recuperação  de  uma  terra  devastada  por 
gafanhotos.  Descrições  contemporâneas  confir- 
mam o  poder  destruidor  dos  enxames  de  gafa- 
nhotos mencionados  por  Joel. 

O    A  Advertência 

Joel  conclamou  o  povo  para  um  iejum 
(v.13.14)  e convidou  para  considerara  cau- 
sa da  calamidade.  Todos  deviam  sincera- 
mente arrepender-se,  se  quisessem  ser  pou- 
pados de  outro  julgamento  ícap.  2.12-17). 
Foi  forte,  para  o  profeta,  aquela  hora.  pois, 
agora,  em  sua  extremidade,  o  povo  se  vol- 
taria para  Deus. 


Ao  soar  da  trombeta,  conclamando  o  povo  a 
um  grande  jejum,  abre-se  esta  cena.  Lá  estão  to- 
dos, velhos  e  moços.  Até  mesmo  noivos  e  noivas 
comparecem,  embora  seja  seu  dia  de  casamento 
(v.  16).  Os  sacerdotes,  vestidos  de  pano  preto,  de 
saco,  curvam-se  ao  solo  e  clamam  a  Deus  dentro 
do  santuário.  Era  um  acontecimento  para  fazer  o 
povo  retornar  a  Deus. 

Z>    A  Promessa 

O  verso  25  ("Restituir-vos-ei  os  anos  que 
foram  consumidos  pelo  gafanhoto")  tor- 
na-se  mais  claro  à  mente,  quando  se  vê  a 
devastação  operada  por  esses  insetos  vo- 
razes. 

O  profeta  garante  ao  povo  que  Deus  verda- 
deiramente derramara  tanto  bênçãos  tem- 
porais (v.18-27)  como  espirituais  (v.  28- 
32)  e  mandará  libertação  do  céu! 
"E  acontecerá  depois  que  derramarei  o 
meu  Espirito  sobre  toda  a  carne;  vossos 
filhos  e  vossas  filhas  profetizarão,  vossos 
velhos  sonharão,  e  vossos  jovens  terão  vi- 
sões; até  sobre  os  servos  e  sobre  as  ser- 
vas derramarei  o  meu  Espirito  naqueles 
dias"  (V.  28  e  29).  Eis  ai  a  profecia  do 
Pentecoste. 

A  libertação  espiritual  é  a  promessa  cen- 
tral do  livro  de  Joel  que  ainda  nos  apresen- 
ta Jesus  Cnsto.  o  restaurador.  Outros  pro- 
fetas predisseram  pormenores  a  respeito  da 
vida  do  Senhor  e  do  seu  reino  futuro.  A 
Joel,  porém,  coube  o  privilégio  de  predizer 
que  Ele  iria  derramar  o  seu  Espírito  sobre 
toda  a  carne.  Essa  profecia  cumpriu-se  no 
Pentecoste.  Disse  Pedro:  "Mas  o  que  ocor- 
re é  o  que  foi  dito  por  intermédio  do  profe- 
ta Joel"  m  2.16). 

Há  uma  lição  para  nós.  A  igreja  se  encon- 
tra atingida  por  invasão  de  doutrinas  es- 
tranhas, banalização  do  sagrado  e  a  inclu- 
são do  secular,  assolada  por  inimigos  es- 
pirituais bem  descntos  por  Joel  1.4.  A  igre- 
ja precisa  retornar  aos  estatutos  de  Deus, 
guardando  e  observando  seus  juízos.  Te- 
mos de  nos  humilhar  no  pó  perante  o  Se- 
nhor, pois,  se  nos  convertemos  a  Deus.  Ele 
cumprirá  a  sua  promessa  derramando  so- 
bre nós  o  Espirito  Santo  e,  depois,  restau- 
rará os  anos  que  os  gafanhotos  modernos 
vêm  devorando. 

O  grande  derramamento  sobre  Israel  é  fu- 


turo (Ez  36.23-33).  A  grande  necessidade 
hoje,  tanto  dos  púlpitos  como  das  congre- 
gações, é  o  poder  do  Espirito  Santo. 


A  Bênção 


Sobre  a  volta  dos  |udeus  do  cativeiro,  só  Deus 
poderia  ter  falado  a  Joel,  O  profeta  viu  não  so- 
mente o  retorno  deles  da  Babilónia,  como  tam- 
bém a  congregação  final  dos  judeus,  vindos  de 
entre  nações  gentias.  Fala  também  do  julgamen- 
to das  nações  após  a  batalha  de  Armagedom  (v.2- 
7)  (Mt  25.32  e  Ap  19.17-21). 

Termina  o  dia  da  decisão  do  ser  humano.  É  che- 
gada a  hora  de  Deus, 

O    o  futuro 

"O  Dia  do  Senhor"  de  que  este  curto  livro 
fala  cinco  vezes  refere-se  ao  juízo.  "O  Dia 
do  Senhor"  é  o  período  que  medeia  entre  a 
volta  do  Senhor  em  glória  e  os  novos  céus 
e  nova  terra  {Is  2.17-20;  3.7-18;  4.1-2; 
13.6-9;  Jr  46.10;  Ml  4.5;  1  Co  5.5;  1  Ts 
5.2:  2  Ts  2,2;  2  Pe  3.10),  Depois  de  Isra- 
el ser  restaurada  e  as  nações  da  terra 
julgadas  (v.l.  2),  será  estabelecido  o  reino 
eterno  (v,  20).  Cristo  retornará  para  esta- 
belecer o  seu  domínio  como  soberano. 
Deus  habitará  em  Sião  {v.l 7), 

o  Naur  ó  preabStero  da  1»  IPI  de  Sao  Paulo.  SP 
naur-martlns&uol.  com.  br 

~(Õ  Eitandaite  conla  com  1 54  assinantes  na  1 '  líteia  de  São  Paulo) 


ASSINE! 

Atualidades.  família,  reflexões, 
receitas,  poesias,  crianças  e  muito 
mais! 

INFORMAÇÕES: 
Te!.:  (11)  3258-1422 
E-mail:  alvorada@ipib.org 
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Bodas  de  Ouro:  Eunice  e 
Mariano 


Em  25/5/2007.  completaram  50  anos 
de  vida  conjugal  Eunice  e  Mariano 
Celestino  Ferreira,  da  6*  IPI  de 
Sorocaba,  SP  Eles  nasceram  e  se  co- 
nheceram em  Capão  Bonito,  SP  Fica- 
ram noivos  em  10/10/1956  e  casa- 
ram-se  em  25/5/1957.  No  dia  2/6/ 
2007.  a  6^  IPI  de  Sorocaba  esteve  em 
festa  pelas  Bodas  de  Ouro  do  casal. 
244  pessoas  estiveram  presentes.  Um 
dos  netos,  Luiz  Gustavo,  lez  um  solo 
e.  depois,  um  dueto  com  Ivani  (sobri- 
nha), A  filha  caçula  fez  um  lindo  dis- 
curso em  nome  dos  irmãos,  A  cerimó- 
nia toi  dirigida  pelo  Rev.  Alírio  Camilo, 
que  oficializara  as  cerimónias  de  ca- 
samento e  bodas  de  praia.  Também 
participaram  os  Revs  Lysias  de  Oli- 
veira Santo  e  Edson  Alcantara,  atual 
pastor  da  6^  IPI  de  Sorocaba.  Estive- 
ram também  presentes  os  Revs.  Jonas 
Araújo.  José  Correia  de  Almeida 
Márcio  Bortolli  Garrara.  O  casal  teve 
5  filhos:  Eunésimo,  casado  com  Sheila; 
Elierson,  casado  com  Adriana;  Eli- 
Simei,  casado  com  Cláudia;  Ednilson, 
casado  com  Adriana;  e  Eucemagda, 
casada  com  Marcos  Eduardo.  Eles  lhes 
deram  7  netoseuma  bisneta,  Mariano 
aceitou  o  evangelho  com  1 6  anos.  Fez 
pública  profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Darci  do  Amaral  Camargo.  Foi  presi- 
dente da  UMPI,  tendo  sido  eleito 
presbítero  com  23  anos  na  IPI  do  Tur- 
bo dos  Colaços  (ho)e.  Gramadão).  Mu- 
dou-se  para  Capão  Bonito  em  1961  e 
para  a  6^  IPI  de  Sorocaba,  em  1970. 
Foi  presbítero  em  atividade  durante  29 
anos,  em  três  IPIs.  e  tesoureiro  duran- 
te 23  anos,  além  de  muitas  outras  fun- 
ções, Já  visitou  55  IPIs.  E  assinante  e 
leitor  assíduo  de  O  Estandarte  desde 
1956.  Eunice  nasceu  em  lar  evangéli- 
co, fez  profissão  de  fé  aos  1 5  anos, 
perante  o  Rev.  Lino  Medeiros  dos  San- 


Mariano  e  Eunice 


Os  netos  com  as  alianças 

tos,  tendo  sido  diaconisa  e  exercido 
várias  atividades  nas  igrejas  por  onde 
passou.  Estamos  muilo  felizes  por 
nossos  pais.  Glória  ao  nosso  Deus. 

Ftlhos  do  casal  da  6'  IPI  de 
Sorocaba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  E*  Igreja 
de  Sorocaba) 


Bodas  de 
Brilhante: 
Benedita  e 
José 

No  dia  23/6/2007.  o  casal 
Benedita  e  José  Garcia  de  Faria 
celebraram  60  anos  de  vida  con- 
jugal. Foi  realizado  culto  de  açáo 
de  graças,  com  muita  alegria  no 
coração.  O  dirigente  da  cerimó- 
nia foi  o  Rev.  Pedro  Sanches 
Vierma,  na  2"  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo,  SP 
(O  Estandaite  conta  com  17  assinantes  na  2* 
IPI  de  São  Bernardo  do  Campo,  SP) 


Casamento:  Etienne 
e  Denis 

A  família  do  Rev.  Rubens  de  Castro  esteve  em  festa. 
Aconteceu,  no  dia  5  de  maio,  na  1^  IPI  doTatuape.  em  São 
Paulo.  SP  às  18h30.  o  casamento  de  Etienne  e  Denis.  Foi 
uma  cerimónia  linda  com  a  presença  de  muitos  convida- 
dos, entre  eles  muitos  irmãos  e  pastores  do  Presbitério 
Leste  Paulistano,  lotando  todas  as  dependências  do  tem- 
plo. O  celebrante  do  enlace  foi  Rev.  Marcelo  Rodrigues  de 
Oliveira,  pastor  da  Igreja  Batista,  amigo  e  parente  da  famí- 
lia, juntamente  com  o  Rev,  Rubens,  o  pai  da  noiva.  Partici- 
pou também  o  Coral  da  IPI  de  Cidade  Patriarca,  São  Pau- 
lo, com  lindos  cânticos  de  louvor.  Foi  uma  data  memorá- 
vel! Para  a  família,  será  uma  data  inesquecível!  Oremos 
pelo  novo  lar  que  se  apresenta.O  casal  é  membro  da  5^  IPI 
de  Guarulhos.  SP,  onde  são  os  coordenadores  de  jovens. 

O  Rev.  Rubens  é  pastor  da  5*  IPI  de  Guarulhos,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  assinantes  na  5*  Igreja  de  Guarulhos) 


Kaio  Eduardo  -  1  ano 

Kaio  Eduardo  de  Souza  Braga  completou  seu  primeiro  ani- 
nho no  dia  2/8/2007,  Deus  abençoe  ricamente  a  sua  vida 
junto  com  sua  família. 

Ele  é  filho  de  Vilma  Braga  de  Souza  (IPI  de  Pontezinha, 
Santo  Antônio  Descoberto,  DF)  e  Abel  Pereira  de  Souza. 


10  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  de  Pontezinha) 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


j^ande  suo 
catoboKaíjão  ou 

KTudo  peio  t-rtOit: 
xtudD@*obeJrtoCosta.joi.bM 


IPI:  Um  Pendão  Real  em  vídeos 

Sugiro  aos  amigos  do  X-Tudo  que  copiem  os  links  abaixo  e  assis- 
tam aos  vídeos  que  estào  no  YouTube.  Ambos  trazem  fundo  musi- 
cal do  hino  "Um  Pendão  Real",  oficial  da  IPI  do  Brasil.  O  primeiro 
conta  um  pouco  da  história  da  1^  IPI  de  São  Paulo.  No  outro,  parte 
do  culto  dos  104  anos  da  IPI  no  Presbitério  Leste  Paulistano,  rea- 
lizado na  1^  IPI  do  Tatuapé.  em  Sào  Paulo,  SP  Tem  vídeos  legais? 
Mande  para  o  X-Tudo. 

http://br.youtube.com/watch?v=ll9jCykmNuU 

http://wwvi/.youtube.com/vi/atch?v=wkfJp4lvp4k 


TV  na  Internet 

Já  de  algum  tempo  é  possível  assistir  TV  na  Internet.  Alguns  ca- 
nais cobram  pelo  serviço.  Outros  oferecem  sem  custo.  O  site 
viiww.fuxxy.com  traz  Inijmeros  links  para  canais  do  país  e  do  exteri- 
or. Assisti  alguns  jogos  de  futebol  de  salão  do  Pan  por  este  canal. 


Heróis  nacionais 

Thiago  Pereira  (http://www.thiagopereira.com.br/) 
saiu  das  piscinas  do  Pan  como  o  maior  nome  do 
Brasil:  ganhou  8  medalhas,  recorde  de  um  ijnico 

torneio  pelo  Brasil. 
6  foram  de  ouro, 
No  Parapan,  que 
também  aconte- 
ceu no  Rio,  em 
agosto,  os  fenó- 
menos também 
estavam  nas  pisci- 
nas: Daniel  Dias 
ganhou  8  meda- 
lhas   de  ouro: 
Clodoaldo  Silva,  sete  de  ouro  e  uma  de  prata. 
Thiago,  Daniel  e  Clodoaldo  são  ídolos  e  heróis 
nacionais.  Prometem  novos  feitos. 
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Graziella  -  15  anos     Nascimento:  Mikelle 


continue  servindo  ao  Senhor 
Receba  os  parabéns  de  seus 
membros  da  IPl  de  Bandeira 


Graziella  dos  Reis  Rosa 
Franco,  completou  o  seu  15° 
aniversário  no  dia  12/9/ 
2007. 

Ela  é  filha  de  Gislaine 
Beatriz  dos  Reis  Rosa  Fran- 
co e  Seneval  Rosa  Franco  e 
tataraneta  de  um  dos  fun- 
dadores da  IPl  do  Brasil,  o 
saudoso  Presb.  Severo 
Vergilio  Franco. 
Agradecemos  a  Deus  por  sua 
vida  e  desejamos  que  ela 

como  tem  feito  até  agora. 
pais,  do  irmào  Patrick  e  dos 

do  Sul,  MG,  onde  congrega. 


Nasceu,  no  dia  24  de  julho,  tra- 
zendo alegria  aos  seus  pais,  a 
Mis.  Nilza  Severino  Botelho 
Santos  e  Elias  Gonçalves  dos 
Santos,  e  a  seu  irmão,  Wallace 
Botelho  Santos. 
São  membros  da  IPl  de 
Pirapitinga,  GO. 

Élder  Tiago  Braga 

(O  Estandaite  conta  com  1  assinantes  da 
Igreia  de  Pirapitinga.  Luiiãnia.  GO) 


Nascimento: 
Pedro 


1 


Gislaine  Beatriz  dos  Reis  Rosa  Franco 
(O  Estandarte  tem  4  assinantes  na  IPt  de  Bandeira  do  Sul.  MG) 


Nascimentos:  João 
Vitor  e  Kawã 

No  dia  5/1/2006,  nasceu  João  Vitor  Meireles  Roriz,  filho 
de  Rozane  e  Wilson  Meireles  de  Paula. 
No  dia  5/5/2006,  nasceu  Kawã.  filho  de  Dâmaris  e  Edilton 
Meireles  de  Paula. 

Ambos  são  netos  do  casal  Zilda  Zélia  e  Edi  Rodrigues  de 
Paula,  da  IPl  de  Mandiocal,  GO.  Os  avós  e  os  pais  louvam 
a  Deus  pelo  nascimento  dessas  crianças  e  por  todos  os 
integrantes  de  sua  família. 

Edi  Rodrigues  de  Paula,  agente  de  O  Estandarte  da  IPl 

de  Mandiocal.  GO 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  Igreja  de  Mandiocal! 


Nascimentos  em 
Americanópolis 

Em  6/2/2007,  nasceu  Mateus  Henrique  de  Jesus  Amaro, 
que  foi  apresentada  à  IPl  de  Americanópolis.  em  São  Pau- 
lo. SP,  em  29  de  abril,  filho  da  Diac.  Flora  Cristina  e  do 
Presb.  Paulo  Luis  Amaro.  O  Mateus  tem  um  irmãozinho 
bem  mais  velho,  o  Paulinho,  de  8  anos,  e  como  avos  mater- 
nos Geralda  e  Luís  de  Jesus,  ambos  membros  de  nossa 
igreja- 

Em  17/6/2007,  tivemos  a  honra  de  apresentar  á  igreia 
mais  dos  novos  irmãozinhos:  Augusto  e  Davi,  filhos  dos 
nossos  irmãos  Rosângela  e  Leandro,  que  receberam  esses 
presentes  em  13/5/2007,  ao  lado  dos  avós  Diac.  Ruth  e 
Presb.  Josué  Bezerra  de  Albuquerque. 

Rev.  Omar  Demetrios  de  Oliveira,  pastor  da  IPl  de 
Americanópolis.  São  Paulo.  SP 

(TEstandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  do  Amencanopolis) 


É  com  muita  alegria  que 
Ana  Paula  e  seu  marido 
Presb.  Matheus  Gonçal- 
ves Ferreira  registram  o 
nascimento  do  seu  prf- 
_  meiro  filho,  Pedro  Maga- 
i  ^V^^^t^?  lhâesFerreira.nodia28/ 
^  ^^I^^IHA  2/2007.  O  primogénito 
^  ^^^^^    do  casal  tem  trazido 

muita  alegria  para  a  fa- 
mília e  para  a  IPl  do  Cruzeiro,  DF,  onde  os  imiáos 
congregam. 

Presb.  Matheus  Gonçalves  Ferreira 
(O  Estandarte  conta  com  1 4  assinantes  na  Igieja  do  Ctuieíto,  OR 


Nascimento: 
Augusto 

As  promessas 
de  Deus  sem- 
pre se  cum- 
prem na  vida 
daqueles  que  o 
temem  e  o  ser- 
vem. Tudo  é 
possível  àque- 
le que  cré. 
No  dia  1 1/6/ 
2007,  nasceu 

o  Augusto,  filho  do  casal  Elizandra  e  Alexandre. 
Augusto  nasceu  prematuramente  e  precisou  ficar  na  Ma- 
ternidade Santa  Joana,  em  Sâo  Paulo,  SP.  por  55  dias. 
Mas,  graças  ao  nosso  bom  Deus,  no  dia  5/8/2007.  ele 
teve  alta  e  foi  para  casa. 

São  seus  avós  maternos  Celi  e  Presb.  Adílis  e,  paternos, 
Taciana  e  Luiz  Carlos. 
Deus  abençoe  muito  a  vida  do  Auguste. 

O  Presb.  AdlIls  6  membro  da  IPl  de  Vila  Yara. 

om  Osasco,  SP 

10  Estandarte  conta  com  42  asilnanlei  na  Igreja  de  Vila  Varal 


Faz  caber 

Muita  gente  certamente  tem  curiosidade  sobre  o 
processo  de  uma  edição  da  capa  de  uma  revista. 
Época  tem  um  blog  chamado  "Faz  caber  (http:// 
fazcaber.globolog.com.br/),  que  traz,  como  diz  o 
próprio  blog,  "os  bastidores  do  processo  de  pro- 
dução da  revista  e  dicas  que  podem  interessar  a 
quem,  como  nós,  não  fica  satisfeito  com  página 
feita.  Li,  antes  de  fechar 
este  X-Tudo.  como  foi  fei- 
aSa^  ta  a  capa  da  edição  482, 
de  13  de  agosto.  O  editor 
de  arte  teve  uma  hora 
para  criar  o  tema  final. 
Uma  loucura... 


Tele-texto  na  Espanha. 
Orkut  no  Brasil... 

Os  brasileiros  são  maioria  no  Orkut  e  pro- 
metem continuar  nesta  situação. 

Dos  40  milhões  de  espanhóis,  8  milhões 
(20%)  são  loucos  pelo  tele-texto. 

Mas  o  que  é  isso?  Trata-se  de  um  tipo  de 
mídia  cujo  acesso  se  dá  por  celulares,  pela 
tevê  e  pela  internet.  Bem  arcaico  para  os 
padrões  da  modernidade,  mas  idolatrado 
por  lá.  Em  http://www.rtve.es/tve/teletexto/ 
dá  para  ter  uma  idéia.  Acessei  Deportes 
(esportes)  e  vl  que  o  campeonato  de  fute- 
bol da  Espanha  começaria  dia  26  de  agos- 
to, com  o  campeão  Real  Madri  enfrentan- 
do o  Atlético  de  Madri. 


1 

m  \ 


[ 


Fim  de  coluna 

Fecho  esta  coluna  quando  sai  a  sentença  para 
casai  da  Igreja  Renascer  nos  EUA.  Sônia  e  Estevam 
Hernandes  Filho  vão  cumprir  penas  na  prisão  e 
domiciliar  em  função  de  terem  entrado  naquele  pais 
sem  declarar  o  valor  real  de  dólares  que  levavam. 
Faz  um  mês  que  um  avião  da  TAM  explodiu  em 
Sâo  Paulo,  matando  199  pessoas,  dentro  e  fora 
do  avião.  De  lá  para  cá,  Congonhas  perdeu  vóos, 
o  Brasil  teve  novo  ministro  da  Defesa  e  muito  se 
falou  sobre  aviação  no  Brasil,  Uma  crise  sem  fim. 
De  iguat  modo,  não  tem  desfecho  a  situação  do 
senador  Renan  Calheiros.  Está  enrolado  até  o  pes-  | 
coço.  E  não  renuncia.  Crise  financeira  norte-amen- 
cana.  causada  pela  queda  dos  imóveis  naquele  pais, 
pegou  muitos  países  desprevenidos.  Como  o  Bra- 
sil, que  injetou  muito  dólar  para  se  safar. 
Veja  esta  coluna  e  anteriores  de  O  Estandarte 
http://www.robertocosta.jor.br/xtudo.htm 


no  o  tjra- 
idarte  em  I 
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Jayme  Alexandre  Fogaça  - 
80  anos 


Foi  com  muita  alegria  que,  no  dia  27 
de  maio  deste  ano.  nossa  familia  se 
reuniu  para  comemorar  e  agradecer 
a  Deus  por  mais  essa  bénçao- 
0  irmão  Jayme  pertence  também  à 
tradicional  familia  Brizola.  Atualmen- 
te,  é  membro  da  IPI  Central  de 
Votorantim,  SP 

Tem  2  tiltias;  Maria  Cecília  (casada 
com  Antonio)  e  Mana  Célia  (casada 
com  Sillas)  e  3  netos:  Marco  Antonio, 
Luis  Fernando  e  Márcia  Fernanda. 
Todos  são  crentes  em  Jesus. 
Estiveram  presentes  no  evento  suas 
irmãs,  cunhados,  sobrinhos,  sobn- 
nhos-nelos.  primos,  amigos,  a  esposa 
e  enteados. 

Após  o  almoço  e  o  tradicional  bolo  de 
aniversário,  um  coral  improvisado, 
formado  pelos  familiares,  cantou  hi- 


nos de  gratidão  a  Deus. 
Foram  momentos  de  muita  alegria. 
Agradecemos  ao  Senhor  Deus  pela 
vida  do  nosso  pai. 

Maria  Cecília  e  Maria  Célia 
(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  IPI 
Central  de  Votorantim) 


Olívia  Martins  de  Almeida  - 
95  anos 


••Que  darei  ao  Senhor  pelos  seus  be- 
nefícios para  comigo?"  (SI  1 16.12) 
Com  estas  palavras  do  salmista,  ini- 
ciamos mais  um  culto  de  gratidão  em 
comemoração  ao  aniversário  de  nos- 
sa querida  mãe  Olívia,  no  dia  14/7/ 
2007,  na  IPI  de  Torre  de  Pedra,  SP 
Tal  como  o  salmista,  estávamos  ali 
reunidos,  filhos,  filhas,  genros,  noras, 
netos,  bisnetos,  juntamente  com  a  fa- 
milia da  té,  reconhecendo  as  muitas  e 
incontáveis  bênçãos  que  nosso  Pai 
Celestial  tem  proporcionado  à  D. 
Olívia,  pelo  seu  95"  ano  de  vida.  E 
mais,  pela  sua  longevidade  saudável, 
pois,  apesar  da  idade  avançada,  ela 
tem  disposição  para  realizar  ativida- 
des  no  lar,  lais  como  cozinhar  e  lavar 
roupas,  além  de  frequentar  regular- 
mente os  trabalhos  da  igreja ,  da  qual 
é  membro  desde  os  seus  16  anos  de 
idade,  quando  professou  sua  fé  pe- 
rante o  Rev.  Alfredo  Ferreira. 
O  templo  estava  repleto,  para  cantar  e 
contar  as  bênçãos  de  Deus  sobre  sua 


vida,  através  do  culto  que  teve  como 
mensageiro  o  Rev.  Alexandre  Motta 
Hessel.  pastor  da  IPI  de  Bofete,  SR  e  a 
participação  do  coral  da  igreja  local. 
Estavam  também  presentes  os  Revs. 
Evàneo  de  Oliveira  Prado,  pastor  da 
IPI  de  Torre  de  Pedra,  e  Roberto  Pon- 
tes Oliveira,  pastor  da  IP  de  Torre  de 
Pedra. 

Após  o  culto,  tivemos  momento  de  con- 
fraternização, com  lanche  e  um  delici- 
oso bolo  preparado  pelas  irmãs  da 
Igreja. 

A  nossa  oração  é  de  gratidão  pela 
longevidade  e  saúde  que  nosso  bon- 
doso Deus  tem  concedido  ã  nossa 
mãe.  A  Ele,  toda  honra  e  toda  glória. 
Amém. 

Presb.  Adills  Martins  de  Almeida. 

IPI  de  Vila  Yara,  Osasco.  SP 
(O  tstandarte  conla  com  42  assinantes  na  Igreja  de 
Vila  Vara  e  com  7  assinantes  na  Ipeia  de  Tone  de 
Pedra) 


Considerações 

sobre  a  descriminação  do 

aborto 


CONSELHO  DA  IPI  CENTRAL  DE 
PRESIDENTE  PRUDENTE 

A  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente, SP,  ao  considerar  o  momen- 
to atual,  no  qual  a  sociedade  em 
geral  e  os  políticos  em  particular 
recebem  uma  enorme  pressão  por 
parte  de  grupos  organizados  para 
mudança  da  legislação  quanto  ao 
aborto,  vem  através  deste  docu- 
mento expressar  suas  considera- 
ções a  respeito  do  tema: 

■Como  cristãos  afirmamos  a  san- 
tidade da  Vida,  quer  seja  ela  em- 
brionária ou  pós-nascimento,  por 
ser  Deus  o  cnador  e  único  que  tem 
direito  pleno  sobre  ela.  Somos  cri- 
ados não  por  uma  força  da  natu- 
reza, mas  por  uma  ação  de  um 
Deus  pessoal.  A  vida  de  uma  cri- 
ança ainda  no  útero  é  tão  preciosa 
quanto  a  vida  de  uma  criança  que 
dá  05  primeiros  sopros  de  vida  e 
encanta  a  todos.  No  Salmo  139, 
encontramos  declarações  de  como 
Deus  forma  o  feto  quando  ainda 
sem  forma.  Isaías  49,  Jeremias  1, 
Jó  3  são  alguns  outros  textos  que 
expressam  claramente  a  vida  hu- 
mana ainda  no  ventre.  Esperar  que 
a  Bíblia  tratasse  do  assunto  den- 
tro dos  aspectos  modernos  seria 
um  anacronismo;  entretanto,  a 
vida  é  salvaguardada  e  valorizada 
através  de  todo  o  texto  bíblico. 

■  Na  comunidade  científica,  há 
enorme  concordância  e  pesquisas 
demonstram  que  a  vida  começa  no 
momento  da  fecundação  do  óvu- 


lo. Isto  posto,  não  há,  portanto, 
nenhuma  ocasião  quando  o  abor- 
to seja  ainda  possível,  sem  que 
com  Isso  não  se  caracterize  a  mor- 
te de  uma  criatura  humana,  con- 
trariando a  ordem  de  "não  mata- 
rás". A  diferença  entre  a  mãe  grávi- 
da e  o  feto  é  apenas  o  tempo  de 
vida  e  a  nutrição  recebida.  Os  dois 
são  indivíduos  distintos  e  pessoas 
em  essência. 

■Conforme  o  artigo  5°  da  Cons- 
tituição Federal,  todos  são  iguais 
perante  a  lei;  portanto,  o  direito  de 
uma  mulher  não  é  superior  ao  di- 
reito de  um  feto.  Isto  não  elimina 
que  a  legislação  brasileira  já  deter- 
mine o  direito  ao  aborto  tera- 
pêutico, quando  o  objetivo  é  sal- 
vaguardar a  vida  ou  a  saúde  da 
mãe  quando  a  gestação  poderia 
provocar  a  morte  da  gestante.  Os 
princípios  bíblicos  e  cristãos  podem 
apoiar  esta  manutenção  da  vida  da 
mãe  em  detrimento  da  vida  de  um 
nascituro.  Graças  ao  desenvolvi- 
mento da  ciência  pré-natal  a  ne- 
cessidade deste  aborto  tem  dimi- 
nuído sensivelmente. 

■  Reza  o  Art.  196  da  Constitui- 
ção: "A  saúde  é  direito  de  todos  e 
dever  do  Estado,  garantido  medi- 
ante politicas  sociais  e  económi- 
cas que  visem  à  redução  do  risco 
de  doença  e  de  outros  agravos  e 
ao  acesso  universal  e  igualitário  às 
ações  e  serviços  para  sua  promo- 
ção, proteção  e  recuperação".  Com- 
pete ao  Estado  assegurar  que  to- 
das as  mulheres,  sejam  adolescen- 
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tes  ou  adultas,  tenham  pleno  aces- 
so ao  atendimento  médico  pré-na- 
tal,  bem  como  de  prevenção  da  gra- 
videz e  planejamento  familiar.  Para 
isso.  tanto  meios  medicamentosos, 
cirúrgicos  ou  acesso  a  preservati- 
vos podem  e  devem  ser  utilizados, 
em  especial  aos  de  baixa  renda. 
Certamente  precisamos  falar  mais 
em   educação   e   menos  em 
descriminar  o  aborto.  Mulheres  bem 
orientadas  e  educadas  terão  mais 
facilidade  de  evitar  uma  gravidez 
não  desejada.  Educar  para  não 
abortar.  Este  é  o  dever  do  Estado, 
da  família,  da  igreja  e  de  toda  a 
sociedade. 
■Permitir  o  aborto  fora  do  texto 
legal  já  existente  na  "Lei  Maior"  se- 
ria uma  inconstitucionalidade,  ou 
seja,  uma  violação  da  Constituição 
da  República  construída  e  promul- 
gada dentro  de  princípios  cnstãos. 
Há  de  ressaltar  que  o  texto  citado 
no  item  4  é  uma  norma  do  direito 
positivo  e  vigente,  embora  não  te- 
nha efetividade,  pois  alguns  médi- 
cos, parteiras  e  mulheres  continu- 
am essas  práticas  delituosas  do 
aborto  feito  sem  as  condições  mí- 
nimas e  causando  problemas  já 
conhecidos,  como  da  esterilização. 
A  falha  ocorre  na  falta  de  fiscaliza- 
ção do  Poder  Público,  que  reflete 
na  ausência  de  eficácia  social  ou 
efetividade.  ou  seja,  existe  a  des- 
moralização da  lei  pela  sua  não 
observância,  que  traz  graves  preju- 
ízos prmcipalmente  para  as  mulhe- 
res das  classes  sociais  mais  po- 
bres. Essa  desobediência  da  lei 
ocorre  em  outras  normas,  como  as 
que  proíbem  a  venda  de  bebidas 
alcoólicas  para  crianças  e  adoles- 
centes, seu  comércio  às  margens 
das  rodovias,  jogo  do  bicho  e  cas- 
sinos. Liberar  essas  condutas 
delituosas,  que  ocorrem  pela  falta 
de  vigilância  do  Estado,  não  resol- 
veria os  problemas  decorrentes  des- 
sas desobediências.  A  efetividade 
depende  do  próprio  Estado  em  to- 
mar providências  fiscalizadoras. 
Portanto,  essas  práticas  abortivas 
deveriam  ser  resolvidas  no  plano 
da  efetividade,  com  fiscalização 
para  evitar  essas  condutas,  e  tam- 
bém por  meio  de  políticas  públicas 
institucionais  de  educação  e  pre- 
venção. Sendo  a  saúde,  um  direito 
de  todos  e  dever  do  Estado,  os 
governantes  só  podem  fortalecer 
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essa  norma  principiológica  com 
politicas  publicas  e  legislações,  fi- 
cando vedado  qualquer  diminuição 
da  eficácia  jurídica  por  esses  mes- 
mo meios.  A  legalização  do  aborto 
por  intermédio  de  uma  lei  seria, 
portanto,  um  enfraquecimento  da 
norma,  configurando  uma 
inconstitucionalidade. 

■a  afirmação  do  atual  Ministro 
da  Saúde.  José  Gomes  Temporão, 
que  legalizar  o  aborto  e  facilitar  o 
acesso  das  mulheres  ao  mesmo  é 
uma  questão  de  saúde  pública  é 
uma  falácia,  engano  e  erro  de  aná- 
lise. Afirma  o  ministro  que  as  mu- 
lheres ricas  têm  acesso  ao  aborto 
em  boas  clínicas  clandestinas  e  as 
mulheres  pobres  vão  para  a  morte 
quanto  se  submetem  aos  procedi- 
mentos para  aborto  sem  qualquer 
segurança.  Se  o  raciocínio  do  Mi- 
nistro estivesse  correto,  então  de- 
veríamos condenar  à  pena  de  mor- 
te todos  os  menores  infratores  em 
nome  da  questão  da  segurança  pú- 
blica. Não  é  através  de  soluções 
simplistas  como  esta  que  o  país 
trará  justiça  social  para  gerar  bem 
estar  para  toda  a  sociedade.  Em 
nome  de  se  evitar  um  mal,  no  caso 
alegado  pelo  ministro,  a  morte  das 
mulheres  pobres,  não  se  pode  co- 
meter mal  maior,  a  morte  de  crian- 
ças ainda  não  nascidas.  Parece  não 
considerar  também  o  ministro  que, 
mesmo  em  abortos  assistidos,  o 
Índice  de  morte  da  mãe  é  alto,  além 
de  serem  altos  outros  danos  à  saú- 
de da  mesma,  O  presidente  Lula 
caiu  no  mesmo  engodo  ao  afirmar 
de  forma  simplista  que  aborto  é 
questão  de  saúde  púbica.  A  vanta- 
gem é  que.  após  isso,  afirmou  tam- 
bém que.  se  houvesse  melhor  polí- 
tica de  saúde  pública  e  orientação, 
haveria  menos  abortos.  "Se  tivés- 
semos um  programa  correto  de  edu- 
cação sexual  nas  escolas  e  dentro 
de  casa,  certamente  haveria  me- 
nos abortos",  opinou.  Para  se  jus- 
tificar a  liberdade  da  mulher  para 
abortar  diz-se:  "Toda  mulher  tem 
direito  sobre  seu  corpo".  Se  levar- 
mos em  conta  que  50%  dos  fetos 
são  do  sexo  feminino,  o  que  dizer 
do  direito  destas  mulheres  que  nem 
futuro  tiveram  direito  a  ter?  Que  di- 
reito é  esse,  que  usa  o  corpo  com 
libertinagem  e  irresponsabilidade 
sexual,  lançando  as  consequênci- 
as sobre  o  indefeso? 
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■Muitos  argumentos  pró-legaliza- 
çâo  do  aborto  estão  mais  calca- 
dos nos  "casos  difíceis"  do  que  nos 
milhares  de  mulheres  grávidas  de- 
vido à  libertinagem  sexual  e  ao  sexo 
sem  proteção.  Um  pais  não  pode 
legislar  apenas  sob  a  pressão  dos 
casos  difíceis.  O  Brasil  já  legislou 
prò-aborto  sob  pressão  dos  casos 
difíceis,  quando  aprovou  o  aborto 
da  gravidez  por  estupro.  Estes  ca- 
sos mexem  com  as  emoções  da 
sociedade  e  tendem  a  anular  o  bom 
senso  e  a  razão.  Os  que  agora  são 
a  favor  do  aborto  usam  a  pobreza 
e  a  incapacidade  do  Estado  de  cui- 
dar das  mulheres  para  advogar  a 
legalidade  e  discriminação.  Isto 
pode  ser  manipulação  circunstan- 
cial. Mesmo  nos  casos  de  gravidez 
por  estupro  existem  pesquisas  que 
mostram  que  73%  das  mulheres 
preferiram  dar  à  luz  a  seus  bebés  a 
passar  pelo  trauma  do  aborto,  se- 
gundo o  Instituto  Elliot  dos  EUA,  O 
aborto  inclusive  aumenta  o  trauma 
do  abuso  sexual  sofrido  pela  mu- 
lher. Estima-se  que  99%  dos  abor- 
tos vêm  de  gravidez  adquirida  na 
promiscuidade  sexual. 

■  Outro  perigo  é  a  manipulação 
de  informação.  Casos  de  sofrimen- 
to por  gravidez  indesejada  estão 
por  toda  parte,  mas  não  são  as 
únicas  histórias  que  deveriam  ser 
contadas.  Sem  dúvida,  é  grande  o 
número  de  mulheres,  especialmente 
adolescentes,  que  perdem  a  vida 
ao  entrar  numa  clínica  clandestina 
de  preço  barato  ou  tentam  o  abor- 
to em  casa.  Todavia,  estas  não  são 
as  únicas  histórias  a  serem  conta- 
das. Muitas  têm  seus  filhos,  fruto 
de  uma  gravidez  indesejada,  e  des- 
cobrem a  felicidade  ao  criar  aque- 
la criança.  Fascinante  é  o  caso  de 
Myra  Wattinger,  nos  EUA.  que,  ain- 
da adolescente,  necessitou  arrumar 
emprego  para  sustentar  seus  ir- 
mãos mais  novos,  após  a  morte 
dos  pais.   Na  casa  onde  cuidava 
de  um  idoso,  morava  também  um 
filho  deste  que,  embnagado,  a  es- 
tuprou. Nesta  situação,  procurou 
um  médico  para  fazer  o  aborto, 
mas.  não  o  encontrando  na  clíni- 
ca, saiu  a  perambular  na  rua  para 
cometer  suicídio.  Neste  momento, 
clamou  ajuda  de  Deus  e  desespe- 
rada disse:  "Senhor,  estou  carregan- 
do esta  criança  e  não  sei  o  que  fa- 
zer". No  mesmo  instante  ouviu  uma 


voz  em  seu  interior-.  "Tenha  o 
bebé.  Ele  trará  alegria  ao  mundo". 
Hoje.  seu  filho.  James  Robinson, 
é  um  evangelista  com  um  minis- 
tério que  tem  alcançado  milhões 
de  pessoas  na  América  e  na  Áfri- 
ca. Como  sociedade  brasileira,  va- 
mos destacar  casos  e  histórias 
que  motivem  a  vida  e  não  o  abor- 
to. Certamente,  elas  estão  mais 
perto  de  nós  do  que  podemos 
imaginar. 

■  Desprezar  as  consequências 
morais  e  éticas  para  a  mulher  que 
pratica  o  aborto  é  desconhecer  a 
natureza  e  a  composição  huma- 
na, como  ser  fisico-psico-espiri- 
tual  e  social.  A  descriminação  do 
aborto  não  alivia  a  consciência  e 
as  consequências  do  crime.  Para 
o  professor  de  bioética  da  Univer- 
sidade de  São  Paulo,  Dalton  Luiz 
de  Paula  Ramos,  está  certo  afir- 
mar que  o  aborto  é  um  crime  he- 
diondo. Ramos  não  acredita  que 
os  problemas  sociais  em  função 
de  uma  gravidez  inesperada  ou 
fruto  de  uma  violência  se  soluci- 
onariam com  a  descriminação 
do  aborto.  "É  um  problema  que 
diz  respeito  a  cada  um  de  nós. 
Tem  uma  dimensão  moral  da  res- 
ponsabilidade em  relação  à  saú- 
de. Cada  um  tem  a  responsabili- 
dade moral  pela  própria  saúde  e 
pela  saúde  do  outro",  defende. 
Entendemos  que  a  legalização  do 
aborto  é  uma  solução  destrutiva, 
simplista  e  de  consequências 
imprevisíveis  para  as  mulheres 
tanto  físicas  como  psicológicas. 

Por  estas  e  outras  razões  que 
poderiam  ser  acrescidas,  nos  ma- 
nifestamos contra  a 
descriminação  do  aborto.  Nos 
casos  de  estupro  e  violência  se- 
xual, todo  esforço  deve  ser 
envidado  para  se  evitar  o  aborto, 
É  preciso  que  o  Estado  e  a  socie- 
dade preste  cuidados  integrais  à 
mulher  vitima  do  estupro.  Apesar 
da  legislação  brasileira  já  permi- 
tir o  aborto  neste  caso,  podemos 
sobrepor  o  principio  da  vida  e 
deixar  viver  o  feto,  mesmo  que 
seja  para  a  adoçào.  Reconhece- 
mos que  este  é  um  caso  difícil. 

Presldent0  Prudente,  lo  de  Julho  de 

2007. 


(O  Estandarte  cotiu  com  S7  aismantei  na  IPl  Central 
de  Presidente  Prudente) 
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A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CADA  DIA 


Os  dias  da 
semana 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

"Judo  tem  o  seu  tempo"  (Ec  3.1).  O  ser  humano,  um  observa- 
dor do  tempo,  sempre  esteve  ligado  ao  tempo.  Ele  conhece  o 
tempo  para  suas  plantações,  suas  colheitas,  para  contar  o  nas- 
cimento dos  filhotes  de  seu  rebanho,  para  navegar. 

Os  primeiros  instrumentos  de  medição  do  tempo  eram  basea- 
dos, sobretudo,  nos  movimentos  aparentes  do  Sol  e  da  Lua  em 
torno  da  terra.  Em  7  dias,  a  lua  vai  de  uma  fase  a  outra.  (Ao 
que  tudo  indica,  esse  foi  o  motivo  para  a  semana  ter  7  dias.) 

Origem  dos  nomes  dos 
dias  da  semana 

A  lingua  portuguesa  é  a  única  a  preservar  os  nomes  cristãos 

dos  dias  da  semana.  Os  nomes  dos  dias  da  semana  em  línguas 

européias  nos  remetem  a  divindades  pagãs. 

I  Domingo  -  dia  que  os  gregos  e  os  romanos  atribuem  ao  Sol, 
Dia  do  Sol.  Dia  do  Sentior  ou  Dia  da  Ressurreição  aparece 
pela  primeira  vez  em  Apocalipse  1.10  e,  mais  tarde,  a  tradu- 
ção latina  -  domenicam  dommi  -  Dommgo  do  Senhor.  "No 
dia  da  ressurreição,  chamado  domingo,  que  os  hebreus  cha- 
mam de  primeiro  dia  da  semana,  e  os  gregos  atribuem  ao 
sol,...  honrar  o  domingo  porque  nele  Cristo  ressuscitou  dos 
mortos"  (Constantino,  ano  de  321).  Os  nomes  dos  dias  da 
semana  evoluíram  dos  nomes  pagãos  para  a  palavra  féria 
ou  feira.  O  que  têm  nossas  feiras  (segunda,  terça,  etc.)  de 
cristão?  A  palavra  féna  >  feira  significava  festa,  mas  tam- 
bém remuneração  pelo  dia  de  trabalho,  pois,  nos  dias  de 
festa,  havia  intenso  comércio.  Ainda  se  diz  a  féria  do  dia. 
isto  é,  o  resultado  do  dia  de  trabalho. 

4  Segunda-Feira  -  iunae  dies  -  dia  da  lua,  é  o  segundo  dia  da 
semana.  Depois  do  sol.  a  lua  era  a  impressão  mais  forte 
recebida  pelo  ser  humano.  Ela  influenciava  as  marés,  o  plan- 
tio, etc. 

i  Terça-Feira  -  é  o  terceiro  dia  da  semana.  Dia  em  que  os 
cultos  pagãos  reverenciavam  o  deus  Marte,  deus  da  guerra. 

I  Quarta-Feira  -  dia  de  jejum,  dia  de  celebração  a  Mercúrio,  a 
quem  se  atribuía  a  criação  do  sol. 

I  Qumta-Feira  -  dia  devotado  a  Júpiter,  o  pai  dos  deuses.  Os 
romanos  o  dedicavam  às  flores,  às  árvores,  à  natureza. 

I  Sexta-Feira  -  dia  do  ouro.  celebração  de  Vénus,  o  mais  bri- 
lhante dos  planetas.  Justino  empregou  a  expressão  proth 
sabato  ■  dia  anterior  ao  sábado,  para  designação  judaica  da 
sexta-feira.  isto  é.  dia  de  preparação  para  o  sábado.  Sexta- 
feira,  parasceue  na  designação  grega  e  cena  pura  na  judai- 
ca, tem  o  sentido  de  sexta-feira  da  paixão. 

i  Sábado  -  Saturni  dies  -  dia  de  Saturno.  A  palavra  sábado 
deriva  do  latim  sábbàtum,  que  vem  do  hebreu  shabbath  e 
significa  descansar,  cessar,  parar.  O  sabbatum  entra  na  se- 
mana cristã  com  esquecimento  quase  total  da  sua  história 
religiosa  no  judaísmo.  As  expressões  ceia  do  Senhor  (1  Co 
11.20)  e  dia  do  Senhor  (Ap  1.10)  são  genuínas  contribui- 
ções do  Novo  Testamento  para  o  léxico  europeu. 

Fontes  -  A  semana  astrológica  ludeo-cnslã;  Revista  da  lingua  portuguesa 

O  Rev.  Odilon  ó  pntfessor  do  Seminário  Teológico 

de  São  Paulo 


A  cura  do  cego 
de  Jericó 

(Mc  10.46-52) 


GILDÉCtO  E.  BARBOZA 

Quando  lemos  a  passagem  de  Marcos  10.  que  retrata  o 
milagre  da  cura  de  um  cego,  podemos  entender  porque 
Jesus  curou  aquele  homem.  Jesus  o  curou  porque  parou 
para  ouvir  aquele  homem  e  o  milagre  aconteceu. 

1)  Jesus  sabia  ouvir 

Jesus  se  dispôs  a  ouvir  o  cego.  O  texto  diz  que  o  cego 
clamava,  mesmo  quando  os  seguidores  de  Jesus  manda- 
vam-no  se  calar.  Jesus  nos  ensina  que  devemos  saber  ouvir. 
É  tempo  de  aprendermos  a  ouvir  e.  enquanto  é  tempo, 
devemos  ouvir. 

2)  Jesus  valorizou  o  cego 

Jesus  parou  e  valorizou  o  cego.  Nós  somos  tratados  pelo 
que  somos  e  não  pelo  que  temos.  Muitas  vezes  olhamos 
para  nosso  próximo  e  enxergamos  nele  valores  materiais. 
Karl  Marx  defendia  a  tese  de  que  a  sociedade  se  modifica 
pelo  material,  ou  seja,  a  questão  económica  é  quem  trans- 
forma uma  sociedade.  Para  não  defender  também  essa 
tese.  temos  de  nos  apegar  ao  exemplo  de  Jesus.  Devemos 
valorizar  nosso  próximo,  sem  levar  em  conta  seu  status 
económico. 

3)  Não  podemos  nos  intimidar 

O  cego  não  se  intimidou.  Os  discípulos  tentaram  calá-lo, 
mas  ele  não  desistiu.  Foi  com  ousadia  que  conseguiu  o 
que  queria.  Jesus  entendeu  o  propósito  daquele  que  preci- 
sava de  uma  cura. 

Não  devemos  nos  acanhar.  Não  podemos,  de  forma 
alguma,  olhar  para  o  futuro  com  receio  do  que  virá  e  nem 
ficar  lamentando  o  que  passou. 


o  Glldéclo  é  membro  da  2'  IPI  de  Carapicuíba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  da  2a  Igteia  de  Carapicuiba) 
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Caros  leitores, 

Recentemente  foi  solicitada  a  opi- 
nião de  vocês  sobre  a  possibilidade 
de  publicação,  nesta  coluna,  de  ma- 
terial que  se  enquadra  naquilo  que 
podemos  chamar  de  "anedotárlo  re- 
ligioso". Poucas  pessoas  se  mani- 
festaram, mas  houve  insistência  em 
que  fosse  mantida  a  característica 
"pitoresca"  e  "factual"  do  material, 
embora  não  houvesse  oposição  a 
que  sejam  publicadas,  também,  ane- 
dotas religiosas. 

Assim,  neste  mês,  estamos  ofere- 
cendo a  vocês  essa  incorporação. 
Seria  desejável  que  impressões,  fa- 
voráveis ou  contrárias,  chegassem 
até  nós,  para  avaliação  do  resulta- 
do. Afinal,  esta  coluna  é  a  voz  "pi- 
toresca"  de  seus  leitoru.   


CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença 

Professor  e  Deão  do 
Seminário  Teológico  de 
Sào  Paulo  da  tPI  do  Brasil 


Mande  sua  colaboração:  Rua 
Jacirendi,  91  apto  123  A  CEP 
03080-000  •  São  Paulo.  SP  ou 
e-mail  pauloproenca@bol.com.br 


<  <  ^  Lição  de  um 
garoto 

A  família  dele  tinha  o  saudável  hábito  de  realizar  sis- 
tematicamente o  culto  doméstico  com  mtercessôes. 
Naquele  dia,  o  pai  orava  intensamente  por  outra  famí- 
lia que  passava  por  sérias  privações.  Ao  término  da 
oração  e  antes  que  todos  se  dispersassem,  respeitosa- 
mente o  menino  questiona  o  pai: 

-Papai,  porque  em  vez  de  pedirmos  a  Deus  que  aiude 
nossos  vizinhos,  nós  mesmos  não  os  ajudamos,  já 
que  somos  tão  abençoados? 

Eis  uma  magistral,  prática  e  bíblica  lição. 

<  c  (  Pergunta  de  um 
adolescente 

Numa  classe  de  adolescentes  da  escola  dominical  de 
nossa  Igreja,  o  professor  se  esmerava  em  apresentar 
um  bom  estudo  que  versava  sobre  a  Reforma  Protes- 
tante do  século  XVI.  Embora  todos  estivessem  aten- 
tos, ninguém  participava  com  perguntas  ou  opiniões 
sobre  o  tema,  por  mais  que  o  professor  procurasse 
motivá-los.  Então,  um  dos  jovens,  talvez  o  menos 
participativo,  levantou  a  mão.  dizendo  que  desejava 
fazer  uma  pergunta.  Feliz,  o  professor  solicitou  a  aten- 
ção da  classe.  O  jovem  perguntou,  em  tom  sério  e 
cheio  de  preocupação: 

-Professor,  porque  as  moças  da  igreja  não  dão  aten- 
ção para  nós,  que  somos  da  mesma  comunidade? 
(Os  dois  primeiros  casos  de  hoje  e  a  anedota  Inaugural. 

foram  encaminhados  pelo  DIãc.  Aníbal  Machado,  da  IPI  de 
Vila  Santa  Maria.  Sào  Paulo.  SP.  entusiasta  de  casos 

pitorescos  e  anedotas). 

C  C  c  Rezando  o  "Pai 
Nosso" 

Num  culto  especial  em  que  havia  visitantes  do  bair- 
ro, alguns  católicos,  o  Presb.  Gustavo,  que  conhecia 
todos,  encaminhando  o  encerramento  do  culto,  disse: 

-Vamos  agora  rezar  o  Pai  nosso... 

Todos  perceberam  e  não  deixaram  passar  em  bran- 
co, naturalmente... 

C  (  c  Mulheres 
desocupadas 

E  o  mesmo  Presb.  Gustavo  protagonizou  outra  cena 
pitoresca,  numa  palestra  ministrada  pela  Profa, 
Claudete,  sobre  adolescentes.  Ela  pediu  que  alguém 
lesse  uma  passagem  bíblica  e  o  presbítero,  participativo 
e  compenetrado,  começou,  com  voz  forte  e  solene: 

-Mulheres  desocupadas,  escutem  o  que  eu  vou  di- 
zer... 

Imediatamente  a  professora  pediu  para  parar  a  leitu- 
ra. O  presbítero,  por  engano,  leu  a  referência  no  livro 
errado  (ele  leu  em  Isaias  32.9,  na  Nova  Tradução  da 
Linguagem  de  Hoje). 

Além  dos  risos,  ele  comprou  uma  briga  com  as  mu- 
lheres da  Igreja. 

(Casos  ocorridos  na  4'  IPI  de  Guarulhos.  SP) 


Anedota 

O  papagaio  do 
pastor 

Certo  pastor  tinha  um  vizinho  que  pos- 
suía um  papagaio  que  falava  muitas  pa- 
lavras indecorosas,  que  eram  proferidas 
por  seus  donos.  Incomodado  com  tal  si- 
tuação, o  pastor  tentou  resolver  o  proble-' 
ma,  sugerindo  comprar  a  ave,  o  que  foi 
prontamente  aceito.  Agora,  num  lar  onde 
ouvia  cânticos  religiosos,  orações  e  cita- 
ções bíblicas,  o  "loro"  esqueceu  as  anli-J 
gas  palavras  impróprias,  mudando  seu  vo- 1 
cabulãrio  para  melhor.  Entretanto,  certoi 
domingo,  na  hora  da  escota  dominical,  o! 
pastor  foi  para  Igreja,  mas  esqueceu  o  bi- 
chinho solto.  Sob  o  pretexto  de  resolver 
uma  emergência,  voltou  rapidamente  a  sua 
casa  e.  ao  se  aproximar,  teve  a  atenção 
chamada  para  uma  pequena  reunião  de 
pessoas  que  riam,  ouvindo  algo.  Pedindo 
licença  aqui  e  ali,  o  ministro  se  aproxi- 
mou do  "corrupaco-papaco"  que,  lembran- 
do-se  do  antigo  vocabulário  negativo,  di- 
vertia a  todos.  Mas,  ao  ser  surpreendido 
por  seu  novo  dono,  abriu  as  asinhas  e  pro- 
clamou, com  seu  timbre  de  voz  caracte- 
rístico: 

■Agora,  oremos... 
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Sobre  O      ^  ^ 
despqiamento  de 

mimscifo  em  . 
disponibilidade 


REV.  PAULO  DE  GÓES 

Entender  e  dialogar  sáo  ativi- 
dades  racionais  inerentes  ao  ser 
humano.  Por  isso,  depois  de 
muito  conversar  com  doutos 
colegas   e   não  conseguir 
"metabolizar"  suas  explicações, 
talvez  pelo  retardo  de  minha 
mente  cansada,  e  consultar 
"meus  botões",  decidi  tornar 
públicas  minhas  ídéias  no  de- 
sejo de  que  alguém  mais  escla- 
recido   me    convença  da 
pertinência  da  pena  prevista  no 
Art.  37  da  Constituição  da  IP! 
do  Brasil.  E,  para  que  nessa  tro- 
ca respeitosa  de  idéias  náo  sur- 
ja qualquer  argumento  "ad 
hominem",  é  bom  esclarecer 
que  o  autor  destas  linhas  tem 
mais  de  35  anos  de  ministério 
dedicados  à  IPI  do  Brasil  e  só 
deixou  de  assumir  atividades 
pastorais  nos  anos  2000  e 
2001,  quando  foi  submetido  a 
uma  cirurgia  pulmonar  que  ge- 
rou um  pós-operatòrio  extrema- 
mente complicado.  Em  outras 
palavras,  não  estou  defenden- 
do a  própria  pele.  Trata-se  do 
desejo  de  entender  e  sossegar 
meu  espirito. 

Ainda  no  campo  biográfico, 
julgo  pertinente  duas  observa- 
ções preliminares.  Primeiramen- 
te, o  autor  destas  linhas  náo  é 
versado  em  leis  eclesiásticas  e 
fez  questão  de,  durante  sua 
vida,  jamais  ocupar  cargos  que 
requeiram  o  conhecimento  pro- 
fundo de  tais  leis,  como,  por 
exemplo,  presidente  de  presbi- 
tério ou  de  outro  concílio  hie- 
rarquicamente superior.  Em  ter- 


mos jocosos,  mas  sem  fugir  à 
verdade,  tenho  dito  que  a  única 
presidência  que  aceito  é  a  do 
Conselho,  visto  que  desse  cargo 
nenhum  pastor  pode  "fugir". 
Aliás,  alimento  a  esperança  de 
que  nossa  igreja  deixe  de  lado  a 
tendência  punitiva  a  que,  ultima- 
mente, tem  pendido  (cf,  a  edu- 
cação continuada  de  ministro)  e 
o  episcopalismo  dominante,  e 
democratize  um  pouco  mais  a 
formação  da  mesa  diretiva  do 
Conselho.  Falo  da  possibilidade 
de  um  presbítero  regente  ocupar 
a  presidência,  como  pode  acon- 
tecer nos  concílios  hierarquica- 
mente superiores.  Parece  que 
ISSO  atende  à  lógica  jurídica.  Em 
segundo  lugar,  esta  discussão 
pretende  ater-se  exclusivamente 
ao  documento  legal  eclesiástico, 
sem  qualquer  incursão  de  cará- 
ter  teológico,  visto  que  isso  me- 
receria um  artigo  ã  parte,  pois 
teríamos  que  abordar  o  sentido 
da  ordenação  na  nossa  tradição 
calvinista, 

Assim,  inicio  dizendo  que  a 
ordenação,  embora  não  seja  um 
sacramento,  é  tratado  pelos  do- 
cumentos legais  como  um  ato 
grave.  Remeto  aqui  à  etimologia 
do  adjetivo,  visto  que  o  sentido 
de  gravitas  deve  ser  evocado  por 
todo  legislador  que  se  preze.  E  é 
reconhecendo  tal  gravidade  que 
o  legislador  previu  ser  a  imposi- 
ção de  mãos  um  ato  de  compe- 
tência do  concílio  propriamente 
dito  e  não  de  sua  representação 
através  de  comissão.  Eis  o  que 
reza  o  Art.  31  da  Constituição: 
"Aqueles  que  são  legalmente 
chamados  devem  ser  admitidos 


aos  seus  ofícios  pela  ordenação 
do  respectivo  concílio,  que  con- 
siste na  imposição  das  mãos  so- 
bre o  ordenando,  acompanhada 
de  oração"  (ênfase  minha). 

Entendo,  ainda,  o  quanto  pesa 
a  afirmação  do  Art.  34:  "Minis- 
tro é  um  oficial  ordenado  pela 
Igreja  para  dedicar-se  ao  exer- 
cício de  suas  funções  eclesiás- 
ticas". Entretanto,  entendo  que 
a  exceção  que  o  próprio  presbi- 
tério faculta  não  pode  gerar  a 
medida  punitiva  de  se  despojar 
aquele  que  está  em  disponibili- 
dade, após  o  decorrer  de  deter- 
minado tempo. 

Deixo  de  comentar  o  primeiro 
parágrafo  do  Art.  37  por  julgá- 
lo  muito  vago.  O  que  me  assus- 
ta é  o  conteúdo  do  final  do  pa- 
rágrafo terceiro  do  mesmo  arti- 
go quando,  após  esclarecimen- 
to pertinente,  prevê  a  sentença: 
"...  será  despojado  administra- 
tivamente do  seu  oficio,  sem 
censura". 

Vamos,  primeiramente,  ao  sen- 
tido de  disponibilidade.  Dada 
minha  insipiência  no  trato  das 
leis,  tomo  por  base  apenas  o 
"Aurélio",  ressaltando  três  das 
sete  acepções  do  verbete:  (...)  "2. 
estado  de  espírito  caracterizado 
pela  predisposição  de  aceitar  as 
solicitações  do  mundo  exterior. 
3.  Situação  do  funcionário  pú- 
blico estável,  do  juiz  de  direito 
ou  militar  que  temporariamente 
não  se  acha  em  efetivo  exercí- 
cio. 4.  P  ext.  situação  do 
individuo  que  está  desemprega- 
do (...)". 

A  primeira  acepção  fala  de  um 
certo  estado  de  espírito,  ressal- 


tando a  predisposição  de  se 
aceitar  as  solicitações  que.  even- 
tualmente, forem  feitas.  Portan- 
to, alguém  que  mantém  o  espí- 
rito da  obediência  e  da  boa  von- 
tade sem  intenção  de  contrariar 
o  que  lhe  for  solicitado.  A  segun- 
da é  veemente  e  reflete  a  situa- 
ção de  alguém  que  goza  de  es- 
tabilidade, não  podendo,  portan- 
to, ser  destituído,  salvo  por  jus- 
ta causa  mediante  processo  e  jul- 
gamento pertinentes.  A  terceira 
nos  remete  a  uma  situação  tem- 
porána  que  pode  ser  mudada  a 
qualquer  momento,  ou  seja,  tra- 
ta-se de  uma  questão  de 
empregabilidade. 
Voltando  ao  Art.  37,  encontra- 
mos, no  quinto  parágrafo,  a  exi- 
gência de  que  o  ministro  em  dis- 
ponibilidade deve  comparecer  às 
reuniões  ordinárias  do  concílio  e 
prestar  relatório  de  suas  ativida- 
des. O  não-cumpri mento  do  exi- 
gido   traz    como    pena  o 
despojamento  administrativo, 
penalidade  justa  se  comprova- 
do que  isso  representa  pouco 
caso  ou  rebeldia  em  relação  ao 
concílio.  Contudo,  isso  só  seria 
efetivamente  comprovado  depois 
de  instaurado  processo  e  esta- 
belecido o  juízo  regulado  pelo  Có- 
digo Disciplinar.  Não  dá  para 
entender  despojamento  como 
medida  administrativa  pura  e 
simples.  Para  o  autor  destas 
notas,  despojamento  é  punição 
e,  desse  modo,  só  pode  ser  apli- 
cado depois  de  se  julgar  o  impli- 
cado e  considerá-lo  culpado. 
Segundo  o  parágrafo  terceiro, 
mesmo  que  o  ministro  obedeça 
fielmente  o  preschto  no  parágra- 
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fo  anteriormente  citado,  após  três 
anos  -  e  um  quarto  ano  como 
"ato  de  misericórdia"  -  será  des- 
pojado administrativamente  do 
seu  ofício.  Para  mim,  soa  falsa  a 
expressão  "sem  censura",  pois  ser 
despojado  é  muito  mais  grave  que 
uma  simples  censura.  Além  dis- 
so, como  censurar  se  o  implica- 
do nada  cometeu  de  errado,  sal- 
vo encaixar-se  naquilo  que  lhe  foi 
facultado  pelo  concílio?  Não  pos- 
so imaginar  que,  de  forma  traiço- 
eira, um  concílio  conceda  as  cor- 
das para.  depois,  em  determina- 
do momento,  proceder  ao  enfor- 
camento. 

Confesso  que  nâo  tenho  apreci- 
ação alguma  pelo  verbo  "despo- 
jar", salvo  quando  conjugado  da 
forma  reflexiva.  Isso,  por  dois 
motivos,  pelo  menos.  Primeiro, 
porque,  salvo  engano,  não  é  utili- 
zado sequer  pelo  Código  Discipli- 
nar que  se  encarrega  de  estabele- 
cer regras  para  o  encaminhamen- 
to de  denúncias,  orientar  proces- 
sos e  regulamentar  sanções,  Se- 
gundo, porque  o  verbo  tem  um 
sentido  muito  forte.  Recorrendo 
novamente  ao  "Aurélio",  encontra- 
mos ali,  para  conceituar  o  termo, 
verbos  sinónimos:  roubar,  saque- 
ar, defraudar.  Daí  a  interrogação, 
que  não  é  maliciosa,  mas 
conscientizadora:  em  que  situa- 
ção um  concílio  estaria  disposto 
a  roubar,  saquear,  defraudar  aque- 
le a  quem  acolheu?  Deixo  de  lado 
a  sugestão  para  que  se  substitua 
pelo  verbo  depor,  utilizado  pelo 
referido  Código,  e  que  comporta 
um  sentido  mais  apropriado  ou 
técnico,  porque  não  estou  aqui 
para  legitimar  o  que  é  objeto  da 
discussão  principal. 

Aliás,  por  falar  em  Código  Dis- 
ciplinar, é  bom  lembrar  que  o  mes- 
mo alerta  em  seu  Art.  15:  "As 
sanções  devem  ser  aplicadas 
com  critério,  discrição  e  amor,  pro- 
porcionalmente à  falta  cometida, 
levando-se  em  consideração  as 
circunstâncias  atenuantes  e 
agravantes".  Entre  as  circunstân- 
cias atenuantes,  destaco:  bom 
testemunho  anterior  e  manifesta- 
ção de  arrependimento  com  dis- 
posição de  corrigir-se.  Daí  eu  di- 
ria que  a  expressão  supostamen- 
te branda  "sem  censura"  cai  num 


cinismo  brutal,  visto  que  faz  olvi- 
do de  tais  atenuantes.  Pelo  me- 
nos é  o  que  me  parece. 

Conforme  lembra  o  Art.  29  da 
Constituição,  o  ministro  é 
presbítero  (no  caso,  docente)  e, 
portanto,  oficial.  Suas  funções  e 
ofícios  são  declarados  no  Art.  34 
e  seguintes.  Acrescento  que  o  pa- 
rágrafo único  do  Art.  29  reza  en- 
faticamente: "Os  ofícios  são  per- 
pétuos, mas  suas  funções  tem- 
porárias". Mediante  tal  afirmação, 
não  parece  uma  contradição  a 
medida  que  prevê  o  despojamento 
administrativo  do  ofício  ao  minis- 
tro? Afinal,  o  ofício  é  ou  nâo  é 
perpétuo? 

Considero  que,  ressalvadas  as 
questões  disciplinares  orientadas 
pelo  respectivo  código,  o  minis- 
tro não  pode  perder  seu  ofício.  Ou 
seja,  medidas  administrativas  não 
podem  fazer  cessar  o  ofício  de 
ministro.  Do  contrário  estaríamos 
criando  dois  pesos  e  duas  medi- 
das, visto  que  o  presbítero  regen- 
te goza  do  principio  estabelecido 
no  Art.  29,  e  pode  permanecer  em 
disponibilidade  pelo  tempo  que 
desejar  ou  for  vivo,  conforme  o 
longo  enunciado  dos  parágrafos 
terceiro,  quarto  e  quinto  do  Art, 
60.  Ao  ministro,  contudo  não  lhe 
cabe  o  mesmo  direito,  apesar  de 
ser  considerado  presbítero  e.  por- 
tanto, oficial. 

Acrescento,  ainda,  que  o  dito 
despojamento  parece  ser  de  na- 
tureza mais  grave  do  que  a  pena 
imposta  ao  presbítero  regente 
que.  sendo  acusado  de  alguma 
transgressão  e,  obedecendo  ao 
dispositivo  do  Código  Disciplinar 
é  julgado  e  considerado  culpado. 
No  caso.  reza  o  Código  que  o  mes- 
mo pode  ser  suspenso  tempora- 
riamente dos  ofícios  eclesiásticos. 
O  mesmo  Código  afirma  que  tal 
suspensão  temporária  consiste 
em  "afastar  o  oficial  somente  das 
funções  de  seu  oficio"  (ver  Art. 
11,  IV).  Ou  seja,  o  presbítero  re- 
gente, mesmo  após  aplicação  de 
pena  prevista  peio  Código  disci- 
plinar, pode  não  ser  despojado  de 
seu  ofício.  Contudo,  pelo  Ari.  37, 
pode  o  ministro  ser  despojado, 
"sem  censura",  sem  processo  for- 
mal, sem  apontar  o  gravíssimo 
erro  que  porventura  tenha  come- 
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tido.  Lembro  que  a  disponibilida- 
de foi  concedida  pelo  próprio  con- 
cílio e,  se  isso  é  errado  depois  de 
um  determinado  tempo,  por  que 
se  concede? 
Agora,  recorramos  ao  Art.  39  da 
Constituição  que  prevê,  no  caso 
de  constatada  a  inexistência  de 
campo  para  o  ministro  a  ser  re- 
cebido por  transferência,  o  conci- 
lio pode  recebê-lo  "concedendo- 
Ihe  disponibilidade  ativa",  obede- 
cido ao  disposto  no  Art.  37.  Pas- 
sados os  três  anos,  se  sujeita,  por- 
tanto, o  referido  ministro  a  pedir 
um  "ano  de  misericórdia"  ou,  en- 
tão, passará  pelo  vexame  do 
despojamento,  se  continuar  na 
mesma  situação.  Parece-me  que. 
salvo  melhor  juízo,  nesse  caso, 
quem  criou  a  causa  na  qual  se 
fundamenta  o  despojamento  não 
foi  propriamente  o  ministro  e,  sim, 
o  concílio  que  o  recebeu  em  tais 
condições,  Entendam  que  a  dis- 
cussão transita  pelo  campo  for- 
mal; logo.  não  estou  consideran- 
do os  aspectos  materiais  que  po- 
deriam levar  estas  considerações 
para  outro  campo,  inclusive  o  jul- 
gamento de  mérito  do  envolvido. 

E.  por  outro  lado,  o  mesmo  ar- 
tigo sugere  ao  ministro  que.  usan- 
do de  sagacidade,  porém  sob  o 
amparo  da  lei.  "fuja"  de  tal  pena- 
lidade, solicitando  transferência 
para  outro  concílio  ao  final  dos 
fatídicos  três  anos.  É  claro  que, 
neste  caso,  trata-se  de  uma  saí- 
da de  esperteza,  nada  aconselhá- 
vel à  integridade  de  quem  assu- 
me compromisso  sério.  Porém, 
como  dissemos,  tem  amparo  le- 
gal e  nossas  considerações  são 
no  campo  formal. 

Finalmente,  o  Art.  42  reza  que 
o  presbitério  poderá  despojar  o 
ministro  de  seu  oficio,  tanto  por 
medida  disciplinar  como  exone- 
ração administrativa  com  o  voto 
de  dois  terços  dos  membros  do 
concílio  e  isso  depois  de  observa- 
do o  devido  processo  legal.  Pare- 
ce-me, desse  modo.  incoerente  a 
medida  sumária  perpetrada  à 
sombra  do  que  reza  o  parágrafo 
terceiro  do  Art.  37.  Ali  se  lê  que 
"o  ministro  será  despojado  admi- 
nistrativamente do  seu  oficio,  sem 
censura". 

E  perdão  por  ser  rebarbatívo.  As 
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justificativas  evocai 
demais  fracas:  "sem  censura"  por- 
que, obviamente,  o  ministro  não 
praticou  qualquer  transgressão  de 
ordem  moral.  É  apenas  uma 
questão  de  decorrência  de  tem- 
po (três  ou  quatro  anos).  Com  o 
perdão  da  digressão,  idêntica  in- 
coerência está  no  fato  de  o  mem- 
bro não-comungante  ser  excluí- 
do por  maioridade  (cf.  Art,  25). 
Ou  seja,  maioridade  parece  ser 
uma  falta  grave  que  implica  a 
exclusão.  No  caso  do  ministro, 
disponibilidade  por  três  anos  é 
falta  igualmente  grave,  mesmo 
que  isso  decorra  por  determina- 
ção do  presbitério  que  não  tem 
campo  para  o  referido  ministro. 
Não  se  concebe  a  idéia  de  um 
"exército  de  resen/a"  e,  sim,  a  dis- 
posição de  mandá-lo  para  um 
campo  de  extermínio.  Crueldade 
impar  ou  estou  exagerando? 

Obviamente,  a  medida  adminis- 
trativa não  consta  do  Código  Dis- 
ciplinar Porém,  se  a  questão  é 
administrativa,  voltemos  ao  que 
reza  o  Aurélio,  ao  definir  disponi- 
bilidade: "3.  Situação  do  funcio- 
nário público  estável,  do  juiz  de 
direito  o  militar  que  temporaria- 
mente não  se  acha  em  efetivo 
exercício".  Esta  acepção  é  bas- 
tante coerente,  visto  que  se  apli- 
ca a  alguém  que  goza  de  esta- 
bilidade de  não  pode  ser,  de 
modo  algum,  deposto  de  seu 
cargo,  salvo  pelo  caminho  da 
medida  disciplinar.  Contudo, 
não  é  isso  que  vejo  conforme  a 
mudança  estabelecida  na  nos- 
sa Constituição. 

Lembrando  Bacon,  os  juízes  de- 
vem recordar  que  seu  ofício  é  jus 
dicere  e  nào  jus  dare.  Traduzin- 
do: interpretar  a  lei  e  nào  fazer  a 
lei.  Parece-me  que,  para  fazer  a 
lei.  existem  muitos.  Interpretar, 
nem  sempre.  Estou  buscando 
quem  me  interprete.  Ou  seja.  pre- 
ciso de  irmãos  mais  ilustrados 
que  sagazes.  Isso  porque  este 
pastor  não  pôde,  até  agora,  ver 
a  coerência  do  dito  regulamento. 
Que  Deus  a  todos  nos  ilumine! 


O  Rev.  Paulo  é  pastor  da  3'  IPI  do 
Votorantim,  SP 

(O  Eslandarle  conta  com )  !i  assinantes  na  3*  \pt\z 
de  Votonnlim) 


I 


mil 


fin  i  n  ESTANDARTE 


SETEMBRO 

2007 


A  VOZ  DO  SENHOR 


r 
r 


Sá 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 


Dia  30  de  setembro 
26°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Lucas  16.  19-31 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

Jr  32.  1-3,  6-15; 
SI  91.  1-6,  14-16; 
1  Tm  6.  6-19 


O  Rev.  Lysías  é 
pastor  da  5« 
IPI  de 
Sorocaba.  SP, 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


ORAÇÃO 


"Felizes  são  os  que 
guardam  os  mandamentos 
de  Deus  e  lhe  obedecem 
com  todo  o  coração" 
(Salmo  119.2) 

Bendito  sejas  tu.  ó 
Senhor,  grande  Deus: 
Pelo  ensino  dos  profetas, 
nós  te  abençoamos, 
Pelos  estatutos  da  tua 
Lei. 

nós  te  abençoamos, 
Pelo  evangelho  de  Cristo 
e  o  testemunho  dos 
apóstolos, 
nós  te  abençoamos,  ó 
Deus  de  poder  e  g/ória. 
Concedemos  a  luz  do  teu 
Espirito  Santo  para  que 
sejamos  capazes  de  ler  a 
tua  Palavra  e  entendè-la. 
Por  Jesus  Cristo, 
nosso  Senhor  de  toda  a 
graça. 
Amém. 


Os  tres 

abismos 
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Os  textos  complementares  confrontam  os  bens 
temporais  e  os  terrenos,  quer  se  tratem  de  propri- 
edades, como  em  Jeremias,  de  segurança,  como 
no  Salmo,  de  felicidade,  como  em  1  Timóteo.  O 
mesmo  confronto  está  presente  no  texto  de  Lucas. 
Por  isso,  seu  exame  será  feito  com  o  aproveita- 
mento dos  textos  complementares. 

A  história  do  rico  e  Lázaro  aparece  em  Lucas,  e 
só  nele,  sem  qualquer  introdução,  de  maneira  que 
é  difícil  saber  qual  a  intenção  e  para  quem  especi- 
ficamente Jesus  contou  esta  história.  Ela  compõe- 
se  de  três  segmentos,  colocados  em  três  planos 
diferentes  e  motivados  por  três  princípios  também 
diferentes.  O  primeiro  desenvolve-se  no  plano  ter- 
reno e  gira  em  torno  do  tema  do  amor:  o  amor  ao 
próximo,  a  partir  dos  dois  pólos  da  solidariedade 
e  da  indiferença.  O  outro  se  desenrola  no  plano 
cósmico  e  envolve  a  questão  da  justiça:  a  justiça 
divina  para  com  os  bons  e  para  com  os  maus,  O 
terceiro  é  uma  interaçâo  dos  planos  cósmico  e 
terreno,  e  trabalha  o  tema  da  verdade:  da  verdade 
de  Deus  revelada  às  pessoas. 

O  abismo  entre  a  solidariedade  e 
indiferença  (U  16.  19-22) 

O  primeiro  segmento  mostra  com  duro  realismo 
o  contraste  entre  aquele  que  tem  todas  as  coisas 
e  o  que  nada  tem.  A  roupa  e  a  comida  são  usa- 
das como  símbolo  distintivo  entre  o  rico  e  o  po- 
bre. Enquanto  o  rico  veste-se  do  mais  fino  linho  e 
se  alimenta  diariamente  com  os  mais  finos  man- 
jares, o  pobre  está  com  as  fendas  do  corpo  ex- 
postas á  lambedura  dos  cães  e  com  eles  disputa 
as  sobras  da  mesa  do  rico.  Os  dois  estão  no  ex- 
tremo da  média  proposta  pela  epístola.  Enquanto 
um  não  se  contenta  com  o  necessário  sustento,  o 
outro  está  desprovido  deste  mínimo  necessário 
para  a  sua  sobrevivência.  Embora  o  pobre  esteja 
ali,  na  porta  do  palácio  do  rico,  um  grande  abis- 
mo separa  os  dois,  pois  o  rico.  para  usar  a  lingua- 
gem de  Paulo,  está  submerso  no  seu  amor  ao  di- 
nheiro, esperando  unicamente  nele.  sem  disposi- 
ção alguma  em  transpor  o  abismo  e  usar  de  seus 
bens  para  ajudar  o  pobre  no  seu  sofrimento,  sem 
disposição  para,  conforme  a  epistola,  fazer  o  bem, 
enriquecendo-se  de  boas  obras,  para  repartir  de 
boa  mente  e  ser  comunicável.  Há,  porém,  uma 
coisa  que  o  pobre  tem  e  que  o  rico  não  tem.  O 
pobre  tem  um  nome.  Ele  chama-se  Lázaro.  Curio- 
samente, esta  é  a  única  parábola  de  Jesus  na  qual 
o  personagem  tem  nome.  O  outro  é  identificado 
apenas  pela  sua  fortuna;  ele  é  apenas  o  nco.  E  o 
nome  é  a  grande  nqueza  que  as  pessoas  devem 
prezar.  Finalmente,  há  um  ponto  no  qual  os  dois 
são  Iguais.  Os  dois  morreram.  É  a  mesma  situa- 
ção que  iguala  Jeremias  e  o  rei.  O  profeta  estava 
preso.  Mas.  na  verdade,  ambos  estavam  presos, 
cercados  pelo  exército  de  Nabucodonosor.  Aí  a  ri- 
queza tornou-se  sem  valia  porque  nada  trouxemos 


para  este  mundo  e  nada  dele  podemos  levar.  Mas 
o  plano  terreno  termina  ainda  com  uma  dischmi- 
nação:  o  nco  foi  sepultado  e  nào  sabemos  se  houve 
sepultura  para  o  mendigo. 

O  abismo  entre  a  justiça  divina  e  a 
terrena  (Lc  16.23-26) 

O  segundo  plano  abre-se  com  um  a  descrição 
totalmente  favorável  ao  pobre.  Em  linguagem  bem 
típica  da  literatura  religiosa  judaica,  o  texto  diz 
que  o  mendigo  foi  transportado  petos  anjos  para 
os  braços  de  Abraão.  Confirmaram-se  aí  as  previ- 
sões dos  dois  textos  do  Antigo  Testamento:  ape- 
sar de  toda  a  impossibilidade,  ainda  haverá  casa. 
ainda  haverá  esconderijo  preparado  pelo  Altíssimo, 
o  qual  abrigará  à  sombra  de  suas  asas  os  seus 
filhos.  Lázaro  agora  está  seguro,  pois  nenhuma 
peste,  nenhuma  praga  jamais  o  atingirá.  O  rico 
continua  com  o  espírito  altivo  dos  ricos,  apesar  de 
estar  em  eterno  tormento.  Para  ele,  confirmaram- 
se  as  previsões  de  Paulo.  O  lucro  do  dinheiro  nào 
traz  contentamento.  A  riqueza  está  repleta  de  la- 
ços e  de  tentações,  que  conduzem  as  pessoas  à 
perdição  e  à  ruína,  que  conduzem  as  pessoas  ao 
estado  em  que  agora  ele  se  encontra.  Os  que  se 
prendem  a  ela  se  afundam,  como  o  rico.  em  per- 
dição e  ruína.  Este  é  o  fim  daqueles  que  põem  sua 
esperança  na  incerteza  de  suas  riquezas.  No  seu 
sofrimento,  o  rico  quer  reverter  a  situação,  quer 
voltar  ao  tempo  em  que  possuía  total  autoridade 
sobre  Lázaro.  Então,  Abraão  lembra  que  o  abis- 
mo ainda  perdura,  Só  que  não  mais  o  abismo  da 
indiferença  e  do  desprezo;  agora,  é  o  abismo  da 
justiça.  Lázaro,  que  vivia  aos  pés  do  rico,  para  ser 
visto  agora,  exige  que  o  rico  levante  os  seus  olhos, 
pois  está  em  um  alto  retiro,  de  onde  seus  olhos 
contemplam  a  recompensa  dos  ímpios.  E  a  expli- 
cação é  clara:  Lázaro  entesourou  para  si  um  bom 
fundamento  para  o  futuro,  para  a  vida  eterna,  para 
o  tempo  da  aparição  de  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to, tendo  experimentado  apenas  os  males  da  ter- 
ra. O  rico,  à  semelhança  da  comparação  de 
Jeremias,  não  percebeu  a  destruição  iminente  e 
passou  a  sua  vida  comprando,  vendendo,  selan- 
do contratos  e  possuindo  cada  vez  mais.  Por  isso. 
agora  Lázaro  está  usufruindo  os  lucros  da  pieda- 
de e  do  contentamento,  tomando  posse  da  vida 
eterna,  invocando  o  nome  do  Senhor,  recebendo 
as  glórias  de  Deus,  gozando  enfim  da  eternidade 
dos  dias  e  da  salvação  escondida  em  Deus.  E  o 
nco,  que  desperdiçava  na  terra  alimentos  e  bebi- 
das, não  tem  uma  gota  de  água  para  refrescar  os 
seus  lábios. 

O  abismo  entre  as  palavras  de 
Deus  e  as  palavras  humanas  (Lc 
16.27-31) 

Mais  uma  vez  a  história  do  rico  e  Lázaro  mos- 
tra-se  original.  Pois  ela  deveria  terminar  aqui,  com 


a  recompensa  e  o  castigo  dados  na  eternidade 
para  aqueles  que  na  terra  fizeram  o  bem  ou  o 
mal.  Mas  Jesus  acrescenta  um  terceiro  seg- 
mento, no  qual  os  planos  terreno  e  cósmico  se 
entrelaçam,  mostrando  o  terceiro  sentido  do 
abismo,  exatamente  o  abismo  que  separa  a 
vida  terrena  da  vida  do  além.  Mais  uma  vez  o 
nco  quer  reverter,  quer  manter  a  sua  autorida- 
de sobre  Lázaro  e,  mais  uma  vez,  revela  seu 
espirito  fechado  e  egoísta.  Ele  se  mostra  religi- 
oso e,  por  três  vezes,  chama  Abraáo  de  pai, 
reconhecendo-se  como  um  de  seus  filhos.  Mas 
o  egoísmo  está  à  mostra,  pois  está  interessa- 
do apenas  nos  parentes,  especificamente  nos 
cinco  irmãos  que  deixou  na  terra.  O  texto  de 
Jeremias  ilustra  como  o  mundo  do  dinheiro 
gira  em  torno  da  família,  dos  direitos  de  he- 
rança, da  conservação  da  riqueza  familiar.  En- 
tão, ele  pede  que  Lázaro  volte  à  terra  para  con- 
verter os  seus  irmãos.  Mas  Abraão  diz  que  os 
mortos  já  estão  na  terra,  pregando  o  arrepen- 
dimento, Lá  estão  Moisés  e  todos  os  profetas. 
Assim  como  o  negócio  de  Jeremias  foi  selado 
perante  as  testemunhas  constituídas,  assim 
também  muitas  testemunhas  estão  recebendo 
a  confissão  de  todos  os  que  foram  chamados 
ao  arrependimento,  até  à  grande  testemunha. 
Jesus,  que,  diante  de  Pôncio  Pilatos,  deu  o 
testemunho  de  boa  confissão,  Estas  testemu- 
nhas anunciam  os  mandamentos  de  Deus  que 
devem  ser  observados  sem  mácula  e  repreen- 
são. Estas  testemunhas  são  as  que  exortam 
todos  a  seguir  a  justiça,  a  piedade,  a  fé,  a  ca- 
ridade, a  paciência,  a  mansidão,  e  a  persisti- 
rem no  bom  combate.  O  rico,  porém,  continua 
assumindo  seu  comportamento  terreno,  ao  dar 
pouco  valor  às  palavras  de  Moisés  e  dos  pro- 
fetas, mais  interessado  que  estava  em  seus 
lucros  terrenos,  Por  isso,  ele  pensa  em  alguma 
coisa  diferente,  de  maior  poder  de  impressão. 
Abraão,  porém,  deixa  claro  que  o  rico  não  en- 
tende nada  de  revelação  divina.  Se  o  documento 
escrito,  que  testemunha  todo  o  acompanha- 
mento de  Deus  na  história  do  seu  povo,  se  o 
documento  escrito,  que  dá  forma  à  religião 
praticada,  se  o  documento  escrito,  que  é  lido 
todos  dias  de  celebrações  dos  fiéis,  não  tem 
valor  para  eles,  muito  menos  adiantará  se 
Lázaro  aparecer.  Os  que  náo  sabem  da  sua 
morte  vão  tratá-lo  com  a  mesma  indiferença 
de  sempre.  Os  que  sabem  vão  se  assustar, 
pensando  que  estão  vendo  um  fantasma,  O 
certo  é  ouvirem  Moisés  e  os  profetas,  enquan- 
to estão  na  terra,  para  que  possam  depois, 
como  Lázaro,  adorar  o  nome  daquele  que,  ele 
só,  tem  a  Imortalidade  e  habita  na  luz  inaces- 
sível, a  quem  nenhum  dos  homens  viu  nem 
pode  ver,  ao  qual  seja  a  honra  e  o  poder  sem- 
piterno. Amém. 
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O  Rev.  Richard 
Integra  a  equipe 
pastoral  da  la 
IPI  de  São 
Paulo.  SP,  e  3 
Congregação  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947;  escreve  a 
pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 

■  1  "  M  ' 


O  ministeno 


terapêutico 
da  ig^a  (IV) 

"A  intercessão,  para  a  cura  de  enfermidades  físicas, 
emocionais  e  espirituais,  é  parte  essenciai  da  vida  da 
igreja,  que  é  cliamada  a  continuar  o  ministério  de 
Cristo,  preocupando-se  com  a  integridade  espiritual, 

física  e  emocionai  das  pessoas" 

...  -     -^i  J_    lOi    r^n  Oncin 


{Ordenações  Utúrgfcas  da  IPI  do  Brasil). 
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0  papel  histórico  da 
igreja  na  saúde 

Durante  seus  mais  de  2.000  anos  de  existência, 
a  Igreja  Cristã  jamais  deixou  de  exercer  o  ministé- 
rio terapêutico  de  uma  forma  ou  outra. 

Em  cada  período  histórico,  os  métodos  não  só 
foram  adaptados  às  exigências  da  cultura  e  reali- 
dade social,  mas  também  refletiam  a  teologia  da 
igreja.  O  constante  em  toda  essa  história  é  o  espí- 
rito de  compaixão,  exemplificado  por  Jesus  Cristo 
diante  do  sofrimento  humano. 

Em  números  anteriores  a  este  de  O  Estandarte, 
temos  verificado  esse  fato  pelo  exame  ligeiro  feito 
dos  períodos  históricos  do  Novo  Testamento,  Pós- 
Apostólico,  Constantiniano  e  Medieval.  Nesta  edi- 
ção, vamos  prosseguir  com  esse  exame  a  partir 
das'  mudanças  radicais  feitas  na  vida  da  Igreja 
Reformada  Protestante. 

Há  um  antigo  ditado  russo  que  diz:  "Aquele  que 
fica  preso  ao  passado,  perde  um  olho;  mas  aque- 
le que  Ignora  o  passado  perde  ambos  os  olhos". 
Sem  a  perspectiva  do  passado,  ficamos  como 
pacientes  da   Doença  de 
Alzheimer;  perdemos  toda  a 
noção  de  quem  somos  e  a 
quem  pertencemos.  Ficamos  à 
mercê  da  influência  sutil  de  um 
mundo  "cada  vez  mais  utilitá- 
rio e  consumista,  esvaziado  de 
transcendência".  Essa  influên- 
cia leva  muitas  igrejas  evangé- 
licas a  substituir  o  Espirito  San- 
to com  técnicas  de  manipula- 
ção de  massa  para  encher  os 
bancos  e  os  cofres  dos  tem- 
plos, Ao  ignorar  o  vasto 
patrimônio  de  sabedoria  cole- 
tiva  de  dois  milénios  da  histó- 
ria da  Igreja,  perdemos  também  a  habilidade  de 
discernir  o  que  è  realmente  efetivo  e  biblicamente 
autêntico  na  criação  de  formas  novas  necessárias 
para  o  testemunho  contemporâneo  da  igreja. 
Exemplo  disso  é  o  pastor  que  resolveu  ungir  obje- 
tos  como  casas  e  automóveis,  desconhecendo, 
com  certeza,  que  as  raízes  dessa  prática  estão 
nas  operações  semi-mágicas  do  romanismo  me- 
dieval. 

O  Ministério  aos 
Enfermos  nas  igrejas 

1  da  Reforma 


Os  Valdenses 

Esses  proto-evangelicos,  que  surgiram  347  antes 
da  Reforma  Protestante,  adotaram  um  estilo  sin- 
gelo de  vida  em  oposição  à  riqueza  e  luxo  da  Igreja 
Papal,  então  no  auge  de  seu  poder,  e  ensinaram 
que  a  Bíblia  é  a  única  regra  de  fé  e  vida  do  cristao. 
Apesar  de  perseguido  a  ferro  e  fogo.  o  movimento 
sobreviveu  e  eventualmente  aderiu  a  reforma 


calvinista  da  Suíça,  no  século  XVI.  A  Igreja  Valdense 
seguiu  o  tríplice  modelo  apostólico  do  ministério:  o 
ensino,  a  pregação  e  a  cura  dos  enfermos  por  mei- 
os medicinais  e  oração  Intercessória. 


■o  conceito  dos 
reformadores  sobre  a 
doença 

João  Calvino  e  os  outros  reformadores  do  sécu- 
lo XVI  reconheceram  o  poder  do  evangelho  para 
curar,  mas  não  deram  ênfase  na  possibilidade  da 
recuperação  milagrosa  de  doenças  físicas  e  men- 
tais, como  a  Igreja  Papal  na  sua  veneração  de 
relíquias  e  crença  no  poder  intercessório  dos  san- 
tos. Calvino  observou  que  "o  Senhor,  sem  dúvida, 
está  presente  com  seu  povo  para  socorrê-lo  em 
todas  as  épocas;  e,  quando  necessário,  ele  sara 
as  suas  enfermidades  como  nos  tempos  antigos". 
Entretanto,  ele  interpretou  os  milagres  do  tempo 
dos  apóstolos  como  dons  provisórios  para  esta- 
belecer a  autoridade  de  Cristo  e  da  Igreja,  e  cul- 
pou a  ingratidão  dos  homens  pela  cessação  des- 


A  natureza  da  cura  que  somos  chamados  como  igreja  a 
realizar  tem  sido  definida  como  "qualquer  atividade  que 
conduz  um  indivíduo  à  integração  do  corpo,  mente  e 
espírito  centrada  em  Deus.  a  fonte  de  toda  a  saúde.  Todas 
as  pessoas  estão  com  necessidade  permanente  da  graça 
de  Deus  e,  portanto,  com  necessidade  de  serem  sarados 

(Rev.  Abigail  Rian  Evans,  teóloga,  professora,  autora  e  eK-misslonôrla  no  Brasil). 
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ses  dons  espirituais. 

Para  Calvino,  o  sofrimento  e  a  doença  nao  sao 
causados  diretamente  por  Deus,  nem  pelos  peca- 
dos Individuais,  mas  pela  quebra  da  aliança,  atra- 
vés da  Idolatria  e  egoísmo.  A  oração  e  o  perdão  de 
Deus  podem  amenizar  a  enfermidade  física,  mas  a 
colaboração  do  indivíduo,  adotando  um  estilo  de 
vida  moderado,  é  fundamental  para  a  boa  saúde. 

A  atitude  das  igrejas  da  Reforma  com  respeito  a 
doença  foi  condicionada  pelo  conceito  filosófico 
da  época,  segundo  o  qual  o  corpo  é  governado 
pelas  leis  da  natureza,  ao  passo  que  a  alma  esta 
livre,  podendo  superar  a  natureza  e  retacionar-se 
com  o  Deus  da  natureza. 
(Essa  visão  dualista,  que  separa  o  corpo  do  es- 
pírito, foi  desacreditada,  especialmente  no  secu  o 
XX  com  novas  descobertas  tanto  na  área  cientifi- 
ca como  na  teológica  e  bíblica,  demonstrando  a 
umdade  essencial  do  ser  humano.  O  corpo  e  a 
alma  são  inseparáveis,  como  as  folhas  secas  e 
chamas  duma  fogueira.  O  que  acontece  com  o 
corpo  afeta  a  alma  e  vice  versa). 

Conforme  a  perspectiva  dos  reformadores,  a  vo^ 
cação  do  médico  é  de  cuidar  do  corpo  com  as 
suas  necessidades  físicas;  e,  do  pastor,  de  m.n.s- 
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trar  o  lado  espiritual  do  paciente,  mediante  con- 
forto e  edificação  da  Palavra  de  Deus.  Os 
reformadores  deram  pouca  ênfase  às  possibilida- 
des de  curar  a  doença  física  ou  mental  por  meios 
não  medicinais.  Consequentemente,  o  ministério 
terapêutico  das  igrejas  da  Reforma  tem  se  limita- 
do principalmente  a  duas  áreas:  a  obra  diaconal, 
de  amparar  os  enfermos,  desabilitados,  idosos, 
famintos  e  desabrigados;  e  o  ministério  pastoral. 

rA  obra  diaconal  reformada 

As  igreias  da  Retorma  muito  tizeram  no  sentido 
de  institucionalizar  a  assistência  aos  pobres  e  en- 
fermos. Pioneira  nesse  respeito  foi  a  cidade  impe- 
rial de  Nurenberg  que,  desde  o  início  da  Reforma, 
assumiu  uma  posição  forte  a  favor  do  protestan- 
tismo. De  mãos  dadas  com  o  novo  rito  para  o 
batismo  e  a  tradução  da  liturgia  do  Latim  para  o 
vernáculo,  ambos  produzidos  ali,  foi  estabelecida 
também  uma  nova  ordem  para  o  cuidado  dos 
pobres  e  enfermos.  Os  mendigos  foram  tirados 
das  ruas  e  as  pessoas  realmente  necessitadas,  co- 
locadas em  instituições  dirigidas  por  diáconos  e 
custeadas  com  dinheiro 
público  e  ofertas  do  povo, 
Estrasburgo  seguiu  o 
exemplo  de  Nurenberg, 
organizando  instituições 
para  amparar  os  doen- 
tes, cegos  e  outros  neces- 
sitados.   Em  1526, 
Gerard  Roussel,  o  cape- 
lão da  rainha  de  Navarra, 
depois  de  uma  visita  a 
Estrasburgo,  relatou  que 
o  cuidado  aos  que  sofrem 
era  um  dos  aspectos 
mais  impressionantes  da 
Reforma  Protestante. 
Outros  centros  da  Fé  Reformada  não  demoraram 
em  adotar  esse  novo  conceito  para  o  cuidado  sis- 
temático dos  pobres  e  doentes. 

O  ministério  diaconal  das  igrejas  de  Genebra  era 
exercido  principalmente  através  do  hospital,  Calvino 
restabeleceu  o  diaconato  nos  moldes  do  Novo 
Testamento,  incluindo  tanto  homens  como  mu- 
lheres O  hospital  de  Genebra  tinha  uma  equipe 
de  assistentes,  composta  de  médicos  e  diáconos. 
Havia  duas  categorias  de  diáconos:  os  "procura- 
dores" que  administravam  as  finanças;  e  os  "hos- 
pitalares" que  serviam  como  enfermeiros  e  ser- 
ventes As  ofertas  nas  igrejas  para  os  necessita- 
dos e  enfermos  eram  tidas  como  atos  de  grati- 
dão expressando  a  alegna  santa  por  todas  as  n- 
quezas  de  graça  e  benefícios  da  salvação  recebi- 
dos de  Deus. 

(Daremos  cor^tlr^uldade  a  este  esboço  sobre  o  papel 
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Hebre 


Hebreus  12.1-17 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

No  mês  de  junho,  a  imprensa  dos  Esta- 
dos Unidos  noticiou  a  morte  de  Ruth 
Graham,  aos  87  anos.  A  Revista  Time. 
do  dia  20  de  agosto,  revelou  que,  nos  úl- 
timos momentos  de  sua  vida.  seu  espo- 
so, o  evangelista  Billy  Graham,  e  outros 
membros  da  família,  ao  redor  de  sua 
cama.  cantaram  o  hmo  "Tu  és  fiel,  Se- 
nhor". Naquele  mesmo  dia,  aquela  irmà 
terminou  sua  carreira  cnstã  na  terra.  Seu 
esposo  disse  de  sua  certeza  de  que  ela 
estará  para  sempre  com  o  Senhor.  A  car- 
reira cristã  é  um  período  que  vai  desde  a 
conversão  até  o  momento  em  que  deixa- 
mos a  vida  na  terra.  Esta  carreira  pode 
ser  comparada  a  uma  maratona  esporti- 
va. A  maratona  é  uma  cornda  muito  lon- 
ga, que  exige  muita  resistência,  esforço 
e  determinação.  A  maratona  é  uma  cor- 
rida fascinante.  Todavia,  é  incomparavel- 
mente mais  fascinante  correr  a  carreira 
cristã.  Felizes  são  os  que  a  correm  na 
força  do  Espírito  Santo.  O  texto  diz:  "Cor- 
ramos com  perseverança  a  carreira  que 
está  proposta"  (Hb  12.1).   Quero  falar 
sobre  alguns  detalhes  fascinantes  da 
carreira  cristã. 

A  carreira  cristã  tem 
início  fascinante 
(Hb  12.23) 

Começa  com  a  nossa  conversão.  Tem 
seu  inicio  quando  entregamos  nossa  vida 
a  Jesus  e  decidimos  segui-lo.  O  apóstolo 
Paulo  teve  uma  fascinante  carreira  cristã. 
Esta  carreira  começou  na  estrada  de  Da- 
masco, quando  ele  teve  uma  expenência 
maravilhosa  com  o  Senhor  Jesus  (At  9). 
Naquele  dia,  iniciou-se  uma  das  mais 
belas  carreiras  cristãs  da  história.  Para 
participar  da  maratona  esportiva,  os  atle- 
tas precisam  ter  seus  nomes  inscritos  na 


competição.  Da  mesma  forma,  todos  os 
que  correm  a  carreira  cristã  têm  seus  no- 
mes inscritos  no  Livro  da  Vida.  Jesus  dis- 
se que  os  discípulos  deveriam  se  alegrar 
porque  seus  nomes  estavam  escritos  nos 
céus  (Lc  10.20).  Hebreus  12.23  reafir- 
ma que  05  cristãos  estão  inscntos  no  céu. 
Você  já  iniciou  sua  carreira  cnstã?  Você  já 
entregou  sua  vida  a  Jesus? 

A  carreira  cristã  tem 
um  caminho  fascinante 
(Hb  12.1) 

Este  caminho  é  encantador,  marcado 
pela  presença  e  pela  bênção  de  Deus.  E 
um  caminho  enriquecido  pelo  privilégio  de 
louvar  ao  Senhor,  estender  a  mão  ao  ne- 
cessitado, ajudar  o  aflito,  fazer  novos  dis- 
cípulos para  Jesus,  frequentar  o  templo 
para  cultuar  a  Deus  e  ter  a  segurança  de 
um  dia  vê-lo  face  a  face.  Todavia,  este 
caminho  é  também  desafiador  e  de  lutas. 
Nele,  há  subidas  longas  e  íngremes,  ad- 
versidades e  obstáculos.  Para  sermos  vi- 
toriosos na  vida  cnstã,  necessitamos  de 
paciência.   Não  devemos  desistir  diante 
dos  obstáculos  que  surgem.  Às  vezes,  sur- 
gem perseguições,  enfermidades,  prova- 
ções e  lágrimas.  Muitos  problemas  que- 
rem nos  desanimar  e  nos  fazer  desistir  do 
caminho.   O  texto  diz:  "Corramos  com 
perseverariça  a  carreira  que  nos  está  pro- 
posta".  Da  mesma  forma  que  na  mara- 
tona esportiva  os  joelhos  são  fundamen- 
tais, na  carreira  cristã,  eles  também  o  são 
e  precisam  estar  saudáveis  e  firmes.  O 
texto  lido  diz  de  forma  clara:  "Fortalecei 
os  joelhos  enfraquecidos".  Na  carreira  cris- 
tã, é  imprescindível  fortalecer  os  joelhos 
para  avançar  a  vitória  (Hb  12.12).  Nos- 
sos joelhos  precisam  se  dobrar  diante  do 
Senhor,  a  exemplo  de  Paulo  (Ef  3.14). 
Nesta  carreira,  também  necessitamos  de 
santificação.  O  pecado  dificulta  a  carrei- 


ra, torna  a  vida  cristã  pesada,  atrofia  a 
alegria  e  elimina  a  satisfação  de  servir  a 
Deus.  A  Palavra  de  Deus  diz  que  a  pes- 
soa cristã  precisa  desembaraçar-se  de 
todo  peso  do  pecado  (Hb  12.1).  Você  tem 
tido  alegria  na  carreira  cristã?  Tem  busca- 
do a  santificação? 

A  carreira  cristã  tem 
uma  chegada 
fascinante 
(Hb  12.22) 

Em  uma  maratona,  o  momento  da  che- 
gada é  muito  celebrado,  E  o  tempo  das 
premiaçôes  e  das  comemorações.  O  tex- 
to diz  que  os  que  correm  a  carreira  cristã, 
servindo  a  Jesus  de  todo  o  coração,  um 
dia  cruzarão  a  linha  de  chegada.  O  verso 
22,  diz  que  chegaremos  à  cidade  do  Deus 
vivo,  a  Jerusalém  celestial.  Este  é  o  lugar 
em  que  estaremos  ao  cruzarmos  a  linha 
de  chegada  da  carreira  cristã.  Trata-se  do 
lugar  preparado  por  Deus  para  os  seus 
filhos.  Lá,  estaremos  diante  do  Senhor, 
com  milhares  de  anjos,  celebrando  vitó- 
ria eterna.  Quem  corre  a  carreira  cristã, 
não  corre  em  vão,  Você  gostaria  de  viver 
assim? 

Conclusão 

Cabem  aqui  algumas  perguntas:  Você  já 
começou  sua  carreira  cristã?  Já  tem  seu 
nome  escrito  no  Livro  da  Vida?  Como 
está  seu  envolvimento  com  o  caminho  do 
Senhor?  Você  tem  segurança  de  que  esta- 
rá na  cidade  do  Deus  vivo  ao  final  de  sua 
iornada? 


Pr^^nJ.      ■  ^  f^^^^'  "3  S.  Pauis 
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ATOS  OFICIAIS 


Ata  da  20^  Reunião 
ordinária  do  Sínodo  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil 

DATA,  HORÁRIO  E  LOCAL:  Às  9h00,  do  dia  10/3/ 
2007.  no  templo  da  IPI  de  Cidade  Patriarca  (Rua 
Inocêncio  Correia,  243.  São  Paulo.  Capital)-  PRESI- 
DÊNCIA Rev.  Filippo  Blancato  SECRETÁRIO:  Rev,  Isaias 
Agostinho  de  Souza.  PRESBITÉRIOS  PRESENTES:  Pres- 
bitério Leste  Paulistano:  Revs.  Osny  Messo  Honório, 
Roberto  Viani.  Nilo  Sérgio  da  Silva  e  João  Luiz  Furtado; 
Presbs,  Paulo  Francisco  de  Souza,  João  Batista  Navarro. 
Lauro  Brizola  de  Almeida  e  Antônio  Orivaldo  Priosti. 
Presbitério  Paulistano:  Revs.  Venicto  Nogueira.  Geraldo 
Aparecido  Cardoso  dos  Santos.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues  e  Isaias  Agostinho  de  Souza;  Presbs.  Abnaziel 
Ricardo  de  Freitas  e  William  Ramos,  Presbitério  São 
Paulo:  Revs.  Filippo  Blancato.  Aury  Vieira  Remaldet, 
Jonas  Furtado  do  Nascimento  e  Marcos  Roberto  dos 
Anjos  Pinto;  Presbs.  Lázaro  Alberto  de  Sousa,  Naur  do 
Valle  Martins.  Paulo  Rodrigues  Costa  e  Severino  Diógenes 
Aguiar.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Revs.  Rodrigues  dos  San- 
tos Almeida  (presidente  do  Presbitério  Leste  Paulistano); 
Carlos  Barbosa  (igreja  hospedeira);  Edson  de  Oliveira 
Farias  (Presbitério  Paulistano)  e  Nilo  Sérgio  da  Silva 
(vice-presidente  do  Presbitério  Leste  Paulistano),  NOVA 
DIRETORIA  PARA  O  BIÉNIO  2007-2009:  Presidente 
Rev.  Roberto  VianiiVice-Presidente:  Rev.  Marcos;  1°  Se- 
cretário: Presb,  Paulo  Francisco;  2"  Secretário:  Rev. 
Venicio  Secretário  Executivo;  Rev,  Filippo;  Tesoureiro: 
Presb,  Francisco  de  Almeida,  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: a)  Representantes  do  Sinodo  junto  a  COMEX  da 
AG:  Revs.  Roberto  Viam  (titular)  e  Filippo  Blancato  (su- 
plente); b)  Aprovar  os  relatórios  dos  exames  dos  livros 
de  atas  do  Sinodo  São  Paulo,  das  atas  dos  Presbitérios, 
com  as  observações  neles  contidas;  c)  Aprovar  o  uso  do 
meio  eletrônico  para  a  lavratura  das  atas  do  Sínodo  Sao 
PaulO'  d)  Aprovar  o  relatório  da  Comissão  de  Estatística 
com  as  seguintes  observações:  Recebemos  documentos 
estatísticos  dos  Presbitérios  Paulistano  e  Leste 
Paulistano-  Não  recebemos  do  Presbitério  São  Paulo. 
Este  fato  compromete  sua  avaliação  geral.  Ressalvado 
isto  podemos  oferecer  as  seguintes  informações:  Pres- 
bitério Leste  Paulistano  -  1)  -  Houve  crescimento  no 
número  de  membros  de  2005  para  2006  de  ^1.474 
para  1 .531 ,  57  no  total  e  percentualmente  3,86%;  2)  - 
Permaneceu  o  mesmo  número  de  igrejas  (18)  e  congre- 
gações presbiteriais  (2);  3)  -  Financeiramente,  apresen^ 
tou  acréscimo  de  17,41%  em  relação  ao  ano  de  2005; 
4)  -  Com  relação  a  ministros  não  há  informações.  Pres- 
bitério Paulistano  -  1)  -  Houve  decréscimo  de  números 
de  membros  de  959  para  924  -  menos  35  no  total; 
-  Permaneceu  o  mesmo  número  de  igrejas  (8)  e  congre- 
gações (1);  3)  -  Financeiramente,  apresentou  acrésci- 
mo de  51.53%  em  relação  a  2005;  4)  -  Há  um  vácuo 
presente  entre  quantidade  de  membros  do  Pre^biteno  e 
a  participação  destes  nas  Coordenadonas  (596  em  924 
-64%  e  Escola  Dominical  (776  em  924  -  84%;  5)  - 
Com  relação  a  ministro  não  há  informações  melhores. 
Se  o  Sínodo  for  o  foro  destes  debates,  entendemos  que 
hà  necessidade  de  especificarmos  melhor  o  que  se  quer 
e  a  partir  de  então  elaborarmos  informações  mais  deta- 
lhadas sobre  o  andamento  de  cada  presbitério;  e)  Apro- 
var o  relatório  dos  exames  da  tesouraria.  Que  se  rriante- 
nha  a  contribuição  dos  Presbitérios  para  o  Sínodo  ern 
três  salários  minimos  com  pagamento  P^'^^;^^ 
mestre  do  ano  de  cada  exercic.O;  f)  Aprovação  de  a  ata^ 
Que  a  ata  seja  enviada  no  prazo  de  quinze  dias  aos 
Presbitérios  aguardando  resposta  nos  f  <^^^  ^J^;^: 
tes  quanto  às  correções  e  aprovação;  g)  -  Voto  de  Ag^ 
dec?mento  á  igre.a  hospedeira;  h)  -  Voto  de  Pesar  pdo 
falecimento  do  Presb.  João  Américo  dos  Santos^  da  IPI 
de  Vila  D.  Pedro  I  (Presbitério  do  Ipiranga)  com  man^es^ 
ação  sobre  o  voto  de  pesar  pelo 
Almeida,  enaltecendo  o  glande  trabalho  em  prol  do  Re, 
no  Divino  pelo  falecido.  ENCERRAMENTO:  As  15hl5^ 
com  o  cântico  do  hino  ofical  da  IPI  do  Brasil  -  O  pendão 
Real"  e  oração  pelo  Rev.  Roberto. 
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Ata  da  Primeira  Reunião 
da  Comissão  Executiva  do 
Sínodo  São  Paulo  -  ano  de 
2007 

DATA.  HORÁRIO  E  LOCAL:  Às  8fi40,  do  dia  1 2/5/2007. 
na  sala  14  do  Edifício  "Eduardo  Carlos  Pereira"  (Rua 
Nestor  Pestana  136,  São  Paulo,  Capital),  com  oração  a 
Deus  pelo  Presb,  Francisco.  PRESIDENTE:  Rev.  Roberto 
Viam.  SECRETÁRIO;  Rev.  Venicio  Nogueira.  MEMBROS 
PRESENTES:  Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anios  Pinto  e 
Presb.  Francisco  de  Almeida.  MEMBROS  AUSENTES: 
Rev.  Filippo  Blancato  e  Presb.  Paulo  Francisco  de  Souza. 
Comunicações  da  Presidência:  a)  Enviou  e-mail.  em  nome 
do  Sinodo  São  Paulo,  congratulando  o  Rev.  José  Carlos 
Vaz  de  Lima  pela  recente  eleição  para  presidente  da  As- 
sembléia  Legislativa  do  Estado  de  São  Paulo,  Comunica- 
ções do  Tesoureiro;  saldo  em  caixa,  em  30/4/2007,  de 
R$  8  091  66,  sendo  que  todos  os  Presbitérios  estáo  com 
as  suas  contribuições  em  dia.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES; 
a)  Aprovar  o  relatório  do  tesoureiro,  b)  Enviar  copia  da 
Decisão  da  AG,  de  26  a  31/1/2007,  em  Maringá,  com  a 
recomendação  de  que  sejam  remetidas  às  igrejas 
inadimplentes  para  com  a  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil 
para  as  providencias  urgentes.  A  remessa  deve  ser  feita 
com  comprovante  dos  Correios;  c)  Quanto  ao  documento 
referente  ao  manifesto  do  Presbiténo  Leste  Paulistano 
sobre  a  filiação  ao  CMI.  tomar  conhecimento  e  arquivar; 
d)  Encaminhar  aos  Presbitérios  cópia  do  documento  e 
relação  dos  pastores  em  falta  para  as  devidas  providen- 
cias; inclusive  os  pastores  jubilados.  As  COMEX  dos  Pres- 
bitérios deverão  enviar  os  prontuários  atualizados  para 
a  secretaria  Geral  da  AG.  com  copia  para  a  COMEX  do 
Sinodo  Os  ministros  que  já  encaminharam  os  prontuári- 
os deverão  atualizá-los  até  o  fmal  de  2007;  e)  Encontro 
de  famílias:  Convocar  os  coordenadores  regionais  para 
tratar  do  assunto;  f)  Encaminhar  ofício  ao  Conselho  da 
P  IPI  de  São  Paulo,  pleiteando  a  cessão  de  uma  sala 
para  ser  a  sede  do  Sinodo  São  Paulo.  ENCERRAMENTO: 
Ás  12h50,  com  oração  pelo  Rev.  Marcos. 


C  <  C  DATAS 

EVENTOS 


110  anos  da  IPI  de 
Pinhal  do  Campestre 

REV.  JURACI  MORAES  CABRAL 

Nos  dias  6  e  7  de  outubro  de  2007.  nós.  da 
IPI  Pinhal  do  Campestre,  MG.  estaremos  co- 
memorando 110  anos  de  organização. 

Estará  conosco.  trazendo  a  Palavra,  o  Rev. 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  pastor  da  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  SP  e  1"  vice-presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 
O  propósito  desta  nota  é  convidar  você.  da 
região  ou  não,  mas  que  tem  alguma  ligação 
com  a  história  da  IPI  do  Pinhal  do  Campestre, 
para  que  esteja  conosco  nestes  dois  momentos 
de  gratidão  a  Deus  pelo  aniversário  de  nossa 
igreja. 

A  programação  será:  sábado,  dia  6/10/2007, 
às  19h30,  e  domingo,  dia  7/10/2007,  às  9h30. 

Entre  em  contato  pelo  telefone  (36)  3742- 
1394  ou  e-mail  iurinhamc@hotmail.com 

R9V.  JuncI  Moraes  Cabral,  pattor  da  IPI  Pinhal  do 

Compestro.  MG 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Auta  Meira  de  Almeida 

"Ao  que  vencer,  darei  eu  a  correr 
do  maná  escondido  e  dar-lhe-ei 
uma  pedra  branca,  e  na  pedra 
um  novo  nome  escrito,  o  qual 
ninguém  conhece  senão  aque- 
le que  o  recebe"  (Ap  2.17). 
Comunicamos  o  falecimento 
da  irmá  Auta  Meira,  na  cidade 
de  Assis,  em  21/7/2007.  Ela  nasceu  em  São 
Manuel.  SP.  filha  de  Cândida  e  Albertmo  Meira 
Leite.  Era  viúva  de  Paulo  Rosa  de  Almeida,  com 
quem  teve  dois  filhos:  Ester  e  Sylvio.  Era  professo- 
ra aposentada,  lecionava  na  cidade  de  Tarumã, 
onde  morou  por  muitos  anos.  Seus  pais  eram 
evangélicos  e  ela  vivia  num  lar  cristão,  onde  rema- 
va a  hospitalidade,  sendo  que  certa  ocasião  a  fa- 
mília hospedou  missionárias  evangélicas  por  três 
meses,  colaborando  assim  para  a  obra  do  Senhor. 
Mudou-se  para  Assis,  frequentando  a  1^  IPI,  onde 
fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  1987  perante  o 
Rev.  Osmar  Menezes  Pires.  Lecionou  na  escola 
dominical,  para  classe  de  mulheres  e  também  fa- 
zia parte  da  Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras 
da  1^  IPl  de  Assis,  onde  foi  muito  querida  por 
todos. 

Auta  guardou  no  coração  a  palavra  de  Deus,  pois. 
mesmo  no  penodo  em  que  ficou  enferma,  ela  fa- 
lava os  versículos  bíblicos  que  tinha  aprendido. 
Glória  a  Deus  por  sua  vida  dedicada  ao  Senhor. 

Ester  Almeida  Botelho  e  Presba.  MarlenI  Pedro 


Osvaldo  Gomes 

Nasceu  em  14/9/1943,  em 
^^^^^     Caçapava,  SR  Casou-se  com 
/'Í^^^H       Dâmaris  de  Oliveira,  na  IPI  do 
I    ^^^^1       Alto  de  Vila  Maria,  São  Pau- 

I^^^V       lo,  SP.  teve  duas  filhas 
(Adnana  e  Andréa),  as  quais, 
unidas  em  oração  com  sua 
mãe  pela  conversão  de  seu  pai  e 
esposo,  tiveram  a  resposta  em  31/7/1998,  na 
Igreja  Presbiteriana  de  Vila  Maria,  onde  se  bati- 
zou  e  professou  a  fé.  Em  2002,  transferiu-se  com 
a  família  para  a  IPI  do  Tucuruvi,  São  Paulo.  SP, 
onde  foi  membro  assíduo.  Viu  ali  o  batismo  de  3 
dos  seus  5  netos  e  teve  momentos  abençoados. 
Em  10/7/2007,  foi  chamado  para  a  glória.  Fale- 
ceu em  sua  casa  devido  a  um  infarto.  Oficiaram 
no  funeral  os  Revs.  Alceu  Cândido  Lemes,  Ednilson 
Mariano  da  Silva,  Jayme  R  do  Lago  Júnior,  Daniel 
M.  Martins.  Almir  Pezzolo  e  Sérgio  Paulo  de 
Almeida.  Osvaldo  deixa  saudades  em  sua  espo- 
sa, com  quem  esteve  casado  durante  35  anos, 
em  sua  filhas,  genros  e  5  netos,  pois  foi  um  pai, 
esposo  e  avô  muito  presente  e  amoroso. 
"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos"  (SI  116.15). 

Adriana  Gomes  Messias  Filha 


Emília  Garcia  Franco 

Foi  para  junto  de  nosso  Pai 
Celestial,  Nasceu  em  2/3/1923. 
na  Fazenda  da  Roseira,  Cam- 
^àÈ^^        pestre,  MG.  e  faleceu  em  23/ 
^^^^^        7/2007.  Por  84  anos  residiu 
^^^^K^       no  sul  de  Minas, 
^^^^^^      Era  filha  de  Nair  Mathias 
^^^BS^  Rosa  e  Olegário  Garcia  Rosa. 
Casou-se  com  Calvino  Franco,  na  IPI  da  Fazenda 
do  Pinhal  do  Campestre,  MG,  em  5/2/1941,  sen- 
do o  celebrante  Rev.  José  Cruz.  Nesta  igreja  servi- 
ram ao  Senhor  durante  muitos  anos,  ele  com 
presbítero  e  ela  como  professora  da  escola  domi- 
nical. Tiveram  os  filhos  Dulcinéa  e  José  Cloves. 
Deixou  3  netos,  1  neta  e  I  bisneta.  Em  1958, 
mudou-se  para  Botelhos,  MG,  onde  continuou 
dando  seu  testemunho  de  crente  com  o  esposo  e 
filhos.  Em  1973,  mudou-se  para  Poços  de  Cal- 
das, MG,  após  o  casamento  de  seus  filhos.  O  casal 
transferiu-se.  então,  para  Igreja  Metodista  do  Bra- 
sil. Calvino  Franco  faleceu  em  3/1/1994,  com  79 
anos.  No  dia  anterior  ao  seu  falecimento,  Emília 
foi  à  escola  dominical  da  referida  igreja. 
Oficiou  o  sepultamento  seu  sobrinho  o  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza,  que  trouxe  pala- 
vras de  conforto  a  todos  nós. 

Um  de  seus  versículos  bíblicos  predileto  era:  'Tudo 
posso  naquele  que  me  fortalece"  (Fp  4.13). 

José  Cloves  Franco,  filho 


Maria  Rosa  da  Silva 

Faleceu  no  dia  174/2007,  na 
residência  de  sua  filha  Jael 
Rosa  Ferreira  da  Cunha,  a 
irmã  Maria  Rosa  da  Silva, 
com  106  anos.  Residia  na 
zona  rural,  bairro  da  Lagoa, 
sítio  Serradão,  no  município  de 

Borborema,  SP 

Mana  Rosa  reunia  em  sua  casa.  há  mais  de  60 
anos.  aos  domingos,  a  família  e  vizinhos  em  es- 
cola dominical,  tornando-se  Congregação  da  IPI 
de  Catanduva,  SR 
Seu  corpo  foi  velado  no  velório  municipal  de 
Borborema.  Houve  culto  dando  graças  a  Deus  pela 
sua  vida  e  testemunho.  Cantamos,  oramos,  apre- 
sentamos a  mensagem  em  João  11.25  "Disse 
Jesus:  Eu  sou  a  ressurreição  e  a  vida.  quem  crê 
em  mim  ainda  que  esteja  morto  viverá".  No  dia 
2,  houve  culto  apresentando  a  mensagem  na  re- 
alidade da  ressurreição.  Esteve  presente  o  Rev. 
Neudir  Baptista,  pastor  eménto  da  IPI  de  Catanduva, 
que  usou  da  palavra,  falando  sobre  o  testemunho 
da  irmã  Maria  e  a  dedicação  de  sua  filha  Jael.  A 
cerimónia  fúnebre  terminou  com  oração  feita  pelo 
Rev  Neudir,  louvando  ao  Senhor  pelo  testemunho 
e  fidelidade  de  nossa  mãe  até  o  fim. 
O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Josué  de 
Campos,  pastor  jubilado  da  IPI  do  Eldorado,  São 
José  do  Rio  Preto,  SP,  filho  da  extinta. 

Rev.  Josué  de  Campos,  pastor  Jubilado  do  Presbitério 

da  Araraquarense 


Rev.  Itamar  de  Souza 

Foi  recolhido  para  glória  do  Pai,  no  dia  18/7/ 
2007,  o  Rev.  Itamar  de  Souza.  O  Rev.  Itamar  era 
pastor  da  3^  IPI  do  Recife,  PE,  há  7  anos.  Em  sua 
caminhada  no  mundo  eclesiástico,  foi  pastor  da 
1^  IPI  do  Recife,  da  2^  IPI  do  Recife,  professor  do 
Seminário  Pentecostal,  presidente  do  Presbitério 
de  Pernambuco,  entre  outras  atribuições  que  lhe 
foram  concedidas.  O  Rev.  Itamar  deixou  esposa, 
filha  e  dois  netos.  Como  plantador  de  Igrejas,  os 
incontáveis  frutos  do  trabalho  deste  servo  do  Se- 
nhor ficaram  espalhados  por  toda  a  cidade  de  Re- 
cife. Pernambuco  perde  um  grande  pastor  e  pre- 
gador. 

Reva.  Sara  Silva  Borges,  presidente  do  Presbitério 

Pernambuco 


Presb.  Isaias  Lopes  da  Silva 

Faleceu,  aos  79  anos,  em  Diadema, 
SP,  o  querido  irmão  Isaías  Lopes 
dos  Santos.  Nascido  aos  24/ 
8/1927,  em  Agudos,  SP,  ele 
estava  conosco  desde  1960, 
quando  se  iniciaram  as  obras 
do  pequeno  salão  que  abriga- 
ria a  Congregação  da  P  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo,  hoje  1^  IPI  de  Diadema, 
com  mais  de  250  membros.  Na  época,  ele  era  o 
responsável  pelos  trabalhos,  inclusive  o  de  abrir  o 
salão  para  os  irmãos  que  aqui  congregavam,  Con- 
tou-me  muitas  vezes  da  satisfação  que  sentia  em 
poder  ser  útil  nas  mãos  do  Senhor.  Muitas  vezes 
dizia  ele:  "Eu  tinha  de  molhar  o  chão  para  ameni- 
zar a  poeira  que  se  levantava  dentro  do  pequeno 
salão,  pois  era  de  chão  batido.  Fazia  isso  com 
muita  alegna".  Ho|e,  a  1^  IPI  de  Diadema  perdeu 
um  grande  colaborador,  um  bom  companheiro, 
sempre  dedicado  à  obra  do  Senhor.  Nestes  47  anos 
que  em  que  aqui  esteve,  deixou  um  grande  lega- 
do; seu  trabalho  foi  abençoado  por  Deus  e  a  igre- 
ja prosperou  muito.  Ele  foi  reconhecido  ainda  em 
vida.  quando  recebeu  do  Conselho  local  o  titulo 
de  Presbítero  Emérito  e,  após  nos  deixar,  em  14/ 
7/2007,  foi  homenageado  como  patrono  da  sala 
de  reuniões,  que  passou  a  denominar-se:  Sala 
Presb.  Isaias  Lopes  dos  Santos.  A  ele  o  nosso 
muito  obrigado  e  muito  obrigado  ao  Senhor  pelos 
79  anos  concedidos  ao  Presb.  Isaias  e  por  ter 
colocado  em  mãos  tão  responsáveis  essa  igreja, 
quando  ela  ainda  era  apenas  um  sonho. 


Rev.  Ivanlldo  de  Oliveira  Silva,  pastor  da  1'  IPI  de 

Diadema,  SP 


Anuncie  em 
O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 
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Rev.  Tr^ano  de  Paula 

Estamos  vivendo  num 
país  onde  os  maus 
exemplos  estão  na 
mídia  e,  nós,  pas- 
tores, temos  difi- 
culdades para  ori- 
entar os  pais  e  filhos 
da  Igreja.  Por  isso  é 
bom  escrever  algumas  linhas  sobre  a 
vida  do  Rev.  Trajano  de  Paula,  um  bom 
exemplo.  Nasceu  na  cidade  de 
Jacarezinho,  PR.  Casou-se  com  Maria 
Hilda  em  1955.  na  IPI  de  Centenário 
do  Sul.  Após  fazer  o  ginasial  e  o  curso 
de  contabilidade,  em  1965,  ingressou 
no  Instituto  de  Seminário  Bíblico  para 
fazer  teologia.  Ah  foi  contador,  tesourei- 
ro e  professor  de  matérias  bíblicas.  De- 
pois de  ordenado  ao  sagrado  ministé- 
rio, pastoreou  as  IPIs  das  seguintes  ci- 
dades: Astorga.  Centenário  do  Sul, 
Lupionópolis,  Guaraci,  Jaguapitã,  San- 
ta Fé,  Mandaguari  e  Telêmaco  Borba. 
Por  onde  passou,  deixou  amigos,  admi- 
radores e  eternas  ovelhas.  Após  sofrer 
por  18  anos  as  consequências  de  um 
derrame,  que  o  tirou  do  pastorado,  fale- 
ceu no  dia  5/7/2007.  Foi  velado  na  2^ 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto.  SR  Partici- 
param do  ofício  fúnebre  e  do  culto  de 
gratidão  pela  sua  vida.  realizado  em  18/ 
7/2007,  os  Revs.  Edson  de  Castro 
Almeida,  Sidneí  Toledo  Garcia,  Valdir 
Brizola,  Mário  Sérgio  de  Góis,  Adalgiso 
Pereira  do  Vale,  Valdomiro  Pires  de  Oli- 
veira e  o  Presb.  Hudson  Rodrigues  de 
Assis,  homem  de  Deus,  que  esteve  ao 
lado  do  Rev.  Trajano,  nos  últimos  18 
anos,  ajudando-o  em  tudo.  O  Rev. 
Trajano  deixou  entre  nós  a  esposa.  3  fi- 
lhos, 8  netos  e  9  bisnetos.  Foi  encon- 
trada entre  os  seus  pertences  uma  carta 
escrita  para  a  esposa  Hilda,  em  1976. 
uma  verdadeira  relíquia,  que  achei  por 
bem  encaminhar  para  a  publicação. 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  pastor  da 
2^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 


"O  coração  de  um  pastor 

Em  2/6/1955.  eu  a  recebi  como  esposa.  Você  estava 
feliz,  linda,  muito  linda.  Você  não  parecia  uma  noiva; 
parecia  mais  uma  boneca,  branca  como  ttocos  de  neve. 
Você  tinha  16  anos  apenas;  era  criança  na  idade  e  na 
fisionomia,  porém  era  de  coragem,  hábil,  eficaz.  Você 
sabia  que  o  casamento  era  para  a  vida  toda.  Foi  um 
dia  alegre  para  o  meu  coração,  pois  a  recebi  como 
minha  esposa.  Assim  começamos  a  nossa  vida.  Como 
você  era  'legal'  e  ainda  ê  'legal"!  A  vida  nào  era  fácil. 
Todos  os  começos  são  difíceis  para  todos,  mas  você 
sempre  procurou  me  ajudar.  Eu  me  lembro  quando 
entrei  para  o  ginásio,  durante  cinco  anos.  você  ficou 
sozinha  todas  as  noites,  cuidando  dos  nossos  dois 
primeiros  fílhos:  MyhIthes  e  Marcus.  Eu  sofri,  você 
sofreu.  Tudo  era  difícil,  mas  éramos  felizes.  Em  12/ 
12/1960.  esperava  que  você  estivesse  ao  meu  lado 
na  formatura,  mas.  nesse  dia.  você  estava  de  cama. 
porque  nasceu  Maryzia.  nossa  caçula.  Foi  sempre  o 
desejo  do  meu  coração  lhe  dar  uma  casa  bonita  e 

confortável;  para 
ISSO  lutei  muito. 
Iniciei  o  curso  de 
contabilidade, 
cheio  de 

esperança;  foram 
mais  três  anos  de 
lula,  mas. 
finalmente,  a 
formatura  e  você 
foi  minha 
madrinha.  Você 
estava  feliz  e  eu 
também.  Então, 
enfrentei  a  vida 
com  mais  animo  e 
coragem.  Dois 
anos  mais  tarde, 
em  1966.  entrei 
para  o  seminário  para  estudar  teologia.  Você  sempre 
me  ajudou,  como  pastor  nas  igrejas.  Todos  os  irmãos 
e  irmãs,  por  onde  passamos,  gostavam  de  você  e 
todos  diziam  que  nós  éramos  uma  bênção.  Cinco 
longos  anos  se  passaram  durante  os  quais  estudei, 
pastoreei,  lecionei  e  fui  tesoureiro  do  próprio 
seminário  e  você  sempre  ao  meu  lado.  Finalmente, 
veio  mais  uma  linda  formatura.  Estávamos  sós.  nós 
dois  e  nossos  trés  filhos.  Cheio  de  esperança,  recebi  o 
grau  de  bacharel  em  teologia,  mas  estava  muito 
cansado,  doente.  O  esgotamento  era  tamanho  que  nào 
podia  crescer  no  ministério,  como  era  o  desejo  do  meu 
coração.  Então,  eu  não  pude  te  dar  uma  casa,  nem 
conforto  esperado.  Continuamos  morando  em  uma 
casa  alugada;  continuamos  sem  conforto;  continuamos 
pobres,  mas.  mesmo  assim,  você  continuou  ao  meu 
lado  e  nós  continuamos  juntos.  Graças  a  DeusI 
Conosco  continuaram  os  nossos  trés  filhos.  E  eu 
continuo  com  esperança  de  ainda  lhe  dar  uma  casa 
com  o  conforto  que  merece.  Que  Deus  lhe  abençoe. 
Seu  esposo.  Trajano. ' 


Família  do  Rev.  Trajano 
em  Londrina 


Maria  Carneiro  de  Souza 

(ls/l/1920-11/8/2007} 

Estamos  tristes  e,  ao  mesmo  tempo,  felizes!  Al- 
guém deve  estar  se  perguntando:  Como  pode  ser 
isto?  Explico:  tristes  porque  saiu  do  nosso  convívio 
uma  irmã  em  Cristo,  uma  mãe.  uma  avó,  uma  bisa- 
vó. Após  87  anos  de  vida  na  obra  do  Senhor,  nos 
deixa  profundamente  tristes  a  partida  para  os  céus 
da  matriarca  da  nossa  Congregação  de  Aerolándia, 
Mana  Carneiro  de  Souza.  Felizes  porque  sabemos 
que,  pela  fé  e  esperança  da  salvação  em  Jesus  Cns- 
to.  nossa  amada  irmã  foi  para  glória,  encontrar-se 
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com  o  nosso  Salvador,  o  que  tanto  ansiava.  Deseja- 
mos que  todos  também  possam  continuar  e  seguir 
em  frente,  nos  mesmos  passos  da  nossa  Irmã,  no 
caminho  que  nos  leva  a  Deus.  Muitas  lutas  a  afligi- 
ram durante  sua  longa  caminhada,  mas  ela  foi  uma 
vencedora  porque,  segundo  as  Sagradas  Escrituras, 
"em  Cnsto,  somos  mais  que  vencedores". 

Albertto  Henry,  Congregação  de  Aerolãndla. 

Fortaleza,  CE 
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Elce  Rosa  dos  Reis 

Nasceu  a  28/4/1921,  em  São 
^^^^^  Sebastião  do  Paraíso,  MG.  Fo- 
^^^^^       ram  seus  país  Ana  Rosa  de  Ara- 

H  ^  újo  e  Joaquim  Correa  da  Rosa. 
y^^^L  Elce  era  professora,  lendo  con- 

^^^L^P^  cluido  o  curso  do  magistério  em 
^^■^  1940  e.  em  1975,  diplomou-se 
pela  Faculdade  de  Filosofia  de  Sorocaba.  Aposen- 
tou-se  como  professora  em  1982.  Com  sua  mâe. 
foi  arrolada  a  6/9/1931  na  l''  IPI  de  Sorocaba.  SP, 
vinda  da  Igreja  Presbiteriana  de  Sorocaba,  no 
pastorado  do  Rev  Jorge  Berlolaso  Stella.  Professou 
a  fé  a  28/3/1937.  no  pastorado  do  Rev.  Roldão 
Trindade  de  Ávila.  Por  duas  vezes  exerceu  o  diaconato 
na  1''  IPI  de  Sorocaba.  Pela  primeira  vez,  foi  eleita  a 
22/3/1958,  ordenada  e  investida  a  4/5/1958,  no 
pastorado  Rev,  Onésimo  Augusto  Pereira,  tendo  exer- 
cido essa  atividade  até  9/10/1966. 

Pela  segunda  vez,  foi  eleita  a  27/6/1982,  investida 
a  178/1982,  no  pastorado  do  Rev  Paulo  de  Góes, 
tendo  exercido  essa  atividade  até  29/9/1987,  tendo 
sua  função  não  renovada  por  motivo  de  saúde.  Era 
viúva  do  Presb.  Eládio  Pereira  dos  Reis,  com  quem 
se  casou  em  20/4/1940,  no  pastorado  do  Rev  Tércio 
Moraes  Pereira.  O  casal  teve  os  filhos:  Eneida,  casa- 
da com  Darci  Bernardi;  Enilda,  casada  com  Gerson 
Fogaça;  Eleusa,  casada  com  José  Roberto;  e  Neu- 
sa, casada  com  Luis  Henrique.  Completaram  sua 
família  7  netos  (Leda,  Fábio,  Débora,  Marcelo, 
Daniel,  André  e  Luan)  e  5  bisnetos  (Marcos  César, 
Raquel  e  Samuel  Lucas),  sendo  que  Marcos  Alexan- 
dre e  Isadora  foram  recebidos  no  Lar  Celestial. 

Elce  foi  uma  pessoa  bastante  Integrada  em  todos 
os  setores  da  vida  da  igreja.  No  coral,  onde  seu  es- 
poso era  o  regente,  foi  a  mais  antiga  integrante,  des- 
de 1937.  Na  Sociedade  de  Senhoras,  participou 
desde  que  se  tomou  sócia  a  13/6/1937,  tendo  exer- 
cido os  cargos  de  P  secretária  e  presidente,  desde 
1947,  cargo  que  exerceu  por  vários  anos.  Foi  tam- 
bém presidente  da  Federação  das  Senhoras  do  Prés- 
biténo  de  Sorocaba.  Em  1974.  foi  eleita  presidente 
da  Confederação  Nacional  das  Senhoras  da  IPI  do 
Brasil  e,  em  1976,  realizou  em  Sorocaba  o  5°  Con- 
gresso Nacional  de  Senhoras.  Nesse  evento,  o  Dr. 
Armando  Pannunzio,  prefeito  de  Sorocaba,  usando 
a  palavra,  impressionou  a  todos  com  seu  discurso 
repassado  de  citações  bíblicas  e  palavras  inspira- 
das, encerrando  a  sua  fala  com  a  entrega  à  presi- 
dente da  Confederação  de  um  vistoso  brasão  de 
Sorocaba,  que  recentemente  foi  doado  pela  família 
e  se  encontra  no  Espaço  Memória  da  nossa  igreja, 
que  futuramente  será  inaugurado, 

Elce  faleceu  a  15/7/2007.  sendo  sepultada  no  Ce- 
mitério da  Consolação.  Do  ofício  fúnebre  participa- 
ram os  Revs.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota  e  João  Carlos 
Oliveira  Batista,  ambos  da  P  IPI  de  Sorocaba  da 
qual  nossa  irmã  era  membro.  Também  participou  o 
Rev  Jorcelino  da  Silva  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Calvário,  de  Sorocaba. 

"Portanto,  meus  amados  irmãos,  sede  firmes,  ina- 
baláveis e  sempre  abundantes  na  obra  do  Senhor, 
sabendo  que.  no  Senhor,  o  vosso  trabalho  não  é  vão" 
(1  Co  15.58) 

Espaço  Memória  "Presb.  Alfredo  de  Barros  Rangel". 

1*  IPI  de  Sorocaba.  SP 
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Hinário  CTP 


Com  Musica 
(Partitura  e  CiM 
^$  40,00 


Sem  Música 
(Apenas  lc(ra) 

^í709;  R$20.00 
Wà  29:  R$  18,00 
30  ou  16,50 


ConTissão  de  Fé  de  Westminster 

A  Coragem  de  Confessar  lell  ^ 


Essas  revblas  tratam  de  um 
f  omontário  críttco  da  Confi-isâo 
df  Fe  dc  Wesiminster-  tin 
linguagem  acessível,  clara,  csse« 
estudos  cerlamente  ajudarão  os 
interessados  a  oblt-r  uma 
o>mprwnsãoatualizdda  da  ainda 
Confissão  de  Fé  da  IPIB.  Essas 
puWicaçtVs  pydem  ser  ulili/adas 
em  tiasses  de  Escola  Dominical, 
reuniões  de  estudos  doutrinànos 
e  até  mwmo  em  classe  de 
calecu  menos. 


R$  3,00 


i  anil.i"  jvr*o(wlt7-»das  cnm 
d  lojíonidrcj  da  II'IB, 
líS  S.li"»  /  H1,0U 


Livro  de  Ordem  IPIB 


-ConstilUKciO'.!'' 

-  Código  Disciplin.ir 

-  CòdifiO  Eli'ilor.il 

-  Eslaluti>  (Padrão  do 
Estatuto  e  Regimenlo 
Inlerno) 

-  Norm.i&  para 
clabíiraçào  de  Atas 


R$  10.00 
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Manual  de  Catecúmenos 

A  Coragem  de  Crer  ^ 


Revista  com  estudos 
bíblicos  voltados  para 
preparar  novos  membros, 
grupos  de  discipulado  e 
classes  de  escola  dominical 


A Coragem  <le 
Crer  _ 


L  álice  para  Santa  Ceia 


Bt.Hlit-  piTSonali/adoda  IPIB. 

follu-odoaouTCilRW 

KS4.00 


R$  3,00 


11  3257-4847  pendão^Roal 


pendaoreal@pendaoreal.com.br 
www.pendaoreal.com.br 


e  semear  a  mensagem  da  paz  de  Cristo 

Para  isso,  elaboramos  anualmente  a  edição  de  Natal  do 
Cada  Dia.  O  Cada  Dia  tem  tudo  o  que  um  cartão  de  Natal 
tem-  linda  capa  com  motivo  natalino,  espaço  interno  para 
dedicatória  pessoal,  formato  de  cartão,  e  envelope  colorido 
para  se  colocar  o  endereço.  Mas  o  Cada  Dia  Natal  e  muno 
mais  que  um  cartão.  É  um  livreto  com  31  mensageris  sobre 
o  verdadeiro  Natal  de  Cristo.  Além  disso,  o  preço  do  Cada 
Dia  é  menor  que  um  cartão  comum.  Presenteie  parentes, 
amigos,  vizinhos  e  semeie  mensagem  de  paz  ao  seu  redor. 

1 0  livretos  +  1 0  envelopes 

ApenasR$20,00( frete  gratuito)  -jÉ* 


CADA 
IA 


tiw«lopM  •compantwm  os  Itvrrtoi 


Brifide* 

Tcada  4  pacotes  de  10  livretos,  você  ganha  o  livro  in/antil -W«nha 
Peauena  Bíblia  de  Promessas"  Com  100  Pag'nas,  capa  dura 
Srcolondo  e  ilustrado,  e  texto  ideal  para  cnanças  de  ate  5  anos. 

comprar  ligue  (19)  3741.3003  ou  acesse  www.lpc.org^ 
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